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Ano de 1963ANAIS DA CAVAl ARIA PORTUGUESA

A Cavalaria em Angola

a grave conjuntura que a Nação atravessa, con-
sequência da guerra que lhe foi imposta, tem a
Cavalaria Portuguesa mantido, no conjunto das
Forças Armadas Nacionais, posição harmónica
com a sua tradição histórica.
De facto, logo que em Angola irrompeu o surto
insurreccional, instigado do exterior, entre as

Unidades que acorreram a deter a avalanche da subversão que
ameaçava afogar em sangue todo o norte do território, tiveram
actuação destacada Unidades de Reconhecimento de Cavalaria.

Para salvar grande parte das populações ameaçadas, essas
Unidades tiveram de se defrontar com hordas de insurrectos
embriagados de fanatismo e dos seus instintos ancestrais, até
então adormecidos, e que, embora ainda mal armadas, tinham
possibilidade de tudo esmagar pela desproporção assustadora do
seu número. Outras Unidades garantem a defesa da cidade de
Luanda, então ameaçada pelo perigo latente da subversão dos
cmucequess dos arrabaldes.

Mais tarde, decidida superiormente a vantagem do emprego
de Unidades «tipo caçadores) na subsequente campanha de paci-
ficação, fàcilmente a Arma se adaptou a essa nova modalidade de
guerra, aliás com grandes afinidades ao seu tradicional ambiente
de actuação. Na verdade, era-lhe familiar a actuação nos grandes
espaços, o isolamento, a constante necessidade de informação e
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segurança em todas as direcções e em todas as circunstâncias,
dificuldades em reabastecimentos, etc.

Na Metrópole, todos os elementos da Arma logo se empe-
nharam na preparação das primeiras Unidades destinadas ao
Ultramar, instruindo-as e endoutrinando-as convenientemente
para a campanha especial a que se destinavam.

E.m consequência, essas Unidades, de organização hetero-
génea quanto à proveniência do seu pessoal, logo a partir das
escolas de quadros começaram a criar o seu espírito próprio,
«o espírito cavaleiro) que sempre tem sido a nossa melhor «arma».

E, na ocasião dos embarques, fácil tem sido verificar, no
sereno aprumo das atitudes e na expressão dos olhares, o orgulho
da Arma e a firme determinação de cumprir o Dever até ao fim.

Assim, realmente, tem sido e vem sendo comprovado pelas
citações oficiais, louvores e condecorações individuais e colec-
tivos que não têm sido regateados.

Através das páginas da nossa Revista, tem sido revelado em
detalhe a firmeza e o brilho da sua actuação no combate.

Neste momento, damos a palavra ao Comandante da Região
Militar de Angola, General Reverendo da Conceição, que, refe-
rindo-se à actuação da nossa Arma em Angola, afirmou:

«Os rapazes da Cavalada em tudo e CIlI todas as si·
tuações se têm mostrado dj~nos representantes daqueles
seus camaradas de l\I'ma que na !\JÕNGUA Ião alio ele-

varum o nome da Cavalada Portuguesa».

E, para fechar, a nossa Revista orgulha-se com a transcrição
da autorizada opinião do antigo e prestimoso Comandante Chefe
de Angola, General Venâncio Deslandes, acerca da actuação da
Arma na presente campanha:

«Creío bem que uma .\l'Iua que pode apresen t:.II' no seu
hlstortal (r a,)CIHIS à maneh-a de exemplo em cada um dos
prtnclpaís escalões de combate) unidades corno os Pelo-

tões A. l\1.1~ox 42 e 888, as COllllnlllhias de Cavalm-lu 122

e 14H, r () Batalhão de 'aval:lI'ia 3';), tem () dit'rito d(' S('

sen til' oi-gulhosa e a S(,I' :II)()II Iada ('0111 () exe 111,)10 III' I ('I'

sabido curn prh- o seu (](W('I' c b('1II merecer (Ia "MI'ia

lI('strs graves 1I101lI('n'-<)S».
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A LUTA EM ÁFRICA

p ciais circunstâncias têm-me permitido seguir a
par e pa o o desenvolvimento das operações nos
no os T. O. Africanos, vivê-las diàriamente no de-
senrolar da actividade do inimigo e na acção esfor-
çada das no sa forças em bu ca do seu aniquila-
mento.
Esta luta em quartel, d p sado gastamenlo a lo-

dos o níveis, extremamente on rosa e difícil pelas esp cialíssimas
caract rí ticas de que r v st , m r c bem que d l mpos a tempos
no d bru mos na sua análi ,m fac dos resultados obtidos, pon-
der mo qual o valor cf ctivo para o combate (para este combate) dos
meios método' qu vamos pondo m acção.

< ·te simpl apontam nto ao correr da pena, forçado pela im-
pática insi stência om qu me foi licitada colaboração para a Revista
da Cavalaria, não t -m outro objectivo que não ja d ixar correr ideias
sobr algumas ob- rvações pc oais, cm bu ca de uma conclu ão ló-
gica _ qu nem s qu r ' original, mas s mantém há muito arreigada
ao m u pírito.

*

A 7U .rrilha ~ uma forma diabólica d guerra.
qu é o inimigo? ns quantos grupos d uns tantos homens, sem

dúvíd decidido conhec ndo ba tant b m o «meti f) (aliás simples),
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a maioria das vezes invisíveis, com um profundíssimo conhecimento
do terreno e uma ausência quase total de necessidades, que bate de
surpresa onde e quando escolhe e foge sem deixar rasto. Tem eviden-
temente as suas bases, os seus locais de refúgio; mas não se trata de
organizações visíveis e estáveis, constituindo objectivos definidos como
os estacionamentos de unidades normais. Se os alcançarmos e destruir-
mos criarão outros mais adiante sem qualquer dificuldade e com pouco
trabalho. Mas mesmo assim, para se alcançarem os locais onde se
obteve a certeza de se acoitar, esgota-se a capacidade física do assal-
tante e dá-se no vazio. É este o inimigo. Não admira, portanto, que
a tropa clássica encontre as maiores dificuldades neste tipo de luta.
A maioria das vezes ela poderá criar um vácuo em redor do seu centro
de gravidade, quando for activa e bater com persistência todos os
trilhos que conduzem aos possíveis locais de refúgio do inimigo dentro
do seu raio de acção.

No entanto, a detecção dos seus mínimos movimentos, a partir
muitas vezes do próprio momento da saída dos acantonamentos, im-
pede que obtenha o contacto e possa aplicar a sua superioridade de
meios de fogo. O inimigo foi porventura afastado temporàriamcntc
_ mas continua a existir (e incólume), apto a criar novos ob táculos.

*

Se assim é, não custa concluir qu a contra-gu rrilha, como fór-
mula de guerra que se tcm de opor à guerrilha, tem de ela própria
organizar-se da mesma forma ligeira e extremamente flexível e usar
os mesmos método .

O ideal seria, por isso, qu as forças s constituis m em pequ nos
grupos idênticos aos do inimigo, dispondo da mesma capacidade d
movimento e simulação, de igual rusticidade e íort mente adaptadas
a áreas definidas para n las exerc r m acções de pera e d caça aos
grupos inimigos. Porque não se pode privar com st mét do o adv r-
sário de dispor da iniciativa d actuar ond no momento qu escolhe,
uma contra-guerrilha organizada nos moldes da própria guerrilha terá
de dispor d um número COD id ràv lment superior d grupos
mesmo assim, d um sistema de dct cção das actividad s inimigas qu
permita uma definição ac itáv I das ár a prováveis ond o inimigo
actua.

Isto é: na m lhor das hipót es a contragu rrilha n c ssita d
bastantes maior s f ctivos do qu a própria gu rrilha não pr ind
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de um sistema de informações desenvolvido que possa orientar o seu
desencadeamento. Do mesmo modo poderemos concluir que a contra-
-guerrilha não pode ser generalizada a uma vasta área (porque cria
problemas de efectivação in olúveis) c, por consequência, tem de ser
realizada por áreas sucessivas onde, por saturação de grupos, crie as
condições indispensáveis ao seguro encontro do inimigo. Um conheci-
mento exacto do terreno e da capacidade de acção dos grupos anti-
-guerrilhas, completados com o possível conhecimento da presença do
inimigo ou indícios que a tomem altamente provável, permitirão con-
ceber-se uma manobra visando o efectivo aniquilamento da guerrilha
cm áreas sucessivas.

•

o que se disse teve por ba e a possível constituição de grupos
anti-guerrilha de características em tudo idênticas aos da própria guer-
rilha. ~ esta identidade alcançável utilizando-se especialmente tropas
metropolitanas? Parece-me evidente que não. Muito longe que a ins-
trução especializada possa ser levada, nunca será possível chegar-se a
um grau de adaptação às condições naturais do próprio guerrilheiro
autóctone, mesmo ao fim de um largo período de campanha. Conclui-se,
assim, que teremos de encontrar num equipamento superior, que nos é
p rmitido e negado ao inimigo, as condições necessárias para uprirmos
as nossas próprias deficiências de adaptação.

A guerrilha só de facto existe quando o inimigo actua; isto é,
quando pod impedir as nossas actividades ou manter um estado de
ins gurança qu as perturbe. Não existe guerrilha quando, apesar da
xi tência potencial d gu rrilheiros, o adv rsário não dispõe de ini-

ciativa e e tá inibido d actuar.
No mínimo, portanto, uma área ou zona em estado de pré-subver-

ão ou de ubversão passiva implica a exi tência de um dispositivo de
prot cção que garanta a segurança da nossas actividades de todo o
género. di po itivo que, videntem ntc, tem de ser dinâmico e operante
porqu , . e o não for, d ixará largo intervalos convidando o inimigo

à acção.
)[as a gu rrilha pr ssupõe actuação e, contra sta, só a existência

de m io de intervenção é su ceptível d garantir uma contra-guerrilha
,fica?. S o inimigo, pela própria natur za da guerrilha, se revela é
porque -xist o ca o tá portanto cm nos mant rmos aptos a descn-
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cadear a contra-guerrilha (isto é, a intervenção) com a rapidez su-
ficiente para que ele não tenha tempo de iludir a nossa presença, fur-
tando-se da área onde actuou.

*

Informação - Rapidez de intervenção, o binómio em que tem de
assentar a contra-guerrilha.

Informação significa o conhecimento preciso de todas as áreas pos-
síveis de refúgio, de todos os trilhos de aproximação e de retirada que
os ligam com as áreas exteriores, das condições que oferecem ao ini-
migo não apenas como refúgio propriamente dito, incluindo a sua
dissimulação, mas também à criação de obstáculos ou de reacções à
aproximação. :É interessante verificar-se até que ponto a ob ervação
aérea pode e tem contribuído para a descoberta e reconhecimento destas
áreas, até pela simples observação à vista. A verificação de indícios
da presença inimiga através dos traços mesmos indeléveis que a acti-
vidade deixa marcados no terreno, para um piloto experimentado e
profundo conhecedor do terreno excede tudo quanto se podia prever.
A montagem de operações terrestres sobre estas áreas necessitará, po-
rém, muitas vezes que o estudo executado do ar seja completado por
certos reconhecimentos terrestres especialmente lançados sobre os tri-
lhos de acesso e retirada. Esta acção de pesquisa das áreas prováveis
de refúgio e do seu reconhecimento pormenorizado tem de ser trabalho
permanente do dispositivo de protecção, para que o Comando disponha
em qualquer momento dos elementos de base essenciais a um oportuno
desencadeamento da contra-guerrilha a cargo dos meios de intervenção.

A necessidade de desencadear a acção de intervenção poderá ter
origem em duas situações diferentes: ou por se ter dado o «enchimento»
de determinada área de refúgio, embora por vezes sem imediatas ma-
nifestações de actividade ofensiva do inimigo, consequência até de uma
operante actuação do dispositivo de protecção; ou por «reacção» contra
estas manifestações de actividade adversa sem o conhecimento preciso
e bem localizado das suas bases de partida.

A diferença fundamental entre estas duas situações está em que no
primeiro caso é po sível conceber e estruturar uma operação, enquanto
no segundo caso se terá de ou generalizar a batida do terreno visando
todos os locais de refúgio dentro da área consid rada ou actuar directa-
mente contra o grupo ou grupos que em determinado momento se
revelaram.
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Porém, em qualquer dos casos, cai-se sempre na necessidade de
actuar em velocidade de modo a impedir que o inimigo se dilua no mato
e desapareça _ o que, em última instância, significa ter de se dispor
de uma mobilidade superior à sua. Jt este o problema fundamental.
Julgo que os Comandos e as tropas estarão fartas de destruir cubatas e
lavras e, no final de esforços inauditos, verificarem que o inimigo al-
cançou furtar-se a tempo ao contacto.

O único processo (em meu entender, como opinião puramente
pessoal) de se alcançar esta mobilidade que, só ela, facultará que se
actue com a rapidez indispensável à obtenção segura da surpresa, ou,
pelo menos, à fixação do inimigo numa área de saídas controladas, é
a generalização do uso dos helitransportados, a par de uma considerável
melhoria das transmissões para exploração imediata da informação e
para a coordenação operacional.

A alguma experiência que vamos tendo do assunto, com uma ca-
pacidade aliás mais que insuficiente porque ínfima, parece corroborar
amplamente a opinião expressa. Direi mesmo que é minha convicção
profunda que se conseguíssemos multiplicar por 6 ou por 8 as nossas
actuais possibilidades neste campo, poderíamos certamente reduzir em
larga percentagem o quantitativo de forças empenhadas e, o que ainda
é mais importante diminuir substancialmente o tempo necessário à
obtenção de uma vitória total.

Helicóptero _ com a imprescindível garantia de uma manutenção
operacional de alto rendim nto; transmi sões - transistorizadas, porque
um equipamento de mais de uma dezena de quilos rouba toda a ligei-
reza e mobilidade à tropa que o utiliza; informação - preocupação
constante em todos os níveis e pagando todos os sacrifícios que forem
precisos para a obter; a meu ver, a três linhas de esforço que, no campo
militar em Africa, interessa explorar com o maior empenho.

Isto a par, evidentemente, de uma adoptação orgânica das tropas
à utilização exten iva destes meios. ma avalaria do Ar ...

•

Desculpem os meus camaradas da Revista da Cavalaria o arra-
zoado... Diria, à maneira do Padr António Vieira: é que não tive
tempo para ser mais curto!

General VENÂNCIO DESLANDES
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Exemplo de Bem

Batalhão de Cavalaria n." 350 actuou sob as mi-
nhas ordens, no extinto Sector 3 na Zona de Inter-
venção Norte de Angola, de Março a Junho de I962.
Neste curto período de três meses em que esteve
subordinado ao Comando de Agrupamento n.? 3,
o B. Cavo 350 desenvolveu, sob o comando do sau-
doso Tenente-Coronel de Cavalaria José Costa Go-

mes, na área que lhe foi atribuída, uma actividade operacional muito
interessante e promissora que me deixou uma excelente impressão que
tive ocasião de manifestar, em devido tempo, no seguinte louvor colec-
tivo que foi publicado na O. S. n.? 72, de I7 Jun. 63, do Cmd. Agr. 3:

«Louvo o Batalhão da Cavalaria 350 porque durante o período
que decorreu entre Março e Junho de I962, em que esta Unidade
actuou, em operações de guerra, na ZIN, na área do ub-Sector
Nambuangongo, do antecedente atribuída ao Batalhão de Caçado-
res 96, e não obstante o desconhecimento que tinha do terreno e
do inimigo, ràpidamente se adaptou e familiarizou com o ambiente,
não deixando por falta de experiência ou de continuidade de acção
que o inimigo recrudescesse a sua actividade, antes pelo contrário,
revelou um nível de imaginação e de obj ctividade da parte do
eus quadros no planeam nto das operações da parte de todos
um grau de preparação, interesse, entusiasmo e ini iativa tal na
execução das mi sões recebidas que, depre a, com çaram a s n-
tir os resultados da sua benéfica presença naqu la regiã , a qu I,
até à data em qu o ornando d Agrupam nto n." 3 deixou o
Sector não s6 permitiu que a vida conórnica do on clho d Narn-
buangongo continuass a pro cssar-sc m boas condiçõ . d scgu-
rança e rendimento, omo também que os d slocam ntos ao longo
dos itinerário se fiz s com grand à-vontad conform foi con-
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firmado várias vezes por elementos do Comando e por entidades
de destaque que percorreram o Sector por via terrestre.

Desta forma, o esforço desenvolvido durante aquele período
pelo Batalhão de Cavalaria 350, na redução dos bandos de terro-
ristas existentes na área, através de inúmeras operações de contra-
-guerrilha levadas a efeito no âmbito das Companhias - o que não

Tenente- oronl'l José os ta Gomes

impediu que o próprio omandante d Batalhão tomasse parte
nalguma dela -, o pr cioso contributo dado pelo Batalhão na
p ração «Lua Nova» levado a eí ito no âmbito do ornando de

Agrupam nto a r duzida actividade do inimigo verificada em
cons qu Ancia, da qu I são fi I te t munho os « ITREP» difun-
dido até à xtinção do tor 3, m r em que, o Comando de
Agrupam nto n." 3, dê a s serviços as im pr stado pelo Batalhão
d aval ria 350 o u ju 'to r 1 vos ,



Concedendo-me a Revista da Cavalaria, neste momento, uma opor-
tunidade para concretizar, nalgumas palavras, o que foi a acção de
Comando do Tenente-Coronel Costa Gomes, enquanto me esteve subor-
dinado, creio que deverei começar com a certeza de que traduzirei o
sentir de todos aqueles que foram seus companheiros de armas na selva
dos Dembos e que tão bem o conheceram em todas as suas facetas - in-
cluindo a sua participação em acções de combate - e sabem quantos
sacrifícios fez ao serviço da Pátria dando por ela, embora de forma
indirecta, a sua própria vida, por interpretar, em sentida homenagem
perante a Arma que se orgulha de o ter tido como um dos oficiais que
mais abnegadamente a serviu, quão saudosa nos é a memória deste
Oficial por quem todos nutríamos uma profunda admiração pelas bri-
lhantes e excepcionais qualidades que revelou possuir e que dele fizeram
um camarada muito estimado e de eleição e um grande e prestigioso
Comandante.

Como seu Chefe directo, constitui para mim grande honra poder
referir-me em termos elogiosos à acção daquele que foi Comandante do
B. Cavo 350, enquanto esta Unidade actuou sob a orientação do Cmd.
Agr. 3, tanto mais que não faltam factos e documentação a corroborar
a honestidade do procedimento deste Oficial, do seu bom senso, ° seu
saber e competência, a sua extrema dedicação e a dignidade do seu
comportamento na defesa da parcela de território nacional que lhe foi
confiada.

Foi na área do Concelho de Nambuangongo que o T nente-Coronel
Costa Gomes desenvolveu toda a sua actividade até ao momento em que
foi obrigado a regressar à Metrópole por motivo de doença que lhe cau-
sou a morte.

Trata-se duma região bem conhecida pela aspereza do clima, do
terreno, vegetação e pelas dificuldades de acesso que por i. so sempr
ofereceu precaríssimas condições de vida às tropas. Por outro lado,
por aquelas mesmas razões e ainda pela tradicional rebeldia dos povos
que a habitam, esta área foi e talvez ainda seja hoje, urna das mais
assediadas pelos bandoleiro. sendo por is o também uma das mai
perigosas.

Estruturalmente sério no desempenho de todas as mi . õcs de que
era encarregado o Tenente-Coronel Costa Gomes, ao assumir o om ndo
do Sub-Sector Nambuangongo, procurou imediatamente por-se ao
corrente da maior parte dos problemas qu I e a sua tr pa t riam
de enfrentar naquela área. H-lo porém d forma insofi mávcl, daquela
forma contra a qual não há argum ntos, Quis ver para cr r quis
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viver as dificuldades da sua tropa para se poder pronunciar sobre elas
com conhecimento de causa.

Assim, sabemos que frequentemente se incorporou, como simples
soldado, nas forças que saíam para o mato em missão de Combate.
Por exemplo, esteve presente, acompanhando a tropa desde a saída do
estacionamento, na acção de surpresa levada a efeito por uma pequena
força sobre u}ll importante acampamento inimigo que havia sido locali-
zado na região da Posse, entre Muxaluando e Nambuangongo (Vila
General Freire), acção que e realizou poucos dias decorridos de ter
assumido o Comando do Sub-Sector.

Actuando pelo exemplo, sujeitando-se aos mesmos riscos dos exe-
cutantes; sofrendo como eles as inclemências do calor, do frio ou da
chuva e o martírio das longas marchas a pé, executadas de noite sem
a menor visibilidade, por simples trilhos gentílicos ou através de ter-
reno virgem; privando-se, conjuntamente com as tropas, dos alimentos
indispensáveis à aúde c à boa conservação do seu físico e renunciando
ao mínimo conforto e comodidade que, pelo seu posto e função, lhe
era acessível, o Tenente-Coronel Costa Gomes ràpidamente adquiriu
aquela experiência que lhe era indispensável para bem comandar o seu
Batalhão, na situação em que este se ncontrava.

Era pois com profundo conhecimento das realidades e portanto
seguro de si, que o Tenente-Coronel Costa Gomes apresentava os pro-
blema que se punham à sua tropa, no que revelava possuir uma nítida
percepção dos reflexos que as várias deficiências existentes tinham sobre
ela e da medida exacta em que essas deficiências afectavam o seu ren-
dimento operacional. As. im, não admira que lhe não tivesse sido difícil
grangear o prestígio de que gozava e, da minha parte, que se tomasse
imediatamente extensiva à ua Unidade, a confiança que sempre nele
depo itei.

Graças à inteligente acção de ornando do Tenente-Coronel Costa
Gome, ao cuidadoso planeamento das operaçõ s que levou a efeito, ao
óptimo aproveitamento que f z da iniciativa e da liberdade de acção
que cmpre dispô enquanto esteve subordinado ao Comando de Agru-
pam mto 0.° 3 e ao facto de se tratar dum Oficial que não alienava ou
endossava responsabilidades que lhe cabiam, nunca os seus subordina-
dos . l' viram em ituaçõcs dúbias que levassem a registar momentos
crítico ou facto: desagradáv is 011 que o inimigo alcançasse êxitos onde

quer que fosse.
Daqui r .sultou que o arnbi nte de segurança na área do Sub-Sector

Narnbuangongo. embora já fosse bastant satisfatório à data da rendi-
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•
ção do B. Caço 96 pelo B. Cavo 350, tivesse melhorado consideràvel-
mente com a actuação desta última Unidade nos três meses que prece"
deram a extinção do Sector 3. Sem esse ambiente decerto não teria
sido possível devolver à economia da região o ritmo de trabalho que se
verificou e, à vida administrativa dar as possibilidades que deu. Per-
mitiu, por exemplo, que o Ex.mo Coronel do CEM Eduardo Joaquim
Magalhães Almeida Martins Soares, então Governador dp Distrito de
Luanda ao qual pertencia, entre outros, o Concelho de Nambuangongo,
percorresse toda a área deste Concelho, numa caravana de apenas três
viaturas (uma civil e duas militares com alguns elementos do Cmd.
Agr. 3), parasse onde teve interesse nisso para estudar as possibili-
dades de reconstrução de postos administrativos e localidades des-
truídas, sem a preocupação do perigo que alguns meses antes ofere-
ciam certas dessas regiões, como a região de Pedra Verde onde, por
motivo de avaria de uma das viaturas esteve parado durante cerca
de 3 horas.

Outros factos a atestar a eficiência da actividade operacional do
B. Cavo 350 e doutras unidades do Sector 3 poderiam ser aqui referi-
das, mas julgo que este que se acabou de mencionar s6 por si chega
_ por ser suficientemente elucidativo - para se tirarem conclusões.

Coube ainda ao B. Cavo 350, dentro do planeamento geral das
operações propostas pelo Cmd. Agr. 3 ao QG/RMA, levar a efeito
na época do cacimbo de I962 tal como se havia feito para as épocas
do cacimbo de 1961 e das chuvas de 1961/62, em cumprimento de
directivas que por mim haviam sido dadas, planear as operações «Zebra
Veloz» e «Gato Bravo», documentos operacionais que atestam bem a
forma conscienciosa como eram trabalhados os problemas desta natu
reza no Comando daquela Unidade. Nem estas op rações nem as ou-
tras que haviam sido planeadas pelas restantes unidades do ector 3
foram postas cm execução por, entretanto, o Sector t r sido extinto o
Cmd. Agr. 3 atribuído a outro ector - o Sector A.

Com a extinção do Sector 3 verificada em I2 Jun. 62, o Ten nte-
-Coronel Costa Gomes deixou, com grande mágoa minha, de me star
subordinado e jamais tive ocasião d o tomar a ter ob as minhas
ordens.

No ambiente de boa colaboração e compreensão qu sempre carac
terizou as relações entre o Crnd. Agr. 3 e as Unidades que lhe stivcraru
subordinadas estou certo que se o Tenente-Coronel ° ta Gom s tiv
continuado sob o meu comando teria tido oportunidade de xplorar a
orientação, quanto a mim a única ac rtada, que imprimiu à acção
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desenvolvida pelo B. Cavo 350, no Sub-Sector Nambuangongo, acção
que se revelou logo de início, como disse, muito promissora.

Não quis porém o Destino que tal acontecesse colocando-o, pri-
meiro, em posição de não poder actuar com inteira liberdade de acção
que lhe era indispensável para dar largas ao seu grande espírito de
iniciativa e, depois, prostando-o com. a grave doença que lhe foi fatal.

~ mister que a sua figura de militar pundonoroso e competente
não caia no esquecimento, o que constituiria grave injustiça. Daí a
razão destas mint-as palavras, que somente têm por finalidade contri-
buir para que a actuação em campanha do Tenente Coronel José Costa
Gomes seja apontada como exemplo de Bem Servir.

Brigadeiro PEIXOTO DA SILVA
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Direccão da Arma de Cavalaria..

Pela mais recente reorganização do Ministério do Exército (Dec.-
-Lei n." 42564 de 7-IO-959) a Direcção da Arma de Cavalaria ficou
as im constituída:

- Director
- Inspectores
- Repartição de Estudos Gerais e Planeamento da Instrução
- ecção de Expediente e Arquivo.

Uma feliz oportunidade da execução de obras no seu edifício na
Calçada da Ajuda, permitiu modificar a sua planta, adaptando-a à
nova Orgânica, pelo que resultou ficar a sua sede completamente fun-
cional e atisfazendo inteiramente à missão para que é destinada.

mobiliário e a decoração, sem o mais pequeno luxo, reveste-se
todavia de apreciável dignidade militar.

Verifica-se a preocupação de reviver o historial e tradição da Arma,
através de evocações das campanhas Ultramarinas antigas e recentes,
e de dignificar a Escola Prática e a Unidades através dos seus emble-
mas e quadros. A sua situação na alçada da Ajuda continua a ser
con iderada como a rnais própria p la sua vizinhança de duas magní-
ficas nidade de avalaria (R. L. 2 e R. . 7) que lhe emprestam a
viva marcialidade da sua activa pres nça.

Enquanto realizaram obra a DA steve in .talada no Quartel da
Graça de I dt' Setembro de 1<)01 ii 30 de Agosto de [963



Painel, em aeule]o , colocado na parede exterior da DAC

.ftrw de entrada dali novas inst aluçii«: da Dirccçiio da Arnlll d" Cavalaria



Dia

No «Quadrado de Móngua»

m final de cormssao, o Grupo de Cavalaria 345
passou a segunda linha e foi integrado na Zona
de Intervenção Sul de Angola, que engloba re-
giões historicamente ligadas às campanhas do sul
da Província.
Porqu forças da nos a Arma tiveram acção valo-
ro a no combate de Môngua, o Grupo de Cavala-

na 345 celebrou o Dia da Cavalaria - 21 de Julho - com uma ceri-
mónia evocativa daquele combate.

A c rimónia teve lugar no «quadrado de Mônguas e concretizou-se
no . guinte:

formatura de uma força militar constituída pelo Esquadrão de
avalaria 295, aquartelado na vila P reira de Eça, e por Pelo-

tõ s r pr entativo da outras sub-unidades do Grupo;

_ r vi ·ta às forças militar s p lo omandantc do Grupo;

ha st r da bandeira nacional com honra militares;

alocução proferida p lo omandant do Grupo;

_ mi a na pcl local, por intenção do combatentes d Môngua;

_ r mag m ao cemitério local, onde se encontram depo itadas
as o 'ada' do militar mortos em Môngua.



Da Ordem de Serviço n. o 164, do Grupo de Cavalaria 345, publi-
cada em 21 de Julho de 1963, se transcreve ° seguinte passo, que COllS-

tituíu o primeiro acto comemorativo do Dia da Cavalaria.

DIA EVOCA TIVO DA CA VALARIA

Mais um ano passou! ...
Mais um DIA DA CAVALARIA se comemora em solo Pátrio

de além-mar,
Quis o destino que a zona de acção da nossa Unidade englo-

basse regiões do Sul de Angola, que se encontram sublimadas pelo
sangue generoso de tantos e tantos portugueses que, em excelso
sacrifício, garantiram a nossa presença em Africa.

Naulila! ... Môngua! ... Cuanliamal ... Cuamato! ... Gambosl ...
são terras que, conjuntamente com os nomes de Pereira de Eça,
Alves Roçadas, Paiva Couceiro, João de Almeida, Vieira da Rocha
e os de tantos outros militares ilustres, passaram à História como
símbolos das mais altas virtudes da raça lusíada.

E, porque forças de CA VALARIA tiveram acção valorosa no
combate de M ôngua, hoje ali se reunirão deputações das nossas
sub-unidades, para, em momento de superior espiritualidade, glo-
rificarmos, no próprio local do combate, a memôria daqueles que,
perante o respeito do Mundo, souberam consolidar a nossa pre-
sença em Africa, desenhando nos fastos da História iluminuras dos
mais valorosos feitos de que se pode orgulhar uma Pátria.

Formados no «quadrado de Môngua», evocando a memória
do Patrono da CAVALARIA PORTUGUE A - Major [oaquim
Mousinho de Albuquerque - ratificaremos a nossa firme determi-
nação de continuar a honrar a nossa querida PÁTRIA e a Arma
de CA VALARIA, a que tanto nos orgulhamos de pertencer.

Às 10 horas do dia 21 d Julho, realizaram-se ln Môngua as
cerimónias atrás enunciadas, que tiveram a assistência das autoridades
e da população civil branca e autóctone do Posto Administrativo
de Môngua, e de outras entidades que, para o efeito, se d slocaram
da vila Pereira de Eça. Fez parte do programa uma alocução pro-
ferida de improviso pelo Comandante do Grupo, que po teriorment
foi reconstituída com destino a ta revi ta.



Perante as forças militares formadas em quadrado, o Comandante
do Grupo de Cavalaria 345 disse:

«É verdadeiramente emocionado, como cavaleiro e como portu-
guês completamente dominado pelo fervor patriótico da hora que
passa e pelo local onde nos encontramos, que me dirijo aos soldados
do «345», no dia evocativo da CAVALARIA.

Antes de tudo, quero explícar-vos o significado do dia de hoje:
O DIA DA CAVALARIA.

Tal como nas vossas aldeias celebrais o dia de festa <la terra,
día de re ta que, geralmente, coincide com o dia do Santo Padroeiro;
tal como em vossas casas festejais o aniversário de vossos pais e de
vossos avós, aproveitando e e dias para reunlr toda a família em
volta do seu elemento mais representativo; nós que, além de sermos
soldados de Portugal, somos soldados de AVALARIA, reunimo-nos
hoje - dia 21 de Julho - em volta do nosso Padroeiro, o Major Mou-
slnho de Albuquerque, para evocar a memória de quem, através de
todo os tempos, foi a prtmeíra figur-a de cavaleiro português, figura
que ficou eternamente brtlhando como estrela galvanizadora de todas
as no sas vontades de bem servil' a Arma de Cavalaria e a nossa
Pátria. A sim, o eu espír-ito de exem plar português e cavalelro paira
nesta histórica II. hana de Môngua», consubstanciado no bater unís-
sono dos no so corações de soldados de AVALARIA.

oldado !
P rtencemos a uma Arma que, desde a Iundação da nossa naclo-

nalidade, e ao longo de todo o tempos, actuando a cavalo, em via-
turas ou a pé, e revelou sempre dírerente de todas as outras, si,
tuando- m plano vel-dadelramente destacado, quer no campo da
ua upertor e pil'itualidade, quer no campo do seu excepcional vigor
e d embaraço fí ico e mental, qualidades estas que sempre caracte-
rizaram a actuação fulminante da tropa de 'avalarla, que atingiu,
em tempos pa sados, tal nível de glõr-la que alguém, em hora feliz
de fel'vor cavaleiro, afÜ'mou:

« e não uverdes a força do leão, a agilidade do tigre e a
vi ta da águia, afastai-vos porque não sois dignos de pertencer
à tempestade da avalarta.»

O tempo foram passando, as condições de luta toram-se modí-
fi ando, o cavalo ~- o elemento ba e da antiga cavalaria - desapareceu



do campo de batalha, mas o velho espírito cavaleiro permanece na
nossa Arma. E, para que esse espírito reviva na hora que passa 'e
perdure através dos tempos, se ínstítuíu o DIA DA CAVAJ~ARIA, o
<lia da nossa festa, dia que, mais do que festivo, deve ser para nós
um dia de meditação, um dia evocativo de glõrtas passadas, um dia
de juramento cavaleiro,

Se o dia do vosso juramento de bandeira é um dia de solene
compromisso para com a Pátria, o dia de hoje deve ser um dia
de compromisso para com a gtortosa Al'JIIa a que nos orgulhamos
de pertencer.

Soldados!... Ides reviver, 110 dia evocativo das glõrtus da CAVA·
LARJ A, uma fase heróica das nossas campanhas de Áft'ica.

No local histõrtco onde nos encontramos, travou-se, em Agosto
de 1915, um grande combate entre forças expedicionár'ias portugue as
e forças indígenas coligadas do Ovampo Português e de regiões ví-
zinhas.

Para melhor vos integral' no ambiente em que decorr-eram as
campanhas da época, passo a descrever-vos os factos que antecede-
ram o combate de Môngua.

Desde os pt-lmelros dias da Guerra Mundíal de 1914 que POI"
tugal se vinha empenhando, em Áfdca, na defe a dos seus terrttõcíos
e do prestígio da sua soberania, sensivelmente abalada com invasões
e ataques realizados pelos Alemães nas zonas fl'onteh'iças, nomeada-
mente em Moçambique no i-lo Rovuma, e em Angola nos rfos ubango
e Cunene,

Em Angola, após o acidente de Naultla, em Outubro do 1914, e
sequentes ataques aos íortes da linha do ubango c ao po to de
Naulila, na Hinga, em 18 de Dezembro, as nossas Iorças foram obrí-
gadas a retirar' para a regtão de Gahana - Gambos, mais ao norte.
Em face <la situação, o Governo Português delíb 'I'OUorgaulz ..ar uma
nova expedição mtlítar, dando o s u comuudo a um dos mais
brilhantes e prestígtosos militares da época: - o General PCI'eh'a

<l' Eç~l.
A esta [ol'(;a militai' competta I'C('UI'('I'.\I' LI zona abandonada pelas

nossas roi-ças e as l'cgiões revoltadas, na nuu-gem dh-eltn do uncnc,
estabelecendo sobre este rio uma base de OI)CI'Uçõcs qn permítlsse
ocupar ti fronteh'a, punh- as rebeldia resultante da retíruda de nu-
lila c, em fase ulterlor, atravessar a I'I'ontelm, ()Ollch'm' 110 ()VUIIlJ)O

Alemão e atacai' as {ol'ça alemãs. cria deste modo vingado o ln o·
cesso <los combates de Naulila, l'cu1l7_;.l(losm ses ah'ús, m tllH' pUl'te
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das nossas forças sofrera sensfveis perdas e outra parte fora aprí-

síonada.
O Genel'a) Pereira de Eça ar-ticulou as suas fOl'cas em quatro

destacamentos independentes, com as seguintes missões:

Destacamento do Umbe - em serviço de etapas, no UmIJe,

Destacamento de Cuamato - atratr os Cuamatos ao seu terei-
tório, batê-lo , ocupar os velho postos, Instalar as novas

autoridades indfgenas e r-etírar em seguida o grosso das suas

força para o Umbe.

Destacamento do Evale - batel' os povos gentios entre Mu·
londo e Cafú, ocupar a região de Evale, guar-necer os postos

da região e organizar a sua ndmtnfstvaçâo.

Destacamento do Cuanhama - penetrar no terr-itórfo de além-
. unene, a fim de atacar os aguerr-ídos nativos uanhamas.

O General Peeeir-a de Eça assumiu o Comando directo da coluna

do uanhama, formada pelas seguintes unidades: um batalhão de ma-

rinha, um batalhão de Inf'antar'la, um grupo de dois esquadrões de

cavalaria, duas batartas de ar-ttlhm-Ia de campanha e três de rn etra-
Ihadoras pesadas, uma companhia indfgena de Moçambique, 2:10 caro

regador-es, tudo. omando o efecttvo (11' 2400 homens, 1400 soltuedes,

16 metralhadoras I> sadas, 8 peças e 210 viaf uras. Da coluna faziam
parte nomes que a Hlstõrta ,já consagvou, nomeadamente Pereira de

Eça, Afonso ('erquei)'a, \'ieil'a da Rochn, Bento Roma, Humberto
I\tafdl', Pires ~ronteil'o e Ort ígão Peres, 1\ esta Iorça competia en-
f.'entar os ('lIanhamas que, juntamente com os Cuamatos e Evales,

t ot altz ..avam para elma ele (j() 000 homens, dos quais 30 000 dispunham
de armam ento moderno fOl'necl<10 pelos alemãr-s, fOl'mando um con-

,;lInto agll('ITiclo e altal1l(>nte mm-allzado pelo desash'l' de Naulila e

pela nossa IllteJ'Íol' I' tirada.
As ('olnnas do uanhama (' do ('lIalllato Sel)a":\l'am·s(' na manhã

de 12 d(' .\gosto, tendo a ('011111<1 110 «e n ('1'<1 I Pl'r Ira (le Eça passado
() 1111('111', no \'all da Chimbo:l, e, S('lll .",osic:ão (le malOl', atingido a
«('ha1l<l d(' )JôllgU:l» ('m 17 11(' .,\~()sto, IHmetl'<lIulo assim em tel'I'ltó·

"io ('lIallhama.
O deshl<'aJll('lIto rOI'Jll()lI «(lua<l"<I(10», ('uvtl1lclo abl'lgos sob as vis·

tas (' () fogo cio inimigo, .\s cacimh<ls ('n(·onh'avam·s(' quase !lecas,

e multo gado tinha já " .... '.'1(10 de st·dt· c de fadiga, o tlue Impusera
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o abandono de muitos carros e das respectivas cargas. A uns dois

quilómetros do «quadrado», situavam-se algumas cacimbas com água,
mas o inimigo dispunha-se a defendê-las a todo o custo •

.I\s tropas encontravam.ss extenuadas pela m archa, e o General
resolveu dar-lhes descanso no dia 18 e, seguidamente, apoderar-se

das cacimbas necessárias à abeberação do gado, Porém, o inimigo,

às 8,30 h de 18, ataca em força, com redobrada intensidade nos lados
oeste e nor-te do «quadrado», Apesal> do fogo intenso das nossas troo

pas, os bravos Cuanhamas, a coberto do arvor-edo e dos morr-os de

salalé, conseguem apr-oximar-se do «quadrado», Os seus tiros certei.

ros ferem o Capitão do E, M, Hem-íque Pir-es Monteiro - pai do Coro.

nel Pires Monteir'o, que foi nosso Comandante de Sector em São Sal.

vador - que se mantinha a cavalo, transmitindo ordens sob intensa
fuzilaria, Outros oficiais foram feridos, bem como várias praças.

A pressão do inimigo aumenta e, às 11,30 h, o General ordena
ao Grupo de Esquadrões de Cavalar-ia que carr-egue o gentio, O Grupo

de Esquadrões sai (lo «quadrado», c o campo inimigo é varrido pela

carga da Cavalaria, conduzida pejo Majol' Vieira da Rocha. Da carga,

não volta o Alfel'os Damião Peres, e o Alfe,'es Mateus regressa fertdo.

A 15,& Companhia Indígena de Moçambique, que, sob o comando

fio 'I'enente Humberto Ataíde de Oliveira, também carregara o inimigo

na mesma ocasião, regressa ao «quadrado» com os soldados vibrante

de emoção, Vêm ensanguentados e tr-azem consigo 15 praças e um

oficial mor-tos, e 24 praças e 6 oficiais feridos, mas a missão fora ple-
namente cum}},ida, pois os aguereírlos Cuanhamas, que Chegaram a

aproximar-se a ;;0 metros <10 «quadrado», tinham r-ompido o eombate
e retirado,

As trenas continnam os tJ>abalhos de entl'lncheh'amento, tudo s
dispondo para atacar as cacimbas no dia seguinte.

Em 19, à mesma hora da véspera, o inimigo torna a atacar com
o mêsmo ímpeto, 1\10'>,'e um Capitão Comandante de omnanhía, e

(> fel'Ído um subalterno, que mOI"'c ')011('0 depols. As 15 horas, a

coluna inicia ii marcha para as cacimbas, debaixo rle fogo inten o,

e com o gado agonízante (Ie sede. Aqucles dois qllllómeh'os levam

cerca de duas penosas horas a nercon-er, mas o objectivo é atingido,
logo se tnlctnndo a fOl'tificação das faces do «qlladl'ado»,

Um cuanhama, que Se' apresentou ao calr da noite, anuneín que

o Soba rio Cuanhuma se a,woxima à fr'ente de rIO ()()() gucr'.' floo"

bem arllUlClOI-!(' Illllnieiados, dlsJ)OsfO,'l II ahl('al' UI-!nOSsas fOl'ças nu
manhã do rlia imediato,
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A noite de 19 para 20 é perturbada apenas por um pequeno
alarme, cerca da meía-noíte, A manhã rompe tranquila e mantém-se
silenciosa até às 7,30 horas, momento em que estoira intensa fuzilaria,
que se prolonga por quase todo o dia,

A Cavalaria permanece a cavalo no meio do «quadrado» e, às
15 horas, restam apenas quatro cavalos. As 16 horas, o tiroteio con-
tinua, e o gentio aperta o ataque, supondo talvez o «quadrado» redu-
zido a um cemttérío. O General Per-eira de Eça apercebe-se da oportu-
nldade de mandar caercgnr de novo a Cavalaria, mas esta encontra-se
som cavalos e for-tem ente dizimada pelo ttroteto do dia; em face da
situação, e na falta da Cavalaria, resolve mandar carregar meio Bata-
lhão de Marinha, um Pelotão de Infantar-ia 17 e outro da 15.& Com-
panhia Indígena.

É o prõprío Chefe do Estado-âl aior', Ortigão Peres, que, sob fogo
inten íssímo, consegue atíngh- a parte do «quadrado» onde se encon-
tram os mm-ínheiros. Meio Batalhão ele Mar-lnheiros, com o seu
heróico omandante Afonso Cerquetra, alta fora do «quadrado» e
avança, carr-egando. O inimigo, snrpreendído e atónito, suspende o
fogo depois de uma primeira i-eststêncla, que embaraçou os nossos
marinheiros e o obrigou a r-eter a carga.

egunda investida se segue, sendo a Marinha acompanhada por
um Pelotão de Infantarta 17 e outro (Ia 15.~ Companhía Indígena, que
carregam noutra face do «quadrado». Os bravos negros cedem ter-
reno, ficando a huna coberta de mortos.

Quando o meio Batalhão de l\1al'Ínha regressa ao «quadrado»,
não traz terno de clal'ins par'a Ihe mnrcar o r-itmo (Ia marcha, mas
com a velha «Kronatchek», (,1lI posi('ão de conttnênr-lu, os bravos mar-í-

nht'Í1'os marcham alttvameute, ('III I,a<;so 1I00'mal, sob () ttroteío que
recom eça.

Tinham tombado I;) moi-tos c 18 fel'i(los, cios quais tl'(oSoficiais.
Dos solfl)('(les, tinham mort-ido 2:~), c os restnnres encontravam-se
quase todo-, bastante f('I'idos. O combate dur-ara 10 1I01'as. Os bravos
Cuanhamax tinham r .,tit'ado, t1WS os verdadeiros inimigos (Ias nossas
fOl'ças- a sede c a f01l11' - continuavam ínvencldos .

.\ colnna <1(' I'cabast('('illlent() não tinha chegado, c em vão fora
esperuda durante a noite de 20 llal'a 21. l<;nu-etan to, as viaturas man-
dadns, ('III 21, ao i-ío Cunene não tinham voltado, e nada SI' sabia da
sua sorte. Fm-am tomudas mcdidas dl'ásticas d(' "u('ionamento, l'e<1u-
.flndo-s(' a I'aç:i() <Iiál'Ía a 1/. (Ie lata dc atum ou sUl·(]illha. Não havia
('u\'ulos, li Infant;'lI'ia CIl('()IlÍl':ll'a-se irlf'apaz dI' mm'char, e o envio
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de qualquer força à retaguarda poderia moraltzar o gentio, na supo-

sição de que as nossas forças iniciavam a retirada,
As 22 horas, sem que as praças se apercebessem, reúne-se o Con-

selho de Oficiais num recanto do «quadrado». A opinião é unânime:

manter a posição a todo o custo, e esperar o reabastecimento e os

reforços da retaguarda.
O dia 23 passa-se no mesmo ambiente de confiança, mas com as

mesmas restrfções de água e de viveres. À meía-notte, entra no «qua-

drado» um preto Cuanhama, com uma mensagem anunciando que no

dia seguinte, às 15 horas, estada no local a coluna (lo Cuamato, trans-

por-tando víveres, água e munições.
Com o pessoal completamente exausto, após penosa marcha sob

sol ardente e fogo inimigo, a herõtca coluna do Cuamato, realizando

uma das mais br+lhantes marchas da nossa epopeia ultramartna,
atinge o «quadrado» com a sua guarda avançada, às 15 horas da

tarde do dia 24. Os bravos soldados do «quadrado de Môngua» puse-
ram-se ele pé lias improvisadas trtnchetras e, com os olhos postos na

Pátria, descerraram as suas bocas sedentas. E, assim, na chana de

Môngua, os bravos Cuauhamas, que tão valentemente se bateram
pela sua terra, onvh-am, atónitos e desmoraltzados, os acordes do

Hino Nacional,
O «quadrado de Môngua» eumprtra o seu dever, e as forças mili-

tares portuguesas tinham escrito mais lima págtna da História das

nossas campanhas ultramarinas,
Soldados!... Recordei-vos, neste lugar historicamente sagrado,

lima fase da vida heróica do nossos soldados de há 40 anos.
Acabastes de fazer uma campanha militar no NOJ'te de Angola,

pelo que, melhor do que ninguém, bem podeis avaliar toda a exten-

são elo inultrapassável espírito de sacrtffcto e valentia (los soldados

elas gerações passadas, que actuaram em condições totalmente dife-

rentes daquelas em qu e, mercê do progresso, se desenvolve a actual
campanha m ílttar de Angola. Para além (lo legítimo orgulho no Ilas·

sado histórico da Pátrfa, deveis entlr-vos orgulhosos ela vossa qualí-
dade de soldados ele Portugal, orgulhosos porque, ao longo da actual

campanha, .iá destes provas de serdes iguais aos soldados do «qua-

drado de Mônglla». É o mesmo o sangue que vos COITe nas veias, e

revelais, I\OS grandes momentos, o mesmo generoso espírtto de sacrl-
fício c a mesma indómita valentia. Orgulhosos, ainda, (la certeza de
virmos demonstrando ao Mundo que os Portugueses de hoje slio da

mesma têmpera dos de antanho, e que os anima, na defesa elo solo



Pátrio, o mesmo ardor que os animou sempre que a integl'idade da
Pátria foi ameaçada, Finalmente, orgulhosos, porque constituís, na
hora que passa, garantia de transm íssão às gerações víndoíras de
uma Pátria eterna e engrandecida,

Para tanto, é m íster que o espíi-Ito da velha Cavalada perdure,
ntravés dos tempos e se funda com O da prôprla Pátria,

Viva PORTUGAL!»

Coronel ANTÓNIO DE SP[NOLA

o Comulldalltl' do Cmpo de Cavalaria 345, [alando lias soldados
110 «Quadrado dr Mô ngua»

, ola: O prc ntc trabalho elaborad com base na r onstituição
de um eiruprovi 'o) proferido cm 21-7-63, foi estruturado na d scrição
do combate de Mõngua constante ela Grande Enciclopédia Portugue (L

e Brasileira, úni a docum ntação de que se dispunha no momento.



Quadro de Honra
Rol dos Cavaleiros que, pelo seu aprumo pessoal, mérito profissional,

brio militar, dedicação pelo serviço e exemplar comportamento receberam, no
Dia da Cavalaria do ano de 1963, a Placa Comemorativa do Patrono da Arma

Escola Prática de Cauolaria

Esq. Com. Esq. C. C.

Soldado n.s 33/62 1.0Cabo n.O 992/61

Lopes Silva

Esq. Ser. Esq. Rec.

Soldado n.v 111/62 1.0 Cabo n.s 403/EP

Luisa Pereira

Esq. Int, - 1.0Cabo n.s 15/61 - Duar-te

Formação -1.0 Cab n.s 84/Rd - Pereira
Formação _1.0 Cabo n.> 43/Rd - Caslmtro

R'gim •• ta de Lawceiros de Elvas

Formação _1.0 Cabo n,O 257/EP - T'ravelas
Formação- oldado n.s 321/62 -GaSJ)aJ'
Esq. Rec. _1.0 Cabo n.v 49/62 - F'ernando
T~sq, Rec. - Soldado n.s 280/62 - ]Harq 11es

1.0 E.C. . _1.0 abo n.v 57/62 - 1<'.'('II·c
1.0 E. . . - 'oldado n.O 197/62 - G.'e~61·lo
[,ormação - l.0 Cabo n." 127/H.d - Barão
Formação 'olclndo n." 5 /61 - urvulho



Quadro de Honra

G",po de Carros d. Combate de St.· Margarida

1.0E. C. C. _1.0 Cabo n.s 421/61 - Mendes
2.0E. C. C. _1.0 Cabo n.s 133/62 - Pedrosa
3.° E. C. C. _1.0 Cabo n.s 99/61- Dias

RelI"nenlo de Lanceiros da Glória ou Morle

1.0 E. P. M. _1.0 Cabo n.s 666/62 - Serras
:2.0E. P. M. -1.0 Cabo n.s 1071/62 - Silva
Formação - Soldado n.s 206/62 - Castro

R,gime.to de Dragões d. Entre-Douro e Minho

Com. Cavo _1.0 Cabo n.O 101/62 - Jorge
Formação - Soldado n.s 620/62 - Abade
Esq. CIACA _1.0 Cabo n.s 499/62 - MOI'aj

Reg""fHto dn!' Caualewos dI! Beir«

Esq. Rec. - Soldado n.v 353/62 - 'I'avares
Formação - Soldado n.v 736/62 - Almeida

Grupo !);tJi.,iolldrio de Carros de Combale

_1.0 Cabo n.v 219/61 - Silva
Soldado n.s 220/61 - Mor('l1O
1.0Cabo n.s 149/Rd - Véstia
Soldado n.s 2 /62 - Mal'(lIlCS

G. D. C. C.



MACONTENE

omernora-se hoje o dia da nossa Arma - 21 de

Julho.
Foi há precisamente 66 anos. que em terras de Mo-
çambique soldados de Cavalaria cometeram grande
feito que pelo seu valor merec u ser escolhido
para no seu aniversário se festejar a Arma de a-
valaria.

Em Gaza, região do Sul de Moçambique.
Gungunhana. o célebre e poderoso régulo que tanto incomodara os

Portugueses. já fora preso num extraordinário golp de bravura d

Mousinho de Albuquerque.
Mas o mal tinha raiz. Maguiguana, o aguerrido cabo d gu rra de

Gungunhana. e capara e já reunira à sua volta um pod roso grup que
após realizar várias correrias. ata ou de emboscada um P qucna patru-
lha de 9 homens comandada pelo Alferes hamusca, que caiu n ssa
traiçoeira cilada.

Gomes da Costa com algun caval iros dirig s então para a vila
de Chibuto. Aí estabelec um reduto. guidam nt toma onta to
com a situação realizando uma séri c1 patrulham ntos J1\1tl1 raio c1

ro quilómetros.
Sabe então que o rebeldes tão m Macont n , colina' qu ons-

tituem excelente posição.
R une 52 praças apeadas. JS a avalo, 93 angolanos

estes alguns auxiliar • ao alvorecer d 22 d Maio de J

para o inimigo.
Ao chegar a Macontcn forma qua lrad .
Então hordas s m fim d gu rr iros vátuas, m traj d icrra,

com grandes penacho hrancos na cab ça. com çam a urgir t'01 ond •.
sucessivas aos milhar s a envolver m as forças Portugu as. Do lado
dos angolanos o arvoredo pcrmit um. C ria aproximação. E. te. Ira
qucjarn e é a custo qu cons gn dis iplin: I o tiro.

Nisto, Gomes da osta divisa no m rio do gl'ntio, II inc I

aventureiros cstrang iro causador s dr r b lião. 1 nela qu

ju nt. ndo a
97, clirig -

um dos
faça
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fogo sobre ele. Ao ver-se alvo de tão incómoda atenção, Reine perde
o gosto pela aventura e foge em debandada. Por sua vez, os indígenas
hesitam e logo lhe seguem os passos.

Procuram então os cavaleiros carregar sobre as hostes em fuga,
seria o desbaratamento do inimigo. Mas a escassez das munições e o
estado de esgotamento a que se chegara devido à desproporção de forças
aconselha recolher ao Chibuto.

Mas Mousinho, o grande Mousinho hoje nosso Patrono, está atenlo.
ai de Lourenço Marques com uma força de 51 cavalos, I companhia

de Infantaria e I pelotão de Cavalaria. Em marchas forçadas chega
ao Chibuto. Reune-se a Gomes da Costa que comanda agora I compa-
nhia de Cipaio de Gaza e no dia 21 de Julho de 1897, à 3 da manhã,
arranca em direcção às colinas de Macontene.

Novamente o quadrado se vê cercado pelas numerosíssimas hordas
vátuas. O inimigo estava preparado e era forte pelo número. A breve
trecho já havia na nossas fileiras 10 feridos, alguns mortos e a meia
lua inimiga transformava-se num ameaçador círculo. A 200 metros
aquela massa humana parece hesitar e então «Mousinho, que ardia por
mostrar aquilo que a sua Arma podia fazer em África, mandou cessar
fogo, aiu para fora do quadrado com o seu Estado-Maior, mandou
sair a cavalaria, e, logo que apanhou fora do quadrado uns 20 cavalei-
ros, di pô-lo em Iorrageadores, e, de chicote em punho, como Mural,
atirou- e contra o preto' numa carga fulgurante. () capitão Gomes da
o la com o' cu' cipaios e os auxiliares carregou tam bém, impetuo a-

mente. As cargas tiveram o efeito de um raio, o inimigo debandou em
fuga pr cipitada. A cavalaria lançou-se cm sua perseguição, logo se-
guida pelos auxiliare, c Mousinho, depois de a ter orientado sobre as
direcções a seguir, voltou ao quadrado, enquanto cavaleiros c auxiliares
atingiam o acampamento inimigo. que incendiaram.·

Era o fim, Maguiguana foge.
Poucos dia depois Mousinho rcccb \ informações sobre () seu para-

deiro. Reune os . us cavaleiro', dirige se para () loca) e pessoalmente
dirige o erco.

Maguiguana tenta fugir. F re com um tiro de carabina o Alferes
Vieira da Rocha c o ferrador da Polícia de Maputo, mas este apeia-se
c vara o r sistente guerreiro.

Esta mort foi o fecho da campanha.
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*

Mais uma vez o nome da Cavalaria soou alto causando admiração
tal como em Naulila, Chaimite, Magul e mais recentemente com Nan-
buangongo, Pedra Verde e todo o Norte de Angola.

Pois bem : Vós pertenceis a esta gloriosa Arma e sois vós que a
constituis.

É uma honra que tendes que fazer por merecer como a mer ce-
ram ainda há bem pouco tempo os homens do Grupo de Reconheci-
mento de Angola, B. de Cavalaria 345 e 350, os soldados das Compa-
nhias de Cavalaria 122, 148 e 149 e tanta' outras em missão de sobe-
rania na nossa Província de Angola.

Levantai bem alto, mais uma vez, o nome da avalaria Portuguesa.

Asp, Mil.o NOGUEIRA DOS SANTOS
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Rol dos Cavaleiros Mortos em Campanha no Ano de 1963

~lOI~'l'O' EM OMBA'I'E

19- 1-63 - Soldado António .TosC>Jacinto
25- 1-63 - Soldado Pernando João das Dores
15- 2-63 - Alf. Mil. Joaquim Jo é Machado Ferrão
3- 3-63 - 2.° Sarg, José Pinto de Font.e Guedes

14- 3-63 - Capitão António Lopo Machado (10 C~II'mo
5- 4-63 - 1.0 Cabo José Figueiredo Costa
5- 4-63 - oldado Bento Rebocho da Silva
5- -1·63- Soldado Luís de Almeida BOl1(10 'o
5- 4·63 - oldado António Jo é <la Conceição Botelho
5- -t-6S - ~I,ulUel Lourenço de Oltveira
14- 6-63 - Adriano Martins Pernandes
29- 6·63 - onstantíno António L, Abelha
lU- -63 - . ldado Manuel Glór-Ia <la Silva
29· -63 - Soldado EmHlo António Catalão Sampaio
19-10·63 - Soldado ~lanuel <los antes Domingos
n·10-63 - Idado Antõuío Ruivo Nuvarro
2·11·63 - l.u abo Ado indo arvalho de Br-ito
1 ·12·63 - oldado Antõnto Jo é Almeida Silva
2 -12-63 - 1.° abo Mauu I Ramalho 'apcla
2 ·12-63 - oldado António A.'(ls Carrusca

- oldado ~at'cl o ~lanu('1 Mar'(lu('s Destapado

~IORl'O' POR OL"rRAS 'AUSAS

31- 1·63 •. Idado João ~IOlU'a
2- 2· 3 - oldado João .\'ogueit·a Ma.'ques

21- 2-63 - 1.0 arg. J01·gf.' ~UIlO Moura Lelt.e
2- 6-63 - oldad F'es-nundo José 'el'queh'a

2·1·7·63 - 1.0 abo ~lalluel dos Santos Rodr-igues
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27- 7-63 - 1,° Cabo Joaquim Antônio M~ndcs T10[lCS

2- 8-63 - Soldado Manllcl Reis Matcus Costa
28- 8-63 - Soldado António da Silva Pereira

_ Soldado Bruno ESQuibatc RIno
21- 9-63 - Soldado Pranctsco do Céu Bernardo
17-10-63 - Soldado ,João Rosárlo
8-11-63 - Capitão Pcr-naudo 'I'r-iurlade Rci
8-11-63 - 1.0 Cabo António da Costa Lopes Cardoso

10-11-63 - 1.0 Cabo Antônio F'es-uaudes Ramos
11-11-63 - 1.0 Cabo Domingos Luís Neto Corr-eia
19-11-63 - Soldado lrlalíno Santinho Pernlta

--.--

Rol dos Cavaleiros Feridos em Combate no Ano de 1963

277/61 - 1.0 Cabo Antõnlo Mal'ia Pilípe
305/61 - Soldado Inácio AIIJcI'to J(llIo
317/61 - Soldado Lucílio HCIII'iQuc da Silva Rosa
338/61 - Soldado José da Silva FCI'1H.lIl(lcs PcIlxo
563/61 - Soldado Diamantino Lopes Benvlndo
6- 3-63 - 1.0 Cabo Mál'Ío Matias Mm'Uns
6- 3-63 - 1.0 Cabo Gabr-iel Per-eh-a Cnelh»
()- 3-63 - L" Cabo Manll{'1 Rodr-igues Curado (' Silva
(j- 3-63 - 1.0 Cabo João da Rosa Manuel
ti- 3-63 - Soldado Bclurm ino Pí'I'cil'a Lopes
5- -l-6:3- Soldado .loaquim ,Josl' da C. Oliv{'it'u
5- 4-63 - Soldado 1·'lol'Íval Alval'o Hor-tu
5- -l-63 - oldado :\lanIU'1 'I'avares J\J('lules
5- 4-63 - Soldado Gutlhermtno António Lamancha
5- -l-6:3 - Soldado 1~I'anklill Candetas Bárbai-o
5- 1-6:3 - 1." Cabo Ang('lo dos Santos
5- -l-63 - Soldado :\láJoio da Silva I{('is
5- -!-():3 - Soldado J\h'al'o dos Santos l\Iigul'l
5- ..J-(j;{ - Soldado Romão da CI)JI('('i('ão C;u'l'ilho
5-!-63 - 1.0 Sarg. .louquim G()II~'alv('s Vulente
2-10-6:3 - Alf', Mil. I<'('I'I1<IIHlo António da Silva Ccrroía
8-10-63 Alf. Mil. ,\nt6nio NOI'bt'I't() Coelho llt'asl1
12-10-6:3 - 801(1(\(10 'r('odomh'o Gomes da C01H'l'i('íj()

12-10-6:3 Soldado José da SiI\'tI PC''\. h'a
12-10-6:3 - Soldado .Ioaquim 1\I('la Lavadu Silva
22-10-G3 - Soldado João I·h-mlno Mm'tins '()I'I'('ln
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MORTOS

~lcI;l(lo Auténio .I,,,é Jacinto

H. c. 3

Filho de Jo,é [ac! .. to < ". lia".". Boiça.
Noturat da (re u<s", d. Coruch«, concelho
de Coruche, ,,"osceu a II .Ie [unh» de 1'141.

Falrce« a IV dr [a n... o de 11)Ó./.

\II. r. 1,1.' J quun .I~ \Ia 1",.101 hrr:'n

H (. 3

Fiiho d, Harâcio I-r6lJ d •. "Ivo G,I 1-'errJu
, dr roria ,14 Grar. C,o"pe';d .lfo,loadv
Frrrâo. .\4Iu,./ d. (,.'U("" d. '0"10 /;.-
ti" 0, ,,"celho de ,Henqutr. .\"4"(14 em
:tQ J. .-IIml d« 19,IJ. Felece» .m I' .1.

f,lJt,mo d, 106

EM COMBATE

Soldado Fernando .I0.1U da, Do",

R. c.. J

Filho de João Grr~6ru) e d e Franciscu dl.l"
(lQrt'$. Natural til' /regur~ia ele }JtWOtlH. rf'll

celho dr Ouriq1lt. Nasceu a j de Feueresro
dr 19~1. Faleceu a 25 de ja ..eira de ",r,)

~ld.I(Jo . 'ar, iso MantH'l Marqut DUitap,ulo

R (',

'·,I!o" de Fru ncisc» 11.lIu.-l {),·,t"Jo.do e dr
m[,(" ",rói; nííu Nuturul dr .v." Sr" ela Tou
'~M". cuncrího dr (,V( M. Noscr« (1Il /fI dr'
lfuT(u ./e JV~,\. Fulrcr u rm lo dr! lf'/'frJ

d, IV<').



Cupitão António Lopo Machado do Carmo

]C C. 3

Soldado Jo,,< da Concciç.ro Botelho

R. C. 3

Filho de Carlos Maria do C.TIIIU e de Maria
Helena Melldes Leite Machado du Carmo.
NatuTal da fregllesia da Sé Nova, conceltu»
de Coimbru. Nasceu em 6 de. Outubro de

101.1. Fuleceu em t ; de Março de 11)61.

Filho de Jacinto Cotoço Bulelho ( de Mario
José (falecida). Nasce« 1111 freguc,ill da Sr.'
da Crllça dos Padrões, concelho de Almo·
",,<'ar. Nasceu em (I de Março de 19-1U.

Faleceu "" 5 de~ bril de fi/iii.

S"ld.ldn \111\11..t L,,"nl\~1l d.' ()li\Til'~

H. ('. J H, r. I

,.j/ljO dc 1I,'lIrú/llr Sim(i(~ dt ntweir« t'

de M,lflfl d, .If'.w~ T.tHn,.,,('o. SlIt"rul dI'
frt'g'U''ii" dr I ilo .vU1JtI l/e CrI"'. "011[,./110
ti,. r:tíH. St"'"," " t u de O,,",bro dt IfNcJ.

Fa/uell " I dr A brií de "/,,.

Fllh" drl/tlri" ""IT",II~ "~"~rosla e d,
írr ne di' F'iurir,.do da (,o!tla S"/u,.'/ di'
f,,.gllnj~ dr C,U/,./"r''i. ('",,,,"/(] d,. tondrl»,

/·"I'C(II II



R. C• .I

Filho tit' Jtul Fru m ,sro dll 111'u (' dr "uria
do Carmo Rrbot 110. '"turul lia Ire tM~W

dl' Aldeia SUl'tI til.'. Bento, concelh» 1ft

.....·erpa. ~VQsCt:11 til! ~: de' De zrmbro tlt IQ4U.

F,'/',,'II II , ,I, .Ibril Ü 11)6).

~ ,Ie 1/..,'141

Sold.lllo Luis (k \Imdd,l Houdo:-'II

H. C, 3

Filllo <1, A bel Bando .•" e d,' Cllr<I/i"" de A /.
meída, Natural da jrrKucsia de AfOllnenltl

du Brira, concelho dr Moimenta da Ben«.
\',,,c.,, li ~ II, Julho de lQ~O, Falrcr« ,I ;

dr A bril de IC/ÓI,

~oldadll COlIsl.lnlmo Antúnio I... \hdha

H. ( .. 1

}'ilha ,Ie jC>dqU/HI {,'o/tinio .1I1dlta t. dr
(o/riu dQ~ Dores (;Iti,i(f l.innísru ui o, \'lllufu!

d., ,,.eitl(qii d,' Muifll. ,'UIH t" Ito de' /1C1rIJll.
.\,1 rtu rm u de J)rumbru de 11).11. Fule, t'U

II J~ de Jllllho ue 1<J{IJ.

(" 1601", '.I"r~1 .1. 1" <Ir'" ,Ir I'"~"rr
ro , ,o"(t"ho ir ,H oulrm y, (ru II 2 di
',Iembru de IWl. r.l« NI • I ~ de J".ho

de IrI>J

~~



Soldado Manuel Glória Silva

R. C.

Soldado Emfllo António Catalão Sampaio

R. C. 3

Filho de José Carlos da Silva e de Cata-
rina da Glória. Natural da freguesia de
Estômbar, concelho de Lagõa . Nusce« a 1

de Fevereiro de IWI. Faleceu " r6 de
Agosto de [96.1.

Filho de flellrique José Sall/pai" e de For-
iunot« de Jesus Soninoio. Natural da Ire'
lillesia de N." "r." da Vila, concelho de Mo,,·
temor-o-Nouo. Nasceu a 7 de Ju"ho de

'9~0. Faleceu a 29 de Agosto d. IVÓ_l.

Soldado Manuel dos Santo, llom;nHo.

H. C, i

Soldado '_\Iltónin Ruivo :\.lV:lIrtl

R (' .I

Filho ti,' CIBJdclia f)omw#()!\ t' dr Ma,'I..UI.,
do'i Slllllu.\. NU.Ht'u em lU dr. Maio dr II).J.!

Falecru 'III IQ de Outubro dr IVÓI. A'"tu,,,/
d .. }reMUtsill ( concelh» du 1/011••

Filho de MII.III(I I/O.! ""11/'" Navarro e d.
,I tld C"t",illd UUltJO. Nuiurn] t/u [rr 'tUi'ifll

dr! Fira/hu, fOll(f'!ha tlr _",r/m. Snt{rtl a
J4 tlr llll/riro de 'U~O. Fulect« • .J d.

Uutubro II~lv6t.



( abo \do Indo Carv.lh,," llr'to

H. C, .1

F"ho de IIrrm" dr /I,ito t dr Oli,"" dr
.!r.QH Car1l(flho. Saturai da Ire 'fu~i(l dr
Penacova, ('0,,(r

'
l10 dr. Prnarova, Sa~Ct" fi

/I) dr Junho dr. ]f).ll Falecr« Ir .! de \'0.

Vt'IIIVN rle I!}I>J.

R. (

F,/h" ,te Franc: co /lamiJlho (;,,/>,/4. , dr.
[.0.""", (a"" /l,".a'ho Concltinha, .'"
tll",1 da (,eguel;" dr. (asval, concelho ,I.
Rt ue. os dr Monsaraz '" cru fi" 21 d,
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Ântónio Sebastião Ribeiro de Spínola

T n. - oronel d

_. 'Wlltll~

avalaria

Por portaria dI' .!'Í d .. [unho ti.' )y(Jj.'

ONDE ORADO, C m a medalha de prata de valor militar, com
palma, nos termos do § 1.o do artigo SI. o, om r f rên ia ao artigo 7··,
do Regulamento da M dalha Militar, d 2 de Maio de 1946, o T nent -
-Coronel de Cavalaria António Sebastião Ribeiro de Spínola, p la f nua
v rdadeiram nt notáv 1, brilhante, -Iicicnt linâmi a om coman
dou o Batalhão d 'avalaria n." 345 cm campanha. Este ofi ial ti. tuou
nos suh-s ctor s d B ssa Monteiro l' ti S. Salvador, conseguindo III 'no
talizar (' conduzir o p oal do seu b: t lhão para a enquista dos III '.

lhorcs r .sultados ns s a çõ s cm 'lu tomou parte c .riar um -stado
d insegurança nos t rroristr s qu inícstavnm as r 'í ridas rcgiõc eh-
forma a alcançar brilh nt s vitórias na luta que .is forças do E x "" ito
cnír ntaram cm Angok .
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Por portaria de 25 de Junho de 1963:

LOUVADO O Tenente-Coronel de Cavalaria António Sebastião
Ribeiro de Spínola, pela fonna verdadeiramente notável, brilhante,
eficiente e dinâmica como comandou o Batalhão de Cavalaria n.? 345
cm campanha, durante a sua permanência na zona de intervenção do
Norte, desde Janeiro de I962 a Maio de I963, em que actuou nos
sub-sectores de Bessa Monteiro, quando pertencia ao extinto sector 4
de . Salvador, do actual sector F, conseguindo, com os seus conheci-
mentos profissionais, altos dotes de comando e oportunidade na con-
dução da operações, mentalizar e conduzir o pessoal do batalhão para
a conquista dos melhores resultados nas acções em que tomou parte,
ao me mo tempo que criou, pela persistência da actuação, um estado
de in egurança nos terroristas que infestavam as referidas regiões, de
forma a alcançar brilhantes vitórias na luta que as forças do Exército
enfrentaram em Angola. omandando directamente grandes e pe-
quenas força em nomadizações prolongadas, o Tenente-Coronel Spí-
nola deu a todos os seus subordinados o exemplo permanente da sua
abnegação, da ua coragem, da sua firmeza e da sua decisão, com o que
contribuiu para que a mi são que foi confiada ao Batalhão de Cavalaria
n.? 345 fo se cumprida, excedendo tudo quanto de normal seria de
isperar. Na região de Be .sa Monteiro foi desmantelada a organização
terrorista regional, fazendo perder a iniciativa ao inimigo, que a man-
tinha antes de para ali ter sido destacado: no sub- ctor de . Salvador
cons guiu desarticular a cadeia de reabastecimentos inimiga pela des
truição de treze quartéi e numeroso acampamentos e locais de pas-
sagem, do' quais é de salientar o quartel da dir cção dos serviços de
organização e administração do Fuesse e o depósito terrorista do Quin
dualo, pela repercussão que certament tiveram na diminuição da acti-
vidad inimiga na zona. Muita vezes ob o fogo inimigo, como na
última da' acções citada' nos assalto' aos quartéis de Banza Pango
e de rio Coco, oub sempre manter o xc lente moral das suas tropas
e onduzi-las comer nidad ao cumprimento da missão. Através de
toda a sua brilhante acção o Tenente-Corem 1 Spínola revelou as nobres
virtude' c qualidad que caracterizam a grandeza do dever militar,
contribuindo para a honra c glória do Exército cm Angola, pelo que
b m merece a citação que lhe é feita para conh cimento c agradeci-
mento da Nação.

(O. E: ",0 7 - .!.a série - de 1 de: Julho de 1963)
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Ricardo Fernando Ferreira Durão

Por portaria de ~9 de Uutuliro d,- 19ÓJ:

56

ONDECORADO orn a medalha de prata de valor militar, com
palma, nos termos do § LO cio artigo 51.°, com referência ao artigo 7.",
do Regulamento da Medalha Militar, de 28 d Maio de 1946, o Capitão
de Cavalaria Ricardo Fernando Ferreira Durão, da ompanhia d
Cavalaria n. o 122 (Escola Prática ele avalaria}, porqu , como coman-
dante da sua Companhia, qu organizou e dirigiu d modo a torná-la
uma unidade muito di i ntc e particulann nt dis iplinada em todas
as . ituações, actuou cm ap raçõ s cl Junho a O -zcinbro de 19 2 d·
forma a revelar xccpcionais qualidades de comando, de bnegação •
de valor militar aliadas a rara cor, gem física 1l10r, 1, particularm nt·

Capitão d avalaria



quando manteve a sua Companhia no total cumprimento da rmssao
que lhe havia sido confiada, não obstante a deflagração de uma mina
lhe ter causado na fase inicial das operações alguns mortos e feridos
graves.

roo E 11.° r+ - :?& séri» - de / S de OezclI/!JI'O dê 1963)

Por portaria de .JÓ d, Nouembro de 196J.'

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro cio
Exército, adoptar, para todos os efeitos legais, o seguinte louvor COIl

ferido cm Ordem de erviço n.O 8, de 3 de Dezembro de I962, do
Comando Operacional C r , ao Capitão de Cavalaria Ricardo Fernando
Ferreira Durão, porque, no desempenho das funções de Comandante
da Companhia de Cavalaria n." 122, (Escola Prática de Cavalaria),
em operações na área deste ector de Junho a Dezembro de 1962, re
velou possuir excepcionais qualidades de abnegação e de valor militar,
aliadas a rara coragem física e moral.

omandante em toda a acepção do termo, o apitão Ricardo
Durão organizou e dirigiu a sua Companhia de Cavalaria de modo a
torná-Ia uma unidade muito eficiente e particularmente disciplinada em
todas as situações, permitindo a este comando con iderá-la e ernpre-
gú la como v rdadeira unidade de eélíte , que é.

Dotado de elevado espírito militar, particularmente realçado
quando mant -ve a ua Companhia no total cumprimento da missão
que lhe havia ido confiada, não obstante na fase inicial da operação
ii deflagração de uma mina lhe t r causado alguns mortos e feridos
grave'; de grande ser nidade debaixo de fogo, muito especialmente
d mon trada na operação cFurri I Dantass, levada a efeito na região
do Inga, o Capitão Ricardo Durão tem constituído para os seus oficiais,
sargentos c praças um grande exemplo de chefe militar.

sua excepcional acção de comando e à agressividad imprimida
; .ompanhia de Cavalaria n.? J22 se d vem cm grande parte os êxitos
militare alcançados na região do Bembc, que libertou da pr .ssão que
ll<'lmuito o inimigo ali vinha exercendo.

Oficial muito . cnsa to, leal c tecnicamente esclarecido. totalmente
dedicado ao cumprimento do eleve)' militar, prestou cm campanha SCI-

viço que devem er considerado ... extraordinários, relevantes c dis-
tinto', contribuindo ( sim para o prestígio c valorização do Exército e
da _ açâo Portuguc a.
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Jorge Manuel Cabeleira Filipe

Tenente de Cavalaria

Por portaria de_ /8 de Dezembro de 1<}02:

CONDECORADO, a título póstumo, com a medalha de prata de
valor militar, com palma, nos termos dos artigos 7.°, 8.° e § 1.0 do ar-
tigo 51.° do Regulamento da Medalha Militar, de 28 de Maio d 1946, o
Tenente de Cavalaria Jorge Manuel Cabeleira Filipe.
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Por portaria de 18 de Dezembro de 196z:

LOUVADO, a título póstumo, o Tenente de Cavalaria Jorge Ma-
nuel Cabeleira Filipe, da Companhia de Polícia Militar do Quartel-
-General da Região Militar de Angola, morto em combate à frente dos
seus homens na região de Mussungo, porque durante a sua breve mas
gloriosa carreira militar se evidenciou sempre como militar extraordi-
nàriamente desembaraçado e de forte personalidade, bem como pos-
suidor de exemplar espírito militar e de um temperamento irrequieto,
que o levava a oferecer-se constantemente para todas as missões da sua
Companhia, soube ser sempre um verdadeiro chefe, leal, compreensivo,
generoso, heróico e destemido, qualidades bem demonstradas nas acções
de restabelecimento da paz e da ordem pública nos muceques de
Luanda e na captura de indivíduos altamente colocados nas forças
inimigas. A ele se deve uma grande parte da organização da polícia
militar daquele Quartel-General, onde deu o melhor do seu entusiasmo
e esforço e toda a sua competência profissional, conseguindo transmitir
a todos os seus camaradas e subordinados uma vontade forte de vencer
e um elevado espírito de justiça em todas as causas em que interviesse
a polícia militar. Obreiro infatigável da paz, demonstrou, com o exem-
plo e o sacrifício da sua vida, as suas invulgares qualidades de chefe
c camarada. Pela prática destes actos de rara abnegação, valentia e
coragem, pelo decidido e bravo espírito de bem servir, pela generosa
doação de todas as suas forças no cumprimento da sua missão e ainda
pelo mérito das suas qualidades extraordinárias de comando, o Te-
nente Cabeleira Filipe prestou serviços invulgarmente relevantes e im-
pôs-se como alto exemplo de militar brioso, firme e plenamente devo-
tado à profissão das armas, acrescentando glória e prestígio ao exér-
cito e à Pátria portuguese .

(O. é. 11.0 1 - z.a série - de 1 de limeira de 1963)
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Álvaro Manuel Alves Cardoso

Tenent d Cavalaria

1'01' porluria dll /0 dr SI'/IIIII)y() til' I</ÓJ:

CONDE ORADO, com a medalha d 'Prata d valor militar, com
palma, nos t ermcs do § r,O do artigo 51.°, om r .íerên ia no artigo 7 ",
do Regulamento da Medalha Militar de 28 de Maio de Hj'lÚ, o T n nt
Miliciano de Cavalaria Álvaro Manuel Alv Card o, t1.l ompanhia
de Cavalaria n." 351, do Batalhão d avalaria n." 350 (l 'gim nto de
Cavalaria n.? 3), por t r tomado part " muitas v -zos por of 'r .cim -nto,
m inúm iras acçõ . ti combate,
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Por portaria de IS de Outubro de (963:

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do
Exército, adoptar, para todos os efeitos legais, o seguinte louvor con-
ferido ao Tenente Miliciano de Cavalaria Álvaro Manuel Alves Cardoso,
da Companhia de Cavalaria n.? 351, do Batalhão de Cavalaria n .? 350
(Regimento de Cavalaria n." 3). p la Ordem de Serviço n." 42, de II d
Fevereiro de 1963, do Batalhão d avalaria n.? 350:

LOUV ADO por, ao longo de um ano de perman nt actividad
operacional, ter dcmon trado inexcedíveis qualidades de coragem, d -
cisão e vai ntia, revelando-se um excepcional condutor de homens,
sab ndo I var o' oldado sob as suas orden a cumprirem integral-
mente a sua missão.

Tomou parte, muitas vezes por oferecimento, em mumeras acções
de combate importantes, actuando sempre com pequenos efectivos, que,
decididam nte, costuma ainda reduzir a cinco ou seis homens nos mo
mentes d ataque, con eguindo a tão n ce sária surpr a à custa de
audácia e indiferença pelo p rigo.

Com esta actuação, em golp s in perados, após profundas e diíí-
c is pen traçõ s nocturnas, tem causado muitas perdas ao inimigo,
contando-s ntrc elas a morte de alguns perigosos chefes.

on eguiu dar ao militar" sob o s \I comando uma p rfeita dis-
iplina, total espírito d unidade e compl ta preparação não só militar,
como tarnb "111 psicológi a, t~o necessária ao tipo eh' luta que temos de
de'. nvolver.

001 o seu valoroso gl.upo de embate d struiu el wado número ele
acampamentos C quartéis, apr cndcnclo copioso armamento, valiosos
clocumc ntos, medicam ntos l' grande' quantidade de víveres, levando a
insegurança ao inimigo, obrigando-o a p nnaneccr cm constante alerta.

Revelou . .mprc um profundo conhl'cill1ento do tipo d guerra que
lemos d enfrentar, forte p r onalidadc de autêntico chefe, alto e spírito
d sacrifício, .ndo : mpre o primeiro na hora do perigo,

Assim, () Tenente Alves ardoso t im d monstrado xtraordinária
firm za, d cisão, grande corag m moral c física, desprezo pelo perigo
l' arrojo em fr nt do inimigo, tendo jú prestado fi. Nação, ao Exér ito
P l Região Militar de Angola serviços C'JIH.' d 'vem s 'r consid rados, (.-

levantes di tinto,

(U J" II," 11 - 2." 5 ri - ctt I dI! NOIJI'mlJru di' 't;Ó;)
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Armando Joaquim Panl dela

1
m

Manda o Governo ela R pública Portuguesa, pelo Mini tro do
Exército, condecorar com a medalha de cobre de valor militar, com
palma, nos termos elo artigo 7.". com referência ao parágrafo Lodo
artigo 51." do Regulamento da M dalha Militar, ele 28 d Maio d 1946.
o 1." Cabo de Cavalaria n." 732/58 Armando Joaquim Paradela da
Companhia de Comando c Serviços do Batalhão de avalaria n." 350

Regiment« ele Cavalaria n." 3 porque S(' Il'VrlOU cm Angola, com
batente ele raras (' excepcionais qualidades cm quase todas as acçô s
de combate ela sua 'ornpanhia.

1." Cabo de Cavalaria
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São dignos do maior realce os seguintes actos heróicos:
Ofereceu-se para ser apontador de bazooka, sabendo que nesse

lugar seria alvo predilecto do inimigo. Na região de Zanga, em Março
de 1962. quando o grupo de combate de que fazia parte. já exausto
por 18 horas de internamento na mata. sofreu uma emboscada violenta.
escolheu debaixo de fogo de pistola metralhadora o melhor local para
tiro certeiro com que conseguiu aniquilar os elementos inimigos evi-
tando assim que o eu grupo sofresse baixas.

Também em Outubro seguinte. na região do Quijão. numa em-
boscada nocturna com rebentamento simultâneo de minas apercebeu-se
que o inimigo tentava a abordagem à viatura atingida com o intuito de
capturar armamento. Então pediu a um condutor que acendesse os
faróis c iluminasse a zona suspeita o que lhe permitiu ver a .proximidade
do inimigo e abrir fogo com que contribuiu para o seu aniquilamento.
sabendo que s ria atingido pelos estilhaços do seu próprio fogo.

Ainda. na estrada Maxaluando-Onzo em Janeiro de 1963. numa
forte emboscada. localizou o inimigo a menos de trinta metros da
estrada que era varrida com rajadas de armas automáticas. mandou
abrigar os camaradas e indo com a sua bazooka para o meio da estrada
fez fogo a e a tão curta distância tornando a ficar ferido na cara e nos
braços pela proximidade dos reb ntarnentos, mas neutralizando o
inimigo.

O cabo Paradela pelo us feitos distintos. demonstrativos de alta
e heróica compreen ão da grandeza do Dever Militar c da disciplina.
rara abnegação. valentia e coragem com grave risco de vida. mostrou
cm campanha as nobres qualidades do Soldado Português. - Minis-
tério do Exército. 17 de Setembro de T963. O Ministro do Exército.
Joaquim da Lus Cunha.

(O Ti: n.o 28 -.;." srrie - de 10 de Outubro de 1963)

•
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José Fernandes Martins

Soldado de Cavalaria

Manda o Governo da República Portuguesa, p lo Ministro do
Exército. condecorar com a medalha de cobre de valor militar, com
palma, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 7.n. com rcí r m ia
ao parágrafo 2. o do artigo 8.0 do Regulamento da Medalha Militar de
28 de Maio de I946. o soldado n." 529/60 da Companhia de Cavalaria
n. o 122, José Fernandes Martins que, na madrugada dr 16 d Agosto
de 1962. ao sofrer queimaduras gravíssil~las. em consequência de rc
bentarncnto duma mina sob a viatura em quv 'Ta transportado, na
estrada TotoB mb . queimaduras tão grav('s que det rminarnrn a sua
evacuação para a M trópolc, pro urou in utir e mant r a calma nos
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seus camaradas contribuindo em muito para que estes, verificando o
seu exemplo, se sentissem amparados, e evitassem reacções desespe-
radas. Demonstrou, assim, possuir um moral elevadíssimo e uma pre-
sença de espírito verdadeiramente invulgar. Pela sua atitude, rara
abnegação, valentia e coragem, patenteou as mais altas virtudes mili-
tares dum verdadeiro soldado português, ganhando jus ao público re-
conhecimento pelos seus sacrifícios em terras de Angola. - Ministério
do Exército, 12 de Fevereiro de I963. O Ministro do Exército,
] oaquim da Luz Cunha.

(O. E. 11.° 9 - 3.- série - de 30 de Março de 1963)
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Florentino ~Jos I dos Santos

ldaclo 1 a a.l ri

Manda o ;ovnno da R -públi a. Portuguesa, pelo Iinistro do
Exér ito, onde orar om a m dalhr d c br d vai r militar, m
palma, por t 'I" sido considerado a abrigo do II itigo 7,", com r f r -n iii

ao parágraf 2," do artigo ,U do Rl'!~llhll111 nlo d, h I lh, lilitar d
2 d - Maio c1 ' T<J.lú, o s ldr d ri." 41 O d. mpr nhir d
n." 122, FI r ntino J . d ant g
de H Ú2, ao S 'I" graVl'llH'nt' fendo I -lo rcb -ntamento d urna mina oh
a viatura '111 que crn transportado, na ('str.t<1.\ loto Ikmh', d ln ns
Irou um s.lnglH' frio ' II< ordinát io e 11m mOI ai ,I 'Ve líssimn -1\ TiI-

janelo os S 'U" ('"lllatad.\, mcno animosos l' contribuindo, om ti .u
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extraordinário c pírito de abn gação e sacrifício, para a rápida norma-
lização da ituação. Deitado na e trada, com ambas as pernas fractu-
rada , no meio d grito e lamentos das vítimas do engenho inimigo,
proferiu, entre outras a seguintes fra es: « oragem, é preciso ter cora-
g m, i to ainda podia r pior. «as perna já e tão, mas ficam as
mão . Po teriorm nt , após t r-lh sido amputado um pé, continuou
a mant r um moral e uma força de ânimo tai ,qu verdadeiramente
Impr . ionaram, tanto os S LI!:> sup riore como os próprios camaradas.
Por tacto' d rara abnegação, valentia coragem, pat nteou as
mai alta virtud s militares dum verdadeiro soldado português, ga-
nhando ju - ao público reconhe im nto p lo' . u sacrifícios em terras
d Angola. Mini t rio cio Exército, 12 de F v reiro de 1963·
O Ministro do Exército, [oaquim da Luz Ctt/lha.

(O l-: 11.° 9 - 3 • .\lrrjt' - dt' JO de Março c/c (963)
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Manuel José Teodoro
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Per-nando Alberto Cardoso Pínto Xavier elo Br-ito
Manuel JoaqtLim 1\Im'Uus Engrácía Antunes
António LOI)() Machado do Carmo
Joaquim Rodrtgo 'est A,'nallL Pombelro
Hui !\Iame<1e Monteiro Per-eh-a
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Rúben de Almeida oves Domingues
José Manuel Júdice Pontes
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Vicente Esteves Ribciro Dias
Jo é ,\1e~andl'c de Castro Soare
ElisiáJ'io Guel'l"eit'o Candeias
Gubl'iel Pereira Coelho
João de J sus Belchior
AI'tUl' ~lIJ1CS Barr-eto
Antõnío Zefet'ino ,\Iv('s ('al'n('il'O
Júlio Afonso Gonçalvcs Per-eh-a
Fl'an('isco Anacleto António
JoaquJm Repolbo Carvlde
:\lm'(' Itno Cardoso Dias
Jost' ,\l'tU1' :\ladtadinho da Silva ~ ero
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Carlos Fontes de Carvalho

Furriel d .avalaria

Cruz de Guerra de 1.a ela sr

D spacho (1' Sua T'!-\." o Mini tro do Exér ito
de 26 d ove rubro 1 I )3

O. E. n." 36 - 3." S rio ele 30 <1 D -zcmbro ti' J )3

Portaria cJ 2 de Nov mbr de I 3
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ADOPTADO, pelo Mini tro do Exército, para lodos os efeitos
legais, o louvor conferido em Ordem de Serviço n ." 19, de 10 de
Outubro do corrente ano, do Comandante Chefe das Forças Armadas
da Guiné Portuguesa, porque em 21 de Setembro de 1963, sendo
comandante da escolta de uma coluna de viaturas que procedia ao le-
vantamento de abatizes na estrada de Birrar-Bis orã, região de Biambi,
e tendo descoberto um grupo inimigo que se preparava para embo car
a coluna, não hesitou em, apenas com três soldados, atacar o referido
grupo, causando-lhe pesadas baixas. Tendo depois recebido reforços
voltou a atacar o inimigo, endo então ferido com certa gravidade. Este
Furriel demon trou uma valentia e uma coragem pessoal digna do maior
louvor e confirmou novamente as excelente qualidades que já lhe
haviam sido reconhecidas c que dele fizeram um excepcional coman-
-dante de . ccção, em tudo merecedor da confiança nele depositada.
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Manuel Jos6 Teodoro

avalari

Cruz de Gu ITll de t» Class

Despacho rle Sua Ex." o Mini' r d E_- 'r it
dr 2) de ov mhro d te))3

O. E. n." 6 J." ~él'i(' dl' 30 de 1 I. mbro d 1 1>3

Port ria cIto 26 de overnbro d· I 3
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LOUVADO, por, em 21 de etembro de 1963, fazendo parte da
escolta de uma coluna d vialura que procedia ao levantamento de
abatizes na e lrada Binar-Bis orã, região de Biambi, ter demonstrado
excepcional valentia no ataque a um grupo inimigo que se preparava
para emboscar a coluna, abatendo pelo menos um inimigo e apreen-
dendo uma e pingarda a outro, contribuindo as im pcssoalm níe e de
forma valorosa para o êxito alcançado e dando uma nova prova d
desembaraço e de bravura que já lhe haviam sido reconhecidos e que
dele fizeram um do" melhores soldados da sua Unidade.
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Ramiro Ferreira Pereira

oldad av 1 na

Cruz de Guerra ii i» Clas

Despacho de Sua Ex." o Mini tr do EX('f ito
dr 2Ô de Novembro ti' 1<) .

O, E. 11." 3 3." S ri' de 30 k 1 7. mbro d I 3

Port ria de 2) de Novcml ro lc I 3
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ADOPTADO, pelo Ministro do Exército, para todos os efeitos
legais, o louvor conferido em Ordem de Serviço n." 19, de 10 de Outubro
do corrente ano, do omandante Chef das Forças Armadas da Guiné
Portuguesa, por, m 21 de etembro de 1963, fazendo parte da escolta
de uma coluna de viatura que procedia ao levantamento de abatizcs
na e trada Binar-Bissorã. na região dr Biambi, ter demonstrado excep-
cional valentia no ataque a um grupo inimigo que se preparava para
emboscar a coluna, p n trando voluníàriam nte no mato, de onde
lrouxe um morto inimigo r armamento, e recusando-se depois de ferido,
a abandonar a coluna, participando até final na acção subsequente-
mente empreendida.
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Fernando Alberto Cardoso Pinto
Xavier de Brito

1---'111'1111111111111111""""'''' """'"

t

Portaria de 8 de Junho <1' 1963
e

O. E. n." 2 - 2.& rie de 1 d Fevereiro eh- 1963

Capitão de avalaria

Cruz de Guerra de z» Classe
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LOUVOR concedido em 16-II-962, por Sua Ex." o General
Comandante Chefe das Forças Armadas de Angola, publicado na O. S.
n.s I de 26-II-962, e transcrito na O. S. n.? 5 do R. C. 3 de 7-1-963:

«Por, durante cerca de 5 meses de actividade operacional, ter sido
um inestimável colaborador do comando da sua Unidade e ter revelado
as mais altas virtudes militare. Oficial do mais puro idealismo Pátrio,
de vincada per onalidade militar e de carácter de excepção, comandou
em campanha com grande brilhantismo a Companhia de Cavalaria 253
do seu Batalhão, nomeadamente no dia 25 de Abril, na região de Qui-
dilo, tendo revelado em combate excepcional coragem e notável decisão,
quando numa marcha através do mato à cabeça da coluna que coman-
dava no momento crítico em que os guias nativos, ao se aperceberem
da existência do inimigo, se negaram a continuar a marcha. Pouco
depois a coluna foi violentamente atacada, tendo sofrido, acto imediato,
para cima de duas d t: na de baixas, entre mortos e feridos, e ntre os
quais se encontrava o próprio Comandante Capitão Xavier de Brito,
que apesar do graves ferimento recebidos num braço nunca deixou
de comandar a coluna, até ao momento de ser evacuado por virtude
des e me mos f rimentos. N sta acção e te Oficial demonstrou exube-
rantemente excepcionais qualidade' d coragem, deci ão, erena energia
debaixo de fogo e sangue frio.
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Manuel Joaquim Martins Engrácia Antunes

Cruz âc GW'/T(/ de 2." ('/11. sr

Port ri de 21 de Mar o d I ()3

O. E. n." 4 - '2." S ri de 1 d hnl d 19 3
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LO VADO o comandante do E quadrão de Reconhecimento n. o 2

do Estado Português da índia durante a invasão das forças armadas
da nião Indiana, p la forma acertada, dinâmica audaciosa como
orientou e conduziu as manobra de retardamento, prevista no plano
de defe a, I vada a feito pela ua unidade até atingir a ponte Je
U gão. om a ua r ferida actuação rev lou possuir cm alto grau deci-
são, valentia, arrojo c uma noção exacta do cumprimento dos deveres
militares, demon trando ser um oficial muito ornp tente, digno do
maior apreço admiração.
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António Lopo Machado do Carmo

apitão 1 'avalaria

Cruz de Guerra de 2." Cius r.

Pottari: ele 30 ti bril ele T 63

O. E. n.' 6 - 2." " rir 1 c1 Junho d lC)fl3
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CONDECORADO com a Cruz de Guerra de 2.' Classe, a título
póstumo, ao abrigo do artigo 9." e 10." do Regulamento da Medalha
Militar, de 28 de Maio d 1946, por serviços prestados em acções de
combate na província da Guiné Portugue a.

LOUVADO na O. . n.· -1- do omando Chefe das Forças Armadas
da Guin Portugu sa de 27 de Março de 1963, por despacho de 27 do
corrente: a título pó tumo, pela altas qualidades de bravura, energia e
decisão d monstradas no ataque a numero o grupo de terroristas, po-
clero arnente emboscados nas proximidades dr S. Domingos.

Não obstante as diminutas força. de que dispunha, não hesitou
em se lançar ao ataque, constituindo-se num óptimo exemplo dos seus
subordinado: pela coragem, serenidade t' desprezo pelo p rigo demons-
trados durant a operação cm que as [orças terroristas foram quas~

completamente destroçadas.
As sua" xcopcionais qualidades ele comando c carácter permiti-

rarn-lhe imp rimir às forças do seu comando elevado espírito de corpo
que as creditam entre as melhores tropa. da Guiné, o que o torna digno
d ser apontado como oficial de real mérito.

Paralelamente. desenvolveu saliente acção psicossocial, em especial
entre as crianças da escola do comando do Batalhão, a quem distribuiu
v tuários C' artigos desportivos arranjados por sua própria iniciativa,
tornando- e a. sim e timado não só no meio mililar como no meio civil.

Os serviços acima referidos prestados por este oficial ao Exército
à Nação dewm s r con id rados oxtraordinários. relevantes dis-

tinto.
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Joaquim Rodrigo Nest Arnaut Pombeiro

.apitão d .avalaria

Cruz dr Guerra de 3." Z(lSU

Portaria c1 2 de Julho de 1< 3

O. E. n." ele [cl Agosto d IC)6
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CONDECORADO com a cruz de guerra de 3.~ classe, ao abrigo
dos artigo 9." e ro." do Regulamento da Medalha Militar, de 28 de
Maio de 1946, por serviço pre tados em acções de combate na provín-

cia de Angola.

LO VOR concedido em 13-3-963, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 34 de
26-,1--963, e transcrito na O. . n.' 123 do Bat. Cavo n." 345 de 3-5-963:

Porque no dia 15 de Fevereiro do corrente ano, durante um ataque
sofrido por uma coluna sob o seu comando, em que foi morto o Alferes
Miliciano de avalaria Joaquim Jo é Machado Ferrão, após ter con-
duzido a sua Força para fora da zona de Morte e depois d tomadas
as neces ária providências para a defesa da fracção da mesma, ter,
com coragem, audácia, rara decisão e excepcional desprezo pelo perigo,
percorrido com serena energia acompanhado apenas por 2 soldados,
cerca de 50 metros de terreno descob rto debaixo de fogo, com evidente
ri co de vida, a fim de trazer o corpo e a arma do seu subalterno, evi-
tando todos os inconvenientes de ordem moral e psicológica que traria
o facto de o me mos cairem cm poder do inimigo. Revelou uma vez
mais a sua forte personalidade d verdadeiro Chefe e condutor de
homens. A ua atitude coo titui um alto exemplo de valor, heroismo
e camaradag m, digno das melhores tradições do Exército Português».
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Rui Mamede Monteiro Pereira

apitão d Cavalaria

Cruz de GU('/TII de :I,iI Clus 'ç

Portaria de 17 d Srlrll1hl'O eh IC)ô3

O, E, n." ro - 2," Shil' (k I lI\- Outubro de H 3
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LOUVOR concedido cm 4-6-963, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 47 do
Comando da R. M. A. de 7-6-963, e transcrito na O. . n." 136 do

Bat. Cavo n." 345 de 19-6-963:
«Pela dedicação e elevada aptidão com que comandou a sua com-

panhia durante o período de permanência do Batalhão na ZIN, no-
meadamente nas regiões de Bessa Monteiro e de S. Salvador, entre
19 de Janeiro de 1962 e 30 de Abril de 1963. Este oficial, dotado de
elevado sentimento de dignidade, de forte vontade l' de vincada per-
sonalidade, mentalizou bem a sua Companhia, impondo c à conside-
ração e estima dos seus homens, pelo exemplo da sua conduta, pela
rudeza, hone tidade e justiça do seu procedim nto e, ainda, pelo seu
exemplo de erena energia c coragem ao ocupar scmpr , em frente do
inimigo, os lugares de maior risco. () Capitão Monteiro Pereira, que
cm todas as acções de internamento no mato, marchou sempre na van-
guarda da sua Companhia, esteve várias vezes sob o fogo inimigo, sem-
pre revelando exemplar serenidade e coragem, sendo de destacar a sua
acção na operação ..Amigos da Onça>, cm 17 de Janeiro de 1963, ao
lançar-s isoladamente cm perseguição de um grupo inimigo. A Com-
panhia de avalaria que comanda, alicntou-sc cspccíalmcnt ' no campo
operacional, onde sempre cumpriu todas as suas missões com assinalado
espírito combativo. Assim, este oficial deu incontestáveis provas da
sua elevada aptidão para o comando de forças ele cavalaria em cam-
panha, tendo contribuído com a sua acção para a eficiência operacio-
nal do Bat. Cav. n.? 345, pelo que é de toda a justiça conferir-lhe o
presente louvor e con siderar os serviços que prestou à Pátria e ao Exér-
cito relevantes e distintos ...
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Eduardo Roque da Cunha

i

T n níc d Cavalaria

Cruz de Guerra de 3." Classe

Portaria (1' R d(' .Janciro de TC >3
('

O. E. n." 2 2." Séric . de T de F ver iro dt, H 13
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LOUVADO pelo Comandante do Grupo de Reconhecimento de
Angola (Dragões): epela forma inexccdlvclrnente leal, extremamente
zeloso e competente como empre desempenhou todas as funções de
que foi incumbido durante o seu tempo de comissão em Angola, onde
se revelou, nestes últimos meses em que a Unidade teve de entrar em
operações de guerra, um modelar Comandante de Pelotão para com-
bate, evidenciando-se pela forma corajosa e tenaz com que, na área
de Nambuangongo, reuniu e protegeu, em terreno infestado pelo ini-
migo, uma centena e meia de colonos, já de antemão condenados c,
ainda, pelo exemplo de perfeito espírito de sacrifício de chefe, dcmons-
trado quando, em uma outra acção nas margens do Lifune , ficou ferido
pelo rebentamento prematuro e muito próximo de uma granada de mão
utilizada para a dr truição de uma canoa e que lhe ocasionou ferimen-
tos provenientes de estilhaços, () que não obstou a que, durante 5 dias,
continua se a sua mi . ão até ao seu cumprimento integral». (O. S.
11." 247 do G. R. A. de 20-10-961).
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Rúben de Almeida Neves Domingues

Portaria ele R cl(' .J anciro (1 H63

O. E. n.v 2 - 2." 'éri' de I de l' 'v reiro d 1 63

Alf src d \ avalaria

Cruz de Guerra cl 3.1\ Cla 'e
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LO VOR onccdido, por . ua Ex.' o General Comandante da
Região Militar de Angola, publicado na O. . do Q. G. da R. M. A.,
0.° 72 de I962:

«Porque nas operações de guerra cm que e ta Unidade tomou parte,
nomeadamente operação «Viriato» para a abertura do ixo Arnbriz i--

Nambuangongo - Quip dro e operação «Esm ralda» para a limpeza
da Região da Pedra Verde', no período que decorr u entre 25 de Julho
e 23 de Setembro de 1961, demonstrou nas inúmeras situações de perigo
cm que' teve de enfrentar o inimigo, grande coragem, decisão, serena
energia debaixo de togo e sangue frio que muito () honram como militar.
E obretudo notável a acção de te oficial durante a progressão de Zala
para ambuangongo, em que, não obstant o tado de fadiga do p s-
oal, das enorme difi uldadr-s a vcn cr, mormente a resistência oposta
por um inimigo num -roso, con seguiu, pelo seu -xemplo e 'em diminuir
a confiança em si próprio, imprimir ao pe .soal sob a suas ordens, o
cntusia mo, a rapidez de progrcs são e a per istência tão n cessária à

missão a des -mpcnhar. () mesmo espírito e a mesma indiferença ao
perigo foram obcjamcnte confirmadas na acção sobre a P dra Verde
em que, oí r -ccndo-s para comandar a força de intervenção fornecida
pelo E. avo 149, obteve por completo a confiança do seus camaradas
e subordinado' e o prestígio de que goza». (O. '. do Q. G. da R. M. A.,
11." 7z de IQ61).
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José Manuel Júdice Pontes

i
I

Alferc de 'avalaria

Cruz de Guerra üe 3.a Classe

Portaria dl' R eh- .Iam-iro d( I >3
c

O. E. n." 2 - 2." "'ri' de 1 ti! Fl'V '(dm dl' 1(Ú3
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LO VADO por. ua Ex. o Brigadeiro Comandante elo ector Ope-
racional n." 3 em Angola: por, nas operações de guerra em que o
Esquadrão de Cavalaria n." 149 tomou parte no período que decorreu
entre 25 de Julho e 23 de Setembro de 1961, nomeadamente na ope-
ração «Viriato:. para abertura do eixo Ambriz Nambuangongo
Quipedro e operação «Esmeralda para a limpeza da região da Pedra
Verde, demonstrou, na inúmeras situações de perigo em que teve de
enfrentar o inimigo, grande coragem, decisão, serena energia debaixo
d fogo e sangu frio que muito o honram como militar. 1~ sobretudo
notável a acção de ·te oficial durante a progressão de Arnbriz para Zala
em que não oh tanto as baixas que sofreu, () estado de fadiga do pes-
soal as enormes dificuldades a vencer mormente a resistência oposta
por um inimigo numeroso, conseguiu pelo seu exemplo e sem desfale-
cimento, imprimir ao pessoal .ob as suas ordens a rapidez e tenacidade
de progrc são tão nece sárias ao cumprimento da missão. O mesmo
c spírito e a mesma indiferença ao perigo foram sobejamcnt con íirrn ,1-

das 'obre a Pedra Verde, onde, não obstante o reduzido efectivo de
que dispunha, não he sitou cm atra ves ar uma zona densamente infes-
tada p lo inimigo rechaçando com ímpeto e energia todos os ataques
que sofreu para atingir nos prazos marcados, o objectivo que lhe tinha
sido fixado •. (O .. 11.° 60 do Comando Operacional II." 3> de 19-5-962).
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Jorge Manuel Ribeiro de Aragão

~SHltI!fiIH!H.lHlHlHSiH.lH.lH.lfiIH.IHlH1tIlH.lHIH.lHIH.lHiHI!WIHI

Alf r d \ .avalaria

Cruz de Guerra d 3.& Clu«

Portaria d 17 d rt mbr de 1 3

O. E. n." 10 - 2." ri de I d utubro d 1 3



LOUVOR concedido em 8-7-963, por ua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 59 do
Comando da R. M. A. de 12-7-963, e tran crito na O. S. n." 206 do

Bat. Cavo n.? 399 de 25-7-963:
«Pelo seu comportamento notável quando a força que comandava,

na região do rio Quilolo, foi violentamente atacada pelo inimigo em
I de Junho de 1963. Atingido seriamente numa perna, aos primeiros
tiros, continuou imperturbável, a exercer o comando e orientou com
muita inteligência e energia, arca ção das N. T. que provocou a deban-
dada do inimigo. Quando em ligação rádio com o Comando do Bat.
avo n." 399 fez ligeira referência ao seu ferimento e afirmou não ser

ncc sária a ua evacuação até ao completo cumprim nto da rnis ão
d que tinha ido incumbido, mant ndo-sc muito animoso, gracejando
e suportando com todo o estoicismo a dor que o ferim nto lhe causava.
om esta atitude, o Alferes Aragão, que se tem distinguido nas

muitas acçõ s, cm que tem tomado parte, onfirmou o elevado con-
ceito em que é tido e evidenciou as suas qualidades de aragem, deci-
são, angue frio e . ercna energia debaixo de fogo».
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Ruy Manuel Machado da Cruz

Alf r d Cavalaria

Cruz dr (}u('I'/'(I dc 3." ('/(/8SI'

Portaria de Ii le • t mbro de TC)63

O. H. n." TO ·2.' :éli(' . de 1 de Outubro de 1963
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LOUVOR concedido em 4-6-963, por Sua. Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 47 do
Comando da R. ~L A. de 7-6-963, e transcrito na O. S. n ," 136 do

Bat. Cavo n ." 345 de 19-6-963:
«Pela elevadas qualidades militares que revelou, como oman-

dante de Pelotão, durante o período de permanência do B. Cavo n." 345
na ZIN, nomeadamente nas regiões d Bossa Monteiro e de S. Salvador,
entre 19 de Janeiro de 1962 e 30 de Abril de 1963, onde o Pelotão que
comandou se salientou pelo espírito combativo com que cumpriu todas
as mi sõe que lhe foram atribuídas. Este Oficial, que já se d stacava
como óptimo ubalterno em tempo de paz, em todas as acções de com-
bat m que comparticipou, revelou, além de admirável serenidade e
e pírito de de isão, qualidades de valentia e sangue frio, que o impuse-
ram à consideração de todos os seus homens, para quem s constituiu
cm p rmancnte exemplo. Entre toeias as acções de gu rra em que
tomou parte, destacam-se a operação;\[ata Sanga realizada em J 8 ele
Abril de 1962, na região de Bossa Monteiro, cm que revelou ser nidadc
debaixo d fogo ao ter sido ferido quando atravessava uma zona peri-
go 'a, o comando ele uma emboscada realizada cm ô ele Fevereiro ele
1<)62, na região de Hessa Monteiro, de que resultaram perdas para ()
inimigo, ,ainda, o comando de um dos Pelotões que comparticiparam
na ocupação da granelc «Base T crrorista do Fucssc. e na conqu ista do
Depósito Terrorista do Ql1indualo), rcspcctivarn nte a -I, 26 e 27 de

julho de 1962, onde mais uma vez pf>,.;à prova a sua elevada aptidão
para o comando de unidades elementares de Cavalaria cm campanha.
A 'sim, o lfercs Machado ela ruz, pela perfeita c consciente noção ela
alta missão que foi chamado a eumprir (' P 'la afirmação constante da
sua serena coragem cm frente do inimigo, mostrou se sempre digno
de ocupar os postos de maior risco, prestando à Pátria c ao Exército
s rviços ele' r -al mérito, pelo CJUl' '. ele toda a justiça apontá-lo ao res-
peito c à consideração públicas.
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Luís Amaral de Morais RalTIOS da Silva

Alf r d Cavalaria

Cn~z dr Guerra rir :0 ('/0. sr

Portaria de T7 dr. t 111 bro de IC)63

O. E. n." TO ·2." Sérir de I rlc Outubro 0(' TC)ó3

96



LOUVOR concedido em 8-7-963, por ua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 59 do
Comando da R. M. A. de 12-7-963, e transcrito na O. S. n." 206 do
Bat. Cavo n." 399 de 25-7-963:

«Pela forma notável como e houve quando a força que comandava
na região do rio Quilolo foi cercada e violentamente atacada por inimigo
muito superior em número. Atingido na mão direita aos primeiros
tiros, a sua acção de comando não sofreu qualquer quebra e imediata-
mente determinou e conduziu uma manobra, com que conseguiu desa-
lojar alguns elemento inimigos que ocupavam uma posição favorável
no terreno, na qual as N. T. se in talaram em seguida e de onde para-
ram o ímpeto do ataque do inimigo, obrigando-o a retirar com muitas
baixas. Indiferente à dor que o ferimento lhe causava, manteve o
comando perfeitamente e. clarecido da ituação, que encarou com t.oda
a naturalidade e o mais elevado moral. Esta acção permitiu que fossem
realçadas as qualidade de coragem, decisão e sangue frio e serena ener-
gia debaixo de fogo, que o Alícrc Ramos da Silva, já havia demons-
trado em várias situações.

97



Joaquim Rodrigues Gonçalves

Soldado d avalaria

Cruz ele Gue/'I'CL ele 3." 'lasse

D spacho d Sua Ex. ~ o Ministro do Exér iito
de 2 d Julho de I963

e
O. E. n." 2I - 3.~ Série - d 3 d Julho de 19 >3
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LOUVOR concedido, em 13-5-963, por sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 34 de
26-4-963, e transcrita na O. . n.? 123 do Bat. Cavo n." 350.

«Por, durante o ataque sofrido por uma coluna da sua Unidade
em 15 de Fevereiro do corrente ano, se ter oferecido voluntàriamente
para trazer o corpo do Alferes Joaquim José Machado Ferrão, morto
em combate, para o que teve de percorrer, sob violento tiroteio inimigo,
sempre fazendo fogo, a fim de proteger o seu Comandante de Compa-
nhia, cerca de 50 metros em terreno descoberto. Revelou além de
grande presença de espírito, extraordinária decisão, coragem e leal-
dades ,
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Fernando da Conceição Nunes

Furri 1d avalaris

Cruz de GIH'I'/'(( de 1,1\ Classe'

D spacho de 3 de Ahril d' I< ()3 ti' SU, I~'\,· o ,t'l)( mi
omand: nte cm Chefe elas I-orças rmndas dt' ngola

O, E, 11," 12 - j,a Série de JO ele hril ti, I( Ilj
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LOUVAD , porque numa batida levada a efeito no dia 10 do
corrente, na região de ombo, comandando um pequeno grupo de
combate, se embrenhou decididamente na mata onde havia informa-
ções da existência de bandos de terroristas fortemente armados, conse-
guindo depoi de mai de 10 horas de marcha a pé, de noite e sempre
através da mata e debaixo de chuva, chegar às primeiras horas da
madrugada do dia eguinte ao acampamento inimigo, surpreendendo
elevado grupo de terroristas obre quem actuou enérgica e ràpidamente
cau ando-lhe 20 morto , vários ferido e 3 prisioneiros e apreendendo
seguidamente vários documentos e mat rial bélico inimigo. Revelou
a im pos uir espírito de acrifício, muita coragem e arreigado senti-
mento do dever, que não o deixou vacilar perante as dificuldades e os
sacrifício que teria de vencer e de fazer v ncer os homens que coman-
dava, qualidade e tas que .ão de toda a ju tiça salientar e apontar
como exemplo. ( . . n:" 19 de 1963 da R. M. A. Comandante da
R. M. A. em 29-9-963).
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Vicente Esteves Ribeiro Dias

Furri J c1 avalaria

Cmz de Gue)'l'CI (/ 4.· [a se

Despacho de I7 ele Junho eh' H) 3 de • na Ex." () .llwral
Comanda ntc cm ClH' k elas ,. orça s i\ rmadus ele i\ l\gola

('

O. H. 11." 23 - 3." S("il' di' 20 til' J\gosto du !(I(IJ
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LOUVOR concedido em 6-4-962, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n." 29 de
II-4-962, e transcrito na O. S. n." 70 do BaL Cavo n.? 345 de 17-4-962:

«Porque, tendo a viatura que transportava a sua secção sido ata-
cada em 9 do corrente na Ponte do Tuco, e caído da mesma um Sol-
dado que ficara inanimado e sob o fogo duma arma automática inimiga,
imediatamente foi ocorrer c 'e oldado, que transportou para a via-
tura, não obstante o fogo inimigo se encontrar dirigido contra si. Este
graduado deu provas de muita abnegação e de serena coragem, o que
muito me apraz registar e apontar como exemplo a seguir por todos
aqueles que têm responsabilidades de comando em combate.
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José Alexandre de Castro Soares

1.0 abo d avalaria

Cruz de Guerra ele' 4.& Cuis 'e'

Despacho (1<' 3 de Abril de TC)>3 c](. , lia Ex." o l('lwral
Comandante cm Chd(\ das l-orças Armadns dl' Angola

c
O. E. 11." T2 - 3." Séri« - cip 30 (h- Abril d(' TI fl3
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LOUVADO, em 29-9-962, por Sua Ex." o General Comandante da
Região Militar de Angola, «porque no dia 10 do corrente, fazendo parle
de um pequeno grupo de combate que levou a efeito uma batida na
região do Cornbo, depois de uma marcha violenta de mais de 10 horas,
de noite e sempre debaixo de chuva, revelou muita coragem e sangue
frio ao entrar sozinho numa cubaía i olada dum acampamento inimigo
a que chegaram às primeiras horas da manhã do dia seguinte, tendo
ali feito um prisioneiro a quem imediatamente dominou e obrigou a
indicar o local onde se encontrava alojado o bando de terroristas que
infestava aquela Região. A pequena força de que fazia parte pôde
assim cair de surpresa sobre o referido bando abatendo 20, causando
vários feridos e fazendo 3 prisioneiros.

Já no regre 50 ao Aquartelamento, teve ainda esta praça acção
digna de realce ao ser o seu p queno grupo de combale surpreendido
por uma embo cada inimiga. Doi terrori tas armados de espingarda
Mau er surgiram a pouco metro' de di tância quando e preparavam
para fazer fogo, te abo puxou ràpidamenle pela sua arma e, em
tiro in tintivo, alvejou os doi terrori tas que se puseram em fuga, lan-
çando- e eguidamente e sem hcsitaçõ s m sua perseguição que s6 não
foi coroada d êxito por, na orrida, ter caído e ficado seriamente
feridos. (O. . 11.° 19 da R. M. A. de 1963, transcrita na O. S. n:" 68

da C. C. 107 de 21-3-963)·
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Elisiário Guerreiro Candeias

•

v laria

CI'UZ de GU('I'I'(I âe 4,- Cla '

Despacho de 3 d Abril dl' TC63 <1' • na Ex,· 'l'lll'ral
Coma ndante cm Chdl' das For il!o\ nnadas dl' J\ ngola

('

O, I!, li," I2 - 3,~ S{'til' - dt' 30 dtO 1>111clt' rqll3
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LOUVOR concedido cm 28-2-963, por Sua Ex." o Gen ral oman-
danl da Região Militar d Angola, publicado na O. S. n.? 20 de
8-3-963, e tran crito na O. . n." 68 da . n." 107 de 21-3-963:

«De tacado na fazenda de Pumbas ai, por ter revelado muita cora-
gem, levado e pírito de acrifício e grande serenidade numa batida
feita por um pequeno grupo de combate de que fazia parle, que depois
de mais de 10 horas de marcha a pé, através da mata, de noite e sem-
pre debaixo de chuva conseguiu surpreender um numeroso bando de
terroristas de que abateram 20, causaram vários feridos, fizeram 3 pri-
ioneiro e capturaram vários documentos e material bélico inimigo.
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Gabriel Pereira Coelho

1.° Cabo de Cavalaria

Cruz de Guerra de 4.& Class

Despacho d 3 d Maio d r 63 de ua Ex.A () en ral
omand nt m h f d s Forç s Arm: da. le Ang la

O. E. n." 15 3.& éric d 3 de [aio de 1
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LOUVOR concedido em 24-4-963, por ua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. S. n.? 34 de
26-4-963, e transcrita na O. . n.? 122 do Bat. Cavo n." 350 de 2-5-963:

«Porque no ataque a uma coluna em Março do corrente ano no
Luica, no Norte de Angola, com risco da própria vida e desprezo pelo
perigo, conseguiu proteger o condutor da G. M. C. fazendo fogo do
estribo da mesma impedindo a acção do inimigo que só logrou lançar
uma segunda granada quando a referida praça teve de mudar o carre-
gador da Arma. Após o ataque embora ferido insistiu para que o
autorizassem a seguir na viatura da frente. Revelou além de grande
presença de espírito, extraordinária deci ão, coragem e lealdade».
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João de Jesus' Belchior

ihll 111111111111111111111III III 1I11111111II!lUltIlUlU!! III !II III IIHn-1!HlHIH1$i!

1.° Cab cl avalaria

Cruz de Guerra de 4.& Ctussc

D spa ho de 17 de Junho d J( >3 de • tia Ex. () ncral
ornandantc em h f las Forças Arrn da de Angola

O. E. n." 23 - 3·& érie d 20 d Agosto de l( 3
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LOUVOR concedido em 28-5-963, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Mililar de Angola, publicado na O. S. n.? 45 de
3I-5-963, e lran crito na O. S. n." I27 do Bat. Cavo n." 345 de 6-6-963:

«Porque, durante o período de permanência do Bal. Cav. n.? 345
no Norte de Angola, nomeadamente nas Regiões de Bessa Monteiro e
de . Salvador, entre I9 de Janeiro de I962 e 30 de Abril de I963, se
de lacou pelo eu desembaraço, espírito de sacrifício, sangue frio, cora-
gem e serena nergia, largamenle demonslrados ao longo de inúmeras
acções de guerra em frente do inimigo. Salienta-se em especial o seu
comportamento na operação «Mata Sanga» em I7 de Abril de I962,
na Região de Bessa Monteiro. ao comandar, voluntàriamente, uma
secção que envolveu, debaixo de fogo, uma posição inimiga; a sua des-
tacada acção na operação « ekes , quando do ataque ao quartel terro-
rista de I'Pambala e na subsequente per'eguição do inimigo; e, ainda,
a sua comparticipação na operações «Fim de Semana», «Monte
Cubatas e «Capilão Godinho», em que o inimigo se mostrou parti-
cularmenle aguerrido. Para além do seu notável comportamenlo em
campanha, este graduado impôs-se, ainda, à especial consideração dos
seus superiores e estima dos cus camaradas, pelas suas óptimas qua-
lidades morais e extraordinárias qualidades de trabalho. Assim, o
r.0 Cabo Belchior, pelo conjunto de qualidades militares que nele se
cruzam e pelo 'eu notável comportamento em frenle do inimigo, é

digno de ser apontado como exemrlo das ancestrais qualidades do 01-
dado Português».
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Artur Nunes Barreto

1.° abo d avalaria

ruz de Guerra de 1.& Classe

D spacho d 9 ele Ago 'lo de 1963 de Sua E:x,A () r n ri I
ornandant !TI h I da' For as Armadas d Angola

O. E. n.? 33 - 2." Séri ti' 30 de Novembro d(' T9 >3
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LOUVOR concedido em 18-3-963, pelo Ex.'?" Comandante do Ba-
talhão de Cavo n." 399, publicado cm O. . n." 77 do BaL Cavo n.? 399
de 18-3-963:

Louvo o 1.0 Cabo n." 695 62, Artur Nune Barreto, da C. C. S.,
porque no dia IS de Março de 1963, durante uma érie de ataques
sofridos pela coluna de que fazia parte como apontador da metralha-
dora ligeira, ter revelado debaixo de fogo uma calma c sangue [rio
digno de menção, con eguindo num desses ataques isolado sobre a
viatura, sub tituir o percutor da sua arma, qu se partira, indiferente
ao fogo inten o que o Inimigo sobre ele fazia, continuando impávida-
mente a cumprir com firmeza a sua missão, mostrando desta forma uma
bravura tão notável que o impõe ao re peito c à consideração de todos».
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António Zeferino Alves Carneiro

Soldado d 'avalaria

Cruz de GUNro de 4.~ Ctosec

Despacho de 3 d Abril de I963 d Sua Ex! o G ncral
ornandantc cm 'h(,[(' das Forças Armad: s de Angola

O. J::. n." 12 - 3." ~('ri(' c!(' 30 el· hril d TC) 3
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LOUVADO, em 29-9-962, por Sua Ex." o General Comandante da
Região Militar de Angola, «por ter revelado muita coragem, elevado
espírito de sacrifício e grande serenidade numa batida feita por um pe-
queno grupo de combate de que fazia parte, qu depois de mais de dez
horas de marcha a pé, atravé da mata, de noite c sempre debaixo de
chuva, con eguiu surpreender um numeroso bando de terroristas de
que abateram vinte, causaram vários feridos, fizeram três prisioneiros,
capturaram vários documentos e material bélico diverso». (O. S. n," 1<)

da R. M. A. de 1963, tran criia na O. '. ILo" 68 da C. C. T07 de

21-3-963) .



Júlio Afonso Gonçalves Pereira

Soldado de Cavalaria

C1"liZ de Guerru de 1.~Closso

Despacho de 3 d Abril de 1963 de Sua Ex." o G n ral
Comandant em hefc da. Forç s Armadas d Angola

O. E. 11." 12 - Y S rie d 30 c1 Abril d Tg63
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LOUVADO, em 29-9-962, por Sua Ex.> o General Comandante da
Região Militar de Angola, «porque fazendo parte de um pequeno grupo
de combate que no dia 10 do corrente surpreendeu um grupo de terro-
ristas, de que abateram 20 e feriram vários, no acampamento na região
do Combo, onde chegaram depois de mais de 10 horas de marcha a
pé através da mata, de noite e sempre debaixo de chuva, revelou além
de elevado espírito de sacrifício exacta noção dos seus deveres, eviden-
ciadas ao longo da marcha, muita coragem e grande serenidade quando,
ao ser atacado por dois terroristas, conseguiu em luta corpo-a-corpo,
abater um e aprisionar outro». (O. S. n" 19 da R. M. A. de 1963,
transcrita na O. . n;" 68 da C. C. ior de 21-3-963).
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Francisco Anacleto Ant6nio

Despacho de .3 ti' Maio de 1<)63eh- SU.l I~.'.· () Gl'Jl uul
omandanle em hefo das hllsas AIl11.\tlas d· Angola

Soldado de avalaria

Cruz de Guerra de .J.~ Classe

0, E. 11.° IS - 3." S rie - ti' 30 de \[alO de 1~ú3
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LOUVOR concedido em 12-2-963, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. . n." 16 de
22-2-963, e tran crita na O. . n." 98 do Balo Cavo n ." 350 de 4-3-963:

«Porque de de o início até ao final do ataqu sofrido pelas NT
em 22 do corr nte, oube galharda e vai ntem nt manter-se no seu
posto de apontador da metralhadora 4' Breda» apesar do fogo intenso
de que a viatura era alvo. Tendo ficado ferido numa da mãos e sem
municiador por este ter ido atingido, continuou incan,àvelmente a rnu-
niciar e a alvejar fortemente o inimigo. Sirnulíân arnente, em alta voz
e de tal forma que' comi 'guia fazer ouvir acima das detonações, la
de afiando o atacam s entusiasmando, assim, os companheiros de luta
e desalentando o agressor. Foi uma figura que do alto da viatura se
agigantou ao" olhos de todos num exemplo vivo de rara valentia, ex-

traordinário sangue frio e grandeza de ânimo».
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Joaquim Repolho Carvide

Soldado d avalaria

Cruz de Guerra de 4.& Classe

Despacho d 17 de Jnnho de T963 de U' Ex." o G meral
omandante m hcíc das Forças Armadas de ng la

O. E. n. u 23 - Y 'érie de 20 d Ag to d I 63
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LOUVOR concedido em 6-4-962, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. . n." 29 de
Il-4-962, e transcrito na O. S. n." 70 do Bat. Cavo n." 345 de 17-4-962:

«Porque no dia 27 de Janeiro, quando o seu Esquadrão marchava
sobre um acampamento terrorista na região de Quidilo, ao ser ferido
mortalmente um guia nativo, imediatamente e por iniciativa própria,
tomou o seu lugar na frente da coluna, prosseguindo na marcha, no que
revelou qualidades de desembaraço e serena valentia, de que, aliás,
empre dera provas de possuir através da sua actuação nas acções em
que tomara parte. E te oldado, que vinha do anlecedente sendo no-
tado por estar .ernpre presente nas situações de perigo, foi ferido no
dia 16-2-962 quando per eguia o inimigo, lendo juz a ser apontado
como exemplo vivo das excepcionais qualidades rácicas do Soldado
Português» .
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Marcelino Cardoso Dias

oldado d avalaria

Cruz de Guerra de 4." Classe

Despacho de 17 de Junho de t<)63 de Sua Ex." o 7 11 ral
Comandante cm Ch íc ti. s For as Armadas de Angola

e
O. E. 11." 23 - 3." . 'ri d ' 20 de Agosto dt, li 63
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LOUVOR concedido m 25-5-963, por Sua Ex." o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. . n." 44 de
29-5-963, e transcrito na O. . n." 126 do BaL Cavo n." 345 de 5-6-963:

«Porque, durante o período de permanência do BaL Cavo n." 345
na ZIN, nomeadamente nas regiões de Bessa Monteiro e de S. Sal-
vador, entre 8 de Fevereiro de 1962 e 30 de Abril de 1963, se destacou
pelo seu desembaraço, espírito de sacrifício, sangue frio, coragem e
serena energia, largamente demon trados ao longo de inúmeras acções
de guerra em frente do inimigo. . alienta-se, cm especial, a sua acção
na operação c:Qllidilo 1· em 24 de Abril de 1962, em que marchando
na testa da coluna agiu com serena energia num encontro de surpresa
com um gru terrorista, que se de locava em sentido contrário; e,
ainda, o eu de. tacado comportamento no dia 24 d Maio de 1962 em
que, encontrando- e a sua secção em situação muito crítica, sem domínio
do terreno, cercada, debaixo de fogo intenso do inimigo e com um
camarada agonizante, revelou excepcionais qualidades de energia e
serenidade, não só através da sua acção de fogo como, ainda, pela
forma como encorajou os seus camaradas, gritando que ainda tinha
muitas munições, quando na realidade estas encontravam na eminên-
cia d se acabarem, contribuindo, assim, para a manutenção do moral
da sua secção em momento crítico. Para além do seu notável com-
portamento em campanha, este oldado impôs-se, ainda, à espcciai
con id ração dos . eus superiores c estima dos s us camaradas, pelas
suas óptimas qualidade' morai. A sim, c te oldado, pelo conjunto
de qualidades militares que nele cruzam e pelo seu notável compor-
tamento em fr nte do inimigo, é digno de ser apontado como exemplo
da nce trais qualidade' do oldado Português.



José Artur Machadinho da Silva Neto

oldaclo d Cavalaria

Cruz de Guerra de 4.& Classe

Despacho de 17 de Junho d TC) 3 de . IJa Ex. o n ral
Comandante em h íe das Forças Armad ~ de ngola

O. E. n." 23 - 3·" irie de 20 d Agosto cl 1 3
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LO VOR concedido em 25-5-963, por ua Ex.' o General Coman-
dante da Região Militar de Angola, publicado na O. . n." 44 dr.

29-5-963:
«Porque, tendo a viatura que transportava a sua secção sido ata-

cada, em 9 de Março de 1962, na Ponte do Tugo, região de Bessa
Monteiro, c caído da me ma um soldado que ficara inanimado e sob o
fogo de uma arma automática inimiga, foi voluntáriamente ajudar o
seu comandante de ecção a tran portar o seu camarada para a viatura,
não obstante o fogo inimigo e encontrar dirigido para o local onde o
mesmo se encontrava. E te oldado deu provas de muita abnegação,
de corag m e d . ercna energia debaixo de fogo, pelo que é digno de
ser apontado como exemplo das ancestrais qualidades do Soldado

Português.
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l0urri I ,\d<'lillO .J:llllládo \I'II'QIH'S ;\J;\JH1J'iana

Soldado .,()......]{);ullllm ,\I1II111rS TJoJlI'('nço

t I I • I • I •• , ••••••• I • I • I 'I • t '1 I I I • • I ,-
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Manuel Ferreira Peixoto da Silva

Brigadeiro d avalaria

Medalha de Prata de .'ll'l'l'i('os Distintos com Palma

Por Portaria de 17 ele • tembro de T 63:

ONDE ORADO om a medalha d prata d rviços di. tintos,
com palma, por ter sido COIl idcrado ao abrigo da alín a a) do ar-
tigo 17·" com referência ao § 2." do artigo Sr.", do Regulam nío da
Medalha Militar, de 28 d Maio ele 1946.
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LOUVADO o brigadeiro Manuel Ferreira Peixoto da Silva pelas
notáveis qualidades evidenciadas no comando do agrupamento n.? 3
no decurso da sua actividade na região militar de Angola. Tendo-lhe
sido confiado inicialmente o difícil sector dos Dembos, ali planeou,
orientou e conduziu operações de grande influência na evolução da
situação no Norte da província. Assumindo, depois, a responsabilidade
do sector litoral do Norte, com características bastante diversas do an-
terior, ràpidamente se apercebeu o brigadeiro Peixoto da Silva dos
aspectos mais relevantes da actividade a desenvolver, promovendo inte-
ligentes e bem concebidas medidas tendentes à captação e contrõle das
populações e fixando e desenvolvendo um esquema de acção que lhe
permitiu coordenar perfeitamente as operações de repressão com os
proce sos de recuperação das populações transviadas. Designado, final-
mente, para o comando da zona leste da província, soube tirar partido
da organização já existente, mantendo-lhe o impulso inicial, revigo-
rando-a e aperfeiçoando o que nela se mostrava ainda susceptível de
ser melhorado, por forma a extrair dos meios ao seu dispor todo o ren-
dimento possíve1. Continuou, assim, o brigadeiro Peixoto da Silva a
dar plena confirmação da sua flexibilidade intelectual, que, aliada à
Sua competência, carácter e e pírito de missão, lhe mereceu a confiança
do Comando da Região Militar de Angola e conduziu a que os serviços
prestados ao Exército e à Nação sejam, muito justamente, considera-
dos extraordinário, relevante e distintos.

(o. E. 11.0 10 - .?R Série - de I de Outubro de 1963)

129



Joaquim dos Santos Alves Pereira

Medalha de Prutu ele Serviços Distintos (,Ol/l l'ulmu

T ll.-Coronel de .avalaria

Por Portaria de 30 ele S .tcmbro dl' lc)()3:

ONDE 'ORADO COIll a medalha de prata de serviços distintos,
com palma, por ter sido considerado ao abrigo da alín a a) do ar-
tigo 17.0 com referência ao 2.0 do artigo 51.", do R gularn nto da
Medalha Militar, de 28 de Maio de 1946.
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LOUVADO pela forma dinâmica e eficiente como impulsionou,
orientou e empregou em operaçõe no subsector DN da zona de inter-
venção norte em Angola o batalhão de cavalaria n." 399, do qual foi
indi cutivelmente a primeira figura.

Conhecendo profundamente a zona confiada à sua responsabili-
dade, desembaraçado, valente e acompanhando as suas tropas em
muitas das quase diárias acções em que tomaram parte, conseguiu
incutir nelas um salutar espírito de corpo, elevado moral, comunicativo
entusiasmo e vincada agressividade, que lhes permitiu não só enfrentar
com a maior calma e confiança todas as situações de combate, inclusive
as de cerco, e de levar sempre de vencida o mais numeroso, mais
aguerrido, mais bem armado c mais bem municiado inimigo de todo
o sector D, mas também suportando com a maior abnegação e estoi-
cismo a deficientes condições de instalação, de falta de espaço e de
isolamento a que durante mais de ete meses estiveram sujeitos.

A serena confiança com que planeou c desenvolveu durante três
dias consecutivos a importante operação «Até Choras», apesar de ter
então todos os ubaltcrnos do seu batalhão feridos ou doentes; a indi-
ferença com que suportou por quatro vezes alvejamentos inimigos nos
aviões e helicóptero, de bordo dos quais orientava cm posto de comando
avançado as suas tropas; o alto nível atingido no seu subsector pela
coop ração acroterrestre, e o alegre e bom espírito que fez de Nam-
buangongo a esala de vi sitas» do sector são outro tantos factores posi-
tivos que levam a con siderar os serviços por e. te oficial prestados no
sector D à zona de intervenção norte e à Arma a que pertence como
extraordinários, relevantes, distintos e mercc dores da mais elevada
r compensa.

(O. E. 1/," I I - ':.' Séri« - de I d« Noucutbro de IgÓJ)

131



Bernardo Raposo Botelho de Sá Nogueira

Medalha de Prata dr SCl'l'i('os Distintos com Palma

Major de avalaria

Por Portaria de II de utubro d lC)l3:

ONDE ORADO com a medalha ele prata de s rviços distintos,
com palma, por t r sido consid nulo ao abrigo da alínea a) do ar-
tigo 17.0 com rcf rência ao § 2." do artigo 51.", elo cgul monto di
Medalha Militar, d 28 de Maio de HJ4()·



LOUVADO o major de cavalaria Bernardo Raposo Coelho de Sá
Nogueira, do batalhão de cavalaria n." 345, por, no desempenho das
funções de 2.° comandante e presidente do conselho administrativo do
batalhão de cavalaria n." 345, nomeadamente de 4 de Dezembro de 1961

a 19 de Julho de 1963, ter demon trado invulgares qualidades de tra-
balho, que, aliadas ao alto espírito de bem servir, entusiasmo pela sua
arma, acentuado aprumo, carácter e muito zelo, o creditam como ofi-
cial distinto da arma de cavalaria e um óptimo colaborador do seu

comandante.
Profi síonal dotado de esclarecida inteligência, culto, competente

e organizador, estruturou e accionou com reconhecida eficiência os ser-
viços logísticos do batalhão, que em todas as ocasiões, e não obstante
as inúmeras dificuldades a vencer, corresponderam plenamente às exi-
gências de ord m operacional, permitindo, assim, libertar completa-
mente o eu comandante de preocupações de natureza logística. Neste
campo destaca-se a sua acção na instalação do bivaque no campo mili-
tar do Grafanil, quando da chegada do batalhão a Luanda, nos desloca-
mento do batalhão de Bossa Monteiro para a região de S. Salvador e,
ultimam nte, de ta região para a zona de intervenção sul, onde dirigiu,
com a inalada rroficiência, as ecções de quartéis das companhias e
planeou o de-embarque do batalhão em Moçâmedes e o seu ulterior
de locam nto para o locais de e tacionamento.

Para além das ua funções de estado-maior, e não obstante o seu
precário c. tado de saúde, que conseguiu superar pelo alto conceito do
d ver, o major á Nogu ira nunca poupou a situações de perigo,
antes, p lo contrário, s mprc a-procurou, insistindo, quase que per-
man nt mcnt , junto do seu comandante no sentido de comparticipar
cm op raçõ . ou m: rviços de maior risco. Tomou parte, a s u
p dido, m algumas operações. mtr as quais se destaca a notável
proficiência com que ori ntou, do posto d comando avançado, o des-
lo am nto das força' tern'strcs que comparticiparam na 2." Ias da
op ração «Tr~s .i\[osqueteir()~ ... realizada de 18 de Outubro a I de No-

v mbro d I 62.
Este distinto oficial. através da m .ritória acção que desenvolveu

no qu: dro das suas Iun Õ '5, concorr u accntlladam ntc para a rnanu-
tenção da eficiência opera ional do batalhão de cavalaria n." 345
para o êxito da sua actuação na zona cl iní rvenção norte, pelo que
" de inteira justiç .onfcrir-Ihc () presl'lltt' louvor p los serviços rele-
vuntes e di .tintos que pr -stou ao Ex "reito c à. Pátria.

(O. E. 11.° II _ 2.· Série - ele 1 de Novembro de 1963)
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Henrique Bernardino Godinho

apitão de avalaria

Medalha de Prata de Serviços Distintos com Palma

Por Portaria (1 2 d Julho dr T9ü3:

ONDE RADO orn a medalha de prata de servi os distintos,
com palma, por ter sido considerado ao abrigo da alín 'a a) do ar
tigo 17·", com refcrên ia ao § 2." do artigo 51.", do R gulUlllt'nlo da
Medalha Militar, d 28 e]c M, io de T<)4(l.
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LOUVADO o capitão de cavalaria e oficial de operações do bata-
lhão de cavalaria D.O 345 _ regimento de cavalaria n." 3, Henrique
Bernardino Godinho, porque, durante todo o tempo de permanência
do batalhão no orte de Angola, nomeadamente nas regiões de Bossa
Monteiro e de alvador, de 7 de Janeiro de 1962 a 30 de Abril de
1963, e revelou em campanha um «oficial de operações» de excepcio-

nal mérito.
E te oficial, técnica e profissionalmente muito competente, equili-

brado, dotado de e clarecida inteligência, de elevada capacidade de
ob ervação e análi e e de especial aptidão para observação aérea, con-
correu, dentro da sua e fera de acção, para a eficiência op~racional do
batalhão, quer na referenciação de núcleos inimigos por observação
aérea como na análise crítica de notícias e declarações de prisioneiros
e no planeamento e ult rior desenvolvimento das respectivas operações.

Com um profundo conhecimento de toda a zona de acção atribuída
ao batalhão, o capitão Godinho, que voou cerca de 500 horas, em
mi são de reconhecimento, de posto de comando avançado e de reabas-
tecimento, orientou, do po to de comando avançado, com notável pro-
ficiência, qua e todas a operações realizadas pelo batalhão, conduzindo

as força torre trcs aos seu objectivos.
Para além das suas funções de estado-maior, comparticipou volun-

tàriamente em operações terrestres, de tacando-se o comando de uma
força internada, em 25 de Abril de 1962, na operação «Quidilo II!»,
realizada imediatam ntc a seguir a um ataque oírido pelas nos as tro-
pa , rev lando, a im , pos uir, para além da sua xcepcional aptidão
pro fi. ional, qualidades de coragem decisão para h !TI S rvir nas dife-

r nte ituaçõ s de campanha.
Este distinto oficial, alrav'·s da sua meritória acção, contribuiu

notória e directamente para o bom êxito das operações realizadas pelo
batalhão de cavalaria n." 345 na zona de intervenção norte, pelo que
é de toda a ju tiça coníerir-lh o pre ent louvor e con iderar os seus

serviços rclcvant c di .tintos.

(o. E. 11.0 _). Shic - ele T dr Agosto de 1963)



João Ramiro Alves Ribeiro

apitã d avalaria

Medalha de Prata dr eruiço Distinto com Palma

Por Portaria clt' 30 dt' .'l'klllbro dl' lC)(q:

ONDECORADO com il Illl'dalha clt' prata dl' .l·l\·i~·() di tintos,
com palma. por ter sido ('ol1sidt'raclo an ahrigo da "lilll" II) do :11-
ligo 17·" com n·f irência ao 2." do altigo 51.0. do Rl·glll.lIllt'l1t!l d.\
Medalha Militar. ele 28 (li; Maio <lt' Iq.jlJ.
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LOUVADO pelas suas excepcionais qualidades de comando, espí-
rito de acrifício e de prezo pela vida, pois impulsionou a tropa sob o
eu comando no período d 12 de Julho a 5 de Outubro de 1962 por
forma a obter uma actividade operacional ofensiva constante e intensa
de que resultou: ataque e de. truição de 10 quartéis inimigos, tendo
feito I6 morto, I3 feridos, 29 pri ionciro e tomado aos terroristas
material de guerra e copiosos documentos de informação que muito
têm lucidado o de nvolvimento das operações neste sub- ector, sem
que as uas tropa sofres'em qualquer baixa. Oficial disciplinado, dis-
ciplinador e com forte per onalidade, impôs-se aos seus subordinados
e superior . como um verdadeiro chefe, prestando à Nação serviços
que se podem con iderar r levantes e distintos.

(O. E. II o I I - ~ .séTlt' - de 1 dr NVVI'lIIvro de 1963)
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José Maria de Mendonça Júnior

Medalha de Prata âe ' I'l'iço Di untos com Palma

apitão d avalaria
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'ONDECORA DO com li medn lhn dt' prata til' SI'I viços distintos,
COJll palma, por ter sido runsidcnuln ao a hrigo da a 1í1ll';I CI) do ii ,_

ligo 17·" COIll referência ao . 2." cio artigo 51.", (lo Rt'gnlalllt !lI" di
Medalha Militar, de 2 di' Maio d\ 11),1'.



LO VADO pela maneira extraordinàriamenle esforçada, ntusiás-
tica, d dicada e colaborante como tem comandado o LO Esquadrão de
R conheeim nto, do srupo de Reconhecimento de Angola, destacado em
Luanda,

Tendo sido em 1QSQ encarregado da organização desta subunidade,
o capitão :\rcndonça Júnior, muito para além das suas obrigações regu-
lamentares, om todo o seu idealismo de aval .iro, dedicou-se inteira e
apaixonadamente ao' seus dragões, procurando formá-los à sua imagem

crnelhança, in truindo-os, ndur c ndo-os e preparando-o', militar e
p icolõgicamcnt , para os dias duros que previa; empre tando-lhes todo
o u ntu ia 'mo, conferiu-lhes elevado espírito de corpo, Devido a
c ta cuidado-a pr paração pôde o I," E.quac1rão d Reconhecimento, do
rupo de R conh eimento de Angola; imediatamente após o início da

sublevação, ntrar dir ctam nte no combate, cumprindo as diüccis
tarefa de que foi ncarr gado ele uma forma que, oficial publica-
mente, foi já lassificada de ..altament eficiente sforçada até ao
inconcebível. que se deve atribuir à actividade do seu comandante,
Na scqu ência de 'ta preparação para o combate, o capitão Mendonça
Júnior comandou dir 'ctamentc as operações mais difíceis m que o seu
.squadrão. total ou parcialmente, tomou part ,revclando-s muito es-
pecialmente na primeira acção de fogo na área de Nambuangongo, cm
I d Março de 1 61, um oficial ompre ndcdor, corajo o, decidido e
ousado, cujo impulso e .x mplo p 'ssoal temp rou os s us horn ns e
permitiu a r -colha de colonos da área, submersos pela reb lião m
urso,

Conrorn ntcmcnt com a. suas tarefas de ornando. lcdicou-sc
tarnbém l', t oficial, com o l'ntu,;ias!l1o habitual, aos problemas d s
inforrnaçõcs, 01. horando (h maneira construtiva om o quartel-g ncral
da R 'glão Militar til ngola neste capítulo, tal como no âmbito das ope-
raçõ .s, o já fizera d maneira notável.

Toutro a p elo da . na acti\'ic1ach' de ornando. consagrou o maior
intl'n'~'" ao. prohlema' (w... ais dos ius homens, pro maneio criar-
-Ih s COIl(}jÇÕ !' para l: fi. .ar 'ln cm Angola orno '11'mentos prestantes
no dr envolvim nto (Ia província.

Por toelo lOte" lIlotivo', con,;iclcto () c'lpitão MC'llClonçaJ l1nior com()
um (lIida 1 dI' ctt \'a lari lll> l'll'\" do m('rito, ckwndo os ,,('rviços qu!'
pI!' lou • Rl,.jã) ~(ilit~lr ti J\11 '01:\ r r.1a" ...ificé\cl'>sdl! n'I('van( 'S, l'X
traordin. ti (' di tint ) , POI II \'1 relll PJ(' tigiado as il1stitlli~'õl's milita-
II' ,I'!Jl • cd, l' .1 Rcgiã .\lilitul di' J\ngol.\, 1'111 particular,

f< I, E. /I" II __ 1,- "erie - de I Ile 'Otllll//Jro d,' 11)f1))
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Alexandre Manuel Gonçalves Dias de Lima

apitão d avalaria

Medalha de Prata a rlJiços Di linto com Pal/IU!

Por Portaria de TC) de Novcmhro de TC)6

ONDE ORA D() com a medalha de prata de serviços distinto.
com palma, por ter sido considerado ao abrigo d.l alínl:.t (I) do ar-
tigo 17·" com r [ rên ia ao § 2." do artigo 5 r .", do gul.ul1 nlo da
M lalha Militar, ele 28 de Maio eh' I( -Ir).
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Por no de empenho das funções de oficial de operações e informa-
ções do batalhão de cavalaria n." 399 (regimento de cavalaria n." 3),
ter sido um óptimo colaborador do comando, demonstrando possuir as
mais elevadas qualidades militares.

ficial inteligente, de grande nível cultural, de impecável correcção
nas relações com camaradas e ubordinados e de absoluta noção das
re pon abilidades que lhe competiam no desempenho da sua missão,
tornou- e a im um elemento credor das mais honrosas referências den-
tro do eu batalhão.

Actuando a sua unidade numa zona em que a actividade do ini-
migo mai se fez entir e tendo ido ferido quando de avião acompa-
nhava o de nrolar de uma operação, nem me mo assim o capitão Dias
de Lima mo trou o mais leve dc'ânimo, mas, antes pelo contrário, de-
mon lrou r po uidor dc grande coragem e sangue frio.

Extr mament I al de um brio exemplar, bom camarada, possui-
dor d excep ionais qualidade d organização e trabalho, a par de um
aprumo dignidade inexccdívei , muito honra a unidade onde serve e a
Arma a qu p rtcnce. olaborou com a sua competência, ponderação

pírito sclarccid m muitos êxitos alcançados em campanha pelo
Batalhão de avalaria n." 399, nomeadamente nas operações «BomDia»,
« m Nomes Até horas), p lo que os cus crviços devem ser con-
siderado d xtraordinários, relevantc' e distintos.

(O. E. 11.0 1-1- Z.' 'L'Y1t - de 15 de Dezelllbro de 1963)
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Rodolfo dos Santos Domingos

Furri I de avalaria

Medalha ele Cobre tlc Serviços Distintos ('um Pulnui

Por Portaria de 2 de Julho ele lC)Ü3:

Furriel Miliciano Rodolfo dos Santos Domingos, ela Companhia de
Cavalaria n." 296 - Batalhão d Cavalaria n." 345 R gim nto de
Cavalaria n.? 3, porque, durant o p ríodo d p nnanência. elo B ta-
lhão de Cavalaria n.? 345 na zona de int rvcnção norte, nom adr mcnl
nas regiões de Bessa Monteiro d ., alvador, ntr 8 d F v r ir
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de 1962 e 30 de Abril de 1963, revelou, nas inúmeras acções de guerra
em que tomou parte, exc pcionai qualidades militares em frente do
inimigo, contribuindo com o seu exemplo para elevar o espírito com-
bativo do cus ubordinados.

Destaca-se a sua acção nas operações «Alferes Viana», «Capitão
Godinho» e «Três Mo queteiros», em que o inimigo se revelou par-
ticularmente agressivo, e muito especial as qualidades de exemplar
serenidade, reveladas debaixo de fogo inimigo, nas operações «Alferes
Viana» e « apitão Godinho».

Em todas a acções de guerra em que comparticipou, o Furriel
antos Domingo, revelou exemplar coragem, sangue frio, decisão e
crena valentia, qualidade que muito o honram como militar em frente
do inimigo, e o tomam digno de er apontado pelas suas altas virtudes

e qualidade militare.
Os eus erviço prc tado em campanha devem ser considerados

extraordinários e importante .

(o. E. )1.0 II _ 3.1\ érie - de 30 de Julho de 1963)



Adelino Januário Marques Mandriana

~ :l'IImtmltilmliM

Furriel de avalaria

Medalha de Cobre de Scrvicos Distintos ('O/IL Palma

Por Portaria d 2 de Julho d I 63:

Furri I d avalaria Adelino januário Marqu s Mandrian , da
Companhia de Cavalaria n." 295 - Batalhão de avalaria n,O 345
Regimento de Cavalaria n." 3, porque dur nt o tempo d p rrnanên-
cia do Batalhão de Cavalaria n." 345 na zona de int rv nção nort ,
nomeadamente na regiões d Bcssa M nt iro de.,. alvador, ntre
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19 de Janeiro de 1962 e 30 de Abril de 1963, revelou, nas inumeras
acções de Guerra em que tomou parte, excepcionais qualidades milita-
res em frente do inimigo, contribuindo com o seu exemplo para elevar
o espírito combativo dos seus subordinados.

Destaca-se o seu permanente espírito de abnegação e sacrifício no
transporte de feridos e de material, de pessoal fisicamente mais inferio-
rizado, a sua acção nas operações «Monte Cubata» e «Fim de Semana»
na região de Bes a Monteiro nas operações «Capitão Godinho» e «Três
Mosqueteiros) na região de .. alvador, onde o inimigo se mostrou
particularmente aguerrido, e, ainda o seu comportamento na operação
« ckes , ao conduzir a sua secção no ataque ao quartel terrorista de
M'Palrnala e sub equente perseguição do inimigo, operação para cujo
êxito muito contribuiu com a sua acção pessoal.

Em situações de perigo, a presença do Furriel Marques Mandriana
foi s mpre notada na primeira linha e nos lugares de maior risco.

Em todas as acções de Guerra cm que comparticipou, revelou
exemplar coragem, sangue frio, decisão e serena valentia, qualidades
que muito o honram como militar em frente do inimigo, e o tornam
digno de ser apontado pelas suas altas virtudes e qualidades militares.

Os seus serviço' em campanha devem ser considerados extraordi-

nários e importantes.

(o. E. n." 21 - 3.a Série - de 30 de Julho de 1963)
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José Joaquim Antunes Lourenço

Soldado c1 avalaria

Medalha de Cobre de Serviços DiMintos ('01'11 Palma

Por Portaria eh> 2 de Julho dt' [ flJ:

Soldado n." IoCl2 ir josé Joaquim Antllnes LO\1n'nço d. Comp.r.
nhia ele avalaria n." 296 - B talhão d (avalaria n." 345 Rq~l-
monto de avalaria n." J. porque durante n p r(oJo tll' lX'rrn,lnl~nri.\
do Batalhão de avalaria n." 345 na 7.0Il,t ele inlervt'nçt\O nort • n I1W"I-

damentc nas regiões de Bcssn Monteiro I' dI' S. ~alva(lOl untru 8 d
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Fevereiro de 1962 e 30 de Abril de 1963, se destacou pelo seu desem-
baraço, espírito de sacrifício, angue frio, coragem e serena energia,
largamente demonstrados ao longo de inúmeras acções de guerra em
que tomou parte.

alienta-se especialmente a sua comparticipação nas operações «AI-
feres Viana», «Capitão Godinho. c eTrês Mo queteiros», em que o
inimigo se mo trou particularmente aguerrido; distinguiu-se, ainda, a
forma ousada como, na operação Alferes Viana» em 28 de Julho de
1962, localizou um dos esconderijos do Depósito terrorista elo Quin-
dualo, onde encontrava armazenado grande parte do material de
guerra capturado ao inimigo ne sa operação, para além do seu notável
comportamento em campanha este soldado impôs- e, ainda, à especial
consideração e e tima de todos O' seus superiores c camaradas, pelas
suas óptimas qualidades morai, ('xcmplar conduta e eficiência de acção.

Assim, este soldado. pelo conjunto de qualidades militares e mo-
rais qu nele se cruzam e pelo destacado comportamento cm frente do
inimigo, é digno de ser apontado como exemplo das ancestrais qualida-
des do soldado Português.

servi O' prestados em campanha devem ser considerados ex-
traordinário importantes.

(o, E 11,0 ZI - ;,- ,'i/ri.' ~ de 30 dr, julho de 1963)
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Por Portaria iii' 2/ di' Março de 1961:

Louvado o Esquadrão de Reconhecimento n. o 2 do Estado Por-
tuguês da índia, pela forma acertada e audaciosa como, durante a
invasão das forças armadas da União Indiana, desenvolveu as mano-
bras de retardamento previstas no plano de defesa, até atingir a pont '
de Usgão, durante as quais manteve contacto permanente com o ini-
migo. Todos os seus elementos deram provas da maior decisão e noção
exacta do cumprimento dos seus deveres militares, tornando-se cr '
dor s de apreço e admiração, que não podem d ixar de ser po tos em
relevo.

Louvado o Esquadrão de Reconhecimento n. o 1 do Estado Por-
tuguês da índia, pela forma acertada como, durante a invasão das
forças armadas da União lndiana, executou as manobras de retarda
mento previstas no plano de defesa e efectuou a trave 'ia do rio
Mandovi, para se reunir às diversas unidades concentradas na ilha de
Goa. Por tudo isto, revelaram todos os seus elementos muita de i ão
e noção exacta dos seus deveres militares, que importa reconh cer
e realçar.

(O. E. n.O .j. - 2," série - de / dr Abri/ di' /C)Ó])

Louvor concedido 1"'10 l.:x.Il'o Sr. Coman dant» do C t', I, d(l Glli",1

«Louvo O Esquadrão de Reconhecimento n.? 54, ubunidad' (kg-

tacada do Regimento d 'avalaria n." 3 porqu , durante 2 m st'~ cm
que ~c~~iu em mi são de soberania nesta Província. todo o : II p .ssoal
- ofICIaIS, sargentos (' praças soube cumprir om 'I 111' III I' II I', . . , . _ ' ,'() ga tare 1<1,
espírito de sacrifício l' noçao exacta dos s us devere- todas . ~. " ,IS as nnssOl'S
q ue lhe foram on fiadas, prestigiando d . ta íorma ii gloriosa UM a
que pert ince e ~onrand~ as tradiçõ '" do Ex rcito Pmtugn .s,

Apraz-me ainda registar as suas relações nu" tO·l0 1
_ " 'I' I,J O seu P 's'..,O,l

soub: .manter nao s6 com ti populnção nativa c1is[rut,lndo de gl,lll lu
prestígio perante a m sma, como tarnb '111 per Intl' a popula 1 t

1', . dei " açao l' rn-
po itana , cixando qu r nuns qlwr noutros gr'ln(!"" I 1' , IS S,lll( iH l'S.

(U. S. Il.U 186 de 6 d« ,Igo lo do I <Jfl.1.

du 1I11111/h,1l) ti.! C/I( /ldu,,' li U ':jS)
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Côpia do art: 4.0 da O. S. n.O T38 de T8 de [unho de T963,
da Companhia de Cavalaria 11.° '07

LOUVORE:

Por despacho de 29 de Maio de /963, de 'ua Es» o
General Comalldallle da R. M. li.

Louva a Companhia de Cavalaria n.? 107, pela man ira correcta,
valente, dinâmica e agr iva como houv cm toda as ircunstâncias
durante a ua p rmanência na R gião Militar d Angola.

Tendo r c bido a mi' .ão d garantir as com uni açõ s entre a-
I zar amabatela numa épo a particularrn nt difícil, houve-se por
forma tão abn gada ' corajosa, alard ando tal e pírito qu , d d
então, p d 'r a ntada como exemplo. () elevado val r mbativo,
e pírito d mi são, a o' .ão moral do pe oal o valor dos quadro,

po ibilitou-lh o d ncad am nto de muitas notáv i acçõ s po-
d ndo it r-s , entre outr s, as de Luinga, Qui ernbe, Rio Mandul ,
Rio M nduge, 'azua, Tango e uri, ond causou p sadas baixa ao ln,
con quência d uma acção rápida, d cidida, voluntariosa, oportuna.

juntar ao' pr di do' qu d fin m a avo 107 orno uma ficient
unidad d mbat há, também, uma P rsonalidad fort m nte vin-

d um It . .pírito d orpo que traduz m por um irrepre nsí-
vel aprumo dos. 'U ofi i i, rg ntos pra a ' uma imp cáv 1 apre
scntação m toei. s as ir U11 tânci . P lo valor d t rminação da'
li s a -lO de C,IIIlP' Ilha' >J-' qu lid de milit rcs r velada pelo
li 'sso I, , av. 107 . tingiu um alto nív I ntr as unidades da

Região Iilit r de An '01 , dcv nd a .ua a. ção er .onsid irada pr s·
ti i nt par.! Arm de alaria a 'lu ' p -rt m c ' dil:,'11<ld' 'cr apon-
tada ornO adrlo d melhor' mpanhi s d' ngola.

flWho di' '96),

Por d PI 110 dI' • d ju/hQ d, II/fi). d,' .'11/" Ir. II

(", r / (QIII,lIu(,"i1tl d" U .11.• 1.

ri n.o 122, l)l'la !-lua l'. 'P iOlla) ('
Illb'lI{ leia l'!lI Luanda. '111 Junho

!li ni '!!lr fi U.l 'l{ vad s qualida(ks
tIll t ,qUI cf dit 111 01110 unidaul' d' '·hte).
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Revelou ser uma Companhia dotada de grande capacidade para a
contra-guerrilha, capacidade que inspirou aos Comandos a quem com-
petiu o seu emprego uma total confiança e a antecipada certeza de
cumprimento das missões.

A essa elevada capacidade para o tipo de operações em curso se
deve a série de êxitos militares obtidos na área do Bembe.

Ao longo da sua actuação, desempenhou missões de patrulha-
mento, desobstrução e manutenção de itinerários; escolta de colunas
de reabastecimento e de tropas; execução de «batidas» e destruição de
«quartéis» e de outras organizações de terroristas.

Dedicou-se com interesse, habilidade e grande êxito à acção psicos-
social junto das populações recuperadas.

Interveio activa e persistentemente na recuperação, ocupação e
defesa de povoações.

Revelou-se uma unidade po suidora de elevado brio, alto senti-
mento do dever, de aprumo militar e de elevado grau de disciplina de
todos os seus elementos, disciplina que se manifestou em todas a
situações.

À competência, desembaraço, iniciativa e espírito de sacrifício dos
seus Quadros se devem atribuir as altas virtudes militares da Com-
panhia de Cavalaria n. o 122, confirmadas até esta data com a atribuição
de 2 louvores colectivos e mais de 70 louvores individuais.

Entre as virtudes militares reveladas em alto grau por e la Uni
dadc avulta o seu elevado moral, não estruturado num f liz concurso
de imunidades em combate, mas nascido e sublimado no respeito '
memória dos seus 20 feridos graves dos seus 7 mortos m combat .

No mês de Agosto de H)62, no início de uma op ração que lhe fora
cometida, sofreu a Companhia de Cavalaria n.? 122 cinco mortos
sel: feridos graves, em r~sllltaclo da x?losão de um eng nho d gu irra:
animosamente, pros cguiu a ompanhia de Cavalaria n." 122 a mar h
para o objectivo que, como s mpre, atingiu com êxito.

A Compa~hia d avalaria n.? I22 mer cc r apontada como
exemplo de umda.de mod lar, qu r pelas virtude militare r 'veladas,
quer pela excepcional actuação Cm campanha virtude '1'1_ .' s nu I ar s,
actuaçao que cnobr c m as gloriosas tradições da sua Arma' do Exér-
cito a que pertence.



Louvor concedido por Sua Excelência o General Comandante
da R. M. de Moçambique, quando da sua visita ao Aquartelamento
da Companhia de Cavalaria n.O 181, que é do teor seguinte:

«Louvo a Companhia de Cavalaria n,? 181, aquartelada em Fu-
rancungo, pela forma como tem cumprido a sua missão de ocupação
nestas di tantes paragens - missão de sacrifício, quer pelas precárias
condições da sua instalação, tanto na sede da Companhia como nos
Destacamentos de Vila Gamito e Vila Coutinho, como ainda pelas
onstante vigilância que lhe ão impostas, vencendo, debaixo de

qualqu r tempo e através de estradas e caminhos tantas vezes intran-
sitávei todas a dificuldade que e deparam.

Ao louvar a Unidade quero também significar o reconhecimento
do General Comandant a honra por comandar Soldados em que

todo tanto confiamos.
A todo concedo como prémio 5 dia d licença que serão gozadas

à m dida qu a condiçõ s d serviço o permitam.>

(o Il" ISÓ da Companhia de Cavalaria n.O is»,
de j lit' julho de (963)

Louvor (Qlllt'dido pelo Ex.'uO r C0l114lldallte do C. r. J. da Guiné:

«Louvo a Companhia de Cavalaria n." 252, porque, tendo servido
na Provín ia da uiné durant c rca de 27 meses sempr cm regiões
a tivas , p .rigosa " im csp eial na zona fronteiriça de . Domingos
, ultimam .nt na ár as d Bula Oio, e revelou uma Unidade extr -
marn -nte d idida na mi 'õ 'd grand importância que lh foram
.oníiada , s mpre cumprida' com uma ficiência e valentia, que as
baix sofridas 'm num .rosos combat s ontra grupos subv r ivos

ate tam om honra dignidade.
Aliando a um grand . 'pirito de : criíício uma notável olidarie-

dad) militar, a omp nhia de avalaria n." 252 criou fama no . T. 1.
d uin int .ira coníi nça do ornando-Ch Ie, t indo sido
ju ·tamcnt pont domo uma nidadc d eélit >, capaz de servir
d x rnplo a qu. lqu 'r outra do E x 'reito Portugu s cujas tr diçõ s
tnaj nobr pro urou guir.>

[; tot« 11,0 007 r» . 1,0(1 clt II dt'
I ir ÇIO du Arma d

ouembro de 19Ój.
Caualaria )
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JJ: com Verdadeiro Orgulho e cometendo o acto de maior justiça,
pelo qual me sinto honrado, que Louvo a Companhia de Cavalaria
n.° 297, pelo esforço operacional desenvolvido durante cerca de um
ano, em que inflingiu pesadas baixas ao inimigo, mantendo-o numa
permanente insegurança, fruto de acção clarividente, impul ionadora c
dinâmica do seu omandante, Capitão de Cavalaria João Ramiro
Alves Ribeiro, da grande generosidade, agressividade e desejo de Bem
Servir e elevado espírito de sacrifício dos oficiais, graduados e soldado'.

Esta subunidade com uma ligação p rfeita, espírito d di ciplina
e amizade entre comando e subordinado, imprescindfv 1 na gu rra
que nos foi imposta, forte e elevado espírito militar, bem umpriu a
sua missão de soberania e intransigente defesa do solo Pátrio.

Pelo esforço e sacrifício desenvolvido por oficiais, sarg ntos 01
dados bem merec m os hom ns da ompanhia d avalaria n.? 2 7,
a gratidão da Pátria.

(O. S. tI.O 5'; de z3 de Fevereiro de '963
Hatallllio de Cavalaria 1/.0 350)

lt com grande orgulho que Louvo a Companhia d Cavalaria
n." 351, deste Batalhão, pelo síorço opera ional d scnvolvid durante
cerca de um ano em que inflingiu pe 'adas baixas ao inimigo, rnan
tendo-o numa insegurança p rman ntc, fruto ela acção larividente ,
impulsionadora do seu omanelante e do seu colaborador dirc to T
nente ~iliciano ele C~~alaria Álvaro Manuel Alvesardoso, d· grande
gcncrcsidadc, agr ssividade el vado espírito d sa riílcio dos gr;t
du~dos e soldados. Esta subunicla~e, 0111 uma o ão perfeita, gr, n I'
arnizad entr comando e subordinado' fllD'1aITI"nt'11 II. . .' ... " ,I gll 'n.\ qu'
nos fOI Imposta, fort c aguerndo espírito militar tem I . I

• N '. ' ,... Wlll .umpnc ()
a sua rnis ao d sob rama intran 'ig .ntc ddt'S'l elo sol I>' t . T) 1. ' () .I fiO. \ °
esforço e sacrifício d scnvolvido por oIi iais ~"rg nto 1 I 1 I• ., .,.. ' 50 { (te o " 1 \111

merecem os homens da Companhia de .avalaria I" 35 t'd~ I
" , ... t r. 1'1 1'1'1 I "O ( 'i

Pátria. . '" • • <

[t), S. II." 5' de 'fi ti f·'t!IIII"liro ti I.)f> I
fll/tlll/ltlo ti" '(lVfI/fI 1"'1 /l." n] •
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Naquela Madrugada ...

aquela maâruçada
Partiam tropas para a frente.
Foi uma madrugada âiier nte,
Embora igual a tanta' outras
Em qu outros partiram também.

o tempo parecia
Quc tinh« parado,
'usp 11.'0

Va emoção d cada um.

Vão se parte para o combate
iozinho.
1,,('ru-se algo mal'
011( o próprio corpo
..l prápria alma,
() próprio p msamenlo,
Lena-se algo de estranho
QII '_'C instala na alma
(. fIOS fala.
Bairinlio,
Como ,'Ó S( 0111 (: IIOS momentos
em CJIW II vida
'1' II! di ser bem medida,

hldli (1111' 16s.
I:, proc» rei . abcr

E vin"
ri /CIo C[lHmto 10. paS.'(II'(l pelo espírito,

Ali I io, I ?11CJ~'iio, XII dalit a.
\1 âo, f xaluição, fi b tldi«,
Sim I

{)( tudo U711 pou O.
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Um sentimento,
Ou melhor,
Um turbilhão de sentimentos
Que nos toma e avassala.
Que nos perturba,
Exaltando e deprimindo
A pessoa inteira.
A liçeira brisa da madrugada
Parara.
Não queria vir perturbar O ambiente
Sabendo que, no ar, só cabia,
Uma ordem breve e pr-ecisa,
O ruído metálico e seco
Do carregar das armas.
E a respiração apressada
De alguém
A quem qualquer esiorço
Era um pesadelo.

Sim, o silêncio pesava.
Ouvia-se.
Aquele, recorâaua
As palvras curtas
Mas maciças do Pai:
«Rapaz, lembra-te
Que na no sa Fcmiiio.
Nunca ninguém,
Fosse onde fos ,
Deixou de ser o qu tleuia,»

O outro, repetia para si,
A maravilhosa exaltação da Mã .
S6 uma Mãe sabe [alo» assim:
«Meu Filho,
Como vou descansar melhor
Sabe-ndo que o futuro de todos rtós,
Está também enireçue a ti».

156



E a Irmã, ou a noiva que lhe czczou.
«Também podemos ter orgulho,
Como as outras,
PO?' terem os seus homens
A defenderem-nos a todos».

E da mulher e dos filhos
Gritando na dor da, entranhas,
O seu amargor:
«Nós te acompanharemos
Cada dia e cada hora.
E. tiveres onde estejas,
E. taremo. nós contigo
Com a no sa oração e o nosso sacrifício.

Dr1/ não pode,
J em quere, separar-nos.
Que De1Ui e. teia . empre contigo».

Tudo I mbrcu te,
Pesando cada palavra,
aboreando cada momento,

Recordando caâo roo lo.

Tudo lmnbrast e
Para t [innore. melhor
Em quem
F: o que ri ve ..
O qu noae.
,.; rara o que t n .

'(1'1" lt niom into
(/IIi te ( medistr
J r rdaâeir« I crtladc da vida .
• t utist ( mediste
QIH o homem qual/do marcha ttireüo
• t o fim l[lIi tlcne,
J 'iia 1ai ~ô.
Todo r: tsulo o W'II'r.m.
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M esmo sem falar,
Um abraço,
Um aperto de mão.
Um pequeno gesto,
Um ligeiro aceno,
Tanto basta para que se saiba
Que não se vai s6.

Aquele que parte para a batalha,
Leva no coração e na alma,
A família e os amigos,
Na vibração de cada um.
A Nação e o Povo,
Na sua Historio e na sua t radiciio.
Leva assim sentimentos
Que o amparam e acalentam,
Que o exoltam e inebriam;
Sabendo que a vida,
Quando bem vivida,
Não pode termina?' na morte.

Naquela modruçada,
Senti bem
Que sentias,
Q7/e não se parte sozinho
Para o combate.
E tive inveja de ti;
Pois eras bem
Um pedaço de Portuqal de sempre
Curnprituio 08 Destinos da Pátria.

Naquela madrugada
Partirtnn tropas para (I fr nt .
Foi uma madrugada tli] rent ,
Embora ittutü fi tantas outras
Em que 01111'0.<;partirMII tanll) III.

MIRANDA DIAS
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COMPANHIA DE CAVALARIA N.o 107

Comandante: Inicialmente: Capitão de Cavalaria, Artur Manttel
Pereira da Silva Baptista

Depois: Capitão Mil.> de Cavalaria, João da Silua
Rocha Pinto

esembarcou em Luanda a 14 de Maio de 1961 e,
cerca de um mês depois, encontrava-se em sector
na região de Camabatela, cumprindo-lh especial-
mente garantir a segurança do itinerário para S. al
vador e a vigilância do limite Leste do distrito do
Quanza Norte.
Levou a cabo diversas op rações, com apr ciáv i

resultados, nomeadamente nas regiões de Canacajungo c Quinga e do.
rios Canhongo e Mambule.

Em Julho, integrada no ector I, recebeu uma nova ZA, om a
missão de assegurar a liberdade de movimento no s u itin rários
- especialmente no de Lucala-Negag -, colaborando om a Uni
dades vizinhas na destruição de grupos terrori ta imul
tâncamente, notável acção psicossocial.

Até ao fim do ano, operou na ZA do Batalhão d açador s
n.? 230, tomando parte em várias acçõ a L t d amabat la c man
tendo intensa actividade de patrulhamento.

No decurso do ano d 1962, a ompanhia st v , g ralm nt fr
mentada nas suas subunidades incidindo, ntão, , ua a tividad , prin
cipalm nt , na vigilân ia das ár as à sua r p nsr bilid d .

Já em 1963, tomou parte m op raçõ r alizada no alto urso
do Dange.

Deixa !TI Angola um morto 111 ombat I I v,
duas dezenas de 1 uvores onde r, çõ , ont, n lo.
zes de Guerra.
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COMPANHIA DE CAVALARIA N.n 108

Comandante: Inicialmente: Capitão de Cavalaria Al1tÓllio José
Proença Calix to

Depois: Capitão de Cavalaria Ciriaco José Melldonça
Cunha

Desembarcou cm Luanda a 14 de Maio de 1961 e, cerca de I mês
d poi , toda a Companhia encontrava in talada na região do Negage.

As suas actividade, na R. L A., des nvolveram-. e quase sempre
sobre o triângulo Negage-Puri-Entre Rio, na alturas dominantes dos
curo o. up rior do rio' uilo Lucala.

A d f a da localidades , a , gurança do itinerários foram as
. uas rnis õ principai.

Para o cumprim nto d tais mi õ " realizou a ompanhia, con-
soant as cir un tâncias, op raçõe cm colaboração com as outras Uni-
dade ,patrulhamento int n ivos do itinerários, reconhecimentos ar-
mado. mbos cada acção psicossociaJ.

Jn talada sobr um important n6 d comunicações terrestres e
aér a ,pôd ainda a CIO .. r alizar uma intelig nte e devotada missão
o informação apoio logí tico m r lação a nidades e elementos mi-
litar 5 qu por el tran itavarn com O' mai variados de tinos.

o, u onjunto, a actividad da ompanhia de Cavalaria 0.
0
108

foi a. inaladamcnt rn ritória , pelo qu , muito ju tament ,lh foram
atribuído c rca d uma dez na de louvor e cond coraçõ s, desta-
l. ndo-s o n sta ,2 fcoalhas d alor Militar com Palma.

OMPA HI o AVALARIA N.o 121

r. m. nd nt. pitão de C valaria, José Alberto dos

plião d Cavo I. ria , Cario., Albrrt o GIII-

r l Illh.IlCOU em LII nd . o dl Junho d 1<)61, fi ando instalada
111 Mulanae, 23 do Il1l mo mes, l', -m Forte República, • partir de

15 til jlllho.
Aqui, realizou

\\'. cio rio ( II II o,

Comp nhi: divc t a 01' 'rações SObH' a v -rt -nte
me rgin. i cio rios S 'IIS • flu nte , t ndo
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em vista assegurar a liberdade de movimentos nos itinerários conver-
gentes naquele nó rodoviário.

A sua actividade foi tanto mais meritória quanto é certo s r a área
de sua responsabilidade muito cortada de linhas de águas cuja tra-
vessia oferecia, por vezes, perigos tão sensíveis como os decorrent do
próprio combate.

Entretanto, graças ao seu espírito de missão, pôde a «121» neutra-
lizar as tentativas adversas de subverter a região, mantendo o seu
completo domínio, apesar da grand desproporção dos seu ef tivos
relativamente à extensão da respectiva ZA.

Em princípio de Agosto de 1962, foi a Companhia transferida para
Malange, onde tem permanecido em actividade de vigilân ia t ndent
a impedir a infiltração de agente ubversivo entre as populaçõ s
locais, no que se empenhou com o afinco e a eficiência anteriorm nt
revelados, desenvolvendo, simultân arn nte, uma acção p i 'o' ocial
que merece ser registada.

Perdeu em acção 6 dos seus elementos, devendo o servi o pres-
tados à R. M. A. ser considerado dignos de realce.

COMPANHIA DE CAVALARIA N.o 122

Comandante: apitão de avalaria , Riwrdo Fernando ""YI''''Y(I
Durão

D scmbarcou m Luanda a II d Junho d 19 Ibm c do
começou a manifestar a ua aptidão para a contra gu trilha a cl
vadas qualidades e virtud s militare dos us oficiai ,
praças que, mais lard , a haviam d cr ditar om um,
«élite» entre as tropa da Região Militar d Angola.

A prim ira missão ela ompanhia foi a d garantir . gur na' a
lib rdade d utilização d itinerário Maria T r za- alazar-Mat t p ra
? .q~ d nvol~eu .. gr nd.e atividad , r conh ndo limpando do
irumrgo o própno itin rário as r gio adja nt . A u a çã n:
repr ssão do terrorismo e a fi iência das suas p ra ~ ,v 1 r m Ih ,
ntão, o prim iro louvor col tivo do omand do S ctor.

Em 6 de Ago 'to, a ompanhia s guiu 1) ra c regri~o dot c ng , na
altura ainda ompl tam nt d minada p lo 1 rr ri 'mo 1 .~ nc, nquu-
drada no Batalhão d Caçadores n." T 2, dcscnvolv ti 11m. brilh ntc
actividade, ex cutando mi sõ s P rigosas dií! 'is d p t 11 t• e ru 1 m n o,
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desob trução c manutenção d itinerário, e colta, batidas e golpes de
mão sobre a concentrações inimigas, penetrando ousadamente em todas
as mata que poderiam rvir de coito aos terroristas.

Em fins de Abril de I962, regre sa e ta Unidade à região de Salazar
onde manteve até princípio de.J unho na dep ndência operacional
do Batalhão de açadores n.? 230.

Em Junho, por força do plano entauro Grande foi a «I22», já
cxperirn ntada endurecida pela ua anterior actividade, mais uma vez
tran f rida, para a região do Loge onde era n ce sá ria a presença de
uma força com garantias d comp tência, d sernbaraço. iniciativa e
I vada fi iência op racional.

No urto p ríodo d pouco mai de um mê , sofr u a Unidade três
r bcntam nto d mina qu Ih provocaram vários mortos e muitos
ferido: . im qu ,no ntanto, Ih diminui e o ânimo a vontad de
ven er, pro guindo, empre animo am .nte, no cumprimento da sua
mi ão dando, a' im mo tra de grande valor dos seus graduados e
do brio val ntia da praça qu d mon traram, uns outro, possuir
uma total ompr n ão do d ver militar.

Para além da qua ininterrupta acçõe d rotina - patrulhas,
r conhe im nto coita' - a ompanhia ex cutou outras operações,
isoladam nt ou m coop ração com outras força, que conduziram ao
aniquilam nto ou captura d el vado número d el m ntos inimigo, à
ele truição dos \l equart is a ampam ntos ' à apr ensão de gran
d quantidad d armam nt , mat rial c do um ntos.

pó r a d um ano c m io d actividade no N rt , foi a «122»
transf rida para Luanda, cm m ados de D z mbro d 1962. Porém,
ainda ant . do latal. provaram. uma V'Z mai • a suas splêndidas
quaJidad d 'nidade d combate, a P ração d corrida ntr 19
25 d z mbro para limina ão do agres ivo bando inimigo õli-

dam nt in: talad . no. Ionte: uiu nen . a na vigoro a int rvenção
foi consid 'mela como d isiva p lo 'ornando da. forças mp nhadas

na acção.
Rcgr . dr a Luanda, aqui 'mant'w m atenta -fi i nt acção

d ontrol d, população • té que, m [aio d r 3. foi. por imp ra-
tivos d ord m opcraci nal, d ...10 ada para , r gião do alto Dang
ond« l' munte 'I em in l' 'Intl • ctividad' op 'ra ional aU' Junho. m
'ubtituiç:io d' IIIll outm 'OInpanhia. Voltando a Luanda, r (ornou

ua ant rior mi ão. l'tIlPl com a 1lll'~m.1 dici n ia.
Entn' • '" irtud', rnilitar' r '\,\.'1. d m • lto gr II por 'sta nlclack

;tvlllt'l o \I II v; do mOI I, não l' trlltlll. elo num r liz on ur o d;
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imunidades em combate, mas nascido e sublimado no respeito dos seus
7 mortos e dos seus 20 feridos graves em combate.

O mérito da acção da Companhia de Cavalaria n. o 122 em Angola
é traduzido por mais de 70 louvores e condecorações, avultando, entre
estas, 3 medalhas do Valor Militar com Palma e mereceu-lhe poder ser
apontada como exemplo de Unidade modelar pelas virtudes militares
que demonstrou e pela excepcional actuação em campanha, enobre-
cendo a sua Arma e o Exército.

COMPANHIA DE CAVALARIA N.o 148

Comandante: Inicialmente: apitão de avalaria, Ricardo lue ns
Ferraz Galeano Tavares

Depois: Capitão de Cavalaria, João de Almeida Bruno

Esta Unidade desembarcou em Luanda a 26 de Junho de Ig6!
e foi logo mandada marchar para a região do Lu o, onde entrou m
Sector em princípios de Julho do mesmo ano.

Sendo a única Unidade metropolitana então xistcnte na «Zona d
Intervenção Leste», a sua acção estendeu- e por uma zona extensí ima
onde a principal dificuldade era a do deslocamentos, r ultado do mau
estado da fraca rede de estradas. Actuando eficicnt m ntc, a ornpanhia
conseguiu detectar neutralizar a tentativa d sublevação na ár
de Cazage.

Passou, depois, a reforçar o Batalhão de açadorcs n." 279 quando
esta Unidade ocupou a sua ZA, sendo transf rida para o, zombo
tomando sob a sua re. pon abilidad toda a região do Alto Z mb 7..

Em Janeiro de 1962, a ompanhia de avalaria d locou- p. r,
a região de Teixeira d ousa, ond tab I ceu o S ti P 'cm J\1nh
de I962, reforçando o Batalhão d Caçador s n." !T4, foi mais uma v 'I.

transferido, desta vez para • ár a do Lurn j onor, m: nt v ln

constant actividad d patrulham nto d controle d: popul: 1\0 • té
Agosto d I962.

Endurecida por um: int nsa actividade op ra ionr I, onvcmc ntr
mente treinada ' dispondo duma Iort COl são dr d: por urna I v. ,I.
noção de espírito o corpo, ii Companhia stnvn ntão -m ptima .on-
diçõ s para actuação numa {Ir a d t rrorismo a Iivo. Foi transf rido
para a Zona ele Tnt rvcnção orte cm • et .mbro cll UJ 12, ndo r tI i.
buída de reforço ao Bt talhão de avala ria IV H5. d . 'dOI F.
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Foi então que se exaltaram as suas qualidades de unidade de com-
bate havendo tomado parte em muitas operações, entre as quais
ocorre salientar «Três Mosqueteiros), «Amigos da Onça», «Bossa
Nova>, «Meio Iam>, etc.

Simultâneamente com uma intensa e muito bem orientada activi-
dade de patrulhamento com a montagem de uma inteligente rede de
emboscadas e armadilhas.

A sua acção brilhante levou um Comando que reforçou temporà-
riamente a con iderá-la como uma das suas melhores Unidades, refe-
rência tanto mais elogio-a por tratar de um comando com um elevado
espírito de corpo e de Arma , m certa maneira, a varo em referências

elogiosas.
O mérito da ua actuação na R M. A. det rminou que lhe fossem

atribuídos diversos louvor propo tas condecorações. Pode, pois,
con id rar-se que a ompanhia de avalaria n.? 148 prestigiou as
Forças da R. M. A. honrou a tradiçõ s da ua Arma.

E QUADR O DE CAVALARIA N.· 252

(ornandanté: lnk.ía)mcnt~: Capitão Lopo do Carnio (morto ..111
cornbat )

lkpoi, apitâo Moura -alll()~

bordo do Paqu .te Judia eh gou ao Tejo, um contingente de
tro . s pr v ni -ntes da uiné, do qual faz parte o cél ibre Esquadrão
252, de Bul , qu . foi comandado pelo fal cido apitão Lopo do armo
4U 'r C'U m comb t na front .ira do .negal, há sete meses, ga-

ruz d urra. D ipoi da sua mort pa 'sou o Esquadrão a
'T COl and do piro o Moura anto que foi ~ 'U subalt roo,

o qual ficou seu tempo de cornis ão de

ará t r operacional desta
todos o título' valorosa xcepcional

omp rt m nto. .spírito de omb te mizad .
ido com, nd nt • qu . foi continuada p 10 ctual.
unid d h/I t m 'lu \ usam no f rdamento a
qu tir rão a partir do dia d' desmobilizaçâo.
mb t d ta unid d· d eavalari ra t mív 1, eh
do P I r dio de ac: r corno o c li.quadrão Va

di" prop6 sitos ele
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terrorismo, aparecendo sempr no seu vasto sector operacional, desde
Varela a Farim, passando por Mansabá. Tanto o Esquadrão como o
seus oficiais, sargentos, cabos e soldados vêm aureolado d louvores,
sendo os último do pr6prio comandante militar da Guiné, 1". Briga-
deiro Louro de Sousa.

No campo desportivo, através do entusiasmo do falecido apitão
Lopo do Carmo e do Alferes Joaquim Azevedo, jogadores e tr inador ,
realizaram através do grupo local Nuno Tristão Fut bol lub
uma notável a ção, construindo um campo c1 sportivo cimentado e ilu-
minado a que ultimamente foi dado o nom de Estádio apitão d a
valaria Lopo do Carmo.

Nos campeonatos da província ela ,uiné, cm lC) t-62 la sifi a
ram-se em segundo lugar m andebol, m prim iro no vol ibol em
quarto no basquet bel; em rq62-63 foram carnp õ s cm and bol m
voleibol. Criaram escolas le jogadore d futebol, de ba squet d
ciclismo, possuindo pr s nt mente o m Ihor quipamcnto da provín ia.
Andavam agora a tratar da on trução d uma piscina para a qual já
deixaram fundos monetários através de sub: ídio do Tot bola do
actual Ministro do Ultramar.

No campo educativo criaram scola de apr ndizagcrn da língua
materna, em colaboração om a mis õ s, montando solas omple
mentares com todos os ap tr chos qu eram admirada' p r todos
aqueles que por lá passaram e as observaram. D ixararn nas diversa:
tribos a maior simpatia admiração c era int re ant harmonia ti 'a
que conseguiram realizar através da ola do d sporto. Ediíi aram
os seus aquart Iam ntos .rn Bula e em Mansabá, par das r ispc tivas
escolas, frequentadas por imensas criancinhas qu ainda r, m alimen-
tadas, vestidas e calçada ..

O Esquadrão 252 t vc uma af ctuosa
Estremoz foi-lhe preparada uma grand r

despedida na luin', , em
pção.

COMPANHIA DE POLt IA MILITAR .• Iã()

Comnnrlantc: Ca.pilã() (h' Cavalut in , ,III/tilliu «nos 1),(1 111/,1/1 S

Dcscmbar ou im Luanda a 27 de Junho dt, !tI I, ',clUilS -mun IS

após, ncontrava-se int grada no r 'p .tivo ~. tor, dl emp -nhando .1

suas funções específicas empenhada 1\1"lC)
, '" S()!la slla rll tiviclnd (.11 \l h'.
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rística como ainda em serviço de e coIta a colunas, percorrendo, fre-
qu ntcmente, itinerário a ediado pelos bandos terroristas.

partir d meados de Fevereiro, foi a ompanhia desmembrada
nos seus Pelotõe , o' quais passaram às guarnições de Cabinda, S. Sal-
vador e Lobito, onde prestaram as inaláveis serviço. Por sua vez, o
Comando da ompanhia com um dos eus Pelotões manteve-se em
Luanda, dando a ua colaboração à Chefia do erviço de Preboste.

Em todas a circunstância, a Compnhia constituiu uma subuni-
dade merecedora d confiança da R. M. A., a qu m prestou serviços

dignos de realce.

PELOTÃO DE P Li IA MILITAR N.o 8

omandant ; Tenente de Caval ria, [orgi Alberto Gaúrlel Feixcira

mbar ou em Luanda a 12 de Junho d I96'[, i ndo ido ini-
cialm nt int rado na . P. M. 233, com a qual colaborou na dei cção
d po ív is infiltraçõ d natur za subv rsiva na apitai da Província.

m fin do r f rido m ,foi o Pelotão tran f rido para Cabinda
os quais des mpenhou,

u gurança dos principais

objc tivo .
Em fins de I, 'ver iro de H 2, r gre ou a Luanda, voltando a ser

cmpr do no .' .rviço inicialtn nte d rnp .nhado, int 'grado, agora,

lia PM 3I4·
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UNIDADES DE CAVALARIA
DE 3.A LINHA

cstaurada em 1640 a independência nacional pro-
cedeu-se imediatam nte à organização militar do
país, a fim de se poder repelir qualquer tentativa
dos ca telhanos para, de novo, se apod rarem de
Portugal. O nosso exército fica então formado por
forças regular , paga, perman ntes, que consti-
tuiam propriamente o exército de campanha; por

forças auxiliares, que em I796 passaram a chamar-se milícia, forças
da 2.a linha que tinham por obrigação o acudir às front iras que, n-
quanto estivessem ao s rviço, recebiam soldo pão d munição, como
os soldados pag s; e por Ordenança, força d 3.~ linha, ujo 'erviço
decorria nos seus distritos, podendo, m caso d n cc sidadc, guaro er
a praças vizinhas.

Ao que parece, tanto as força de 2.A linha m as d 3." linh
eram sõrnent de infantaria.

Tem- e porém notícia dantes d \ 1668 hav r m iza, Mont lvã
e Alpalhão. umas companhias de cauallos pilhantes que o morador '
pouoarão de soldado aval, quais par .rn r rigin riam nt
forças de 3·" linha a cavalo ,pos iv 1m ntc, a' prim ir d n tu
reza que existiram cm Portugal, mas qu " P r rdern d '1- 'i, pass •
ram a ser paga como as mais do x r ito (I).

Quando da mpanha d 1762 f r rn m nd d s J .vant r, II 5 pr •
víncias do Nort do AI nt j ,alguma omp, nhi 5 de' ,1 ria
ligeira, de égua, ou comp nhias d rd inan d 'gll<', om forcas
de 3·· linha, as quais foram dis olvida' t nnin d a campanha, por d '
creto de I d Novembro d 1763 (2).
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Contudo, nem todas são empregadas como forças de 3." linha;
assim três das Companhias de Eguas levantadas no Norte vêm a fazer
parte do exército de campanha, pois o Plan General de l' armée com-
binée ... , documento sem data mas possivelmente de Dezembro de 1762,
dá-as como fazendo parte dos corpo existentes nas províncias do Minho
e Trás-os-Mantes, sob o comando do Tenente-General Cary (3).

Sabe-se que durante a campanha foram levantadas as seguintes
Companhias de Ordenanças de Éguas: 6 na cidade de Beja e seu termo,
nota-se que foram mandada levantar de novo (I), 2 na praça de
Moura (;'), 2 na praça de erpa (6), 1 em Arronches n, I na praça
de Campo Maior (8), I na vila de Monforte (9) e, possivelmente, outras
mais (10).

Cada Companhia de Eguas tinha como oficiais, nomeados por de-
creto do Conselho de Guerra, possivelmente por proposta das Câmaras
aos Governadore das Armas da Província (II), um capitão, um tenente,

um alferes e um furriel.
Julga-se .er típico da missão c actuação destas Companhias de

Éguas a acção das dua Companhias da praça de Moura na madrugada

de 19 de Dezembro de 1762.
Ne a madrugada Ratoneiros de Castella as altaram o monte do

Alemo, ou Alimo, junto à aldeia do ovral, termo de Moura, e apodera-
ram- e de todo o gado do proprietário e ainda de um seu filho, estu-
dante. Dado o alarme logo se juntaram as duas Companhias de Éguas
, gente da Ordenança, a p. No ovral souberam que os Raioneiros
já' retiravam para Castela, na direcção de . Mamede, pelo que per
seguindo-o - ntrararn em Espanha até os alcançarem junto à ribeira da
hans , ou Alcarabouça, c aí con eguiram reaver, depois de luta em

que morr ram 4 Raioneiros, entre eles o seu chefe, parte do gado c o
filho do lavrador • ainda 3 vigia' portugueses que também tinham apri-
sionado. gado que já tinha ido passado para a outra margem não se
poude r cup rar, por a rib ira ir muito cheia, mas, m compensação,
deixaram o ca 1ilhanos. como despojo, 9 espingardas, I t rçado, rou-

pa outras coisas (12).
Em 17 7 havia organizadas em Faro mais de uma Companhia de

Cavalaria das Ordenança (II). ioda em 1798 havia, pelo menos,

um Companhia (I').
Em I 06 havia 10 Compallhias de Eguu», COIll UJl1 'I clivo total

ti ' 250 hom 'o • 250 é iu .
t int r nt notar gu' Gonu' Freire de ndrade preconizava,
ano, 1\0 u cEn io obr« o methodo ele c>rgallisar cm Portugalnc
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o exercito, relativo à população, agricultura e defeza do paiz», a divisão
do exército em duas classes, uma composta de corpos em efectivo ser-
viço e outra de milícias, devendo, quanto à cavalaria, a primeira ter
13 regimentos e a segunda classe 9 regimentos de cavalaria ligeira d
éguas. Estes regimentos de éguas teriam 6 esquadrões, de 2 compa
nhias cada, e um total de 700 homens cada (Jó).

Expulso Junot e reorganizado o exército volta a haver Compallhias

de Éguas.
Numa carta de José Joaquim da Mata oimbra Barr to, datada

de Mourão, 28 de Fevereiro de 1810, dirigida ao Dr. Provedor da
Comarca, Super Intendente dos Transportes da Província, se d clara:
Neste instante acabo de receber por hum old:" d'Egoas o ott." de V. S.
em data de quinze do corrente, ... >., ('II).

As antigas Ordenanças foram extintas pela organização do exército
determinada pelo alvará de 21 de Fevereiro de 1816, publicado na
«Ordem do Dia» d 21 d Outubro d 1816, e dissolvidas p la cons ti
tuição de 1820 (11).

Contudo as forças liberais na ilha Terceira ainda po uem Ord '-
nanças, e, as «Ordens do Dia publicadas nas ilhas dos Açores durante
a Junta Provisória ... » n." I e 4, respectivament de 20 e 30 de Outubro
de 1828, referem-se à Cornpanhia de Cavalaria de Ordenanças da cidad
de Angra, nomeando o seu comandante, o tcncnt () alf re..

Coronel COSTA SALEMA

NOTAS

(') H. Madureira dos Santos, ,Catido{{o do, di rl'lOll do c. nato C n-
selho de Guerra s , nota (lo Marquês ti \1, rialva 1'111,··,1'1 I I

' • • lO" no c ('('rete! ,(. 19 TV 106
(n o r z},

(') --- P.· Ernesto A. Pereira Sah-s, () ( Ion. t' de Lipp(' '11\ Portugu b ,
pág. 57 e nota. a. pág. 62.

(') -lbidem, ení n- l){l8~. 51/55.
(') II, Madureira do, Sanlos C lt'ill)H I I, ' •• nO I n. C I·crelo. <lo . tinto on

elho de Guerra», dr reto de 5 II 17ól (II." J7!J).
(')-!bit! m, decreto de 5 Vll 17ól (n.v J!! )
(') _. Ibidt'lTl. decreto dto 5 VII 17('~ (n.« .liI~):

170



(') - Ibidem, d creto de u-VIlI-1762 (D.n 160).
(0) -lbidem, decreto de 1 r-VUJ-r762 (n.v ~6!).
(') - Ibidem, decreto de 30-lX-r762 (n.n 592).
('0) _ Pereira SaJE'S, O Conde de Lippe em Portugal», pág. 62, indica,

além das relacionadas, 3 Conipanluas no Porto e 1 em Olivença e o decreto
de 22-11-1772 (n.> 5), publicado por :\Iadureira dos antos, tCatálogo dos de
cretos do extinto C. G,». refere-se a um indivíduo que fora antes capitão da
Companhia das Egltus da praça de Portalegre.

(") _ H. Madureira dos antos, c atálogo dos decretos do extinto Conse-
lho de Guerra, decreto de 30-IV-l]62 (n.v 592)

(")arta. dirigid pelo Conde de Lippe ao Conde de Oeiras>. carta
II," 1 dI' l5-Xlf 17ó2, I' cartas qu lhe (' tão juntas, do Governador dr Moura
a jorge Feliz da unha I' do Capitão de J:!:guas João da Guerra ao Covernador
dI' Moura, em eBoi tim do Arquivo Histórico ~Iilitar , 5·" Volurn (J9J5),
pág 10<), 121, 12,5 e i zõ,

Para melhor I . larecirnento transcreVI'm- essas carta, íaeendo- se notar
'lu' em 1 de D zembro d 1762 fora a...sinada a suspen ão de armas entre o nosso
exército o ca t lhano e que a parte em 1r.lDct·~da carta do Conde de Lippe
t~ da ua I tra,

l11.rno e EX.'''~ nQr

Pl,lo -xtracto da carta de ~lylord Lou.lon que tenho a honra de por
n Prezença dI' V, Ex,", poderà V. Ex." ver as queixa que elle faz ...

J'ay l'h nneur ti' tre aVI un grand R -spect Moo. i-ur de V. E.l·I'

LI' trés humble , trés obei sant S<>rvitt'lIc I.;' COIIII!' rcgn« III dr Srha1tlll-
IlOurg L'PPt' .Ill1rt clllll Getl,'rul.

P. S. j' >' indu çi.juint d ·u. copit·s dt's Ldlr' dt' ;\Ioura, & \101\

t Inoll. j'l'crirar de nouv au ~lr. d'Aranlla ali Sujet ,]e l'Excé~ dont ii
I' l f. il nwntion dan lu. I,·r~Villa Visosa - ..... l5· 1762,

1:.1 ("" 10 ,I" carl" do got.trll<ldor de .\(oura n Jo,gl Frliz da CUlll1tt t'l1I

: I do COI'Y,nt.,

, o di h,o 'pi
ao ~I()nt<, do

cont rao 1 do CClrrt'ntr. vi~r;io o Ratonl'Íros de
,\1<1 do ~vral termo dl!sta praça

(:atltl6 do Labnldor (' ,'m hum

171



Copia da carta acima mencionàda escrita pelo cap.» das Êguas folio da
Guerra ao governador de Moura, da Safara em 20. X.ro.

Serve esta de dar p. te à V. S. que no dia sábado amanhecente p." o
Domingo entrarão os Ratoneiros em o Monte do Alimo, e levarão os Bois
todos que estavão na cabana. e logo nos veyo aviso. e fui eu e mais meu
cornpanhr.v com as nossas Cornp.w, e sahimos direito ao Sovral, e achamos
noticia de que os Ratoneiros hião dir.toR à S. Mamede. terras de Castella.
e nos ajuntámos com algüa gente de pé. e fomos até entrarmos em Castella
atras dos Ratoneiros, e hindo chegando à Ribr.s da Chansa, ou Alcarabouça
chegámos e lhe tirámos pY da Preza do Gado do Lavrador. e também tres
vigias nossas. e o filho do Lavrador; o q. tudo restaurámos. menos parte
do Gado. que já estava da outra parte. e pela Ribeira hir cheya se não
foy logo buscar o outro. Porém morrerão 4 dos Ratoneiros, entre os q uaes
foi hum q. se dis era o q. os mandava. Deixarão 9 Espingardas. e hum
Trassado, e roupa. e mais varias cousas; que agora me parece q. estamos
em guerras por causa destes Ratoneiros; e nós lá de astella não trousse
mos nada &.a.

(lO) _ II. Madureira dos Santos .• Catálogo <los decretos do extinto Con-
selho de Guerra». decreto de 7-IX-I787 (n.o 66). o qual nomeia o capitão para
uma das companhias.

(") - O decreto de 12-IX-I798 (n.s [05). publicado por Madureira dos
Santos .• Catálogo dos decretos do extinto C. G.». promove a capitão de 3.' com-
panhia do Regimento de Milícias de Faro um tenente das Ordenanças de cavalo.

(JS) _ Cristovão Ayres. «História de Cavalaria Portuguesa». Vol. I. págs.
1M8 a 191.

(16) - .Cópia de correspondência trocada entre Lord Wellington e 1). ~li
guel Pereira Forjaz no ano de 1810'. em eBolet.im do Arquivo Histórico Militar»,
3.0 Volume (1933). documento que acompanha a carta n.O 75. pág'. r57 178

(") - Carlos Selvagem .• Portugal ITislórko~. pág. 535.
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NOTÍCIAS

c
Juramento de Bandeira
do COM I CSM 196

manhã do -t." dia do rnês d utubro do ano d
t 3 sur riu na ".' da ~avalaria me is .oalh ira.
l luminosa, pr nún io cvid nt da I nidad
grandiosid. til' do a to que s ia pro ssar, goran
di I id d r rópri elos a tos simples signific tivo ..
E tudo () qu {. 'illlpl s c i nifi . tivo, ' grande.

pr -íixas, I ir tor d Arma, qu . fazia
ln pc dOI l de outro. oírcit is, 1m r C bido
mand ntc ela E ola c cll'm. is ofici: lid de.

P ra .1 Parada
0.1 _ Iamili: r

haimitc, moI
dos instru ndo

ola, prl rrna

imif li\' d i rilnóni,\ do J uram .nto.
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Um Pelotão, em marcha cadenciada, abandona a formatura, a fim
de prestar escolta ao Estandarte.

No ar, os sons vibrantes dos clarins. Prestam-se as honras mili-
tares ao símbolo sagrado da Pátria.

O Director da Instrução profere algumas palavras alusivas ao acto.
10 minutos apenas. Segue-se a leitura dos Deveres Militares, pelo Chefe
da Secretaria Escolar

O Estandarte coloca-se frente aos 2 GE de Instrução. A uma voz
do Comando, os instruendos estendem o braço direito em sua direcção.

Os murmúrios da assistência cessam. Reina o silêncio absoluto.
A voz dos instruendos, olhos bem fixos no símbolo da Pátria, que

uma ligeira brisa fazia ondular, ecoou por toda a Parada Chaimite:
«Juro servir a minha Pátria e defender a Bandeira ... ».
Baixam-se os braços, e sente-se na assistência como que um res-

pirar mais forte, índice da comoção que dela se apossara e da cons-
ciência do elevado significado do momento que terminara.

A Pátria contava com mais umas centenas de verdadeiros solda-
dos, e como tal, prontos a cumprir o Juramento feito.

O Estandarte recolheu com o cerimonial anterior.
Inicia-se o desfile de todas as forças em parada, em continência

perante o General Director.
Havia terminado a primeira e mais importante fase das cerimónias

do Juramento de Bandeira.
Escassos minutos volvidos, surge na Parada Chaimit , ao som do.

clarins e das caixas, o Esquadrão do . O. M. qu , de forma impecável,
inicia evoluções tipo «Tattoos ,

Indiscutíveis o aprumo e a noção da responsabilidade rev lados
pelos futuros Oficiais do Exército dr Portugal. A a sistência, mocio-
nada pelo espectáculo qur lhe foi dado pr senciar, rompe cm aplau os.

A última parte das cerimónias realiza-se nos terrenos anexos da
E. P. C., para onde se deslocaram as Entic1ad . Oficiais demais pre
sentes.

17 pelot~es dr instruendos, num efectivo dr cerca dr 800 hom n: ,
deslocam-sr intcrvalados, e cm marcha tipo TE para 11111. . . ... . J,,, " a zona pr"
VI. ta, donde sr mam Il1IClar os exercícios de Educação H. i , Militar.

Os clarins surgem numa linha dr alturas. OllV"-SC '1 I .'- o SIl1, (l ,IV, n-
çar. Os Pelotões, 111 vagas Sllc('ssivas lancam pc'la t f. . , ... . ,CHeo,; a ngre!n(
e ràpidarncntc ocupam lugar nas camion"tn~ SI"c'I01)ac]\ f it

• • • .., v o ." "s para () • (:1o
C que logo InICIam o seu movimento To<10' O' instru 1 lt. . '., ,cne o. sa fim r'lra
o solo c imediatamente montam nas viat11ras ('111 andam nto.

176



eguidamente, realizam-se exercícios de ginástica de aplicação mi-
litar, combate corpo a corpo e pista de obstáculos - paliçada, declive
com fogo, vala com água, arame farpado, etc. - executados por todos
o pelotões, simultâneamente, e segundo um esquema pré-estabelecido.

Demonstração evidente da destreza e desmbaraço físico atingidos,
ao fim de oito emanas de instrução, pelos instruendos, a maioria dos
quai em qualquer preparação fí ica anterior. Nada de exercícios
espectaculares preparados para o efeito apenas por pequenos grupos
seleccionados, ma sim, o produto duma instrução, que a todos abran-
geu igualmente e que de todo exigiu igual e forço.

A a. i tõncia demon trou a su admiração, sublinhando com aplau-
'0. o d sfil final.

Tcrminr ra rn i 11m, 'aimônia de Juramento d Band ira .
.isa da av I ria, cm cumprimento de ~rissão upcrior, d ira

o m Ihor d li. int li "'n j, do s II forço no s ntido de b m cumprir .
....urnprir, ra • , . i niíica con ciênch plena da r spon abili-
dad da :'.1i :-0 qll lh f j imp t : pr parar horn n íísica, técnica
t 'tie ment np o a. on . ntem nte, contribuir m, onde quando
lhe for det rmina o, r I. o 01 r ndc Imenro d sta que, cE a dito a
I/ iria no a amada .
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Soldados Recrutas dos Cursos de Oficiais e Sargentos Milicianos:

Nesta manhã solene do 4.° dia do mês de Outubro do ano de I963,
é a vós, que eu, neste momento me dirijo.

Oito semanas passaram desde o dia em que, pela primeira vez,
atravessastes os portões desta Escola, o mesmo será dizer, que a partir
dessa hora, a partir desse instante, todos os problemas pessoais e senti-
mentalismos inoportunos, passaram a segundo Plano, pois interesses
mais altos se levantavam - Os Interesses Superiores da Nação.

Oito semanas essas, que vos deverão ter parecido uma eternidade,
pela disciPlina que vos foi imposta e que desconhecieis, pelo esforço
físico que vos foi exigido e para o qual não estáveis preparados, pela
resistência moral que vos foi incutida, e cujo valor, era, para a maioria
de vós, desconhecido.

Quantas vezes os vossos instrutores vos terão parecido desumanos,
quantas vezes os vossos familiares, alheios a um problema que, por ser
Nacional, transcende o próprio indivíduo, lamentaram a vossa sorte,
quando vos deveriam fazer compreender a necessidade de estardes
aptos, física e moralmente, para cumprir uma missão que não é de
um, mas de todos os Portugueses.

Preparar homens para a missão, nobre entre as mais nobres, de
salvaguarda do património espiritual e 'material duma Nação, não duma
Nação qualquer, mas dumas Nação que é a nossa, que é Portt{gal, dizia-
mos, preparar homens para o cumprimento de tal Missão, não se
coaduna, por forma alguma, com sentimentalismos doentios que, se
nenhuns reflexos exercem sobre os ânimos fortes e conscientes da sua
quota de responsabilidade na resolução dos problemas que assoberbam
a Pátria, tornam mais fracos, os indivíduos física ou moralmente fracos
e tornam mais egoisias, os indiuíduos impregnados de egocentrismos
que, no momento actual, reputamos de condenáveis.

A Missão que se impõe aos futuros soldados de Portugal, é uma
Missão de sacrifício;

Houve, pois, que preparar esses futuros soldados, que soi vós,
para bem cutnprir essa Missão.

Não há que transigir, mas exigir; exigir sempre, no cumpnmenlo
duma Missão Superior que foi imposta a esta Escola, e a que e na E cola
se entregou de alma e coração:

«Preparar técnica e fisicamente, e mentalizar os futuros sol.
dados para unta luta que 11(;0 procuramos, para UIII(/ luta que lião
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desejámos, mas à qual não voltaremos as costas, custe o que custar,
seja qual for o preço que tenhamos de pagar para continuarmos a
ser quem somos, Portugueses: Portugueses no Continente Europeu,
Portugueses no Continente Africano, Portugueses no Continente
Asiâtico »

Incutir em vós, o mesmo Espirita de Sacrifício, o mesmo Espírito
de Eqttipa, o mesmo Sentimento de Camaradagem, a mesma Decisão

Um ,I pccto da, força I'''' parud a

que caracterizaram todos os leitos que a Epopeia, que se chama Histó-
ria de Portugal, exalta a cada passo, era objectivo a atingir, era Missão.

E quando, no decorrer ciuma marcha 011 trabelho de estrada, vos
encontráveis cm inlerioridade li ica e vos era exigido que continuasseis
a marchar, era o Fi. pirito de acri/ício que estáuamos incutindo em vós.

E quando sr. permitia que, um ou mais de t'ós auxiliasse um cama-
rada ma! desmoralizado pelo e 'forço dispelldido 011 incapacitado de
progredir, ou mesmo o alivia. e do seu armamento, era o Espírito de
EquiPa r. o entimento de CamaradageJII que f.sltivamos exaltando.

Fi quando c:dgíamo que aliá eis ti vala e o galho. que tanto
tcmiei«. incutir III t'Ó • II f),.C'Í ão, era o I/OSSO objectivo.
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Hoje, cada um de vós conhece melhor as suas possibilidades, e,
por isso mesmo, é mais forte; mais forte, porque sabe até onde pode
ou não chegar, fazer ou não fazer, e o que é mais importante para
futuros Oficiais e Sargentos, pois é esta a finalidade de toda a vossa
preparação militar, é saber o que, amanhã, podeis ou não, exigir aos
vossos soldados.

Foi esse o objectivo que procuramos atingir, foi isso o qtte visou
todo o esforço dispendido por vós, pelos vossos Oficiais Instrutores e
pelos vossos Sargentos monitores, e, oito semanas volvidas, uma cer-
teza avulta: Missão Cumprida.

E porque cumpristes a Missão, e bem dura ela foi, conquistastes
o direito a Jurar.

E ides Jurar, não num lugar qualquer, mas naquela Escola a quem
chamam de Casa da Cavalaria, dessa Cavalaria, cujos feitos heróicos
ecoam nos anais da História; não num lugar qualquer, mas numa pa-
rada que se chama Chaimite, e, Chaimiie, quere dizer:

- Coragem

- Decisão

- Bravura

- Espirito de Sacrifício

Abnegação

E quando Chaimiie é sinónimo de tais qualidades, essa palavra,
que a História Pátria regista em letras de oiro, transcende o feito da
manhã tórrida do dia 28 de Dezembro do ano de r895, como transcende
o próprio gigante que foi Mousinho de Albuquerque, para significar a
vitalidade duma Raça e a eternidade duma Nação.

Chaimite do passado, que já é História Pátria.
Chaimite do Presente, cuja História se está, dia a dia, escrevendo

com sangue, no Ultramar Português, com sangue como o daqueles que
a morte não temendo, ousaram apontar aos vivos o caminho da Honra
e da Glória e cujo nome heróico a Escola Prática de Cavalaria quis
perpetuar, nesta mesma parada Chaimite, para testemunho do seu
orgulho pelos filhos mortos em combate e para exemPlo daqueles, que,
amanhã, forem chamados a cumprir o seu Jttramento de fidelidade
à Pátria.

Ides Jurar Bandeira, ides prestar o vosso mais solene e heróico
[uramento; o mais solene, porque é feito perante o símbolo duma Pâ-
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tria Imortal; o mais heróico, porque é a própria vida que ofereceis a
essa Pátria, que é a vossa.

Fazei esse Juramento com o maior recolhimento, fazei-o com os
olhos bem fixos no símbolo duma Pátria que oito séculos de História
imortalizaram, fazei-o em consciência, porque a Pátria precisa de
homens conscientes do seu imperativo histórico.

Ao terminardes o Juramento sagrado que, dentro de momentos,
ides fazer, não mais sereis soldados recrutas, mas soldados, verdadeiros

Vagas sucessivas lançam-se através de uma encosta ingreme ...

soldados dum Portugal Eterno, aptos a, no presente, conquistarem o
direito de ombrear com os bravos soldados de ontem e de hoje e a bem
merecer que de vós se po a dizer:

«Es as páginas brilhantes e consoladoras que há na História
do Portugal Contemporâneo, e crevemo-Ias nó , os soldados, lá
pelo sertõe da África......... . ».

Hi tôria dUIII Passado que foi Presente, IIistória dum Pre ente que
erâ Pa 'ado e qlte, /1(10 desmerecendo dos mortos de ontem, terá de
ser escrita por vós, para Honra e Glória de Portugal, para Honra e
Glôria t'OS a e para exemPlo da geraçõe vindouras.
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Visita do Curso de Promoção
a O fiei a! Superior da E. P. c.

De acordo com o programa pré-estabelecido e superiormente apro-
vado, o CPOS chegou à EPC pelas 9,30 horas do dia 4 de Dezembro
de 1963, tendo sido recebido na Parada Chaimite pelo Comando e
demais oficiais.

A viatura dr rr, upcração do CE (M7+J entra I'm acção ...

Apresentados que foram os cumprimentos de boas vindas pelo
Ex.'?o Coronel Comandante, na ila de Conf rências, d u-se início ao
trabalhos integrados no plano da visita:

._ Conferências sobre Unidades Blindadas c de Reconhecimento
proferidas, respectivam ntc, pelo Director das Instruçõe c
Comandante de Grupo.

Apresentação dum E C/GC 'dum ER c.. formados na sua
máxima força, nas Paradas Môngua e Chaimit , pelos r p cu
vos omandantes; e ta apre ntação con tou duma br 'v exp



sição sobre os aspectos técnicos e tácticos mais característicos
destas subunidades e duma demonstração de «Escola de Guar-
niçãos feita com o maior dinamismo e correcção.

Os trabalhos enumerados terminaram cerca das 12 horas, após o
que se realizou uma visita às dependências escolares, para o que, os
visitantes foram divididos em grupos orientados por oficiais da EPC,
a quem haviam sido previamente fixados itinerários diferentes a fim de

Transpondo vak~ " laludrs .

procurar vitar a 10m rações na, várias dependências a visitar.

Elogiosas, as referência ouvida.
Ap6 o almoço que teve lugar na M sse de Oficiais e cerca das

14,30 hora', organizou-se um comboio com as viaturas do IAEM trans-
portando o P c devidamcnt c .coltado por um Pel. Rec. o mo-
vim nto para a região de Atalaia, campo de instrução de condução de
blindado d EPC, prece sava-s numa r gião onde haviam sido assi-
nalado' lem nto tcrrori tas _ a fim de () vi itantcs assistirem a uma
d mon .tração obr . caracter! ticas técnicas possibilidades TT do
mat rial blind do exist nte na E~ ola: .M47, .M4A1, CC.M24,

M.74' EBR Panhards.
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Quando a coluna atingia a região imediatamente a O da Ponte de
Celeiro, caiu numa emboscada terrorista, tendo os visitantes assistido
à reacção do Pel. Rec., no sentido não s6 de garantir a protecção aos
elementos escoltados, como também destruir e capturar os elementos
rebeldes.

Esta acção, por inesperada, colheu de surpresa os elementos es-
coltados.

Retomada a marcha, a coluna atingiu Atalaia cerca das 15,30 horas,
onde se deu início à demonstração atrás referida, para o que se havia
estabelecido um percurso de obstáculos constituído por valas de dife-
rentes larguras e profundidades, taludes, terreno enlameado e enchar-
cado, etc.

A viatura de recuperação de CC (M74) entrou em acção para
«safars um CC.M24 que caiu numa vala de dimensões superiores às
suas possibilidades.

Pelas 17 horas terminou a visita do CPOS à EPC, tendo os visi-
tantes retirado directamente para o IAEM (Pedrouços}.

Colaboraram nos trabalhos realizados- além dos elementos orgâ-
nicos dos ECC e ERec., o adjunto da DI, e os Aspirantes Tirocinantes
(TOQP).

O interesse da visita efectuada c a forma como a mesma decorreu,
ressaltam das referências feitas, oficialmente, pelas Entidades Com-
petentes:

- De Sua Ex." o General Director do IAEM « desejo
manifestar a V. Ex." as melhores impressões colhidas .
os meus agradecimentos pela forma atenciosa como os oficiais
foram recebidos e pelo interesse que a visita teve para a ins-
trução do Curso».

- De Sua Ex." o General Director da Arma 4'. ••••••••••••••• o seu
muito agrado pelas elogiosas referências relativas à vi ita do
CPO a essa Escola».

Major ALVES MORGADO
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R.C.3 Apresentação do Guião
da Unidade aos Recrutas

cerimónia de hoje tem por fim apresentar-lhes, re-
crutas do C. I. E., o guião da Unidade, este guião
que aqui vêem.
Ma , o que vem a ser um guião?
Um guião de uma unidade, neste caso, o guião do
Regimento de Cavalaria n." 3, é o símbolo que a
representa, é, por assim dizer, o seu melhor retrato.

Uma unidade, tal como uma pessoa, tem uma vida própria. Tem uma
cara própria, uma cara que a di tingue de todas as outras; tem uma
maneira d r que é, também, muito pessoal. E, tudo isto, e tá pre-
sent no seu retrato, e te guião que vocês aqui vêem.

Quem pa sar pelo corredor de honra deste Regimento, e olhar com
olhos de ver, verificará que, Cavalaria 3, é uma unidade antiga, que
tem deixado o eu nome ligado a grandes acontecimentos através dos
tempo: combate, batalha, cercos, expedições ao Ultramar Português,
xpediçõe ao' campo de batalha da r,a Guerra Mundial. E os nomes

d todo t acontecimento, escritos em p quena placas comemora-
tiva , r cordam-no o diver o ítio por onde te Regimento e tem

batido:
_ 1 10; LU .ítio da Praça de Badajoz 18u;

ampo d .la Engrácia - r8u; 2." Itio de Bada-
joz _ I II; P nt d évora - I8!!; Talavera la Real- 18u; 3·° sí-
ti d Praça d Badajoz _ I8u; lmendralcjo - 1812; Cortes de Pe
lcas I 12; Z rz de Alang - I 12; Ribeira - 1812; Berlenga-
1812; Vil lva oruch da Beira - I 27; Rilvas - 1834; Divi
'-0 u .iliar 1 35; alvat rra (E p nha) . r837; Junto
Armifion 1 37; Vi na do AI nt jo - I 46; India - 1895; Newala

_ 1916; Kiwamb 1 1 ; Moçambiqu - 1916; India - 1959; uiné

- 1961; Angol - I 1.
E, d t I modo se t -m s bido b ter este R gimento que, merec u

ti um ·t n ·iro muito ilu are. ~Iar hal B rcsíord, o seguint lou
ver: R rís: ima vez 001 c h v r n guerra urna conduta mal
brilh nt
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Isto aconteceu em 1810, no combate de Fuentes de Cantos. E esta
frase, constitui hoje a divisa do Regimento, divisa essa que está inscrita
no seu guião. E, desde então, este Regimento nunca desmereceu a sua
divisa. Aonde quer que se tenha batido, fê-lo sempre com valentia,
honra e glória.

No guião se pode ver também uma águia, ferida por uma espada.
O que quer isto dizer?
Diz-nos o seguinte: a águia negra, símbolo das forças de Napoleão,

ferida pela espada dos dragões, pois Cavalaria 3 foi um dos Regimentos
que conseguiu ferir gravemente a orgulhosa águia napoleónica, numa
série de combates e batalhas.

Aqui têm pois, o retrato do vosso Regimento de Cavalaria 3, um
retrato, isto é, o guião, para o qual podem vocês olhar com orgulho,
pois ele fala-nos de um passado cheio de glória. Um passado que vem
de Fuente de Cantos, 1810, até nós, os que aqui estamos, pois é um
passado que se aproxima em vez de se afastar, é um passado glorioso
que marcha com o Regimento e connosco, passando por aqueles luga-
res já famosos como Talavera la Real 18II, Vilalva 1812, Coruche da
Beira 1827, Salvaterra 1837, Viana do Alentejo 1846, índia 1895,
França, Angola e Moçambique 1916, índia 1959, Guiné 1961, Angola
1961... e eu direi ainda, 1962, 1963, 1964, hoje mesmo talvez, porque
talvez, quem sabe?, haja hoje, neste momento, algum soldado, algum
sargento, algum oficial deste Regimento que, nos matos da Guiné ou
de Angola, se esteja batendo valentemente dando razão assim a que a
divisa do nosso guião «Raríssimas vezes acontece haver na guerra uma
conduta mais brilhante» não seja apenas letra morta de um passado
morto, mas letra viva de um passado que vive nos dias de hoje, o que
vocês, recrutas do C. L E., hão-de continuar a fazer viver no dias
de amanhã.

Olhem pois, bem de frente, o vos o guião! lembrem-r e do que I'
representa e lembrem-se também que ele é um guião orgulhoso, não
de si próprio, mas dos feitos de soldados iguais a você, que sempre s
têm sabido bater e servir a Pátria com honra e valentia e que sp ra
poder continuar a ser erguido bem alto e ser olhado pela futuras incor-
porações com o mesmo orgulho com que nós agora o olhamos. De todo
nós isso depende, e de todos vocês principalmente. Qu cada um po sa
um dia dizer, com razão, que pessoalmente merece a divisa do nosso
guião: «Raríssimas vezes acontece haver na guerra uma conduta mais
brilhante».

Cap. PESSOA DE AMORIM
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A

a carreira militar - deixou escrito Mousinho no seu
famo o «Relatório de Moçambique» - não basta
que um indivíduo tenha a instrução profissional,
um regular comportamento e a suficiente aplicação
ao' objectos de serviço que o ponham ao abrigo das
penas disciplinares, para que seja um bom oficial.
« e um autor contemporâneo encontra razões bas-

tantes para chamar aos militares os Padres da Religião do Civismo, foi
tão somente porque em amba as carreiras se exige, mais que em qual-
quer outra, a abnegação levada ao ponto de sacrificar sempre o indi-
víduo à colectividade em que se acha fundido. o e quecimento com-
pleto do mais caros interes es pes oais pelo fim comum que se tem
cm vi ta. E para e conseguir isto não ba ta a instrução e a disciplina;
é nec ário, obretudo, o conjunto de qualidades, natas umas, outras
resultant d influência estranhas, que se chama a vocação. No Exér
cito nem . mpre e encontram oficiais com vocação... Pois nas soei -
dade latina, atabalhoadamente democratizadas no primeiro meado do
século, o Exército e o lero pa aram a ser considerados pela maioria
do político' qu monopoliza o poder, como instrumentos úteis para
mant r a ordem, ma' in trumentos p rigo os, cuja têmpera e não deve
deixar apurar. aos quais é nec sário tolher os meios de alcançarem
força ' vitalidade, com r C io qu po sarn perturbar a actual ordem de
coi 'as, única qu lhe' perrnit fruir os proventos do poder e gozar as

vaidade do Mando ... ~

E ta arnarg s p lavra não pod .m t r .abimcnto no' tempos qu
corr m. Há que glorificar o' nos os herói " há que o' tornar conheci-
do' , t fi a ação a obrigação ab .oluta d apontar à juv níude os
militares qu cm embate _ di tínguiram, mo idad g n rosa qu em
Angol, 'na uiné r 'ga orn o li sangue o património deixado pios
n , o' ant p .s-td .. Há, com houv, milit rcs qll cumpr m com
m: i. ou m 'o _ entu. iasmo o - rviço no ltramar, outros qu acham
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uma aborrecida interrupção no serviço de rotina a que há anos se
haviam habituado. Estes últimos são militares sem vocação, os que
não compreendem claramente o verdadeiro sentido das servidões e gran-
dezas militares. O verdadeiro militar deve escolher esta profissão como
um verdadeiro sacerdócio, aquele para quem o morrer de armas na mão
(o seu maior desejo), o perigo (o seu verdadeiro ambiente), o conduzir
homens em combate (o seu maior anseio), aquele para quem uma meda-
lha de valor militar é a recompensa máxima para o sacrifício dispen-
dido, por vezes, a própria vida. Todo aquele que assim não pensa
errou a sua vocação, deve procurar outros caminhos por vezes mais
compensadores materialmente mas sem a compensação espiritual que
o dever bem cumprido faz sentir ao militar de verdade.

Há que separar o trigo do joio ... há que elevar os heróis e castigar
os que não cumprem, não os podemos igualar nas recepções da chegada,
não os devemos também igualar na ascensão da hierarquia militar. Aos
oficiais que o mereçam há que aplicar o pensamento de Mousinho:

« ... apressar-lhes a promoção, não tanto como recompensa
dos serviços prestados, mas para mais cedo se lhes aproveita-
rem as aptidões excepcionais nos postos superiores.»

Há muito que dormíamos numa paz sonolenta; tirando os que se
bateram em 14 e na guerra civil de Espanha, a maioria dos no os ofi
ciais nunca ouviu tiros, nunca havia arriscado a vida ... assim, a guerra
de Angola e Guiné tem a vantagem de despertar e confirmar vocações
militares, de fazer uma verdadeira selecção entre os que, em tempo de
paz, escolheram a carreira militar. Às lutas no Ultramar já há muito
a Cavalaria Portuguesa se habituara e não muito longe, em fins elo
século XIX e meados do século XX, dera as suas provas de corag m
inabalável. A história repete-se e que falem as terras do Nort eh-
Angola e os lamaçais da Guiné ...

Para Angola uma das primeiras forças de cavalaria a seguir foi o
Batalhão de Cavalaria 345; a comandá-la um oficial d "olha: o
tenente-coronel de cavalaria António eba tião Ribeiro d pínola.

Este Batalhão foi mobilizado pelo R. . 3, em Estr moz, des m-
barcou em Luanda a 4 de Dezembro de 1961, ficando instalado no
C. M. do Grafanil a fim de completar a sua pr paração e de sati: fazer
condicionamentos indispensáveis.

Entre princípios de Janeiro meados de Maio, toda a força se \n-
contrava em Sector na região de Be sa Monteiro, l'. olhido para elim-
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o 'fen,-Corollel pfnol ío ograf do P lo ldpís de um seu llbordi1!ado.
ntlmo 01' '"(iio /lO , ort» ri Angola
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par» uma das áreas em que o inimigo se encontrava mais agressivo e
moralizado. A firmeza, o sentimento da missão a cumprir e o espírito
de corpo impressos ao Batalhão pelo seu Comandante, conferiram-lhe
um temperamento de tal modo ofensivo que a organização terrorista
local, até então quase incólume, se viu, em prazo relativamente curto,
desmoralizada e receosa, a ponto de evitar a todo o transe o contacto
com os homens do «345» e só aceitando 0' combate quando a ele se não
podiam furtar.

Realizando guerrilhas e contra-guerrilhas, transcendendo e resol-
vendo inevitáveis dificuldades de apoio logístico, que, àquela data, a
custo podia acompanhar o seu espírito altamente dinâmico, realizando
acções muitas vezes pessoalmente conduzidas pelo ten.-cor. pínola, as
tropas do «345» jamais conheceram limitações ou condicionamentos ao
seu espírito ofensivo, o que lhe permitiu reduzir o adversário às suas
verdadeiras proporções, convencendo-o da sua real inferioridade.

São provas destas características, entre outras, as operações «Mata
Sanga» na região a Sul da estrada Bessa-Baca: «Qui dilo II» na estrada
Bessa Monteiro-Ambrizete e as conduzidas na confluência dos rio Sela
e Lufesse, Ina, Banza-Pango, Lubamba e N'Gozela.

Uma parte destas operações realizou-se já na região de . alvador,
onde o Batalhão permaneceu de princípios de Junho de 1962 a princí
pios de Maio de 63, desenvolvendo uma acção não menos brilhante
eficiente que a de Bessa Monteiro.

São no entanto de destacar as acções levadas a cabo nas regiões de
Fucsse, Quindualo, Fiauquire que mereceram ao omando upcrior
justos elogios pela forma como foram conduzidas e executadas.

Cumprida com relevo a ua missão no Noroeste da Província, foi o
«345» transferido para o Sul, sendo confiado ao seu Comandam a res-
ponsabilidade da respectiva zona.

Também este não foi local de repouso para os hom ns. B '01 afci-
tos à dura vida da campanha, a sua actividade m nada foi r duzida ,

Patrulhando incansàvelrnentc a sua ZA não ao acaso, mas segundo
um inteligente planeamento e uma bem definida orientação, as tropas
~empre aprumadas e bem instruídas, estabeleceram proveitosos 011

tactos, tão frequentes quanto possível, com as populações lo ais indu
zindo nelas sentimentos de confiança e simpatia, ao mesmo t mpo quv
obtinham preciosas informaçõcs.

O «345» fo.i pois um~ _Unidade d~ élite, constituída por soldados qu
conhecem as virtudes militar s e à. firmeza dos qur is a rnanut nriio da
integridade ele Angola muito fica a dever
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Dignos sucessores dos heróicos cavaleiros seus antepassados, os
homens do <345:' podem ter a consciência tranquila e segura de que,
pelo seu valoroso esforço, prestigiaram a Arma de Cavalaria e o Exér-
cito Português.

Aos seus oficiais pode aplicar-se um pensamento do grande admi-
nistrador ultramarino António Ennes:

(... e tivessem vivido nos éculos xv ou XVI poderiam
chamar- e Duarte Pacheco ou D. Duarte de Menezes sem em-
panar o brilho dos seu nome .....

Na verdade, não causou surpresa o dinamismo emanado do «345»
pois tinha à sua frente um militar de invulgares qualidades profissio
nais e morai.. O ten.vcor. pínola, antigo aluno do Colégio Militar, se
não era velho já não estava na ua primeira mocidade; os seus 52 anos
e a sua po ição na escala punham-no ao abrigo de qualquer mobiliza-
ção para o Ultramar; no entanto não deixou fugir a oportunidade única
que se lhe apre entava para cumprir os an cios a que há tanto aspirava,
abandonando po ições cómodas e sujeitando-se às agruras do combate.
Ajeitou o eu ins eparável monóculo, organizou a suas tropas com a
meticulo idad que lhe é habitual e seguiu. Ainda me lembro de o
ouvir dias antes da partida dizer-me, com mágoa: «já vou tarde ... ».
Infelizmente ia o mais a tempo pos ível e, de tal modo se portou que,
em pouco tempo, o eu nome era lendário em Angola. De farda camu-
flada, invariàvelment de monóculo e de luvas, um pau comprido na
mão direita, a bús ola na mão squerda, quando caminhava, com adrni-
ráv I cr nidad nos mom ntos de combate, a figura do tcn.-cor pínola
esteve s mpr à {r nte dos seu soldados, quer choves. e, quer fizesse
.01, animando-os com a ua presença, dando-lh fé e esperança nas
horas de ele. spcro. o S{'U íntimo devia pensar no juramento do

grand g ncral Per: ira de Eça:

cO meu (h ver é c: 'por-me com os meus soldados c sofrer
com ele' toda as privaçõc que as circun tãncias me obrigam

a irnpor-lh .~

Urna nu rch. eh de 375 km, durante dias 'dias consecutivos,
ficou célcbr . 'UIlI(! pa em a \";lI1, em que ii água clava pelos om-
bros, lírio oh n' ram para o transportar m às costas mas
o l'nlão tcn.vcor. Splnola recu 011 (.. \tq~ôricllnH'nl('NãCJ h;í problema ..
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Obrigado. Eu também aparecerei na outra margem». E, na verdade,
passados minutos atravessava o rio caudaloso apenas apoiado a um pau.

S. Salvador fê-lo por unanimidade cidadão honorário e, meses mais
tarde, em regiões do Sul, como comandante da Zona de Intervenção
do Sul, deixou ali bem marcada a sua vincada personalidade tanto de
militar como de homem de carácter. A população civil adjectivou-o
de «militar ímpar» e um colono, antigo cabo de Cavalaria 7, onde ser-
vira em 1937, escreveu publicamente:

«Meu Coronel, deixa Angola num momento em que ela
tanto precisa de militares como o meu Coronel. ..»

Como lhe devem ter calado fundo estas palavras, que maravilhosa
recompensa para mais de 2 anos de duro labor ... aqu la frase resumia
o pensam nto das gentes simples que com ele tinham lidado. E, do mais
alto magistrado da Nação, ouviu estas palavras:

«Com a tropa como a sua, r. Comandante, nunca pod
haver derrotados».

Esta mística, este espírito de corpo foi o Coronel pínola qu m a
transmitiu aos seus homens. O General omandante da R gião, num
louvor dado ao Batalhão cita a «abnegação, a valentia, a xtraordinária
firmeza, a rara decisão, o desprezo pelo perigo, manifestado frente ao
inimigo», mas mais alto e mais claro é o louvor dado ao oron 1 Spínola
e inserto na O. E. n." 7/2.& érie de 1-7-1963 qu s puhlica noutra
secção deste número da Revista da Cavalaria que finda com as pala-
vras seguintes:

«... Através de toda a sua brilhante acção o t 'n,- or. Spí
nola revelou as nobres virtude qualidad s qu cara tcrizam
a grandeza elo dever militar, contribuindo para a honra glô
ria do Exército em Angola, pelo que bem mer e a citação qu
lhe é feita para conhe im nto agrade irn nto da N. fio.

A medalha de valor militar de prata, com palm: , p . sa : figurar
naquele peito valente .

.Ao a~andonar a,região fronteiriça d , aívadcr, a c rgo do '345",
haviam Sido percorrida toda as estradas, picadas trilho. da região,
a qual ficou completamente dominada pai a rcd de qu rtéis t rrori 'ta
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em que estes se apoiavam ficou completamente desmantelada. É certo
que o Batalhão deixou sob a escaldante terra africana 2 oficiais, 4 sar-
gentos, II praças e 2 guias nativos e que no total houve a registar 53
feridos mas, após 17 meses de operações, ficou provado que, por mais
extensas que sejam as matas e o capim por mais alto que se encontre,
isso não são obstáculos para uma tropa branca aguerrida e com bom
moral; também ficou provado que, seja qual for a época do ano, as
nossas tropas poderão sempre penetrar no mato aproveitando as pas-
sagens gentílicas.

No campo de colaboração com o indígena há a salientar a actuação
do guia e informador Alvaro Casimiro de Agua Rosada o qual, como
recompensa dos altos serviços prestados, recebeu o louvor seguint :

«Louvado o guia nativo Alvaro Casimiro de Agua Rosada, pela
forma leal, aberta e sobremaneira eficiente, como, no desempenho das
suas funções de guia, colaborou com o Comando do Batalhão de Cavala-
ria 345 na repressão do terrorismo na região de S. Salvador. Homem
valente, óptimo atirador, inteligente, dotado de invulgar capacidade de
observação, profundamente conhecedor da região e dos costumes dos
nativos, a sua colaboração foi sempre verdadeiramente meritória, não
só na fase preparatória das operações como na execução das mesmas
e no subsequente interrogatório de prisioneiros.

Tomou parte, como guia, em todas as operações realizadas pelo
Batalhão na região de . Salvador, tendo marchado sempre 110 escalão
de vanguarda. Esteve várias vezes debaixo de fogo e algunias empe-
nhado em combate, tendo sempre revelado notável serenidade e abatido
vários terroristas. Este exem-plar servidor contribuiu com a sua acção
para o bom êxito das operações realizadas pelo Batalhão na região, no-
meadamente na operação «Alferes Viana» em que foi ocupada a grande
«Base terrorista do Fuesse» e conquistado o «depósito terrorista do
Quindualo», respectivamente em 26 e 27JUL63, e na operação «Amigos
da Onça», de 8 a 25JAN63, em que foram completamente eliminados
dois núcleos de terroristas.

É ainda de salientar o facto de nunca se ter deixado intimidar com
as cartas qu.e recebia com ameaças de morle por colaborar com a,
Forças Armadas na repressão do terrorismo local, mantendo sempr
uma linha de conduta desassombrada e intrallsige1ttemenle fiel à catt. a
nacional.

O guia Agua Rosada, pela sua inexcedível dedicação r lealdade a
Portugal, pela sua valentia e pela forma exem-plar Como colaborou com
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as Forças Armadas, tem jus à gratidão de todos os bons portugueses e
bem merece da Pátria, que abnegadamente serve, e a que prestou ser-
viços releuantes»

Que lhe seja concedida, e ràpidamente, a medalha de dedicação e
mérito para que está proposto, são os votos que, decerto, fazem todos
os homens do <345' a quem Água Rosada tantos serviços prestou.

Depois de te ano e m io da scola de África, oficiais, sargentos e
soldados estavam aptos a tudo uportar tanto mais que muitas das ope-
rações decorreram em plena época da chuvas, no interior de matas
absolutamente cerradas ou m terreno de capim de grande altura.

homens de ta unidade, ao partirem para o sul, constituíam um
autêntico e coI re ultante de uma elccção feita pela dura vida de mato
de guerrilha con tante. 02.° comandant do grupo, o major de cava-

laria Bernardo Rapozo Botelho de á Nogu ira - medalha de serviços
di tinto com palma - mo trou- e um magnífico colaborador do seu
comandant , nunca. poupando a perigo, havendo que salientar espe-
cialmenl a. ua acção nas op raçõ realizada entre 18 de Outubro a
I de Novembro de 1962; o capitão de cavalaria Fernando Alberto Car-
do o Pinto Xavier de Brito, ruz d Guerra de 2.n elas e, mostra cora-
g m xce ional pírito de decisão nos momento' grave. Na embos-
cada qu ofr 11 m 25 d Abril de Iq62, onde 'e verificaram numerosas
baixa ntre mortos f rido', e ape ar de gravem nte ferido, não aban-
donou o comando da coluna mo trando-se um verdadeiro chef ; o capi-
tão de avalaria H nriqu 13 mardino Godinho, m .dalha d rviços
di. tint d prata com palma, foi um distinto oficial de operações, com
alguma cent na d horas d voo, cm mi são de r conhecimento. Fora
d stas funções, na operação Quidilo IIb, mostrou-r altarncnt cora-
joso muito t ndo contribuído para o bom êxito da' acções de guerra;
o inf tigáv I capitão de cavalaria Rui Iam de Monteiro P r ira, ruz
d -uerra d J." Ia.', d vincada rsonalidad " d monstrou uma
xc p ional apa idad para o om ndo, " mpr à frente das uas tropa

c cm tod . as situações. ernprc mo Irou uma orag m sercnidad
spanto as, () II l' 'pfrito cornb tivo l' ou. do r fi tia-s' no u

homcn que cveamcnte () gui,rn: o capitão de cavalari João de AI
10 id: Bruno, m -dalha Il -rviços di tinto. d prata com palma, dotad
de altas qu lid d milito r' contaglav: o' . ·U. hom n. p la SUa irre
pr n ..Ivel conduta • espírito d .. crifí io • de v 1 ntia nunca hesitou
cm x (1IItr. mai irri ,,( da ClI cor, çék : o jov m lfcr Rui Manu )
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Machado da Cruz, Cruz de Guerra de 3." classe, que antes de entrar
em combate já se mostrava um bom subalterno veio confirmar as suas
magníficas qualidades, serenidade, espírito de decisão, valentia e san-
gue frio. Destacou-se na operação «Mata Sanga» onde foi ferido quando,
à frente dos seus homens, atravessava uma zona perigosa. Da sua acção
resultaram perdas para o inimigo tendo mais uma vez posto à prova.
as qualidades militares que possui quando da ocupação da grande base
terrorista do Fuesse e na conquista do «Depósito Terrorista do Quin-
dualos . O seu espírito decidido não o fez hesitar em lançar-se a um
rio infestado de jacarés para, com o auxílio do I." cabo 1055/61 Car-
valho Ferreira, salvar um furriel do seu pelotão que caira ao rio Lunde
completamente armado e equipado e que teria tido morte certa se não
fosse tão prontamente socorrido. Não pode ficar esquecida a abn ga-
ção e grande coragem que, debaixo de fogo, demonstrou o furriel d
cavalaria Vicente Esteves Ribeiro Dias. Uma Cruz de Gu rra de 4·'
classe compensou-o dos esforços dispendidos. Os furriéis Mandriana,
Santos Domingos, Soares de Moura, David Varela e Cristóvão abaco
foram exemplos vivos de coragem para os homens que comandavam.
Excepcional foi o comportamento do r." cabo n." II35/6I, João d
Jesus Belchior, Cruz de Guerra de 4·n classe, bem marcaram a ua
posição de homens valentes os 1.°' cabos Nobre, Pedro Fernandes, Mes-
tre da Silva, ilva Ferreira e Gaudêncio ilvestre a quem a medalha d
mérito militar de 4." classe foi atribuída com reconh cida ju liça.

Dos soldados apenas se pode dizer que não d smer ceram do che-
fes que tinham e que foram dignos continuador s daqu les hom ns qu ,
pela espada c sacrifícios sem conto, talharam o qu hoj I on titui o
Portugal Ultramarino, todos mostraram uma confiança m limit s n
seus chefes, dispo tos a sofrer m todas as rud zas duma gu rra trai
çoeira e aniquiladora ,os qu por lá fi aram para scmpr , S ub r, m
morrer com uma grandeza que a todos impre ionou. ruz c1
de 4." classe g~orificou o;> ~oldado ilva N l ,ardo o Di, s Jo, quim
Repolho Carvidc, ste último morto por f rimcntos r ebidos rn 001

bate. ~ medalha de serviços di tintos d obr om palm: foi ju. tís imo
galardao para o soldado Io62/6I Jo é Joaquim Antun s L urcnço.

Nos soldados não qu ro d ixar d r gisl, r os norn s d Ant6ni
dos Cárceres Veiga, José Antun s Alv 5, I' r. nci: o V spasi R'. ~.. no os•.
Manuel António Narciso, ,areia Alv 5, António Duarte 'ost'l, Manuel
dos Santos Cepo Joaquim José B rn rdo, <1\1C, pan a . \li ~ l rrt ,
como r comp nsa da sua a ção I var m ... ln (1 111 I árit ilit, '" ,. (l' m~;n o mI I ,\f

de 4,' ela se.

196



Um grupo de homen desta têmpera não é vulgar ncontrar-se, é
certo que nele existiam qualidades invulgare e adormecidas ma tudo
foi possível pela acção do seu Comandante que, dando o exemplo,
acompanhando sempre a sua tropas como um jovem alferes, pelo
exemplo e pela palavra galvanizou o Batalhão, deu-lhe coe ão, e pírito
de corpo e um amor em limites à Arma em que serviam,

Felizes aqueles que e podem gabar de ter pertencido ao «345»,
que não fiquem no esquecimento e tes Homen e qu amanhã, no dia
da festa da avalaria, recon titua o Batalhão para desfilar Avenida
abaixo, clarins a tocar bandeira ao alto, para ser apontado como
exemplo de virilidade, d coragem, de e pírito caval iro,

Este de pr tencioso trabalho teve apena como fim xaltar alguns
ecaval iro, qu e di tinguiram r centement no Ultramar elevando
a im a Arma onde servi, com d voção. durant o melhor s anos da
minha vida ,para findar, nã quero d ixar de citar, por actuais, as
palavra com qu António Enn . finda o eu conhecido r latório sobre
4A Guerra d Afri a cm I 5':

c f rmo uma ação toda a acr ditar no futuro da
n a província ultramarinas a qu rer r alizar ss futuro
d pro ridades, Portugal renasc rá nelas como rena cem o
Pai n Filho, E. provàvelment ,quando a mpresa
coroar d êxi to, a ação jubil 'a r pctirá outra vez: ainda
somo' rtuguesesl haverá qu m d lar ter ido fácil o
com tim nto ant ' proclamado irrealizável. Pois qu ainda

m ' p rtugu . " aprov it mo' o único r curso qu ainda
r ta a P rtu I para continuar a . r Portugal"

Capitão Mil. VIEIRA DA ROCHA
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de Angola
- -
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Dragões

Grupo de Reconhecimento d Angola, aquarte-
lado em Silva Porto, sob o comando do Major Pau-
lino de Magalhães orreia, logo que soaram os pri-
meiros actos de terrorismo, destacou para Luanda
o seu LO Esquadrão que, in ansàvelmente, acorreu
a todos os pontos onde a sua presença era neces-
sária. E este Esquadrão iniciou uma séri ininter-

rupta de acções, todas do maior valor e do maior risco.
}~ ainda o L° Esquadrão encarregado de acorrer ao Norte da

Província com a missão d castigar os terrorista alvar todo aquele
que escapara à terrível chacina que ali tivera lugar.

Mais tarde os Dragões, nas acções de campanha que guiram,
quer com os seus blindados, quer nos eus meios auto-ligeiros veloze
quer ainda a pé, em cooperação com outras unidade, oub rarn s m-
pre cumprir a sua missão, levantando b m alto o nome da sua nidad,
de Angola e de Portugal.

E na sua s quência lógica esteve alerta, na Front ira (algur s) o
3." Esquadrão, pelo espaço de 10 longos mes s, , pres ntcmcnte, Já
está o 2. o a dizer aos inimigos da Pátria: « 'ui dado , om o des nd nt
de Mousinho».

Baptismo de fogo

Foi e há-de ser mpre apanágio elo L" E quadrâo, desta ado m
Luanda desde a fundação, 1959, do j;\. glorioso rup de R conh i
mento de Angola, (Dragões), a sobri dado an nimato, d ixando a s
outro, já não tão pou os f rarn, a in umb meia d v r, anali 'ar l

propagar o nosso lema «os nossos feito re ponderão por nó ).
Noit d 3-4 de F v ir iro d roo T, noit fatídi a p' ra lodos uq 11 ~b;

que orno eu amam ta irn en a e port nto 'a Angol .
egundo após aos primeiro tiros ouvido n lidão d qu 1 lêd

c triste madrugada, via-s o Iorrnigs r, a azáf m (1 rostos inoxpr ssf
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veis, de olhares incrédulos, reagindo o mais disparmente possível; uma
voz, uma ordem que se sobreleva e todos tomam contacto com a rea-
lidade, que de futuro num alerta permanente, num dealbar constante
pela imensidão das estradas, picadas e matas do Norte, iria fortalecer,
educar e enrijecer a vontade, a coragem e o corpo desses jovens, tor-
nando-os mais homens, mais cônscios perante a família, a Pátria e
especialmente perante o juramento que solenemente haviam realizado
perante a bandeira que a alguns em breve iria cobrir.

Da tensão que foram os dias e noites seguintes, todos v6s o sabeis,
pois, como militares ou civis também vivestes as incertezas do amanhã.

Assim o dia que todos esperavam com um misto de receio e ansie-
dade, chegou ... ! Março ... !

Povoações do Norte atacadas e destruídas, chacinas horripilantes
de homens, mulheres e crianças ... !

Madrugada de 16 de Março, abafada ' húmida ... ! Sob as insígnias
da Porta de Arma sai o L° Esquadrão a caminho de uma missão ultra-
-rápida e secreta; rostos crispados e armas em riste, cerca de uma cen-
tena de jovens, correndo-lhes nas artérias o orgulhoso e ardente sangue
de cavaleiros, que uma preparação intensa lhes tinha insuflado, con-
fiantes mas cônscios do perigo, prosseguiam estrada fora ...

A chuva pesada e impiedosa começava a fustigar os rostos e a
transformar a estradas em lamaçais ... «Onzo-Nambuangongo», ba-
luarte e futura dita apital do Estado livre do Congo; o obj ctivo da
missão depara- : alvar os sobreviventes da prim ira chacina, (muitos
já tinham caído), e ca tigar os terrorista, tudo num espaço relativa-
mente curto, poi a cidad d Luanda, na altura, neces itava da nossa
protecção constante.

Casas destruídas e queimada ,recheio espalhados pelas ruas, cha-
cina , árvores d rrubada nas e tradas, urros ao long , olhares e mãos
, b ntas de sangue; d crime, d nocídio, espreitavam a todo o ins-
tante .. 1 Ambi nte p trai t rrífico que abalaria os n rvos até do
ditos em medo, (nada d rep6rt r fotográfico, nada de jornalistas ... ) ,
Dragõ apenas, pro urando com Deu formar um 6 corpo uma só
alma acomp nhados da fúria dos lem ntos que contribuíam imensa-
ment para o ambi nte tétrido as·u stador que pr c dr acompanha o
grand . mom nto .

P mt rr dos na lama, viatura patinando e rolando a custo,
as sim iniciou o primeiro Esquadrão, subdividido m três núcl os, a sua
pinhos rmssao nas r 'SI limítrofe do objectivo. Picadas fora, as

}';\1. -nda F rníli de br ÇOs b rto. aproximamos de
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quem, para eles, era um enviado de Deus; rostos macilentos ... aterro-
rizados mulheres e crianças que choram ... ! Uma árvore caída na
estrada de repente... (deixo à vossa imaginação o que aconteceu,
pois, não existem palavras para o relatar ... ); milhares de terroristas
armados de catanas e canhangulos, gritando, urrando e ululando, pos-
suídos e embebidos do demónio e narcóticos, formavam um cerco,
correndo a peito descoberto ... ! Mãos e vontades que se crispam ...
metralhadoras, granadas, e espingardas lançam incessantemente a sua
carga mortal ... Dezenas? Centenas? Impossível calcular ... ! caíam va-
rados pela tenacidade c coragem indómita do pequeno núcleo que se
agigantava ...

Até que, um canhangulo que se aproximou oculto pelo capim
altíssimo, lançou o seu infernal amontuado de ferro, apanhando em
pleno peito, em pleno coração o nosso recordado e venerado Dragão
6/60, primeiro soldado morto, na primeira missão de campanha efec-
tuada no Norte, na guerra de Angola, como mais tarde os historiadores
lhe hão-de chamar. Longe de o desânimo grassar e passado o primeiro
momento de choque, uma prece aflorou a todos os lábios; armas aper-
radas continuaram a abater mais e mais, não com ódio, porque tal
nunca nos moveu, mas sim cumprindo o dever sagrado de defender os
fracos, os humildes, a família e a Pátria, das hordas selvag ns e cal
niceiras que tudo destroem. Entretanto, como li algures, parecia que
nasciam da terra, apareciam mais e mais ... ! Feridos mais alguns
Dragões, (2.0 Sargento Vitorino e Alferes Gonçalves), com certa gra-
vidade que urgia a evacuação... E foi assim que abatendo irrespon á-

veis, homens fanatizados por bebidas narcotizadas, autênticas f ras, e
reuniu de novo o Esquadrão no objectivo, com cento e cinqu nta três
vidas de portugueses salvas da chacina horrível, de qu familiares c
vizinhos tinham já sido vítimas.

Regresso ... Armas bem junto ao coração ... no int rior d cada um
bailava a imagem do camarada tombado, dos feridos, do u «Baptismo
de Fogo». Olhares no vácuo, atravessam de novo as insígnias da Porta
de Armas com a noção do dev r cumprido c pro urando, <h futuro,
não chorarem, mas sim s r m digno dos S('US mortos.

Seguiram-se dezenas de rnissõ s, mas para quê mais p: lavra ...,
(como diz o Jornal do Exército no seu núrn ro d Novembro de TC)61 ,

numa reportagem sobre os Dragões), se o louvor cone dido ao 1." Es
quadrão por Sua Excelência o G m ral omandant Milit: I, pOl seu
Despacho de 3 de Outubro d 1961, traduz tudo aquilo que por palavras
não é possível expor com tanta clareza ... !
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Cópie do ert.O 3.0 de O. S. n." 71, de 11 de Outubro de 1961
do C. M. A.

Louvo o 1.0 Esquadrão do 6. R. A. (Dragões) pela acção releua.ite que
teve na manutenção da ordem e paz públicas desde o início dos acontecimentos
que enlutaram a Província nas noites 3-+ e lO-TI de Fevereiro de 1961, quando
os terroristas desencadearam as suas criminosas acções em Luanda, foi o 1.° Es-
quadrão do G. R. A. (Dragões) Í1lcumbido de acorrer aos locais ameaçados.
missão que cumpriu com inexcedível ejioiência, perseguindo de noite os crl1'lli-
/lOSOS t! dando-lhes o merecido correctivo.

Logo após a eclosão dos acontecimentos de Março foi a Unidade encarregada
da dificílima mIssão de castigar os terroristas na área de Nambuangongo e salvar
os europeus escapados aos primeiros atentados terroristas. Com notabilissima
eficiAncia. inexcedível espírito de sacrifício de todo o pessoal, desde os oficiai;
à maIs liunnlde praça. à custa de esforços snauditos correndo riscos pesadíssimos
a Unidade actuou na região de Nombuangongo, castigando os terroristas e conse-
gusndo salvar e evacuar 153 civis daquela região. acção meritória e digna de
tanto maior realce quanto é certo que foi desempenhada em curto espaço de
tempo, pois que a defesa da CIdade Luanda não pernutia, nessa éPoca que o
1.° Esquadrão de G. R. A. H mantive.se afastado dessa cidade por espaço su-
perior a doi> dias e uma noite.

Pelas missões descritas, às quais se devem som.ar as de escolta, emboscada
t' rusga. Interessando especialmente as regiões de V' cua, Funda. Quibaxe e, ao
'ui, QUlbala e Calulo, bem mereceu da Pátria o I.0 Esquadrão do G. R. A.
(Dragões), pela forma altamente eficiente e esforçada até ao mconcebivel como
fez face às dI/Iceis e perigosas missões de que foi incumbido, missões em que,
sem uma excepção, todos os seus ojicuus, sargentos e praças demonstraram cora-
gem e tenacidade fora do comum, o que permite classificar de Unidade de .élttl",
aquela 1.'111 que tão devotada e esforçadamente tem servido.

Despacho de 3 de Outubro de 1961•

Carl .'.liguel Lopes da. Silva Freire
<.iener.1

Os nossos feitos responderão por nós

nidade que pelo seu c mportam 'I\lO em combate justi
ficou cabalrnenu ,I I) ti' t:w honroso dt' ign· tivo () GruIX) de R onheci
me nto d ng I (!>ragr ) de Ie qUI' fUI chamado il tomar parte activa na
campanha contra o terrori mo, soube, UI 'r(;(\ tI(, ine ccólv·i qualidade dos seus
cornpon ntl _ oflciais. rg nh 'Iml~"l" - c 'r Jigna da brilhantís urna tra
diçõe J C val ri Portugu
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Nas suas fileiras tomam lugar, com o orgulho próprio e bem natural de
bons Portugueses, Soldados da Metrópole e do Ultramar que, logo que a sua
acção se tornou necessária, souberam responder: Presentel l!

E neste simples pensamento tudo se engloba. A Pátria pode contar com
todos nós até à última gota de sangue I

Presentes em Luanda; presentes nos traiçoeiros matos do Norte, a sua
ideia foi sempre uma: «Por um Portugal uno e indivisível~, «Por um Exército
q11e poderá morrer, mas jamais se renderá!» : (Do jornal Dragões - Órgão do
G. R. A.).

(Do Jornal Dragões)
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o "149" .ern Angola

mbarcou em Lisboa em 27 de Junho de 1961 che-
gando a Luanda no dia 7 de Julho.
Após um pequeno período de adaptação logo se
lançou na árdua luta em que se veria envolvido
para desempenhar com brilho as missões que lhe
foram confiada , merecendo da parte dos Comandos
uperiore referências muito elogiosas.

Foi assim que, entre 14 de Julho e 1 de Outubro d 1961, oE. Cavo 149
já tinha percorrido cerca de 1000 quilómetros, desobstruído e melho
rado 400 quilómetros de itinerários tornados inace síveis pela organi-
zação da UPA e sofrido a primeiras baixas: 4 morto (2 sargentos e
2 praças) e 40 ferido .

A sua acção continuou sempre. E mpr com valentia.
A ua actividad manteve-se intensa. O eus Pelotõ s eram des

tacad para variadís ima zonas podendo-se afirmar que, desde 2 de
Janeiro a 9 de Fevereiro de I962, forneceu e oltas nos itinerários dos
oncelho de Iarnbuangongo, p rcorrendo cerca de 2000 quilómetro

por strada de mau piso cm época de chuvas torrenciais.
A operaçõe executarn- com grande esforço, mas s mpre com

ânimo d temido. Em 36 dia, 6 operaçõ t paradas umas das outras
por interval ' r lativament curtos que não p rmitiam uma recupera-
ção completa ao d sga 't fí ico a qu o obrigavam.

N m assim o u ntu iasrno abranda.
N ár a do Po to dministrativo cl Mucondo realizam- acções

d nglobam: p trulhas ape das > cm via,

tura , limpezas.
A sua acção p ao on elho de QuicllJungo. () . u istadc

moral é
tr ti a d
m nt
control

1 v d . Passa, finalmente , à área da .ircun scrição Adruinis
, mi' a cumprir, por .c tratar duma área total

ifi ada, foram prin ipalmente de guarnição, de patrulha > de
pr t cção à" popul ÇÕl .
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Porque o E. Cavo I49 foi incumbido de missões as mais variadas,
a sua acção desenrolou-se em diferentes sentidos, pelo que, se pode
esquematizar a sua actividade operacional nas seguintes fases:

- Desobstrução dos itinerários: Ambriz - Zala - Nambuangongo
- Quipedro - Dange - Pedra Verde - Balacende - F." Mar-
garido - F.&Maria Fernanda.

- Escoltas a colunas de reabastecimentos e reforço a unidades de
Escalão Superior, a nível de Pelotão.

- Missões a nível de Esquadrão, quer actuando como reforço, quer
actuando isoladamente.

- Missões de quadrícula em zona não pacificada.
- Missões de quadrícula em zona considerada pacificada.
- Guarnição de posições.

E como reflexo do valor dessa actividade obteve as seguintes con-
decorações:

a) Cruz de Guerra de 2.& classe: uma; de 3." classe: duas e de
4." classe: quatro.

b) Prata de Serviços Distintos com palma: uma.
c) Mérito Militar de 4." classe: cinco.

Mas foi pesado o tributo de glória que alcançou como se pode
inferir dos seguintes números: 4 mortos e 40 feridos, dos quais 6 irre-
cuperáveis.

Para todos, a nossa comovida continência.
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ão d corridos cerca de 36 anos, sobre os meus pri-
meiro contactos com a Arma de Cavalaria, quando,
saído do Colégio Militar, assentei praça no Regi-
mento de avalaria 7 e depois servi no R gimento
d Lanceiro 2.

Mais tarde, como oficial de Infantaria e do C. E. M.,
tive oportunidad , na M trópole em várias comis-

sões de serviço em Moçambiqu ,como h fe do Estado-Maior-onde
contribuí para a valorização e pr tígio do -rupo de Dragões - de
conviv r apr ciar as qualidad os mérito do « avaleiros>. Pre-
nt m nt ,na funçõ d om ndant Militar da Guin ,foi-m dada

a h nra d t r sob a minha ord n nidad s d a Arma.
p nodo mudou o m io d tran port , vindo com o

motor r imo d v lo idad , aum ntou a potência d choque e d
fogo, m lhor u a ap idad d manobra, mas a' mis õ s e as caracte-
ri ti da aval ria m ntiv r rn-s e o u pírito nun a alt rou.

Arma qu oub mpr r unir agr gar o oficial ao sarg nto ao
: ldado, p r f rma a on tituir om '1 suma quipa ólida homo-

m b virtud d solidari dade. amaradag m pírito
ptirnas c ndiçõ s para actuar no tipo

cl gu rra qu dcs nvolv no no. o ltrt mar.
fa t . ne ta luta. xi indo o pr dorníni dos factor s morai,

importa qu o h f'. 'ubordinado' onvivam rnai int n am nte,
compartilh 111 das dor 'da' 1 grias, mo con. tituindo uma família.
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um todo, e tanto mais forte quando mais difíceis forem os momentos
que estiverem a ser vividos.

Guerra de movimento e de oportunidade, em que a exploração
imediata de uma informação é vital para a supremacia na acção e
aniquilamento do cruel e traiçoeiro inimigo, ela requere dos comba-
tentes as qualidades que devem ser apanágio de uma boa tropa cava-
leira. E assim, a par dum arreigado espírito patriótico, boa formação
moral c s6lida instrução militar, é condição essencial uma completa

ti 1'1111('0 rnu t rlosn III) III/I/O",

adaptação ao meio sem a qual não po sív I a emobilid dr) a qu
deveu Mousinho os s us êxitos militar. e <]11 ontribuiu, quas só por
si, para a epopeia de Vow L ttow.

Na Guiné, a guerra qu no. é impo ta t m sido dura d .vido a um
terreno exc p ionalmente diíí iI pela cxistên ia de inúm ros urso. dr
água, canais lodos, d nsas matas (' mang is imp nctrávois, qu um
clima tropical, de ternp raturas escaldantes e chuvas torren i. is, xtc
nua e depaupera.

Defronta-se um inimigo resoluto, b m armado upctrc hado, O!1\

chefes doutrinados m país s da e ortina cl ,. no d '<1' TC) o, quando
a clandestinidade da subv r ão se ia d iscnvolv ndo no t .rritório d.1
Província, por forma a onseguir 1 ançar '1l1 T )3 a f. s d
vioJ ntas.
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Neste T. O., onde o martirológico atinge a percentagem mais ele-
vada do nosso Ultramar, as nossas tropas e com elas as da Arma de
Cavalaria têm-se distinguido esforçada e valorosamente, sendo cre-
doras do nosso re peito e admiração pelos altos erviços que têm vindo
a prestar às Forças Armadas e à Nação.

A actividade das nidades de Cavalaria na Província, durante o
ano de 1963, foi muito int n a e a ua excelente actuação mereceu o
maior apreço do comando' de ector do ornando Militar. Assim:

A ompanhia d Cavalaria n." 252, regr s ada à Mãe-Pátria, de-
:envolveu a maior cn rgia e deei ão no r conh im ntos, rnboscadas,

,1.'/"'( lo de campuntu, tia (.', (011 • .Ii.!

rmadilha., t., na r -gião Irontcirica elo sub-s -ctor d S. Domingos,
ond o II rói o 'omandant - apitão Me hado do 'armo
p rd u vida. 'g\l1dam nte n: r gião do Oio tomou part m num .
rosa opcr ões, i 01 da: ou int rradas no B talhão, umprind fi-
cicnt m ntc m qu vário dos s us cl m -ntos d .. tararam p la ua
br vurt , ponto d r ccb r m ruzrs d gu rra.

louvor, onf rido p 'lo 'omandant - 'Iw( à ompanhia , cnal
ter a brilhante actuação d "ta nidadc, dun I1t(, os 27 ln ses cm que
rviu n: uin.

Esqn drão ti Rl:l onhe imcnto t ive. igualm .nte lima a ção de
Il.,t1U pel: 'l tividad penn néntc elas lia uto M (ralhadora . da
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sua tropa nos vários sectores da Província, em especial na regiao de
Xime-Bambadinca, em Aldeia Formosa e de Mansabá ao extremo Leste.

Deslocando-se ràpidamente para os locais em que a sua presença
se tornava necessária, para missões de reconhecimento e de apoio a
outras Unidades, o Esquadrão de Reconhecimento afirmou-se como
um elemento valioso entre as F. A. da Guiné.

De igual modo os Pelotões de Reconhecimento, independentes, têm
actuado, em especial no sector Sul, com um desembaraço, arrojo e
valentia que bem enobrecem a Arma a que pertencem.

De mais recente data na Província, o Batalhão de Cavalaria al-
cançou os seus primeiros e destacados louvores na difícil região do Oio,
onde durante meses, num esforço constante e inaudito, com enormes
dificuldades materiais e lutando contra um adversário ardiloso e refu-
giado em matas densíssimas, prestou relevantes serviços e se afirmou
como uma Unidade de «élite».

O comportamento da Unidade de Cavalaria vinda de Cabo Verde
é digno de elogios pela forma como actuou na região de Binar e serve,
presentemente, no sector Sul. Finalmente, merece especial destaque a
acção da Companhia chegada em fins de I963 que, em missão de inter-
venção num dos Batalhões do Sector Oeste, tem desenvolvido uma acti-
vidade permanente e extenuante criando, pelas suas acções de nomadi-
zação, uma constante insegurança ao inimigo. Apesar da sua curta
permanência conta já um certo número de êxitos, que lhe' vaticinam
um lugar proeminente entre as melhores Unidades.

Ao concluir estas linhas, pedidas pelo Director da Arma d ava-
laria, reparo na miniatura do guião do R gimcnto do ais, com a
inscrição do n." 888, que se encontra na minha secretária, ocorr -rnc
a figura do Alferes Comandante desse P lotão d R onhccimento,
actuando algures junto à fronteira Sul.

E vejo nesse oficial, saído há menos d 3 anos da Acad mia Militar,
o exemplo de uma juventude valorosa, devotada ao s rviço da Forças
Armadas e da Pátria, símbolo duma geração qu se bat om a maior
firmeza, coragem e abnegação, tudo sa rificando, in luindo a própria
vida, pela sobrevivência da Nação.

Cavaleiro competente, destemido e audacioso, css subalt mo b J11

pode personificar as tropas da nobre Arma qu , na Guin , t m s bido
honrar as suas gloriosas tradiçõ s e dignificar as virtudes e qualidades
do Exército d Portugal.

Brigadeiro FERNANDO LOURO DE SOUSA
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a Cavalaria avanca.,

No emaranhado das florestas

ão haja dúvida! O Cavaleiros nem empre gostam
d escr v r. E que coisa leriam para contar ...

ua acçõe aqui n sta terra, onde o inimigo
t m vindo a impôr uma gu rra traiço ira em ter-
r no diffcil m lima in6 pito, ão inúm ras e
qual d la mai brilhant. Pois bem. Não sendo
a p soa indi ada para vo r latar algo do muito

qu n o camaradas d Arma por á têm fito, vou contar-vos
uma acção ocorrida om um E quadrão qu na uiné t m ontribuído
para I var bem alto o nom da rm a qu p rt n .

Tendo o squadrã h gado a algures no S t r Lest da uiné foi
inform do qu I mentes terrori 'I ' c havi m d loc do para d ter-
minado lo ai ond c it varn numa tabanca ali xi t nt .

Im di tam ntc , no s .ntido d .pl rar ràpid m nt ss informa-
ção, qu of r ia rto gr tl d onfiança, foi desta ado para o fito

lot·
.ua missão era d I lar o inimi 'o aprision 11(10-0 S po ív I ou

aniquilá lo.
() -lotão ini -ia:t ua mi. são ape ndo das viatura num ruza

III -nto d, pi ade que conduzi. ao obje tivo faz ndo r lo do p r urso
t 1 \ fim ck obt .r : surpresa. s vi, turas p steriorm nt d 'v 'riam
. guir t' tal. nca após Cllrllprid 1 a mi ...ão.
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o pelotão fez o cerco à tabanca tendo logo no início visto dois
terroristas fugir, um dos quais armado, que se refugiaram na mata
próxima.

Completado o cerco logo se verificou que a tabanca estava deserta.
Havia, no entanto, que procurar o inimigo que se refugiara na mata.

O pelotão inicia a batida e logo encontrou uma «casa de mato»
que havia sido abandonada e onde se encontrou armamento moderno
deixado pelo inimigo. Na expectativa dos terroristas estarem pr6ximo
fez-se um reconhecimento pelo fogo mas que nada revelou.

Em face da situação as viaturas deixadas na retaguarda vieram à
frente a fim de recolherem a força que tomara parte na acção.

Regressava o pelotão ao encontro do seu Esquadrão, já depois da
missão cumprida, quando uma AM (Fax) se atascou. Era necessário
montar a segurança a fim de proceder aos necessários trabalhos para a
libertar.

Eis que de repente, a 10 metros, surge dum abrigo o inimigo trai-
çoeiro que abre fogo sobre as nossas tropas.

Não pensem que eram canhangulos. Nada disso. Eram nada
menos que três metralhadoras, seis pistolas metralhadoras, várias espin-
gardas e pistolas.

O pelotão em atitude firme reagiu mas o inimigo não dava mostras
de retirar. Ocorre aqui relatar algo de pitoresco durante o combale:
um soldado do Baixo Alentejo em dado momento enxerga um terrorista
que manejava uma das metralhadoras que não deixava de disparar.
Vai daí o nosso soldado aponta, dispara e exclama: «Falhê». Novo
tiro e então cheio de contentamento nos contou: Foi mesmo nos epôtoss .

Entretanto o tiroteio fez-se ouvir na zona de reunião do E quadrão
que prontamente se pôs a caminho a fim d verificar o que se pa ava,
Não ia muito longe quando lhe surgiram no caminho dois ps qu
vinham pedir reforços.

Confirmara-se o que se suspeitava e com tais reforços o inimigo
começou a abrandar a sua pressão mas mesmo assim não d si tiu às
primeiras como é uso dizer-se.

Assim o ataque inimigo com çou às [7 hora .., o r forço eh gOtl
às 22 e s6 às 24 horas o inimigo se calou.

Aguardou-se o alvorecer para Icctuar a batida ao 10 al t ndose
então verificado que o inimigo houvera abandonado uma m tralhadora
com cunhetcs, vários cartuchos detonados h morno uma granada II
mão. Pelos rastos de sangue encontrados deve' () inimigo ter ofrido
inúmeras baixas.
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De tudo o que vos contei se colheram como ensinamentos que os
reconhecimentos devem ser feitos da parte da manhã e que o inimigo
nesta acção fez fogo alto pois as nossas tropas, é certo que bem abriga-
das, apenas sofreram dois feridos ligeiros.

Foi entretanto possível desata car a AM e o Esquadrão recolheu
a quartéis com todo o eu efectivo ap6s cumprir a sua missão.

Major OLIVEIRA GUIMARÃES

211



uais as missões dum Pelotão de Reconhecimento
na Guiné?
Diz-me a consciência e demonstrou-me a xperiên-
cia que bem as poderemos desempenhar todas.

Senão vejamos:

I.0 _ Apoio moral numa região que se sentia insegura. hegámos
e curámos de vez essa grave ferida. Como?

Precisamente com o nosso «xadr z» d lUIS s,.m qu «pcõ :.,
«cavalos» e as «torres» foram p dras bem jogadas e sab ndo- adaptar
às mais variadas situações dadas as no as caract rísti as avalar ir .

Assim actuámos com atiradores m marchas ext nuantc logo qu
chegámos ao mato até que os nos os cavalo -motor foram d lidos por
obstáculos tivemos que ap ar, e ntr gar as montadas.

Adaptámo-nos às caractcrísti as dos Infantes que muito admirámos
pelo seu espírito de sacrifício.

Com os nossos cavalo -rnotor rc I1h· mos toda a ár a do s tor
que nos foi confiada • se enconlrava ainda eles onh ida e am açad .

Aqui, no nosso saudoso campo d acção, em r' onhc irn I1tO ar c
tcrísticarncnt caval iros, colh mos dados precioso. pc ra futur: ac
que nos prestigiaram bastante. Metemo nos por longínql1o!) itin rári .
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e tivemos acções caracteristicamente de sapador s, ao abrirmos cami-
nho , compondo pontões, concertando estradas, te.

:f: certo que não orno artilheiros; porém fomo-lo na medida em
que substituímos os obuse de campanha pelo nosso morteiro de grande
alcance que teve os melhores sucessos.

Assim criámos uma con tante insegurança nas zona inimigas e
criámo o mito de nos encontrarmo em toda a parle e até «cairmos
do céu».

.l/ai., 1111111 vIIla. utais IIIIl olrstáculo ...

2." Já OUVIram falar das nossa' «campanha do arroz»?

Foi a av laria que rn muitos d lo arn mt s troux p ra os fulas,
carr g m nt ntáv i do pr cio cereal, m o qual a fom tor-
nar- -ia um p lpit nt torm ntoso probl ma.

Ficaram-no as im muito grato" por ste pre ioso u Ilio, colhido
cm b lanha bem di .tantes m zonas Inimigas.

confi nça, impatia, t o amor dr toda a popula ão fula foram
fruto da n s a ção psi .social.

b m lto e C m ardor o n me da no ssa qu rida Arma
.ertõe afrie no .

3.0 _ Depai a~ missôes dr. e colta a colunas ele reabastecimentos
siio a ma; uulgares as qur. no de iagradam por I/OS massacrarem as
1/0S a COII" cidas cllracferÍ'licas cat'aleira .
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Tiram-nos a flexibilidade, o poder de choque, a rapidez, e muitas
outras pois estão em causa as viaturas escoltadas e não os ecavaloss e
seus cavaleiros.

4. o _ Também as missões de socorro às tabancas atacadas e gran-
des distâncias é nossa missão característica e banal.

Estas agradam-nos de verdade.
Quanto ao «poder de ronco» da cavalaria devemo-lo às autometra-

lhadoras que tudo e todos põem em debandada.

Em coluna. /Iuma estrada ..

o «poder de choques st'mprt' foi uma caract rí tica prirru ria da
nossa Arma.

Com ele «ou vai ou rachas: há só um caminho a . Ps gulr: « ara
frente, à Carga!! [,

5·° Quanto às «emboscadas montadas ... também provámos com
pleno sucesso qt{e as podemos fazer pois também cu m peixes 1/{L «rede ....

Vencemos assim os teóricos, com a prática, a astúcia
tência.

a p rsi •
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6.° - Num ataque a t,m aquartelamento, é bom de ver, que quem
nos incomoda, também será «visitado» «goss-goss» com setas cavaleiras,
dando pontuadas em todas as direcções. Jamais ficaríamos em posição
defensiva, pois «só o ataque conduz à vitória».

7. o - Patrulhamentos fraccionados, o mito de sermos intocáveis e
muitas outras fantasias e realidades, ficarão aqui bem lembradas e pre-
sentes, pois a enumerá-las todas jamais acabariam.

Todas as Armas entem moralizada pela presença de um pelo-
tão de reconhecimento de Cavalaria e espero que não tardem a chegar
mai nosso eirmãozinhoss que muito contribuirão para pormos os
«pontos no iii» a quem no quer tirar a paz, e a sa inar o chão fula,
que tão leal nos tem ido, através d séculos.

Alferes CASTRO NEVES



caídas no caminho,

mas a Cavalaria passa

is-nos algures no sul da Guiné ... A manhã apre-
sentava-se Ieda, suave e fria. O cacimbo da noite
emprestara-lhe um a p cto metropolitano, fazendo-
-nos recordar com nostálgica saudad o Natal <lu
se aproximava. entimo a Ir ura dessa neblina
condensada durante a madrugada, mas à medida
que o sol raiava e os quilórn tros se iam av lu-

mando, uma calidez progressiva no invadia.
Depois de atravessarmos uma taban a nativa surgiu-nos pela Ir nte

uma bolanha imen a com os cus arrozai , com as suas águas .stagna
das e também om a sua incomparável b 1 za e m n tonia tr pi 1.

Para além dessa m sma b lanha, quas no h rizont , nos' s olho
vislumbravam, por ntrc a n blina, uma vcg tação ri a c luxuriant .

Seguíamos cm oluna, com a armas m band I ira, abecr 1 v n-
tada olhar atento. Para além do d campado t ríamo. d r cuida-
dosos ... ; era terreno su peito onel provàvelm ntc 'c a citavam 1 m n
tos terroristas. Aproximárno-n s do términus da bolanha à ln dida
que o fazíamos os nos o passos eram ada vez mai Iirrn s ) aut lo' .
O inimigo, invi ível lraiço iro, usufruia d vant g m d ver sem ser
vi 'to, mercê da d nsidadc da vegetação on Ie poderia estar cmbo 'ado.
Rcp ntinamente vário tiros c oaram 110 espaço c as balas sibilaram
por cima da nossa cab ças. O inirni 'o h via. '(' r veludo ' tinham ..,
que o neutralizar.
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Localizada a ua p ição e apó uma rápida concentração de tir s
d morteiro lançámo-nos ao ataque. () fogo inimigo continuava a
fazer-s ouvir, ma o nos o soldado indiferentes ao tiroteio, progri-
dem através da bolanha aproveitando os comoros dos arrozais para
o mai ràpidamente po ível cair sobre os bandoleiros refugiados na
mata. eguíamo agora em terr no oberto de capim e árvores, des-
conhecendo onde e teria scondido tão cobarde inimigo. O nos os sol-

d do arninhav m ai '1110 ,de ai ça I vantada om as suas almas
pr nta a rip ·tar unira qualqu r inve stida inopinad .

uand m nos S' c perava vá ri s tiros .oaram ... Instintivamente
o hom .ns d fr nt di parar m. .\Igun. terroristas haviam sido vistos

'no, d m ia c ntcn de metro- c o pim irnp ssibtlitava nos agora
d h vi: 111 t mbado, Iugido ou emboscado numa posi ão mais
r u da. Fiz 'mo, mai al un tiros que não obtiver m re posta c avan

o hão, junto berm dr um tortu 50 arr iro, jazia in irt '
arm: do.,; (, rc I, nt. ". l. ~l'" haviam debandado.

n .a missao lava no c IlH'~'o, -ra muito mais longa... Por
mire pujançi do apim 'o m: til' do do arvor 'd prosseguimo' nossa
c minh d•. () sol h: via j. ultr p .... ado () Zenito l milito' quilómetros
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tínhamos ainda que percorrer. F orne e sede faziam-se já sentir, mas
pouco tempo tivemos para saborear as nossas rações de combale e
beber alguns goles de água. A missão de que estávamos incumbidos
ultrapassava tudo isso, a fome, a sede, o cansaço e toda a espécie de
contrariedades. Prosseguimos de novo ...

. .. O sol punha-se no Ocaso quando depois de penosa e longa cami-
nhada alcançámos o primeiro objectivo, de onde o inimigo havia reti-
rado perante a nossa aproximação. Aí teríamos de pernoitar para no
dia seguinte prosseguirmos na no sa jornada conforme fora estabelecido.
A escuridão das trevas foi-nos envolvendo. Tomadas todas as medidas
de segurança, enquanto uns vigiavam os outros procuravam refazer-se
dum dia repleto de fadigas e surpresas.

Mal havia rompido a manhã já nós caminhávamos em t rreno de
provido de árvores e de capim relativamente baixo. À nossa csqu rda
num pequeno matagal onde abundavam tufos com enormes palmeira ,
haviam sido localizados alguns elementos terroristas. Repentinamente,
e quando já estávamos muito próximos, um ... , dois ... , vário tiros soa
ramo Havíamos sido emboscados e encontrávamo-no numa posição
difícil, sem uma árvore, sem um montão d terra qu nos permitisse
um abrigo satisfatório. Agucntámos com firmeza esse prim iro eh qu ,
se bem que as balas batessem perigosamente perto d nós atirando t rra
pelos ares. Uma pequena fracção contornou em s guida os div r. os
tufos deixando ao inimigo uma saída vigiada. íamos bater o tcrr no."
Uma cabeça negra se ergueu c um tiro cert iro a íez d sapar c r .. ,
Continuámos avançando e no final algun adáver s jaziam na v r-
dura do capim,

Esperava-no agora uma pcqu na localidade cujo n tivos h viam
sido atemorizados pela onda d t rr ri mo que n ontrav. aban-
donada,

O sol estava a pino .. , Viam se ro tos tisnados, ., '" ", () callsa () t'l il

enorme, a sede também e a {o~c, .ssa já a havíamos .squ "i lo, Pr
gredfamos agora por um estreito caminho lad ado de .( ., " urvor glg n-
tescas c capim altí simo. Um I v rumor foi 5 ntidó i ,, " o !lO capIm um
soldado disparou para local uspcito O inimigo I I 1 f r' , ('.., o)'ro, Z ogo
'obre nós das duas áleas do caminho Aproveitámos I' I 1' , Os o a >rIgo ( , a gu·
mas árvores e morros d baga-baga ' as nossa' . '. . , s armas vonut: Itllll f go,
O imrmgo pouco lutou; a sua pc uliar cobardia j 1 1' '". IIlII ue-o c' c em-
pcnhar.

Continuámo a no 'sa marcha.. mai for 1 • ' 1 ., . r t, rn,lIs . 'c t', til Is can·
saço e mais vontade d' cumprir, Trezentos .. , duzvntos ... cem metros
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e ei -no na povoação, um do últimos objectivo. Aí nos reabastece-
mo da água tão desejada c de ansámos um pouco. Apó este pequeno
alto, pusemo-nos de novo a caminho; faltava ainda atraves ar uma
enorme bolanha e ó então a nossa mi ão terminaria.

Não tenho palavras qu de crevam d vidamente e ta última etapa.
Direi apenas que pó e uor alagavam no o corpos exautos ... E neste
e tado físico com a água tom ando-nos a cintura, por mais de duas
hora arra támo nos pa o pelo lamaçal pútrid , infecto c viscoso
daquela imen a bolanha. t nues refl xo do a tro rei já mal c divi-
vam no Po nt qu ndo atingimo' o obj ctivo final. A nos a mis ão

havia ido int gralm nt cumprida.

Um Sargento de Cavalaria
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Preparação moral para a guerra

Tema tão conhecido, tema tão debatido que se receia
III/ar nele.

Mas o certo é que o conhecimento e o debate, estão,
quase sempre, situados no campo da teoria. Raramente
'II/ingelll eficiéncia prática, real, convincente.

or todos é reconhecido que no século das máquinas
da técnica qua e 6 conta o valor material das

coi a , esquecendo-se, ou desprezando-se, o funda-
m ntal da vida, o e pírito .
. im, na vida e na guerra expre são violenta da

vida - cuida- mais e melhor da instrução e da
formação do t cnico, do agente de ciência, do ero-

hob humano ( xpressão paradoxal mas verdadeira imagem do homem
moderno) do qu da formação do cr humano, sobretudo dos seus
d vere morais, pecialment da uas r sponsabilidades espirituais.

Pro ura- d nvolver uma plêndida ecab ça, cheia de noções
compl xas, d esqu ma extremam nte ornpactos con i o , de for-
mulário para todo o probl ma, d I i' c d r gra que abarcam todos
o: Imento .ua r lações, ma" squece-s qu o hom m é obretudo
espírito, alma qu ,afinal, o fundam nto da natureza da acção do
hom m, motor c . ência da cin ti a humana, int n idad c direcção
d força di tintiva da humana c ndição.

m alma, lá diz a >; bedoria do povo, um hom m é um «l sal-
mados ou um «l . oim do), c pod diz FC também qu uma função
CHI lima te r fa 'stil til sanimacla quando o h rncm não lh põe a ua
.11m o f 7. -la .

Nota do ~1ulo, -. o final d t l lho pr mtarnos alguns conceitos.
nü\'( ,'int t • Iluli,. r torno ctrrn • r r tidos 1 ·10 00\, 1)('1:\ 1111. gi-m 1'0\ texlos

m m nte ,I (. b. lho. d, di tr' cç:io ou dr I, zer,

rito m Jan 'Iro de I 03.
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*

Bem sabemos que na educação, considerando-a informação da
mente (instrução) e formação do espírito, há que dosear valores e

tarefas.
Ainda há bem poucos anos me lembra bem de ter lido um discurso

em que um catedrático de Universidade, professor da mais alta estirpe
intelectual e moral, afirmava que a Escolas Superiores esqueceram o
papel fundamental de facultarem, d um modo incisivo, a estrutura
moral e espiritual indispensável aos seus pupilos, preocupando-se quase
apenas em «fabricar» bons técnicos.

E, se assim é, se na fábrica dos indivíduos mais dotados não se
cuida desse labor fundamental que é a construção do homem inteiro,
com mente e espírito baseado e atento, o que acontecerá nas escolas
médias e elementares, nas instituições e nas associações, nas agremia-
ções e nas famílias?

O que será? O que todos nós sabemos. Entes almejando o que a
matéria dá, prazer limitado, conquista passageira, objectivo não atin-
gido porque nem ao menos pôde ser defendido, mi são não cumprida
porque não completamente enunciada, frustação no e forço e no sacri-
fício por que o caminho está desviado desde o início.

Tudo isto vem a propósito para se afirmar qu é difícil às Força
Armadas formar o soldado quando o mancebo que é incorporado nas
suas fileiras não é já um cidadão, não amadurc ido é erto ma' já
esclarecido das suas obrigações humanas c ociais, v rdadeiro olabo-
rador na mantcnça e na defesa da sua Nação.

Poder-so-á assim dizer que o primeiro passo da formação moral do.
elementos das forças militares, abreviadamcntn pod remo' diz r da for-
mação moral das forças militares, realiza-se na sua educação ant d
entrar na vida militar.

A nós, Forças Armadas, cabe nos .omplctar e d s nvolv r ii fOI

mação moral, iniciar e divulgar os princípios e as arte militar. d
modo a transformar o «cidadão» num «soldado).

E se estamos em gu rra, como presente e rcalm mtc estamos, 1 mos
de desenvolver no soldado as qualidade guerreiras e assim obt r um
verdadeiro «combatente».

Isto não sign ifica quc a estrutu ra dos l'!t'I11(,1l tos das Forças AI

madas 1.'111 tempo de paz, não exija a cxist ência das c, ract rísti a. elo
combatente, mas também é óbvio ati" trmar que () soldado formado 110

tempo normal não carece de prcparução tão objectiva c im diata, no
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corpo e no espírito, como o militar formado em tempo de guerra.
Jt apenas por força de este reforço de acção, exigido pela circunstância-
-guerra, que eu distingo a formação elementar do «soldado» do tempo
de paz (instrução militar geral, genérica nas bases e nas técnicas) da
formação «reforçada» do combatente de tempo de guerra (instrução
militar aplicada es encialmente ao combate no campo de batalha, que
não é o mesmo que a instrução exigida por um campo de exercícios ou
de manobras).

Digamos, para precisar melhor o que atrás foi exposto, «comba-
tente» é um soldado a quem foi criado um especial estado de espírito
pela in trução e formação adequadas e pelo ambiente de crise motivada
pela guerra.

E endo uma guerra subversiva aquela que nos envolve, temos de
criar e dotar o nosso combatente com uma mentalidade de «contra-
-guerrilheiro), com o conhecimento das técnicas específicas que a guer-
rilha e contra-guerrilha exigem.

*

Temos assim uma verdadeira progres ão na ordem dos valores
morai para a criação do militar que a Nação precisa nesta emergência,
para a dcf sa do seu Direito e da sua Justiça:

'idadào
'oldado
ornbatcnt

Contra-guerrilheiro

() Cidadão

Cabe às Escola.; e às Famílias. sobretudo órgãos da formação -

c à Imprensa, Cinema, Teatro, Rádio, Te! visão órgãos de infor-
mação de difusão, criar o Cidadão.

A nós, Força Armadas, rcp timo', aproas nos cabe completar,
de .envolver c aplicar a formação moral c cívica elo cidadão criado pelas
entidades civis, e oric ntar (' 'as qualidades jií obtidas no sentido da
Iormação militar.

orno por lodo" é ~ biuc (. nela escrito nos documentos oficiai , dito
la boca dos nome mai rc pre l ntativos, comentado por quem cons-



trutivamente cuida e sofre com as nossas limitações), o português tem
uma consciência de cidadania bastante incompleta.

Cabe a nós, Forças Armadas, a tarefa difícil, porque é simultânea
quando devia ser sucessiva, de formar o cidadão e o soldado conjunta-
mente, pois não pode haver um soldado consciente onde não há uma
consciência de verdadeira cidadania.

o Soldado

o soldado é um cidadão em armas para a defesa da Pátria.
Se é cidadão, é já um soldado em potência. Há que lhe ensinar

então a arte militar, aplicadas ao corpo, à mente e ao espírito para bem
utilizar as armas que possui para a efectiva defesa da Pátria.

E porque é cidadão e soldado, tem espírito, e porque tem armas,
tem poder material para que a defesa da Pátria seja uma acção forte e
fortemente executada, como é mister.

o Combatente

o combatente é um soldado apto a entrar, imediatamente, rn
combate.

Corpo e espírito sofreram todos os tratos para que o combate não
seja um choque brutal, demolidor, arrasante, que crie logo no primeiro
contacto um alarme, uma dúvida, um abatim nto que ponha O sol-
dado diminuído.

O primeiro combate erá s mpre, sem dúvida, um t rrív 1 rnbatc,
mas, o soldado preparado, trabalhado, endurecid , esclar ciclo, enfr 11-

tará com surpresa e com constrangimento - o malar e v r malar é um
choque tremendo - mas rapidamente dominará as suas prim iras
reacções para se adaptar à dur za, à crueldade, à viol ên ia brutal da
batalha, brutais mas sem alternativa de p d r rn s r evitada ou di-
minuídas.

o Contra-guerrilheiro

«Conhece-te a ti rn smo c ao teu inimigo starás 111 condiçõ s de
combater num campo de batalha s m oír r s d rr ta», diz uma má-
xima chinesa.

No nosso caso tem inteiro cabimento o v lho ar ri m da mil nária
China.
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o contra-guerrilheiro só será verdadeiramente eficiente, quando
conhecer o espírito e a técnica dos guerrilheiros.

Ser contra-guerrilheiro é ser também guerrilheiro, embora pro-
curando um outro objectivo. Enquanto o contra-guerrilheiro não quiser
ou não souber apreender o espírito do guerrilheiro, não poderá passar
a deter nas suas mãos a iniciativa das operações. Jean Latérguy, o
destacado jornali ta e e critor francês de Os Pretorianas, Os Centuriões
e Os Mercenários, pôs na boca dos seus protagonistas, oficiais com a
dolorosa experiência da Indochina e da Argélia, as duras verdades que
há que lembrar a quem for para o terreno onde se travam guerras de
guerrilhas.

«É necessário que os combatentes se transformem, de caça, em
caçadores» .

«Fazemos a guerra deles, não há, infelizmente, duas maneiras de
a fazer».

*
A traços largos, ao correr da pena, indicaram-se os aspectos prin-

cipais dum tema, dum problema que urge enfrentar completamente por
todos, aqu les que já conhecem, na prática, o valor desta preparação
e que podem tran mitir ao outros a sua experiência, os que se estão
preparando para eguir para o campo ele com bate e até os que ficam,
para que colaborem na criação do ambiente próprio acompanhando,
sentindo sofrendo a crise que nos envolve, nos martiriza e nos
prejudica.

A guerra feita a urna ação ou a uma part dela, caso d Angola,
afecta a qualquer cidadão afecta tanto mais quando mais tarde cada
qual se ap r bcr da sua gravidade.

Isto qne é uma realidade, uma dura realidade, nem scmpr n-
tendida (ap te ia-me dizer tão pouco entendida), deve orientar os
~h Ics para 'lu deitem o fermento da informação na mas a já batida,
'lu o mesmo é dizer, na massa j;'l formada para que ela aumente m
volum m valor .

.IiI lá vai o I 'Il1PO 111 qu o soldado era uma bela máquina de matar
arra tada mi' pelo pre tígio dos hcfes - valor anímico . , pela
cobiç d s pilhagcn pelo. oldo de mer nário valere rnatcriais L.,

227



do que pelo dever de defender a sua Pátria, o Direito, a Razão e a
Justiça da sua causa.

Hoje fanatizadas as massas (e as massas são somatórios de indi-
víduos, são conjuntos de homens a colocar em uníssono espiritual) pelo
conhecimento duma razão, superior aparentemente superior que as iste
à sua guerra, à justiça apregoada da sua causa, ao resultados edénico ,
materiais e espirituais, dos seus combates, não se pode ter a veleidade
de as enfrentar e derrotar sem uma contra medida suficientemente po-
tente, sem um contra veneno fortemente antídoto que a todos cuide

convença.
Como? Colocando cada militar, seja qual for o seu conhecimento

do mundo e dos homens, na presença das verdadeiras razões e dos
objectivos visados pelos fautores dos conflitos em que o mundo tem
estado envolvido.

Colocando cada militar, seja qual for a sua cultura, perante a
posição do Português na actual conjuntura, fiel à sua História e às suas
Tradições, à sua Lei e à sua Grei, definindo-lhe directrizes e tarefas,
precavendo-o contra desvios e traições provocadas, quantas vezes in-
conscientemente, por incídias e armadilhas que a sua boa fé ingenui-
dade não reconheceram a tempo.

Colocando cada militar, seja qual for o grau da sua hierarquia,
perante as tradições das Forças Armadas - Escudo e esteio da Nação
sobretudo nos transes da História -, perant as tradições da ua Arma,
da sua unidade - base, da região onde na ccrarn os s us hom ns
(a Beira, os Trás-os-Montes, o Alentejo, etc., cada r gião tem também
as suas tradições castrense ).

Colocando cada militar, s ja qual for a na situação, onhe dor
das técnicas modernas do mocl rnos campos onde a batalha 'C trava,
que exigem um homem mais dotado física, moral, mental spiri-
tualmcntc.

*

Para se obterem O' resultados que atrás inuncici, julgo que será
necessário criar, desenvolver ou apcrf içoar:

Espírito Ocidental ristão, num com ntário br vc su into mas
claro à situação Interna ional. Definindo a" nossas obro ,,-, ., ..,., Iga ço 'S para
com o passado, para com O presem para om o futuro.

Espirito Nacional numa apr ciacão à situ cão riad II~. ,- , " .n ,no rarnr r
Português, csp cialm nte cm Angola, lendo-a corno o til' afio p -ssoal,
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individual e também colectivo feito a cada um de nós e à Nação, à
nossa capacidade de po suirmos ou não o nosso Ultramar, que o mesmo
é dizer à capacidade de o gerirmo e o valorizarmos com a amplidão e
prontidão que o tempos exigem.

Ou somo bons Portugue es, de cendentes dos fazedores de Im-
pério , homens com visão e com valor, braço dado ao trabalho, mente
dada ao e forço, e pírito dado à tarefa do Bem, ou teremos de abdicar
ne ta luta cruento pela pre ervação do no so lugar no conjunto das
ações.

Hoje não e vive porque ainda não se morreu, há que rena cer
cada dia com vigor redobrado ou então, a exigência dos tempos faz-nos
pa ar à ituação ele ele aparecidos.

E ta rá então a ba e geral, do indivíduo-pcn ante, sabedor do
andar do tempos, do cidadão sabedor não só elos valere e dos direitos
da ua terra c da ua gent ma também do deveres que o inexorável
voltar das página das IIi tória exigem aos homens atentos e diligentes.

V 01 agora a preparação e pccificamente militar com a formação e
a informação de:

Espirito Militar Espirito de Arma - Espírito de Corpo - Es-
pirito de Combatente Espírito de Contra-Guerrilheiro, cada um deles
com o s u conjunto de noçõe , de princípios e de r gras, de processos

d m io a u.ar para provocar, criar e de 'envolver cada um de tes
valores.

Assim, no Espírito Militar é pr ci 'o criar m cada .oldado a noção
onvinc nt , individu lrn ntc, pessoalm nte convin ent ,qu é uma
honra uma graça ser-s um homem válido m qu os outros depositam
confiança a qu 'ln prestam hom nagem para pela d f sa da p 'soas
das in tituiçõ s, das vid s dos bens, tia ord m do valor das no ssas

coisa: , ela R zão da Justíça qu nos assist .
EI • sold do, 'Ic só, P 'C}l1 mo, I br na statura na cultura, é um

clcm mto indisp 'n s:í.vl'l na defcs: da Pátria poi sem le a muralha para
, nt pro invasor ficará mais pcqu n: mais fraca.

EI' soldado, el :Ó, n pr senta o que ii ação possui d melhor
para a :.\1, aíirnu ç1.0 no mundo, a fi rm açâ o pelo c .forço, pcl trabalho,
pelo . criíí io da vida c III l' irio for, para qu a Pátria ontinui a
r ° qu ' tem. ido mpr '.

EI olchc1o, tIl (I, " tnrnl~1ll \1m p ueo d Portugal, p qU( no
II dillll'1l 10 fi ic I t OIllO d Porlll ai, ma t'llornw na rnis-.ão (lUl' Ikus

229



nos confiou e nunca negámos e em que ele soldado, compartilha e anima
com todo o seu ser e em cada momento que vive.

Ele soldado, ele só, também é criador de História, talvez da His-
tória que não se lê mas que se conhece, pois bem é sabido que só exis-
tem heróis iluminados quando outros, obscuros, trabalharam e sofreram
para que os feitos dos primeiros subissem às culminâncias onde brilha
o Sol das Batalhas.

Ele soldado, cada um deles, é necessário que se saiba e que se
entenda, é um elemento forte das Forças Armadas, é um pedaço vivo da
Nação, e que Forças Armadas e Nação não podem existir e subsistir
se cada cidadão não se orgulha de tentar ser um soldado se cada sol-
dado não procurar ser, verdadeiramente, «um soldado».

E para isso as virtudes nacionais e militares ilustradas por feitos
históricos dos grandes homens e nas grandes batalhas, farão com que
cada um se identifique com os valores passados que nos mostram a
responsabilidade de ser Português.

Havendo Portugueses, não tendo terminado Portugal, nós hoje,
todos nós também podemos escrever História, porque os homens de
ontem, aqueles que forjaram a História de que nos orgulhamos, aqu les
no seu corpo e no seu espírito não eram diferentes, tinham um só corpo
e uma só alma, embora mais caldeados por trabalhos e sacrifícios, se
foram valentes até à morte, também sentiram o temor da vil carcassa.
E sabendo todos nós que História se escreve com suor do rosto e com
o sangue das veias e tendo nós suor a dar e sangue para pod r v rtcr
só resta a decisão de os empregar para que a História continui.

Espírito de Arma, velho e debatido tema de todas a Forças Ar-
madas em todos os Exércitos do Mundo.

Força anímica de extraordinário valor, quando b m orientada.
Força derrubante de boa harmonia interarmas quando mal aplicadas.

Força Espiritual que temos de ter pr sente para pre rvar valor s
e tradições que se identificam com o valoroso historial militar, d v s r
como que orgulho de família que não se arroga aos quatro ventos mas
que se desenvolve e acarinha no seio dos familiares, estruturando os
com virtudes, edificando-os com exemplos que a todos colhe, valori
zando-os e incentivando-os para altas tarefas e difíceis rnissõ s.

A Cavalaria das sortidas ela Fundação; os Vl'lllr('s r .lpudos da. Ba-
talha do Salado; os Pés cm Terra de Aljubarrota: os mestres lk Forti-
ficação que spalharam p 'lo Mundo Fortes e Fortins, Castelos e
Muralhas que ainda hoje () são em locais que a todos espantu ; os



Mestres de fundição que eram disputados em todo o Oriente para o
fabrico da Artilharia que defendeu a Ordem da Pirataria naquelas
efervescentes paragens; o Estado-Maior do Infante que concebeu e
planeou as operações das Descobertas; os Mareantes para quem brumas,
negrumes e lendas de terror eram apenas histórias para espantar me-
ninos e que deram novo mundos ao mundo; a Infantaria e a Artilharia
dos quadrados febris de África; os Cavaleiros que desbarataram gentio
quando a cobiça do mundo, como agora, ambicionava o Império que os
Portugueses criaram, ão alguns exemplos que nos devem encher de
orgulho íntimo mas não que e não apregoa no violento da vaidade
humana, guarda-se no e caninho da alma, como relíquia antiga da
família que lembra e re ume a melhores virtudes dos entes passados.

*

ada unidade constituída deve r um corpo individualizado.
O omando define-lhe e vivifica-lhe o espírito, os Quadros dão-lhe a
estrutura fundamental, as Tropas enche-lhe os vazios, ligando peças,
articulando charneira , pot ncializando el mentos. Espírito de Corpo
é poi um valor a contar para a valorização do conjunto que sendo
empr grupo, termina por 'er uma família que liga hom n , prende
alma p la vida inteira.

Ao homem que vai entrar no combate não lhe serve apenas a
on iência d cidadão a formação de soldado. É n c ssário criar-lhe

um tado dpíritop ial qu lhe garanta a devida ficiência e a
ompl t int a ão n difícil circun tância do campo de batalha onde

d id m não ó vida humana' a honra do hom n - já ra
a honra da ação.

mai sublim xist no fundo
fazê-la aplicar à circun tãncia-

ta cris d gu rra

a pr viv r o h rói qu tá d ntro

d tu

~Ia qu ndo o omb, te nã ~ o lás 'i , ond '" I r a qu 'e
III I-m fn nte a fr ntc, não utilizam o. m -ios d qu dispô m s gnn lo



Um código de Honra e as Leis da Guerra que as nações civilizadas
sempre respeitaram, há que criar nos combatenles uma disposição de
espírito diferente.

Ensinar-lhe que vão enfrentar o embuste, a traição, a crueldade, a
brutalidade, a fuga. Atingidos sem saber como nem donde, não po-
dendo a maior parte das vezes, reagir, por não haver onde nem a quem,
há que explicar e fazer entender o que é guerrilha e o guerrilheiro, o
que pretende e como trabalha. E depois ensinar a contra-medida, a
acção decisiva, vária e variável, diferent.e cada dia em cada local,
apenas com uma constante: ou há acção ou nem podemos ter reacção.
Em linguagem de cont.rastes dizer «a melhor reacção é tomar a acção».

Espírito Guerrilheiro, poderemos chamar disposição de espírit.o a
obter pelo esclarecimento e pelo ent.reinament.o at.urado e incisivo, duro

c exigente.

*

Processos há aos milhares para aplicar este esboço de programa,
mas há uns meios que são fundament.ais usar nest.a verdadeira Acção

Psicológica.
A sistemática difusão de noções-sínteses que sejam lidas, vistas e

ouvidas por todos em todos os dias, a fim de alert.ar e avivar o espírito
para uma realidade fundament.al que é o nosso estado de guerra no
Norle de Angola, para as ameaças que pesam sobre o Ultramar Portu-
guês para o qual todo o milit.ar tem de e t.ar preparado a enfr ntar, é
processo que julgamos oportuno ut.ilizar, dado o resultado certo que se
obtém.

*

Breves e incomplet.as estas palavras apenas resumem o que mais
me tem impressionado em t.udo quanto t.enho lido, tenho ouvido de
aqueles que pisaram os terrenos onde se Ira vam os e scaldantes com
bates desta guerra e porque não? - uma pequena xpcriên 'ia havida
com os homens que comandei e procur i 4'pôr em fase» com a r spon
sabilidadc de ser Português e ser Militar numa aguda crise nacional.

Só poderão ter um mérito, suscitar de outros mais sclarccidos t'

mais dotados, correcções e ampliações aos simples conceitos, !l'gras
elementares, coment.ários ligeiros a 11111aprcparaçâo que sendo Iunda
mental deve t.er firmeza, a força de suporte e a larga base de um aliccr
a partir elo qual se possa construir 11111 belo vdilício Iirm« (' segl11o.



Podemos terminar invocando a sabedoria do grande filósofo francês
Gustavo le Bon:

«As guerras utilizam armas materiais, mas os verdadeiros mo-
tore. são as forças psicológicas. Cada canhão, cada baioneta, está
envolvido duma atmosfera de forças invisíveis, dirigindo os sen-
timento e as acções dos combatentes».

Conceitos - Máxima - Regras

I) Para o meio Militar

Na guerra, a arma faz parte do lunuem,

As balas são a base da luta.
em elas tudo o resto é inútil.

Não deves desperdiçar tlma só que seja, porque um dia a que não
desperdiçaste saluar-te-â a vida ou a dos outros e permitir-te-á
cumprir a tua missão.

Nesta campanha, elemento que perca a ligação, é elemento perdido.

ilêncio e imobilidade, dua armas do guerrilheiro.

Um código de inais convencionais bem conhecido é um dos melhores
meios para conseguir unia torça ligada, activa, flexível, oportuna.

Y Transforma a noite em lua aliada. Não lhe permitas que o seja do
teu inimigo.

Ateiçoa te ti noi! , "i! e (l trabalhu com ela, acompanha-a. O mesmo
t: dizer que terás ele inarch ar, de montar enibo sendas, armadilhas,
cercos, batidas, rusgas, buscà , combales, acatn panientos a coberto
da escuridão,

Os e.xplo iuos tanto podem er amigos COIIIO inimigos. R arainen te seio
neutros.

O II cessário cf. conh cê-los e tratá-lo COIII cuidados, com consideração,

A sur presa 11«0 é sinncnic 11/1/(1 questão de Segredo I/las também de
Rapido»,



o Segredo e a Rapidez podem ser, por vezes, incompatíveis. Cabe
ao Comando decidir.

o guerrilheiro mata seleccionando.

o Guerrilheiro não tem por objectivo o Terreno. Raras vezes o disputa.
O que conta para ele é a destruição do adversário, sobretudo dos
seus quadros, e a recolha da seu armamento.

No combate normal, a Surpresa é um factor importante de sucesso.
Na contra-guerrilha é pràticamente o único factor.

A tropa e os quadros devem possuir uma mentalidade de caçador, de
caçador furtivo.

E preferível matar dois ou três guerrilheiros, do que fazer fHgir um
bando.

Enganar os observadores guerrilheiros e os seus informadores é uma
exigência do segredo das operações a cumprir por todos os com-
batentes.

Uma emboscada bem sucedida é, para os guerrilheiros, ocasião de con-
quistar prestígio e animar os partidários pela campanha de des-
crédito que eles nunca desprezarão.

Ligação representa não s6 possibilidade de combater, mas também de
sobreviver.

Instrução constante, completa, minuciosa, dura e séria.
Meios para o combate, Razões da Vit6ria.

Nas Forças Armadas as distinções de Armas e Corpos seio uirtudes e
valores de Família que se vivem mas não se apregoam.

2) Para o meio Militar e Civil

Entrar numa glterra sem fé na Vitória, é preparar a Vitória do inimigo.

Um soldado é um Homem, com armas, para a Defesa da Pátria.
Ser Homem, é ser Forte.
Ter Armas, é ter Força.
Defender a Pátria, é forçar o Inimigo à Derrota.
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Ser Soldado é ir para a guerra, é honra qtM só tem Os homens válidos
que são capazes de enfrentar o Inimigo e a morte.

Soldado, é o titulo mais viril e mais nobre, que a um homem válido pode
ser dado, quando a Pátria está ameaçada.

Estamos em guerra, é W17a realidade. Na guerra vence-se ou se é ven-
cido, é uma verdade.

Temos de vencer esta guerra é uma necessidade. Necessidade histórica.

Os Portugueses nunca desejaram a guerra. Mas quando ela os envolve,
enfrentam-na com coragem e com fé na vitória.

Não fora isso e os Portugueses existiriam hoje apenas, na História.

Os Portugueses do passado, na Guerra como na Paz, foram Grandes
como os Maiores do mundo.

E preciso que os Portugueses do Futuro digam o mesmo de nós, Por-
tugueses do Presente.

Ontem e hoje os Portugueses são os mesmos, a mesma carne e o
mesmo espírito, a mesmas fraquezas e as mesmas grandezas.

As tradições Gloriosas da 1I0S a História, foram forjadas por homens
como tu.

A História escreve-se COIII uor e O sangue das vidas.
Tu tambéni tens uor a dar, . angue para verter, se necessário for, para

que a nossa História não termine.

Em tempo de guerra, não há militares profissionais e milícias.
Há combatentes, 'ó combaiente ..

a guerra, todo somos combatentes.
Ou tomamos todo parle 110 cosnbale, na [rente ou lia retaguarda, ou

desistimos de obter a Vitória.

Deus, Pátria, Família, niio é 11111(/ [rase, para os Portugueses. f.; uma
directriz para li sua uida.

Os Portugueses [onnu \ rtn P"" !>OIlCOS ('III número, 1IU1/CU foram ricos
('11/ /)('II!i. Mas !iuram .~rlllprl' IIIU;(O li 11I/tt(OS. nunca regatearam

«[u da li nil/gurm.
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Portugal foi sempre maior, quando os outros o quiseram fazer m ais
pequeno.

Na guerra, como na doença ou na dificuldade, é que se medem os
homens.

Serenos ou confusos, firmes ou vacilantes, decididos ou desanimados,
homens ou farrapos.

A jzwentude é a seiva da Nação.
Impetuosa e nobre, generosa e vibrante ela transforma sempre os

transes da Pátria em razão dos seus combates.

A Nação que conhece e utiliza a sua [uueniude, é sempre uma Nação
jovem.

Um povo sem juventude interessada e actuante, é um Povo sem Futuro,
Mas Futuro quer dizer também valores do Passado, trabalhados
com técnicas do Presente, para obter obra no Futuro.

A juventude é o com plemenio que a velhice carece para que seja
construído hoje, o que servirá amanhã.

Esta é uma Guerra Revolucionária.
Sejamos Revolucionários também.
Revolucionários nos Processos, mas Clássicos nos Princípios.

Cada Português deve tomar, esta crise que atravessamos, COIIIO que
um desafio pessoal à capacidade de possuirmos O nosso Ultramar,
que o mesmo ti de o gerirmos e o valorizarmos.

Angola é nossa não é s6 uni grito, embora UI/I grito de alma.
It também uma realidade amalgamada 1/0 labor e 110 sacrifício do Pas-

sado, do Presente e também o será do Futuro.

Ten.-Cor. MIRANDA DlAS
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Breve ap ntam nto
ba tant s ensinamentos

c ... o V locatizou acampamento inimigo Norte rio D ...
imediações coniluência roui {".. (. .. 0730 7,) prcpare
batida aquela região 1'/1'(,0,1(11' illledialalll('nlC )

inda ness dia d is rupos d mbate são postos
cm movim nto, já qu a rapid z é s rnpr ia tor a
considerar. S m tia dif ilm int existirá segredo
c a cons 'que nte surpr sa. Quant m nos prepara-
tivos sc fizerem, melhor. Razão qn obriga a pro-
curar mant 'r a nidadc p rrnancnt mcnt .strutu-
mel, c organizada de mold , onscguir arti ular

dois ÓU três grupo til ombate, num curto espaço d 1 mpo, prontos
, ut mnmos par, to], C qu; lqu r op ração.

R .bid a mcns: '( Jll por volta da 12 horas, ~ ixp xlido um rádio
pedindo ornpc rõnci ti gui onh lor do lo < I .x lo ond a
op ra ão irá d . -nvolv r- " poi orá fora ornpanhia
le av laria, ( é orei na lo qu o: rupos d B' aproo
t III p. r, air cd d jh.

omandantc d; ornp nhia r iun s
B " na carta, plan iam a



melhor forma de acesso à zona em que se encontra o acampamento
TN, em H, que será a utilização do itinerário E.

Deve ser preocupação constante nunca dizer ou deixar adivinhar
aos subordinados, com excepção do oficial ou oficiais comandantes, o
local ou região para onde se vai marchar. Um descuido, uma quebra
do segredo, é sempre possível. É humano.

Decorridas três horas sobre a chegada da mensagem, dá-se a pre-
sença do guia, elemento do CV que descobrira o acampamento lN e
conhecedor da exacta localização do mesmo, o qual nos leva a pôr de
parte a marcha por E, dado que afirma s6 saber atingir H pelo Sul do
rio Da ... , Em minutos se altera o plano inicial pela adopção do itine-
rário F, pois nunca será demais relembrar que esta guerra é uma luta
de trilhos e não de zonas. Sem trilho de nada servirá conhecer a loca-
lização de determinada mata, estar-se mesmo a vê-la.

Pretender romper na mata, na verdadeira mata, à catanada, é
uma loucura. O pessoal arrasa-se, o que para militares briosos
seria o menos, mas a verdade é que tal método não conduz a coisa
alguma.

Terá ares de feito épico um pelotão romper caminho à força de
catanadas, num despique de desbravamento da selva bruta pela força
bruta. Mas ... e os resultados? Nenhuns. Primeiro, a progr ssão será
lenta, inutilmente lenta. Quantos dias para avançar uns escasso mi-
lhares de metros?... E os problemas que esta forma de operar ria? ..
E, para remate de tudo isto, o lN, rindo-s , cm pa so dos ansado,
como num inocente jogo do «gato o rato», lá s vai, na calma, pelos
trilhos que ele muito bem conhece ... Pudera não!!! Para quõ, pr ssas
e preocupações?.. Então não vão lá os nossos soldados, exausto mas
teimosos, depauperados mas sempre qu r ndo, com o s u tantã gigante
(o barulho das catanadas), avisando, m cadência ti des spcro, da sua
aproximação? ...

Assim, exactamente três horas c trinta minutos d pois da eh gadn
da mensagem que ordenava a operação, a coluna lanca -sc no iti
nerário F.

Chega, já cm marcha apeada, ao lo ai <Ia travessia elo Iio Da ... ,
na margem esquerda deste, em C, v riíicando ntão que () lN d struiru
a ponte gentílica, ali cxistcnt ainda há bem pou os dias. Explorado
o local, conclui-se:

- Que a trav ssia do rio de todo impo ív 1, dada a largur qu
apresenta, a proíundidad e a imp tuo idade da orr nt .
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- Que no local não há árvore que, abatida, vença a largura
do rio.

- Que, reconhecido mil metros para cada lado daquele ponto, a
ituação se mantém: tran posição impraticável.

Perante esta contrariedade, no entanto devendo dizer-se não total-
mente fora das previsões, decidiu-se abandonar a finalidade primeira
da OP, que era atingir o acampamento em H, pelas razões seguintes:

- A configuração e dimensões da mata garantem a sua inexpugna-
bilidade pelo ataque à zona. Só por trilho (sempre o trilho).
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- As margens do no, são agrestes, maciças, derramando-se a
mata por cima das águas, impedindo a abordagem em qual-
quer outro ponto que não o G, pois caso contrário, nem que se
atravessasse o rio uma dúzia de quilómetros abaixo ou acima,
bastar-nas-ia marchar na direcção conveniente, ao longo da
margem, para, comodamente, nos apossarmos do ambicionado
trilho em G. e) .

- A preparação duma pa sagem seria morosa de tal modo es-
palhafatosa, pela envergadura, que, praticá-la, seria o mesmo
que avisar o lN com um clamoroso «lá vamos» ...

- Deixar de pé condições válidas para uma nova tentativa, utili-
zando a surpresa do emprego dum meio de transposição rápido,
expedito, levado do quartel.

Para fazer avultar esta última circunstância, as NT não se d ti-
veram no local além dum lapso de tempo normal, lançando-se de s -
guida, com afinco e certo aparato, na exploração de toda a marg m
sul do rio Da ... , compreendida entre as confluências dos rios Du ...
Lu ... , fazendo assim uma batida numa área em que, por acaso, não
destoava absolutamente nada, pois que ali, por veze , também se dão
as suas coisas ...

Terminada a batida, já noite dentro, as NT retiram.
Tinha-se gorado a OP.
Poderá objectar-se, é claro, qual a razão porqu não foram I vados

os meios necessários para a transposição do rio, pr v ndo as irn a
hipótese da ponte ter sido d struícla.

Resposta:

- Primeiro, não se conhe ia a área a bater. Já dissemos situar S'

fora da ZA da Companhia d avalaria,
- Segundo, é preciso muito azar, dig -se assim mesmo, para, 111

dois mil metros qu foram rcconh ido', não . cn entrar um
tronco aído nas águas, um s p dras, níirn, qualqu r ois;
que nos p rmitiss , m lhor ou pior, mais molhados ou menos
molhados, passar para o outro lado.

(I) Elucidativa a imagem da llavl'~si(t tio rio Du ......
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- Terceiro, porque não dispúnhamos imediatamente dum barco
pneumático, tampouco duma armação de capota de jeep e um
encerado (parece incrível mas é verdade) que nos facultassem
a improvisação duma jangada. Nada ... E a rapidez, em Angola
sobretudo, é um factor a considerar. Se virmos uma coluna de
fumo, suspeita, emergindo da mata, não podemos esperar que
a mesma se apague. Temos de ser nós a apagá-la. Se lhe damos
tempo para que morra, perdeu-se a referência, o que vale dizer,
perdeu-se a oportunidade.

Dir-se-á se valerá a pena ir a correr para o local para no fim se
verificar que não se pode passar por não se ter levado isto ou aquilo
que, no fim de contas, com vagar, se poderia arranjar. Responder-se-à:
Como saber, como adivinhar qual o «isto ou aquilo» que seria pre-
ciso?... Decerto que não iremos com toda a mobília, possível e imagi-
nária, às costas!!... Portanto é sempre de ir, o mais ràpidamente
possível. Nem sempre o diabo está atrás da porta. Se se passa quase
pode dizer-se que a partida está ganha. Se não se passa ... ficou a
saber-se o que será necessário prevenir e arranjar. Numa circunstância
como noutra estaremos a ganhar tempo.

E repare-se ainda que nem todos os meios improvisados de trans-
posição de cursos de água são válidos aqui.

Uma jangada de bidons? .. De troncos? .. O emprego do cabo e
guincho duma viatura? ... A imaginação do comandante? ... Sim ... mas
imaginar o quê? ...

Numa mata esponjosa, fechada, qua e lhe chamaria «pantanosa»,
de tal maneira la nos aperta. ufoca, abraça, engole. asfixia. como se
levam bidons à costa ?.. E viaturas com guinchos? ..

Não. aqui, pontos há em qu s6 o barco pneumático cumpre, já
que pode I var- e no bol 'o, como co stuma dizer-se. Machadadas, ca-
tanada e d sgraça quejandas não servem numa mata hostil e trai-
çoeira, onde. para mai , o' seu' habitantes, nossos inimigos. são artistas
con umados, nato. a ver. ouvir e ... andar (pelos trilhos. é claro. mas
qu muito bem conhecem).

Gorada lima operação é nec sário recomeçar, insistir. nunca dei-
'ando p .rccb r ao adv rsário que' renuncia. E é dentro deste espí-
rito que logo nasc • ideia d . e repetir a operação.

Para mais nada garante qu o acampamento lN. que não se atin-
giu, t nha sido abandonado p 10 facto do r contro lá havido anterior-
m nte com o V, ou ainda p la possibilidad d t rem ligado a nos. a
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anterior operação à ideia duma tentativa de desforço das NT, que na
realidade existiu mas não se concretizou pelo abatimento da ponte
gentílica.

Que o lN previu a possibilidade duma aproximação das NT,
disso não há dúvidas. A destruição da ponte é disso uma prova bem
clara. Mas mesmo que o lN tenha ido ao ponto de abandonar o acam-
pamento H, uma coisa será certa: fê-lo temporàriamente e não o des-
truiu, antes o reservou para acampamento de alternativa. Tal como
nós, quanto mais bases tiver, melhor. Daí lhe advirão segurança,
flexibilidade e mobilidade, entre outras vantagens.

Por consequência destruir o acampamento, mesmo já abandonado.
será acossar o TN, criar-lhe a insegurança, diminuir-lhe as tais con·
dições de flexibilidade e mobilidade e. o que é bem mais, demons-
trar-lhe que a todo o lado o iremos procurar e combater.

Será pois de insistir, de atingir H custe o que custar, destruir o
acampamento e explorar todos os trilhos que dele partirem.

Assim, decorridos doze dias, espaço de tempo considerado como o
mínimo para o lN de novo se deixar amarrar pela rotina, efectua-se
nova operação.

Pelas 13 horas, dois grupos de combate marcham, desta feita p lo
itinerário J. Com isto se procurou diluir as viaturas no tráfego normal
das forças da Companhia de Cavalaria «Z», nas suas diversas activi-
dades operacionais e de reabastecimento, tentando iludir o lN quanto
à nosso proveniência e destino, com uma aproximação o mais natural
e despercebida possível, para isso ainda se incluindo um movimento por
infiltração.

Atingido o ponto D pelas 18 horas.
Às 0200, os grupos de combate, a pé, já numa situação d contacto

iminente, atiram-se à mata, consigo levando cinco elementos indíg na.
que serviam na Fazenda L..., próxima de D. crvirão m carrega-
dores, já que transportarão o pequeno saco do barco, r v zand -s ,
um rolo de corda, etc. Não se pense daqui qu a oluna não bas
taria sozinha para transportar o pcqu no barco e o rolo da corda.
Seria ridículo. Não. A razão, a verdadeira razão é b m outra. ~ qu
nunca devemos deixar para trás, nas proximidad da áreas onde
vamos actuar, nenhum indígena, vadio.

Entre a violência de r t r dois ou tr s indíg n s, por um di ou
dois, e a possibilidade de sermos denunciados, não há qu olh r.
Porque a verdade é esta: sem t lcfone , rádio, ou outros m io avan
çados. as notícias, na mata, correm cél r s como o raio. orno?.



Todos nós o sabemos. Ora é um indígena, conhecedor da zona, que se
mete a um trilho e nos corta as voltas, ora é uma fogueira inofensiva
que dá o sinal, etc.

Claro que não se prendem. Que ideial... Muito simplesmente se
«contratam», para pequenos serviços ...

As NT atingem G pelas 0530 horas.
Montada a segurança necessária, o saco é aberto. E uns metros de

borracha amorfa dão um barco.

4. (a IIIP" 11/.." to "II IIICl II/a ta

Ainda tou a ouvir os ohl ohl, abafado, do carregadores, à me-
dida qu coisa tomava f itio. unca le tinham sonhado o que
I varam às co ta .

Lá vai le, com quatro 1 m nto a bordo. Ruma contra a corrente,
guina à qu .rda, d cc d novo. Chega à outra marg m no ponto
xacto. ponta. da orei 1 que I va é aí b m amarrada e os remos

gu rdados, poi não voltarão a servir.
Está a. sim I nçado um abo d marg m a margem qu , além de

vaiv ln para o barco, . rá o m io de d s ida subida nas marg ns.
Em qu renta minuto os sess anta homcn . d (orça, incluídos, como

não pod ria d ix r de ,,( r. o: cinco carr igadore s, encontram- na mar-
-m dir ·it. do D ...



Uma secção reforçada fica emboscada, competindo-lhe:

_ Prevenir a tentativa de destruição do barco, que se deixou bem
à vista, como chamariz.

_ Rechaçar os elementos lN que surjam. Nada impede que estes
abram alas, se furtem ao combate e, depois da nossa passa-
gem, refluam ao trilho e tentem escapar-se para Sul.

_ Assegurar e cobrir a posterior travessia do rio sem flagela-
ções lN.

Os restantes elementos metem-se ao trilho, sem perdas de tempo,
mas sem tropeções. Fila indiana, elástica, atenta, sempre dentro das
normas de segurança e ajuda requeridas.

A dada altura o trilho subdivide-se em dois, um mais batido, em
frente, outro menos vincado, flectindo sobre a esquerda.

O acampamento lN, nosso objectivo principal, segundo as infor-
mações do guia, está muito próximo. Assim mesmo as forças são di-
vididas, seguindo um grupo em frente, o outro pela esquerda. Decor-
ridos dez minutos de marcha, o grupo que progredira em frente, depara
com o acampamento lN, onde morrera o elemento do CV. Mas cedo
se verifica estar abandonado. Constituído por cerca de IS cubatas,
aqui se aguardam notícias do outro grupo. Ei-lo que surge, na máscara
da mata circunjacente. Tinha encontrado, a uns escassos cinquenta
metros do local onde nos encontrávamos, outro acampam nto, igual-
mente abandonado e intacto, composto por 45 cubatas.

Curioso portanto verificar que o trilho m nos batido era o qu
levava ao acampamento mais importante.

Num como noutro não são encontrados quaisquer docum nto ou
elementos de interesse, tudo demonstrando que o lN, na r tirada, t v
a preocupação de não deixar vestígios da sua pr nça, natur za
destino.

Do acampamento onde nos encontrávamos partia um único trilho.
Andados mil e quinh ntos metros deparámo com t rc iro campa
mente, com mais d 200 cubatas, e tas apr ntando indícios d abs n
dono mais recente. Também aqui não ão ncontrado qu i qu r do-
cumentos ou objectos de valor militar. Tudo i t máti a
mente limpo. numa afirmação clara, loqu nt • de r tirad
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Como os anteriores, dispunha de terreiro para reumoes, com os
clássicos cadeirões para os chefes, e de local para a instalação duma
sentinela.

Explorado o terreno, verificámos que este acampamento se situava
muito próximo dos dois primeiros, separado destes por uma faixa de
mata com aproximadamente cem metros de profundidade, muito em-
bora tivéssemos feito um percurso de pelo menos mil e quinhentos
metros. Tínhamos assim descrito uma curva que nos levava quase ao
ponto de partida.

Consumidas algumas rações de reserva, a exploração do trilho
continua. De novo se divide em dois. Breve se verifica que o da es-
querda não tem qualquer interesse, acabando por se diluir na mata.
Já o mesmo não se passa com o da direita que começa a apresentar
indícios de uso, com pequenos cortes nas árvores, ainda frescos, e pe-
quenas aparas de madeira no chão, como se alguém por ali tivesse
passado entregue ao passatempo de se ir distraindo com um canivete
e um pedaço de ramo verde.

Atentos ao mais pequeno ruído ou movimento suspeito, encon-
tramos, repentinamente, meia dúzia de pequenos frutos silvestres, ainda
gotejando seiva pelos pés. Com efeito, alguns centos de metros à
frente, e até ali sempre enterrados na mata, nada mais vendo que uns
curtos metros de trilho à frente, pois logo ali se cerra o horizonte, assim
e diga, que de céu nem cheirá-lo, somos surpreendidos pela quebra
repentina da mata e pela aparição, imensa, de alto morro, recoberto
a capim, com uma ou outra árvore de grande porte. Em duas delas, a
cerca de 400 metros, vemo duas sentinelas, empoleiradas no mais alto
das copas.

Tensa, num autêntico jogo d «móveis-imóveis», a coluna imobili-
za-s , confundindo-se com a mata, que ainda não deixara. Ràpida-
mente e decide não as abater. Até porque, dada a grande distância a
qu c encontravam dois tiros não ba tariam, c muito principalmente
porque havia que surpr cnder o lN, agora que o sabíamos perto, e
ainda por nada ter demonstrado, até ao momento, que tivéssemo sido
d tcctados pelas sentinelas.

Ma is qu stas pulam das árvores, correndo capim fora, sobre a
nossa e qu rd . Ter-nos-iam visto?... om certeza. Mau grado todos
os cuidados havidos e a perfeita execução da progressão, tínhamos sido
dct dados, como. cria forçoso, diga-s. Pois que, como veio a veri
ficar-se, se morro gozava dum comandamcnto d vistas extraordinário
sobr quas toda a área que tínhamos percorrido desde o terc iro acam
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pamento!!... Daqui se conclui ter sido perfeita a progressão, a ponto
de só já em cima das sentinelas e quando se transita repentinamente da
mata para o capim, como num truque cinematográfico, estas nos pres-
sentirem.

Sem informações, absolutamente desconhecedores da fisionomia
da compartimentação do terreno naquela área, difícil nos seria suspeitar
da existência de tal morro, e por conseguinte dum local propício à ins-
talação de sentinelas (o guia só conhecia o trilho até ao primeiro
acampamento) .

Lá vão correndo. Não as vemos. Vemos sim o ondular caracte-
rístico do capim a ser aberto.

Sem hesitações, agora que a sorte nos voltou as costas, lá vamos
nós também. Cegos, num capim que se fecha sobre as nossas cabeças,
respirando como locomotivas. É uma autêntica corrida. Acaba-se o
capim e de novo somos tragados pela mata. Percorridos cerca de dois
quilómetros neste inferno, pois ainda hoje perguntamos como se gal-
garam encostas, subindo-as como se as descessemos, deparamos com
vários elementos lN, ao longe, mais os sentindo e ouvindo que vendo,
tendo então sido aberto fogo, marchando.

Aqui surge verdadeiro trabalho de simulação: o trilho ramifica-s
abruptamente, num emaranhado de trilhos, recobertos de arbustos
recém-cortados, a fim de criar a confusão. Só percorridos mais uns
duzentos metros deste labirinto, a contas e turras com galhos, Banas
ramos partidos, é que encontramos a verdadeira causa da fuga veloz
do lN: um quarto acampamento, constituído por 50 cubatas, onde já
ninguém é visto ou ouvido, não ob tanto em muitas delas ainda en
contrarem as panelas ao lume.

Este acampamento dispunha igualmente de local para r uniões,
tendo ainda um PO numa árvore de grande porte. Por el se fazia a
ligação pela vista com as duas sentinelas do morro, st m fi az
segurança afastada.

Motivos pelos quais não foi po sível a surpr a obr o lN, que
retirou com armas c bagagens, aprov itando o tempo qu I lcvám do
local das sentinelas ao acampam nto. Estas, qus ndo pularam das
árvores, já tinham dado o alarme.

Claro que escusado será dizer que a pers guião pertinaz ' ime
diata fora feita, s m p rda de tempo, mas também sem resultados.
embora se tivesse prolongado até ao d clinai do dia s guinte.

Nas ruelas do acampam nto cn entra vam-s buudant ,. r to de
sangue. Tínhamos feito feridos.
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Todos os acampamentos ofereciam a particularidade de se encon-
trarem ocultos na mata, numa implantação estudada, a coberto mesmo
das vistas aéreas. Oportunamente todos foram destruídos, à medida
que as NT retiravam.

Estava terminada mais uma operação. Feridos alguns elementos
lN, destruídos quatro acampamentos totalizando mais de 300 cubatas,
destruídos ou capturados utensílios domésticos, ferramentas, catanas
e roupas. É alguma coisa, mas pouco em relação à nossa determinação .

•

Este pequeno apontamento não procura fazer doutrina. Nem
trazer alguma coisa de novo.

Simplc mente se destina a dar uma pálida ideia do muito trabalho
que é preciso desenvolver e da teimosia que é preciso imprimir à nossa
actuação, em que todos os cuidados e sacrifícios sempre serão poucos
(no pequeno artigo não falámos de calores, sedes e outros brindes da
mata, por não virem ao ca o), destinando-se particularmente a mostrar
que todos são feito c ofridos tantas vezes para tão magros resultados.

Mas é preciso saber obter pequenos resultados. Além de que estes
sempre atingem, mais ou menos, o lN, ainda nos fornecem tema para
meditação dos erros cometidos c dão ou confirmam um ou outro conhe-
cimento.

Por exemplo:

- Um pequeno acampamento lN, mbora perfeitamente acabado,
muita vezes c conderá a existência dum outro muito maior e
importante, que sempre devemos procurar.
Não deixar para trá, te stemunha da nossa passagem numa
área crítica. ,Contratá-Ia voluntàriam ntev, «s duzí-lass, é a
grande medida.

- O lN evolui e aperf içoa-: e. Simula ão, falsas obras, como
ja a exi tência dum acampamento pequeno para esconder ou

qu brar a p .squisa dum outro, ocultação, segurança afastada,
tc., etc., disso no' dão ideia.

- Anali. ar muitís simo bem todos os indícios, vestígios c pormc-
nore dum trilho. Falam como g nt
Um barco d borracha, m smo desse de praia, muitas vezes
é m io único.
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- Não pretender «comer a mata». A mata é quase uma teia,
poderemos ficar nela. Pesquisar a sua orla, procurando todos
os sinais de entradas e trilhos. Depois deste trabalho o lN s6
dormirá na mata se nós quisermos ou não dispusermos de força
para o expulsar. Jt certo que ele tem sobre nós inúmeras van-
tagens no capítulo sobrevivência na mata. Não admira. Nasceu
nela. Mas daí a volatilizar-se vai uma grande distância. Tal
como nós, tem pés, anda pelo chão. E quem anda pelo chão
precisa de trilhos, arranja trilhos.

Recomeçar. Insistir. Repetir. Nunca renunciar. E acima de
tudo grupos, muitos grupos decididos, explorando todos os trilhos que
encontrarem ...

Cap. Mil.o de Cav.· JOÃO DA SILVA ROCHA PINTO

Uma rejeição tIa [ioresta
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Disciplina em Campanha

ada mais errado pensar que no mato, em cam-
panha, se pode afrouxar a disciplina. Bem pelo
contrário, é precisamente nessas alturas que ela se
torna mais nece sária.
Mas, para que ela persista nas situações mais trá-
gicas, é imprescindível que venha sendo alimen-
tada desde os primeiros tempos, e nunca sofra

oluções de continuidade.
Tem-se verificado, que uma das situações que mais favorece o

afrouxamento da disciplina é exactamente a viagem de barco. O homem
parte por vezes com receio do desconhecido, com a imaginação cheia
de histórias piegas e exageradas. Este estado de espírito agrava-se com
a saudades da família e recordações da terra, da qual nunca, até à
data, e afastara.

Enquanto algun comandos se preocupam em aproveitar ao má-
ximo este tempo precioso. que é a altura mais propícia para cativar o
oldado, mantendo-o empre ocupado, ajudando-o a resolver os seus
problema pes oai • outros qua e o abandonam, pura e simplesmente.
R fugiando- c cm jogos de carta nas salas de r.A classe, nem sequer
cuidam de saber primeiro -e o homens comiam em condições ou es-
tavam razoàvelment in talado '.

Ao desembarque egue- e. normalmente. uma curta estada para
a n c 'ária aclimatação e organização da unidade após ter sido dis.
tribuído o material c o armamento. ' nes es escassos dia se não deita
a mão ao' hornen " cntão ... nunca mai III

Há qu aproveitar . a oca ião única para treinar o pc soaI
d ptá-lo ao novo meio exterior. Todos os dados colhidos são prc·
io . Acons lho-vos me 'mo a aquisição dum bloco de apontamentos

onde notar i' toda' a' opiniões, mais ou menos abalizadas que fordes
ouvindo at , L' ln 'mo após, ntrardes m acção. A pouco e pouco
ir i compl tando-a com a' vossas própria' ohs rvaçõcs , à força de
rncditardc s n S:i('::, ssunto " achar is a vos 'a própria linha de conduta
que será basead: na cxp riên ia do outros e amoldada pela vossa
p rsonalid d e pela do vosso P 'S ·oal.
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Igualmente se verifica ser de preciosa utilidade outro bloco em que
ficará mencionado o resenho de cada homem da unidade e em que,
dia a dia. se irão apontando as nossas opiniões sobre cada um. Só um
profundo conhecimento de todo o pessoal nos permitirá tirar o máximo
rendimento de cada um. Nunca nos esqueçamos que os soldados não
são máquinas, mas sim homens como nós, sujeitos a tentações e a
reacções humanas. Nós, porém, é que não podemos ser como eles.
No dia em que assumirmos um comando deixamos para trás o nosso
«eu» para nos identificar apenas com eles e com tudo o mais que é
necessário ao cumprimento da nossa missão. O oficial tem um pouco
de padre e de médico nessa espinhosa, mas tão elevada, missão de
condutor de homens!

Tem que, portanto, a disciplina ser sempre constante, no quartel
e no combale. Nunca deixeis passar a mínima falta sem a respectiva
correcção! É útil que o soldado repare que nós estamos sempre com os
olhos postos nele e prontos a corrigi-lo ou a louvá-lo conforme a sua
conduta. Algumas palavras com que se chame a atenção para deter-
minado facto, bem ou mal feito, são de grande vantagem para o futuro
dele, nosso e de toda a unidade.

Unidades que viajaram no mesmo navio e que se encontram lado
a lado no mato, adoptam, por vezes- linhas de procedimento muito
diferentes quanto a disciplina.

Poderá também parecer escusado focar outro aspecto muit impor-
tante que ninguém ignora - o exemplo. A realidade, todavia, tem por
vezes encarregado de desmentir esse conhecimento.

Em todos os chefes, apesar dos seus distintivos estarem camuflados,
a obrigação de dar sempre um bom exemplo a quem nel . confia,
persiste até ao fim. Os soldados são feitos da mesma mas a que nó .
Que obrigação têm, mais que nós, de servirem de alvo ao terrorista?
Um facto é certo: sem chefe à altura nenhuma tropa se poderlí portar
em condições. Isto não implica, contudo, o extr mo oposto: o chcí
não tem, também, obrigação de executar as missões de todos os s us
homens. Ele não é mais valioso por is.o. Nesse caso iria õzinho
para uma missão.

E nunca vos esqueçais que o chefe não está cm combate para dar
=.mas para. comandar isto é, avaliar ràpidamcnt situação,
decidir e conduzir a manobra com bom senso c .om firmeza até à
derrota do inimigo.

Tenente BARÃO DA CUNHA
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Guerra Moderna

I - o movimento Factor de Segurança

arece que já ninguém duvida de que a guerra
moderna, chamada revolucionária ou subversiva,
começa muito ant de qualquer manifestação su-
perficial. É, pois, na sua fase de ilêncio, quando
tudo decorr ainda na camada profundas da so-
ciedad , que toda as forças lerão de se conjugar
no sentido de su t rem a ubversão que se prepara,

em atitude de p rmanente prevenção, numa bu ca c nstantc dos mais
t nu" indício' da actividade inimiga, , também, no reconhecimento
dos an 'cio' c rênci que po sam con tituir linhas de fractura do nosso
i t m d f nsivo, o qu é extraordinàriamente irnp rtante.

Dir-s -ti 'lu , n ta Ias , o probl ma não é militar mas ss ncial
ment po 1fti 0- o ial, que, por i o, a prevenção d rve caber, m prin-
ípio, à polí i e à administração.

sim derá r, d facto, em territórios ond as 'o dad s já es-

tejam .struturadas. 'a cxi .tir con enient m nte nquadradas por ins-
titui õ qu br nj m todo" o' .eus sector

Porém, ond qu r <lu tal' quilíbrio se não v riíiqu , onde haja
uind grandes c1if rcn a til' caracter o ia! ou étnico, ou onde, por
razõ diversas, int rn: ou xt rn " O ampo s ija propício o .stabe
I im nto duma camp nh claquel tipo, a' institui õ ' policiais ou
, dmínistr tiva , ou m mo o org nismo de promoção social que por
v ntura sc ri m, nun U l rão ba 'tant', para pr v nir ontra t s iníil
tr' - 'do adv rs, rio,

Hav rã, 'lu re orr r a força militares, às quais ·Oll1p-·
tir: omnk tar () di I iti o d d Ie a, quer através duma di strilmição
aju 't' da à e, i neia do meio Iísi o c humano a dcf ndl'r, <]U 'r por
lima iii pr~ iação c n tantc d facto, do ft'nórncllos l' das
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A Informação, completada pela ligação - espiritual, intelectual e
material - e o Dispositivo, distribuição das forças pela zona de acção,
são factores de segurança indispensáveis onde quer que se tenha de
suster uma campanha subversiva, mas esses factores nunca poderão
garantir verdadeira segurança, se os núcleos de força se mantiverem,
mesmo que prevenidos, como bombeiros em seu quartel, prontos mas
quietos.

O Movimento - circulação constante de núcleos de força - a ex-
pandir o dispositivo estático, a buscar activamente todos os indícios, a
reconhecer, em toda a parte e a todo o momento, os anseios e as carên-
cias, e, também, as veleidades, e a levar a todos - amigos, indiferen-
tes e inimigos - uma presença feita de respeito, poderá considerar-se,
de facto, a par da informação e do dispositivo, um factor de segurança
imprescindível.

Só desta maneira, se poderá evitar permanentemente o que pode
acontecer, que, nesta nova forma de fazer a guerra, não se deve só
esperar o que acontece. Se o inimigo chegou à explosão superficial
da sua maldade, já alcançou êxito notável, se não decisivo, muito difí-
cil de neutralizar.

*
Algures no Ultramar, viveu-se, ao tempo dos acontecimentos

de Angola, na previsão constante de que os mesmos se repetissem em
vastas áreas onde bem escassas eram as nossas forças e onde já se
haviam verificado há bem poucos meses factos graves.

Desde que começámos a escrever estas linhas, manteve-se no nosso
espírito a recordação daquele período crítico em que foi o Movimento
_ e quase só o movimento - a desencorajar os nossos adversários.
Extraordinária e constante actividade de reconhecimentos, saídas de
emergência frequentes, missões especiais numa intensa pesquisa de
notícias, presença psicológica móvel a descansar os espíritos e, quiçá,
a quebrar malévolas intenções. Ao fim e ao cabo, uma intensa von-
tade na acção impimida por comandos conscientes da sua missão e da
sua responsabilidade, ràpidamente assimilada p las tropas que se em-
penharam entusiàsticamente.

Passaram anos, consolidaram-se conhecimentos, fortaleceram-se e
ampliaram-se dispositivos, mas mantém-se esta certeza de que uma
[orça, seja ela qual for e esteja onde estiver, só vale r almente se não
estiver parada. E não é só o espírito da Arma que nos conduz a esta
convicção de que Movimento é factor de segurança, mas aquilo que já
vimos e o que nos contam os nossos camaradas ...



I I - O Terreno Humano

É já um lugar comum dizer-se que o terreno das campanhas mo-
dernas deixou de ser o meio físico em que as forças se estabeleciam e
movimentavam, para passar a ser o meio humano em que a guerra se
faz - as populações. Aquele terreno físico, será agora, pois, o apoio,
a sustentação das massas humanas a manter sob controle, a defender
ou a conquistar. É, de facto, no seio das massas populacionais que os
combatentes dos dois partidos se instalam e manobram, tal «como pei-
xes na água», segundo a simbólica e feliz comparação de Mestre Mao.
«Como peixes na água», quer dizer, vivendo no seio das populações e
não apenas com elas, fazendo parte integrante dos agregados sociais,
confundindo-se com as massas em todos os escalões, em todos os sec-
tores sociais, em toda a parte e constantemente.

Tempos houve, em que, para dominar os povos, se conquistavam
os territórios, bastando para tanto que os exércitos ali assentassem
arraiais; que ocupassem pontos dominantes; que barricassem passagens
obrigatórias; que vigiassem estradas e caminhos; ou, que tomassem as
cidades mais notáveis. Os teatro de operações dividiam-se em compar-
timentos de terreno, e o êxito das batalhas dependia essencialmente da
posse do objectivos que sucessivamente se fossem atingindo.

Agora não é tanto assim. Os teatros de operações são mais o meio
humano que se distribui pelo terreno físico de acordo com as possibili-
dades e disponibilidades económico-sociai das regiões, e os comparti-
mentos ão, a im, o agregado, as sociedades, os grupos étnicos, as
comunidades formadas por anocios, intere es, ou, até, calamidades e
misérias comun . A compartimentação deixou de ser definida por linhas
de altura ou curso de água, para er delimitada ubjectivamente pelas•razões - falsa ou verdad iras - qu a mas as tenham para lutar ou
apoiar a luta, pelo motivos latente ou já manife tados, que, nas popu-
lações, tran form m o hom n em soldado a ca as m quartéis
deste ou daquele partido.

Poderá, me mo, .tabelecer- uma comparação entre os compar-
timentos geográficos, e stes, humanos, a que nos vimos referindo, que
onde houver miséria há-de ser pântano difícil de conquistar; que onde
houver grand s de níveis ociai, hão-de ser montes e vaI s difíceis de
transpor; que ond h uver inju tiça, há-de er zona de emboscadas e
ardí ; que onde houver padrõ de vida dignos equilibrados, bastará
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possuir os pontos-chave, para manter a paz e a ordem nas cidades e
nos campos ... '

Assim chegamos à conclusão de que o meio humano tem de ser
estudado com igual atenção e cuidado como o tinha que ser o terreno
físico das campanhas formais, isto é, detalhadamente, escrupulosa-
mente, interessadamente, e, também, observando-o do lado do inimigo,
que ainda é a melhor maneira de tomarmos dele verdadeiro conheci-
mento.

Só depois deste estudo, se poderão conceber e levar a efeito os
trabalhos de organização a desenvolver nos campos social, económico
e psicológico, e executá-los honestamente, numa base de verdade e de
justiça ajustada às características do meio, garantindo-se, deste modo.
com plena consciência, o êxito das missões. Só assim poderemos aper-
feiçoar constantemente o nosso dispositivo de defesa. implantando e
movimentando nele, com o preciso àvontadc, as nossas forças. já que
teremos sempre completo conhecimento das dificuldades e condiciona-
mentos que lhes estejam impostas.

Pelo estudo profundo e inteligente do terreno humano - e também
do terreno físico - será possível afastar a surpresa dos caminhos.
ao mesmo tempo, retirar a iniciativa ao adversário, que surpresa e ini-
ciativa, são, sem dúvida, as armas mais perigosas que pode assestar
contra nós.

I I I - Tropa de Reconhecimento

Continuamos a sustentar que a tropa de reconhecimento d Cava-
laria é, pelo seu espírito e pelas características técnicas que detém. uma
tropa adequada à guerra moderna. De resto. este ponto de vista é
confirmado pelq fado de ter sido até agora uma das que melhor pas-
saram das concepções formais para os conceitos r volucionário sem
alterações notáveis, quer no que resp ita à orgânica, quer no qu se
refere aos meios de acção.

Efectivamente. as Unidad s de r conh cimento mantêm- c inaltc
ráveis nas suas características fundamentais. do antcccd nt definida.
pelos Regulamentos da Arma, o que não qu r diz r qu não haja aju .
tamentos a fazer e corrccçõ s a fectuar.

Em princípio. as Unidades dr rc onhe imcnto de tinam.s ga-
rantir a segurança p lo reconhecimento c pela cob rtura. Ou d r-
conhecimento, ou d cobertura são, pois, as sua missõe d~ .. i a , como
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o serão, também, as das campanhas de tipo subversivo, tais como as
que presentemente nos estão impostas.

Convém, no entanto, notar, que, pela parte que nos toca conside-
ramos que uma campanha desta natureza sempre começa muito antes
dos primeiros contactos directos, isto é, que ela se desenrola no tempo
e por largo período, muito antes de haver forças directamente empe-
nhadas nos combates.

Sem nos prendermos a designações didácticas, aliás muito variáveis,
diremos que a guerra subversiva, tomada no ponto de vista militar, tem
uma fase de silêncio cm que a subversão decorre no âmbito do alicia-
mento, uma fase de perturbação em que as acções adversas borbulham
com mais ou menos frequência e intensidade, e uma terceira fase em
que a operações se verificam com relativa sequência, e em que já é
pos ível estabelecer uma ordem de batalha, ainda que flutuante.

Seja como for, o natural é que os acontecimentos se sucedam com
certa progre sividade, a menos que o adversário consiga, por incúria
nos a ou muito propício ambiente para ele, surpreender-nos com uma
explosão de violência. Claro que isto só acontece - ou deve acontecer
- uma vez, o que no. permite agora admitir ou prever aquelas
três fases.

Acontece também que a fa e do ilêncio coincide muitas vezes com
a fase ebuliente, pelo que temo de no remeter ao início da campanha,
nas nos. a consid raçõe , i to é, ao momento cm que o inimigo decide
entrar em acção, o que é sempre previ ív I quando se sabe e se quer .

•
Naturalmente que, quando tudo' ilêncio, a utilidade das Unida-

de d r conh cimento ~ puram nte psicológica, já que e aproveita
n sa altura, o caráct r sp ctacular d . a nidade , obtido através
d robust z do. S lIS blindados, do calibre da sua armas, e da mobili-
dade do eu mat rial. E não. e diga que isto não tem importância, pois
já vimo' O fito produzido pelo nos. P lotõ d reconh cimento
m populaçõe com lernentos aíe tos, indiferentes ,até, desaf cto..
E ta pr : nç psicológica tl rá de . 'I' forçosamente lima pr nça móvel
muito ctiva, qu pode, 6 por si, ontribuir para que o ilêncio nun a
ch gu a quebrar.
:'lIa , admitindo qn o silêncio s' quebrou e' v riíicam já acçõ s

sup ríiciai num borbulh r de ordenado d água fcrv nte, teremos as
iubunid de de r conhecim nto a acorr r a toda a parte, cm



operações de socorro, de busca, de reconhecimento e de cobertura, no
desempenho de missões mais adequadas ao seu espírito e características.

Será nesta fase que a Cavalaria de Reconhecimento se realizará
melhor, pois que é para operações daquela natureza que está especial-
mente organizada e equipada. E teremos as nossas Unidades de re-
conhecimento sempre prontas e operacionalmente capazes, com os seus
pelotões de reconhecimento em constante circulação, a resolver proble-
mas, a colher informações, a guardar fazenda, a garantir itinerários, a
buscar, perseguir e neutralizar o adversário, onde quer que ele esteja.

O equilíbrio entre a potência e a mobilidade, permite a essas pe-
quenas unidades a realização de operações quase milagrosas, e o esta-
rem, se não em toda a parte ao mesmo tempo, em qualquer lado ines-
peradamente.

Finalmente, se não tiver sido possível suster a subversão na fase
silenciosa, nem dominar a fase ebuliente, teremos a Cavalaria a traba-
lhar mais intimamente com as outras tropas, no cumprimento das suas
missões formais de reconhecimento e de cobertura, de guardas d

. flancos e de retaguardas, de garantia de itinerários e defesa de pontos
importantes. Mas isto é só no fim, quando não tiver sido pos ível
alcançar-se, em devido tempo, uma vitória definitiva.

*
O emprego da tropa de reconhecimento terá, portanto, que e tar de

acordo, não apenas com as situações particulares, mas, obr tudo, com
as situações gerais. São estas que condicionam a ua aplicação o mal
está muitas vezes em se aplicarem as Unidades de Cavalaria, e m se
conferirem as respectivas missões, com o mesmo espírito d concepção
com que se empregam as Unidades das outras Armas.

É por isso que nem sempre se justifica a muito conh cida m [-
gente solução táctica de pôr os Esquadrões na reserva ou em posições d
flanco ou retaguarda de última hora.

Seja na fase de silêncio, da perturbação des rdenada, ou das mano-
bras formais, a tropa de reconhecimento de avalaria xi t e d ve s r
mantida para o movimento, e é por isso que tá organizada quipada
para transportar em si mesma o próprio quart I, para nunca parar
por largos períodos, para saltar daqui para ali em toda uma zona d
operações, que é, normalmente, o conjunto das zonas d r spon abili
dade de muitas outras unidades, algumas de scalão up rior.

Capitão DIAS MACHADO
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udo o que se passa a descrever não tem o intuito de
ser doutrina. É um modo de proceder, baseado em
estudo e experiência, que se verificou ter rendi-
mento e que, analisado, se não afasta da doutrina
difundida para casos semelhantes.
Vamos procurar ser objectivos e fazer realçar o
pormenor, porque no seu aspecto geral o assunto

não oferece dúvidas.

*
Manter os itinerários em condições de utilização e de neles os des-

locamentos se poderem realizar com relativa segurança, reveste-se de
grande interesse para nós. Tanto mais que é sobre eles que nos en-
contramos mais expostos. O maior número de baixas dá-se precisa-
mente quando uma força se desloca montada, quer constituindo pa-
trulha, escolta a uma coluna de reabastecimentos ou movimento para
determinada acção.

Nada decidimos limitando a nossa acção sobre os itinerários, mas
a verdade é que eles nos são indispensáveis. O inimigo sabe-o bem e
as suas principais acções incidem principalmente sobre eles.

Torna-se necessário, portanto, mantê-los transitáveis bem como os
nossos deslocamentos revestirem-se de especiais medidas de segurança.

As patrulhas de abertura destinam-se a isso e a sua acção permite
que o deslocamento de colunas por elas precedidas se faça, senão com
absoluta, pelo menos com relativa segurança.

A segurança do trânsito ao longo de determinado itinerário de-
pende principalmente:

- Segurança Afastada que resulta da actividade operacional da
unidade encarregada de determinada área e onde corr esse itinerário.
Não é demais frisar que essa actividade e, como consequência, os
possíveis êxitos tidos sobre o inimigo, são as causas qu mais con-
correm para que os itinerários dessa área ofereçam segurança. Uma
organização ou dispositivo inimigo êriarnente afectado não pode ervir
iniciativas apreciáveis sendo a sua agressividade r lativament p quena
ou mesmo nula.

Deve ser, portanto, a principal preocupação de toda a unidad
manter acções permanentes e o mais profundament possív I sobr as
zonas de refúgio do inimigo, procurando o u aniquilam nto ou, pelo
menos, a sua desorganização.

258



Ter bem presente, que quem mais actuar no interior, com mais
segurança pode utilizar os itinerários.

- Segurança Próxima que resulta da ocupação de pontos sensíveis
desse itinerário, da realização de uma rede de emboscadas sobre as
penetrantes que o inimigo utiliza para alcançar esse itinerário, da mon-
tagem de contra-emboscadas em locais propícios e normalmente utili-
zados pelo inimigo para emboscadas, de se fazer preceder as colunas de
patrulhas de abertura e da realização de patrulhas de vigilância.

- Segurança Imediata que resulta de escoltas feitas a colunas que
delas necessitam, da disciplina de marcha, da articulação da coluna, e
da difusão de instruções sobre a atitude a tomar pelos elementos da
coluna perante qualquer acção inimiga.

Propusemo-nos, de momento, tratar da acção de uma patrulha de
abertura. O ambiente onde ela vai actuar dá possibilidades ao inimigo
de montar emboscadas sobre o itinerário, bem como de colocar minas
sobre o mesmo. Na área percorrida pelo itinerário o inimigo revela-se
bem armado, com assinalável agressividade e uma conduta táctica
apreciável, actuando com uma certa frequência.

A patrulha de abertura tem a organização de um Pelotão de Ati-
radores de Cavalaria reforçado por uma secção constituída por uma
esquadra de metralhadora, uma esquadra lança-foguetes e uma es-
quadra de morteiro ligeiro. Este reforço depende da necessidade even-
tual de apoio de fogo, podendo ser ubstituído por uma secção de Ati-
radores ou mesmo não ser necessário.

Como articular a patrulha?

Vejamos o qu é necessário não esquecer:

I. o - Exploração
2. o - Desobstrução
3. o - Reserva e Apoio.

Para tanto constituir-se-à:

I Grupo de Exploração
r Grupo de D sob ·trução
Comando com r 5 rva e apoio.



o grupo de exploração é constituído por uma secção de atiradores,
~ctuando apeada, fazendo a exploração na frente, ao longo do itine-
rário e reconhecendo as áreas que dominam este e se prestam a serem
ocupadas por grupos inimigos emboscados. Articula-se, por sua vez,
em dois grupos de 4 homens, apoiando-se mutuamente e que actuam
por acções de envolvimento sobre as áreas perigosas.

À retaguarda deste grupo, desloca-se o grupo de desob trução,
realizando a pesquisa de engenhos explosivos sobre o itinerário e as
desobstruções necessárias que faz já sob a segurança montada pelo
grupo de exploração. O grupo de desobstrução deve deslocar-se à
vista do grupo de exploração e poder passar imediatamente a apoio
deste .

..Em seguida segue o comando com uma secção de reserva e uma
secção de apoio, deslocando-se, por lanços sobre viaturas. Destina-se
a permitir rendições dos grupos da frente bem amo á reforçá-los e
apoiá-los, caso o inimigo actue sobre eles (ver figura I).

É evidente que o pessoal desta patrulha é sujeito a grande desgaste
e não pode dar rendimento ao longo de um itinerário demasiado ex-
tenso. Pode ser necessário colocar à retaguarda desta patrulha, forças
de reserva sobre viaturas que a ultrapassam passando a operar como
novas patrulhas de abertura.

A solução mais adequada é dividir o itinerário em troços e en-
carregar as unidades com bases ao longo do mesmo, de patrulhar o
troço a seu cargo.

Descrição de um caso real (ver figuras I e 2)

Uma Companhia de Cavalaria ocupava uma ba e que distava
25 km da localização do Destacamento de Intendência que a apoiava.
O itinerário que a servia não era demasiadamente cob rto, tinha me mo
extensões consideráveis que eram vistas de algumas elevações que o
dominavam, contudo existiam alguns pontos que se prestavam à r (t-

lização de emboscadas por parte de grupos inimigos. O inimigo actuava,
quer colocando engenhos explosivos sobre o itinerário, quer montando
emboscadas, revelando estar bem armado c manif stando apre iávcl
agressividade. A área a per orrer apresentava aproximadamente o
aspecto indicado na figura 2.

Mal amanhecia eram lançados, apeados, ao longo do itinerário
os Grupos de Exploração (7) e Desobstrução (8). Ambos se d .slo
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cavam à vista, trabalhando o Grupo de Exploração, como já foi indi-
cado, articulado em dois grupos de 4 homens, com o comandante de
secção junto de um deles e reconhecendo as áreas perigosas e de onde
podia vir perigo para o itinerário. O Grupo de Desobstrução, sempre
pronto a poder apoiar o Grupo de Exploração (7) em caso de ataque
inimigo, realizava a pesquisa de engenhos explosivos para o que era
articulado como a seguir se indica:

- 4 homens em linha, na frente, munidos de um cabo de madeira
tendo na ponta uma haste de ferro aguçada. Tacteavam todo
o piso procurando encontrar qualquer mina.

- 2 homens cm linha e logo a seguir ao grupo da frente, munidos
de pá-picareta, completavam a acção daquele, utilizando a sua
ferramenta onde os primeiros tives cm suspeitas.

- O Comandante de Secção, com 2 homens que transportavam
um pesquisador de minas, vinham m seguida. Destinavam-se
a esclarecer dúvidas que surgissem, para o que se punha em
funcionamento o pesquisador. Este tem principal aplicaçã
quando o terreno se apresenta pedregoso ou lamacento e
coberto de água; nestes casos o pessoal da fr nte tem muitas
dificuldades na sua acção.

Esta maneira de actuar pode parecer def ituosa, vi to qu pod
fazer a seguinte pergunta: «Se há pesquisador d minas porqu não é
utilizado na frente?». A Companhia em questão tinha 6 um pe qui-
sador de minas e s m estocks de pilhas, ra ncce sário, portanto, icono-
mizar o material. Foi experimentado e verificado qu o pro o qu
preconizamos p rmite maior rapidez de marcha também não foi
esquecido que há eng nhos explosivo qu não são m tálicos. E ta as
razões de s proceder como sindica.

- Cerca de I hora depois aía da bas a coluna auto (9) tran por
tando o restante pessoal (2 secções) e constituída por: I viatur 2 1/, t n
(preparada com sacos d terra que se destinavam a r duzir o f it s
da explosão de qualqu r engenho) na t 'la e 'lu " no r 'RI' '50, transpor
tava os géne~os do Desta amento de' Jntend n ia; 3 vi, tura 3/4 t n
A coluna fazia alto ao alcançar os grupo, de Exploração (7) D. o
bstrução (8) pa~ava a dcslocar-s por lanços. grup s r f rid s
(7 e 8) ram rendidos logo qu n c ssário. A olun auto «) ('II on-
trava-se dotada de um po to d Rádio AN / R 9 para ligação com a



base que se encontrava em escuta permanente e onde estava um grupo
de Combate prevenido para acorrer se necessário.

Da base podia ser destacada I secção (10) que montava postos de
vigilância (6) nas alturas dominantes donde podia avistar uma ex-
tensão apreciável do itinerário. Estes postos eram recolhidos quando a
coluna regre sava e estavam dotados com binóculos e um po to de
rádio PRC-IO em ligação com a base que era informada do que fosse
observado e que poderia acorrer, caso o posto de vigilância fossem
ameaçados.

Os cuidados a ter no regresso da coluna à ba e eram, m grande
parte, reduzidos, quer pela acção de abertura feita anteriormente, quer
porque parte do itinerário se encontrava já vigiado.

Me mo com os cuidados referidos, o pessoal vinha almoçar à base,
iniciando o Grupos de Exploração e De obstrução a sua acção às
7 hora.

*

A ompanhia ofreu, durante a sua permanência nesta área, 3
r b ntam nto d mina. Os doi primeiro ob a viatura 2 1/ z ton
utilizada para o efeito na te ta da coluna. Resultaram para o pessoal
tran portado f rim ntos sem gravidade. onfiou-se que a viatura
2112 ton colocada na t ·ta ba .tava para r duzir o cf itos d engenhos
xplosivo sobr o p ·oal. Porém, a terceira mina explodiu sob a
quinta viatura (3/4 ton) causando a morte a 6 homen e ferimentos
grav cm outros 6.

Pa ou- a actuar conforme agora pre onizarnos foram detecta-
d I vantada mai duas minas.

Vai u, poi , a p .n pass: r a tomar esp dais uidados na abertura
do itin rário.

Capitão RICARDO DURÃO



ÉTICA MILITAR

or definição filosófi a o homem é «um s r imin 11-

temente ocials , Isto briga de de logo à exi tên ia,
em qualquer so icdade, de princípios próprio e tra-
dicionais, adaptados ao nível rc p clivo, princípios
orientadores de toda aquela actividade que o hom m
vai desenvolver no me mo agrupam nto. 0111 an-
dar elos tempos tais prin ípios, com suas normas,

estão de tal mo lo enraizadas que quase on .tituern prcc ito I gais cuja
conservação é impo ta à so iedadc por cada um dos seus mern bros ,
individualmente pelo conjunto, Tais instituições pas 'aram, então, a s 'r
costum e est s6 difere das normas legais p lo facto impl s de estas
serem impo tas e garantida a sua execução através do poder organizado,

Eis o fundamento da Moral ou ltli a, conforme deriv do latim
«mos moris» (costume) ou do grego «Etho» (costume tarnb m ).
}~ através d stc co tum e que o homem tenta dirigir a , ua a tividadc para.
atingir todas as suas finalidacl s espirituais: o h m, a f li id d , a vir
tudc, o dever, enfim, todos os variadíssimos ns ios que, tanto 111 mo-
mentos difíc is ela vida como nas suas mais ingénuas manifcstaçõ 'S, vão
p rmitir r .spondcr às constantes e inevitáveis intcrrogaçõ d sua .ons
ciência, A Moral é, portanto, uma iên ia Ir itam nto ligada à no' 'a
vontad '

lt sabi lo que, gera!rm nt , a nossa vontade sup -ra l< das as outras
manif .staçõcs inaptas ou tendeu iais elo s r humano, como () instinto, ii

influência elo m io so ial, quantas vezes a própria ignorãn ia, E orno
ninguém é mau senão por ignorância, como dizia S(cn t 'S, eis que a
vontade (, um poder interno, constantemente devota lo ao nosso s rviço
c s mpre apto a dirigir as nossas acções no s<'ntido mais útil para as
diversas finalidacl 'S, Se assim é mtão, adr um de nós vai, lrcqucnt .•
mente, pôr esse poder ('111 actividade e no sentido quo mais lhe I a r 'ça
rcalm nte adaptado às condições que o rodeiam " ill>sttaícl,l ,\ igno
rân ia, par c qu' «a pri ri» essa orientação ~ 'r(l, in lividuall11l'nll', :.l

melhor e a úni a d m lhor s(,tüic!o prúti o, E s ada Ull1 "t' pn ( IIp, r
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cm exercitar o melhor pos ívcl a sua vontade, 110 ntido mais realista
c prático para i c para os outros, então, indubitàv lmcntc, será frutí-
fera, útil, produtiva a actividad d nvolvida e o resultado obtido,

Ma ond ncontrar uma orientação unitária e social como esta?
Qual s rá a sociedad ond as acções individuai, d tal modo conca-
t nada e orientada, irão contribuir no todo para o bem comum? Não
no esqueçamo que a virtude moral no mundo fí ico, real imperfeito
~ tanta' vezes sobrepujada p lo goi 'mo, pelo mal, p lo prazer, pelos
int ress mai diverso. e prejudiciais! Esta é a sociedade po itiva; a
outra seria a irreal, a per] ita, aquela a que tend mos espiritualmente.

Mas entremo agora na nos ao iedad prática, po itiva, naqu la
única que poel ter exis tência material c aí encontraremos as mais di-
v rsas organizaçõ 'S, Dentro d 'la exi te uma ltti a própria, pi na de
subdivisõ " .on soante a neccs idade de adaptação dos 'cus preceitos
àquelas div r as organiza õ ; t mos uma moral logo para o próprio
E tado, uma moral no trabalho, no comércio, na indústria, uma
moral nas relações privadas do' seu membro, uma moral militar.
b traiamo' de todas as outras c v .jamo unicamente a existente na-

qu la parte da sociedade a que, com pr prie ladc, deveríamos chamar
a família militar, cm qualqu r paí que sej .

() que " a Moral cxi t ntc nessa soei dadc? Porqu nasceu? Quais
a' sua determinações, o: seu fi ios l' os Sl'US fins? Tudo isto são
questõ '" que nos propomos l' que t .ntarci solu ionar seguidamente,

Falou-se, hil pouco, no homem 'orno um ser iminent imcnte so .ial:
ti -stc modo, e pala que não ) desumanize, -lc t .rn de cumprir a missão
qllc' a sua sociedade lhe impõe. através duma .scala d prin .ípios a que
.l' deve obdecer. :\ mi ..sào do homem 'stá bem s nten iada no Géncsi~
que. depois d' o colocar acima d' tudo quanto ) islt' na terra, Ih'
('ham.l pó l o concll'llil a voltar ao mesmo pó. , ndo as 'im, () bom '111

\'ai preparal-,(' pal.1 cumprir () que lhl' foi imposto pela sua própria
ori 'l'l11 , lançando mào do "l'U poder espiritual (,' material, pro 'urando ()
S 'U sll t nto numa colai oraçào mútua c!l' . 'forço c trabalho,

El t(ln dir 'ito. lobriga 'Ôl' paI a consigo l' p ra com os outr S '

vai SlOIoi>j' 'to dl) al·f.{rias l' "oCrinlllllos atrav's da sua l'voluf,ão cnns-
t.1Illt.' Ill's"'a 'odl'tbdl. 'J l m til' rl' Il'it. r Os outros pala S' d 'f 'nt! 'r a
si própli 0\1 ~ rt)t:tlrar llll11i\s d(' dl'flsa quando Os outros tl'nlalll "o'
hr II.var- I', A l voltl 'lo pro l'gtll no sell ritlllo paI a () inllnilo l' as
raç,ls "b ()d~tI,ld prillcipi III a lllln'chocar o~ Sl'tl~ id 'ai 'os l'lI'
in:tinto!> l o 11< 1lll'1ll t '1Il dl arvor.tr· l' l'l!l soldado pala sI.' pôr na dl"

h I1siv I: nw cIO Illt' It10 tllllpO Il' ni,\ I, Illb('1ll a ()f( n:-iva (' dos l'rro,..



desta só mais tarde os seus sucessores virão a sofrer os efeitos. Mas a
tendência para o lado belicoso é cada vez maior e, apesar de se reconhe-
cerem os inconvenientes enormes das lutas já passadas, o homem,
assim mesmo, continua a lançar-se em novas lutas. A guerra e a força
deixam de ser princípios totalmente contraditórios da justiça social para
passarem a ser respeitados e impostos como direitos. Cada Estado so-
berano luta pelo pacifismo mas amarfanha-se na guerra, sempre em
nome dos seus direitos sagrados c os exércitos surgem para defender a
discórdia lavrada pelas superiores razões políticas. Populações inteiras
são chacinadas e aniquiladas civilizações, sobretudo nas lutas coloniai
dos séculos passados, só por não quererem aceitar submissão duma
filosofia de superioridade e são invocados direitos como legítima dcf sa
ou como a posse legitimada; e tudo isto em nome duma justiça positiva,
real, feita pelo homem e para o homem, cujos princípios mais sãos vão
ser objecto, através dos tempos, de contorsões e arranjos diver o para
se adaptarem melhor à realidade e servirem de capa prot ctora ao
defensores desse Direito. Isto, todavia, apesar de quas legítimo ou,
pelo menos, real não é Moral, não se contem dentro dos princípios da
Ética, qualquer que ela seja e, muito menos, naquela Ética rígida e di .
ciplinada que orienta as relações castrenses. Mas a Ética, já. o disse,
não é coactivamente assegurada e daí só pelas no as con ciências
pela nossa formação poderá ser eguida.

Onde veremos nós um chefe militar, d sprovido do' mais basilares
princípios d Ética, conseguir dominar p 'la ua vontad os hom ns que
comanda e que lhes devem obediência? Ond ncontrar uma ma sa
militar homogénea, com espírito de corpo, criada por 19uSrn que d s
conhece tais princípios? Para dominar horn ns , conduzi lo . a com
bate é preciso primeiro prepará-lo', cri r vigor nos seu fntim s,
orientá-los inteligentemente como oldados, dar lhe sólidos prin ípios
morais, tudo através duma acção disciplinada, de fort r, io Inio om-
preensivo. O factor moral nos ex ircitos é I1Il1 dos mais import nt s
para alcançar a vitória ou saber soír 'r a d .rrota: a cçã njunu ,
coordenada, numa compr nsão mútua d r ·oltlç5.o d pr bl m
situações prepara os exér ito para a vitóri ; a glória 'stá ao cu al an '
e a fama vai cobri-los de pr mio e d louvores. Mas ., faltou o valor
moral, essa acção de onjunto, a organiza 5.0 tI picam '!lt, militar o
exército é balido, ntão os seus eh 'f s serão apodados til' r .spons: v i
e é o próprio pod r constituído, quantas v zes, a neusa-los de inút i
incompetentes, aqu 1· pod r a que COlllp 'tia dirigir superiorment f r-
mação das falanges e que, porvi nlura , Ill'Ss;\ ar fio IIno ouhc umpr gur

266



o seus melhore e íorços na criação e educação dos homens para a paz
e para a guerra, errando, mas em nome dos que agora acusa.

Tem, portanto, de haver na constituição de um exército, uma razão
forte de estrutura moral. e a diplomacia de um país é impotente para
solucionar esta ou aquela que tão externa de importância basilar, pode
o exército vir a er instrumento de defesa da integridade nacional, e
i to, sejam quai forem o ideais políticos dessa nação ou os seus prin-
cípios doutrinário e governativo. O exército é, agora, a única té
existente e com el e vão fazer todos os esforços, despender todos os
sacrifícios para alvaguardar a honra, o prestigio, o bom nome nacional.
Mas o exército é um núcleo onde c congregam todos estes esforços
ntão a Nação não d vc poupar-se a sacrifícios, na paz como na guerra,

para po uir empr uma força que, posta a actuar, a vá resgatar dos
vexam c da' indignidades a que foi votada. O exército deverá ter o
máximo em conforto moral e fí ico, cm organização, em dignidade,
para t r mpre c tímulo para continuar, para cumprir nas piores con
tingências, para nunca desfalecer.

Pod um exército dispor do material mais moderno, pode o seu
conjunto tar ornai' de trado t' cnicam ntc, se não houver a com;
iência perf ita do d ver militar e da disciplina, não pode haver espí-

rito combativo. E .t não se faz à força no homem, s6 se adquir com
uma aturada .ducação e preparação moral esta só se alcança através
duma lttica militar de princípio sólido, b m orientada e seguida que
s 'rá a prin .ipal pr ocupação do' comandantes e, primeiro que ludo,
d . dirig mte na ionais. m uma forte formação moral b m enraizada
não h.\. ~'X~rcito qu 'prossig • I ive a bom termo a alta missão de desa
frontar o seu p í , de lhe d volver a honra • o prestígio p 'roidos ou
um çados. lt por .st facto que são s mpr repudiados os exércitos
(li: m r no rio, m ex' rcito " uma {orça nacional ' esta terá de 'I

con truíd por valor nacion is qu compr mdam os . ius probl 'mas
p trio z quc I .nh 111 vontade firme de os resolver P 'lo 'cu sangu ,

, ário for, E nad mais n tural par :1.' com içar do que o pró-
prio amor P trio que xi. te n lo 'fi tia Uni de nós, às vezes rc alcado,
m rnprcc ln vid n m qu 'j latente, c 's,lrio " depois, uma
a ção b·IU diri id c c rden d p. ra PÔ' !li alto nívcl 'SSt' valor l' -

lllor' ido, O mo • roi. o t: x ~r 'ito ludo () que ~'Il' pn'cisa I rodl'êlllo-)o
da comodid III 111i J m 'fitar I f liamo:> 'lcrifído para bl'lIl dotaI

fore; na i ti, I: não no pOUpOllo a l: forços para <IUt' (J oldado
Itlpr Ocm, \ im te remo COI! ~i~llcia ti contribui, 1110' com

10 Ih r ~ r \' lori7.' çã II 'ional q\1l { .1 afirmação do 110 ()
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própria valor e da nossa dignidade. Nada de ser mesquinho, egoísta,
interesseiro; valorizemos a tropa pois que, indirectamente, nos e tamos
a elevar.

E isto tudo apesar elo exército ser uma necessidade imprescindível;
mas já que a humanidade se deixou chegar ao ponto de o constituir, ele
é agora uma força, a mais legal, que temos plena obrigação de valo-
rizar com o nosso melhor esforço, já que a mútua compreensão é im-
possível neste nosso orbe imperfeito, rudim nto, talvez, de um mundo
melhor.

E com todo este esforço col ctivo, com a tarefa que p .rtcnce aos
chefes, ele modelar as almas l' os corpos, de fazer nascer uma crença,
de robustecer aqueles homens rudes que vão lutar pela Nação, de esti-
mular as uas virtudes e os disciplinar, consegue-se obter lima sólida
formação moral que, tanto na paz como na guerra, nas suas casas ou
nos quartéis como nos campo de batalha, fará lembrar aos mesmos
homens, para toda a vida, aquela triste figura que eram dentro da ua
antiga ignorância. E foi a máquina militar que, tentando fazer homens
dignos para a defesa da Nação, conseguiu esta obra brilhant e mais
valiosa ainda que as vitórias que possam alcançar sobre o inimigo.
Fizeram-se homens para a Nação, que são nossos irmãos, acalentados
pelos nos 'os mesmos ideais; elevou-se o nível daqu la casta ignorante
agarrada às tradições seculares, incapaz de se cultivar para si própria,
e a tal ponto que 'e fizeram duas obras: dignificou-se () homem para a
nação e a esta deu-se a dignidade para que ela continui a atribuí la aos
seus filhos.

E foi através da educação militar, cio rsfor o 'da perseverança, do
amor pátrio e do bom senso que se conseguiu obter uma obra assim.

Há que ter, pois, sempre em grande atenção, os fa tores morai' da
educação dos exércitos; primeiro é ncces sário urna devoção pela cansa
que se defende, depois há que lhe aplicar a nossa melhor parte d inlc
ligência para se conseguir, através lurn comando eficiente e duma di'
ciplina bem coordenada, uma forte camaradagem, amor próprio e
pátrio, orgulho e espírito de coesão e de força.

E dentro disto não nos esqueçamos jamais, CHI melhor, qu os po
deres constitu Idos n LInca () c qucçam, daq uela frase' ró 1('hn- do nosso
maior Poeta:

«o FRACO REl FAZ FRACA E HmIE (;E TE,

Ten. Mil.o SANTOS VALE
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or ocasião da visita que fiz 1l10S a França, Ingla
terra c Alemanha, fazendo par t ela missão hcfiada
I ()J • lia E:\ ," o G -neral hcfc do Estado Maior do
E,{rcrto, tivemos ocasião (h' assisti: a experiências
com vários tipos d(O viaturas militares d(' in li scutí-
ve I in t 'n°.,"""
i íerir 110Sorno-; apenas às que sejam ele cmprcgo

corr ntc na" Unidade-s dl Cavalaria, cumprindo nos -sclarcccr que,
C]U nto a prcf -rências, ('1Il1111110" "1)('11<1: a Ilossa opinião I, 'ssoal (' que

til h ar na" omos port: nto, Ch responsáveis.

,\. '(.A _ Vimo, \':1110. tipo" ele viaturas, int I'l'.S, nclo sp .ia!-
1l11'111( .\.'l guint -s:

Panh rd

C 11111 di' "umhate ,\, ~I \.
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Vejamos a A. M. L. - 245 - Panhard.

Tem duas versões:

a) A. M. L. - 245, equipada com I canhão de 90 mm, I metra-
lhadora coaxial 7,62 (ou 7,5) e I metralhadora anti-aérea.

Peso: 5000 kg em ordem de combate, caixas automáticas (sem
pedal de embraiagem), com 6 velocidades para a frente e I para trás,
voltando num raio de 5,250 m.

Munições do canhão: Carga oca perfurante com dispositivo estabi-
lizador anti-rotação (descrito adiante).

Autonomia: Em estrada: cerca de 600 km; Em terreno variado:
cerca de 7/8 horas.

Guarnição: 3 homens (condutor, atirador e chefe de carro-operador
rádio) .

Velocidade: 95 km, máxima em estrada; 40 km, velocidade média.
Blindagem: Anti-espingarda e anti-e: tilhaços; Perfil adaptado a au-

mentar os ângulos de incidência dos projécteis (superior e inferior-
mente) .

Travões: Hidráulicos eficazes.

b) A. M. L. - 245, equipada com I lança-granadas de 6 cm de
carregamento pela culatra e 2 metralhadoras 7,62 (ou 7,5).

Nota: As 2 metralhadoras podem ser sub tituídas por r /12,7.
Peso: 4500 kg em ordem de combate.
Restantes características: Iguai à do modelo indicado m a).
Considerações: Não foi possível à missão verifi ar as condiçõ s d

habitabilidade da torre e lugar do condutor; demonstrou boas ondi-
ções para todo o terreno; os pneus depois de furado aguentam 80 km;
tem duas portas laterais de aída para a tripulação, o que é muito d
considerar cm caso de acidente; qu r um, quer outro modelo pos u m
condições de poder e mobilidade d fogo quer m alcanc ,quer m
direcção.

Nota: A construção duma A. M. L. TP, para 6 p ssoas, com as
características e chas is da A. M. L., parcc t r sido abandonad. p la
Fábrica.
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Carros de combate A. M. X. (também conhecidos pela família
las 13 Ton.):

Foram-nos mostradas várias versões assentando sobre o mesmo
chassis:

a) CC A. M. X. 13 Ton, com canhão de 105.

Peso: Em ordem de combate: 14850 kg.
Velocidade em estrada: Máxima, 60 km/h; Média, 40 km/h.
Velocidade em terreno variado: Cerca de 8 horas.
Motor: 8 cilindros horizontais arrefecidos por água.
Consumo: Em estrada: 130 litros/roo km; Em todo o terreno: 55

litros/hora.
Autonomia: Em estrada: 340 km; Em todo o terreno: 8 horas.
Transmissão: Caixa clá sica, com 5 velocidades para a frente e

1 para trás.
Pontarias: Hidráulica e manual, tanto em elevação como em direc-

ção. Ângulos de tiro de _60 a + 13°·
Velocidade de rotação da torre: 3600 em 12".

Munições: 35 granadas de l0S; 18 carregadores de m tralhadora
de 200 tiros cada.

Armamento: Canhão de 105, de velocidade inicial de 800 ta]»,
com capacidade perfurante de 360 mm a qualquer distância e de carre-
gamento emiautomático por rodí ios (semelhante ao EBR); 1 metra-
lhadora coaxial 7,62 ou 7,5; I metralhadora antiaérea ou de defesa
im diata do m mo calibr ; 4 tubos lança-fumos.

Guarnição: 3 homens.

b) CC A. M. X. 13 Ton., com cankão de 75. de 1000 in]« de velo-
cidade inicial para a granada perfurante e 800 m]« para a
explosiua.

Perfuração: 170 mm a 10 ° m: 140 mm a 2000 m.
Mtwiçõe .. 37 gr n d s d 75 mm.
Re tantes caraclerisficas: Iguai- à' do m d 10 indicado em a).
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c) CC A. M. X. I3 TOI1., com canhão de 75 e lança 55-II (an-
ticarro) .

Peso: I5300 kg, em ordem de combate.
Em tudo semelhante aos anteriores, está equipado com uma rampa

de lançamento ele mísseis SS-II, em número de 4, com o alcance de
3000 m e com um dispositivo ele pontaria para os mísseis comandado
da torre.

el) Canhão auloprooulsion ada de 105.

Peso em ordem de combate: r6250 kg.
Armamento: I obus de 105.
Alcance máximo: J4500 m.
Peso do projéctil: I6 kg.
AParelho de pontaria: r goniómetro corrector dr desvios até

I70 mm; I luneta anticarro.
Defesa próxima: I torrcta com I metralhadora de 7,62.
Munições: 56 granadas.
Guarnição: 5 homens.
Autonomia: Em estarada, 320 km; Em terreno variado, 7 a

7,30 horas.
Restantes características: Semelhantes às dos modelos anteriores.
Utilização: Clássica e para dotação das Unidades Blindadas e de

Reeon hccimento.

c) Cal/hão auloprobulsion ado com casam ata rodante de 1°5.

Casam ata protegida contra armas automúticas c estilhaço de
granada.

Pode varíar os elementos ele tiro quer cm alcan (' quer em direcção.
Cadência de tiro: 6 tiros em 20".
Disparo: Electromecânico.
Restantes características: Iguais às do modelo indi ado em li).

f) Veículo blindado de TI>.

Peso: T 4 Ton.
Capacidade: 12 homens armado. mais o ondutor, podendo () prs

soai atirar e oh .ervar o terreno, a coberto da blinclagl'm.
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Torreia armada com metralhadora 7,62, 7,5 ou 12,7.
O interior do veículo pode ser pressurizado, permitindo a travessia

duma zona contaminada.
Restantes características: Iguais aos CC A. M. X.
Nota: Uma versão para carro de comando admite a instalação de

I PC, com mesa para escrever, por cartas, etc. Transporta ainda 2 ope-
radores-rádio, tendo uma capacidade total de 9 homens e I condutor.

g) Veículo blindado porta-morteiro 120 PEPA.

Permite o tiro de morteiro feito de bordo ou do terreno, para o
que dispõe de um prato-base.

Guarnição: 4 homens e I condutor.

h) Veículo de carga blindado.

Destinado ao transporte de munições e de material. Pode rebocar
um atrelado lagarta de 3 Ton.

Guarnição: 2 homens e I condutor.

i) CC A. M. X. de desempanagem,

Pode levantar 5 e rebocar IS Ton.

j) CC para transporte de feridos.

Permite o transporte de 7 feridos (3 deitado e 4 sentados), além
de 2 enfermeiros e 2 homens de tripulação.

Restantes características: Iguai às do TP A. M. X., podendo o seu
interior ser pres urizado.

Cousideraçõe sobre a família A. M. X.:

Aparte um eporta-pontes qu me pareceu ex ce sivamente carregado
e que não e d ser ve por não estar ainda, ao que parece, inteiramente
provado e exp rimentado, e ta série de material apresenta-se com carac-
t ri tica: muito interessante .

Dotado d grand mobilidade em terreno variado e de notável velo-
cidad em e trada, o C A. M. X., pelo poder do eu armamento (espe-
cialmente o equipado com o canhão d 105), pode fazer frente a carros
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muito mais pesados, como os da família «PATTON:t (M47, M48 e M60)
que não estão melhor armados.

Além do mais, há tipos de munições do canhão 105 que estão, se-
gundo fomos informados, carregados com cargas ocas, tendo os projéc-
teis, ou as cargas, dispositivos especiais anti-rotativos.

Parece tratar-se dum dispositivo helicoidal do reservatório da carga
oca de passo igual e de sentido inverso do das estrias numa versão;
e da saída automática de «aillettes», logo que o projéctil deixa a boca
de fogo, noutra.

No entanto, não pode a missão informar-se da eficácia deste tipo de
munições, por não lhe terem sido mostradas, nem o seu funcionamento
explicado em detalhe.

Como principais inconvenientes deste tipo de material, poderá
apontar-se:

I - Fraca blindagem, especialmente da torre.
2 - Caixas de velocidades clássicas (sem automatismo), o que

representa a necessidade duma prolongada aprendizagem e
consequente desgaste do material.

Apesar destes inconvenientes, quem dera poderem-se equipar com
A. M. X. as nossas unidades de carros, especialmente as secções c os
esquadrões de carros das unidades de reconhecimento.

INGLATERRA - Apenas se fará aqui referência às três viaturas
blindadas de reconhecimento:

«FERRET» - «5ARAGEN» - «5ALADIN,

1- Ferret

Foram-nos mostradas as 3 versões: MKI/I, MKr /2 e MK2/3.
Descreveremos a última das versões, dado que as duas prim iras

não têm torre blindada, não interessando portanto para unidades d
reconhecimento, especialmente nos teatros d operações ultramarino ..

FERREI MK2/3

Equipada com I metralhadora 7,62 (ou 7,5), montada sobr uma
torre blindada de deslocação manual.
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Peso: 4395 kg em ordem de combate.
Transmissão: Caixa pré-selectiva com 5 velocidades e redutor com

inversor de marcha, voltando num raio de !I,59 m.
Autonomia: Em estrada, cerca de 300 km; Em todo o terreno,

cerca de 3 horas.
Guarnição: 2 homens (condutor e chefe de carro, operador rádio

e atirador).
Velocidade: Máxima em e trada: 90 km; Média 72 km (???).
Blindagem: Antiespingarda c antiestilhaços. Perfil adoptado a au-

mentar a incidência dos projécteis na parte uperior, sendo na inferior
quase plano.

Travões: Hidráulico (servo freio) e eficazes.
Considerações: A habitabilidade da guarnição é boa. Demonstra

boa condições para o terreno variado. Os pneus depois de perfurados
aguentam cerca de 90 km. Não tem aída de emergência. 6 pela torre
o que repr senta uma grande inconveniência, sob o ponto de vista de
segurança da tripulação. Tem fraco poder de fogo.

O facto de só comportar 2 homens de guarnição é um inconveniente
grave, especialmente nas província ultramarinas. A inutilização de um
membro da guarnição implica a neutralização, ou do poder de fogo, ou
d movimento da viatura.

Tem arrefecimento por água, o que também é inconveniente, espe-
cialmente no climas quente, tanto mais de assinalar, quanto é 56 de
20 e pouco litros a capacidade do depó ito. '[t, no entanto', uma via-
tura que deu a suas provas, quer na Argélia, quer no Quénia, quer na
Birmânia.

a Panhard não fabricar carro TP a nte em chassis A. M. L.,
a aqui ição de ta automctralhadora dará a vantagem de possuir peças
m comum com a araccns. qu se descreve a . guir.

2 Annoured Carrier 6 o( 6 MK 2 (Saracen)

Peso: cr a d ro Ton. .m ordem de batalha.
Tran IIUS ão: aixa com mudança. pré- el divas d facilidade de

condução.
Boa habitabilidad no int irior, quipado com ventoinhas de refri

g ração dar.
Muito boa conduta m t rr no variado (pode andar sem duas da'

i roda, d sde que não s jam elo m "mo lado).
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Equipado com uma torre ta com I metralhadora Browning 7,62
(ou 7,5) e dispositivo para I metralhadora antiaérea e de defesa pró-
xima.

Transporta 12 homens e I condutor.

3 - Annoured Car 6 x 6 MK 2 (Saladin)

Pràticamente com as mesmas possibilidades e peso do anterior.
Boa habitabilidade da torre que tem uma blindagem à prova de

bala de metralhadora e de estilhaços de granada de artilharia.
Armado com I canhão de 76 mm, de tiro rápido e 2 metralhadoras

7,62 (ou 7,5), uma das quais acoplada.
Guarnição: 2 homens com as mesmas funções que na Fcrret.

*

Meses depois da nossa visita a França, precisamente na parada do
14 de Julho, desfilaram alguns carros de combate A. M. X. 30, que
não vimos mas de que já. tínhamos ouvido falar.

Segundo as características que vieram a público, parecem s r real-
mente de muito interesse, pois, com peso relativamente limitado, apre
sentam grandes possibilidades quanto ao poder de fogo, mobilidade e
protecção contra radiações atómicas.

A Inglaterra apresentou também recentemente, um tipo de autome
tralhadora «Dragou» c o carro de combale pesado eChicftain . , que não
vimos por ocasião da nossa visita.

O «Dragom, segundo o catálogo, apresenta alguns melhoramentos
ele interesse, como, por exemplo, o motor policarburante, bom compor
tamento cm todo o terreno, etc" te.

Nâo se sabe, pelo catálogo, do seu peso, c este detalhe, para utili-
zação no Ultramar, tem muito interesse.

Quanto ao CC «Chicftain», com 11m Pl'SO em ordem d cornbat
da ordem das 52 Ton., apresenta-se com urna silhueta moderna (muito
baixa) c com um forte armamento (canhão (](> [20 mm com grande
velocidade inicial).

Pelo s 11 preço c características, não intcr ssa cspccialm ntc o
nosso exército.
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Conclusões Finais:

Nos materiais que observámos, há que distinguir particularmente
a A. M. L.-245 (especialmente na versão em que é equipada com
I lança-granadas de 6 cm e 2 metralhadoras 7,62) e a Scou! car
Ferret MK 2/3.

Destas duas, aquela que mais interesse apresenta é a A. M. L.-245
Panhard, quer sob o ponto de vista de concepção, quer no ele poder de
fogo, quer no de facilidade de fornecimento, quer ainda no de facili-
dade de manutenção e reparação, tendo em vista que os seus sobressa-
lentes são mais fáceis de encontrar no mercado.

Emprego destas viaturas nas Províncias Ultramarinas No caso
de não se fabricar nas Oficinas de Panhard um auto TP sobre o mesmo
chassis da A. 1\1. L., poderá recorrer-se, por exemplo, ao Unimog, a
que se aplicariam blindagens laterais e inferiores, dado que o seu custo
é muito inferior ao de quai quer outras viaturas destinadas ao mesmo
fim. No entanto, é óbvia a vantagem de montar com o mesmo material
0- Pelotões de Reconhecimento.

Deverá ter- e igualmente em con ideração que as vialuras blindadas
de reconhecimento (A. ~f. L.-245 ou outras), devem estar organizadas
em Esquadrões de Reconhecimento, que por sua vez se fragmentarão
em Pelotões e e tes em ecções.

A orgânica deverá ser estudada de modo a ass 'gurar a eficaz ma
nutcnção desta viatura, pois, sem isso, não haverá material que re-
sista e ter-se-ão dispendido somas importantes em pura perda.

Es as unidades seriam colocada cstratõgicarnentc ele modo a pode-
r m cobrir a área' que mais interessas-cm c a fornecer, dentro delas,
as rnissõe de qu fos cm incumbida.

Torna-se n ccssário dotar cada E quadrão com I Pelotão de Manu-
tenção c que a todos os membros da guarnição das A. \L L. sejam
ministrados ninam ntos de mecânica, de manutenção c de condução.

Assim, cada E. Rec. teria, além dos órgãos ele comando, 3 Pel.
Re ., com a .cguinte compo .ição:

ornando: I viatura A. M. 1..;
2 Sccçõ :-., podendo cada uma Sl'r ass.rn constituída:

I viatura A .• \1. 1..;
2 viatura TND[()().
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Deste modo poderia o Pel. Rec. ser fragmentado em 2 secções,
prestando-se a várias combinações:

- 2 A. M. L. (uma do Comando) e 2 TP;
- I A. M. L. e 2/3 TP, etc., etc.

Atribuir com carácter permanente viaturas blindadas a batalhões
ou grupos, sem lhes fornecer meios mecânicos e pecializados, parece ser
erro grave que convém evitar.

Coronel REYMÃO NOGUEIRA
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Instrucão Individual do Combatente

Tiro Real em terreno variado
- -
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endo em consideração que a finalidade do combate
é pôr o adver ário fora do campo de batalha cau-
ando-lhe o maior número de baixas, este objectivo
só será conseguido através duma elevada concen-
tração de massa de fogos ou da realização dum tiro
de preci ão - tiro a matar - ou seja grosso modo
aquele em que o atirador onde põe a vista coloca

o projéctil.
A parte final de ta afirmação é tanto mais verdadeira quanto é

c rto que a campanha que desenvolvemos no no so Ultramar é de
molde totalmente diversos da guerra clássica e em que o adversário
excepcionalmente se encontrará concentrado, mais ainda, nunca se
sab o momento a circunstâncias em que surge.

Daqui re ulta a neces idade de os no sos soldados na sua tota-
lidade, particularmente os ali destinados - a hipótese d não poder
ser xtensiva a todo - receberem uma instrução de tiro extraordinà-
riam nte cuidada, na qual não ó mini tre o tiro d carreira quer
bá ico, quer de aperf íçoamento, mas im o etiro real em terreno va-
riado) no qual e a oeiam a mi õe de tiro propriamente dita às de
combat , o que além do mai , criando uma ituação tão real quanto
po ív I da do combat , desperta () inter s do atirador, afa tando-o
d monotonia das linha d fogo da carreira de tiro, daí a consequente
el vação da ua eficiência como combatent .

Executado inicial e individualment o tiro r ai m terreno variado,
aliá p c itu do pcl Repartição de ln trução do EME, d verá ser,
po t riorm ntc, f ctu do por rupo d tiradore (equipas d com-
b t) o nív I d s cção int grado' dentro d situaçõe: tácticas muito
irnpl .

Est mo conv ncido qu a ua aplicação alteraria Iavoràvelrn nte
diminuta p rc ntae m aproxim da d 10% de eb n atiradores» v ri.

ficada n unid d ~ d ta. das no nosso Itr mar.
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No GDCC e integrado na instrução de Tiro do Quadro Perma-
nente relativo ao ano findo, por proposta de um oficial. então recente-
mente regressado do Comando duma Companhia em acção na Pro-
víncia de Angola, foi executado, a título experimental, (depois da rea-
lização das restantes tabelas de tiro do P. B. T. como complemento
destas) o «tiro real em terreno variado» para aquelas praças que parti-
cularmente poderiam, em primeira instância, ser chamadas a intervir
no Ultramar, ou sejam das especialidades de «atirador-explorador, con-
dutor-auto e armas pesadas».

Realizou-se apenas para o atirador isolado e verificaram-se então
graves erros de execução por parte deste e que, no campo de batalha
se pagam caro e redundam em detrimento de eficiência operacional das
unidades a que pertencem. Assim citam-se os mais salientes:

- O atirador batido pelo fogo inimigo não se deita imediatamente
e procura um abrigo donde possa utilizar a sua arma, mas sim
fica muito simplesmente de pé e oferecendo a totalidade do eu
corpo como alvo!

- Pouco cuidado em dosear as munições - disciplina de fogo.
- Esquecimento de carregar a arma (caso particular da espingarda

de repetição) depois de ter passado um grupo de alvos.

A realização deste tiro implica a selecção do terreno que convém
ser ravinado (segurança de tiro) e para o qual se apresenta a seguir um
esquema duma região com condições para este género de instrução de
tiro descrito (fig. r). Como é evidente não se pode olvidar a montagem
da segurança em torno da região.

Numa r. & fase ao atirador isolado (depois secção) qu s desloca
segundo um determinado percurso surgem-lhe a distâncias ntre o'
roo e os 50 rn, sucessivamente e por tempo determinado, alvo (fig. 2)
que estão ocultos no mato e são accionados por um cordel dum abrigo
por um simples dispositivo con tituído por um carro de linha vazio
(servindo de roldana) pregado numa árvore e contra os quai t rá de
fazer o tiro ajustado.

O atirador que é controlado na sua deslocação por um graduado
que o segue e anota as suas reacçõe r sultado do tiro Icctuado, .
alertado do início por um tiro com bala imulada, após o qu começam
a surgir os alvos figurando o inimigo.
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Fig. I
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Fig. 2
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Numa 2." fase o atirador novamente em progressão (à ordem do
graduado que o acompanha) recebe um ou mais tiros dum grupo de
alvos à esquerda e ou direita do percurso- situados a 25 m e menos e
aos quais deve fazer face com tiro instintivo.

O atirador tran portará 2 cartuchos por alvo bem como 5 de re-
'erva para armas de repetição ou o proporcional para armas automá-
ticas e os alvos deverão er tantos que obriguem a arma a ser carregada
durante o percurso que s6 é efectuado num sentido, findo o qual o
atirador (ou grupo de atiradores) reune em local previamente determi-
nado (diferente do da partida) até conclu ão da instrução, não tendo
assim contacto com o restante instruendos que ainda não efectuaram

instrução.

•

s dispo itivo acabado de de crever para a realização deste
género d tiro e, como já foi referido, exp rimentados no GDCC, são
não SÓ de fácil manufactura como ainda de reduzido custo e a sua
r alização e tá portanto ao alcanc das di ponibilidades de qualquer
unidade.

Major SOUSA COSTA



Fig. r

Embarque em Caminho de Ferro
de um Carro de Combate M47

sabido já que quando há uma distância grande a
percorrer - superior a 200 km - com uma uni-
dade equipada com carros de combale não s faz
um deslocamento, por via ordinária, a não ser que
não haja outro meio. eria muito moro o além
disso seria um enorme gastamento para e te mate-
rial. Então o que e faz? Faz-se o tran porte. E te

pode ser feito utilizando diversos meios tais como o' aviõ s, os h li-
cópteros, os barcos, as zorras automóveis c o caminh cl ferro. lt
último que irei focar.

Vejamos então o que é preci o fazer para embar ar a nossa Uni-
dade com o nosso material.

Vamos abstrair do número de viaturas que t .m s de transportar
e de tudo o que se relaciona com preparaçõ s a faz r pios adjuntos
do Esquadrão sejam elas sobr o que for .m. Vamos sim tratar do
embarque propriamente dito de um C M47.

Para o tal CC que vamos embarcar lemos d preparar um rto
material qu poderá r mais ou m nos aperfeiçoa lo onf rme a situa-
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fMBARQUE 00 c.c. ,.,47

Fig. 2

Fig. J

ção m qu no. ncontramo c conform também as disponibilidades

m t mpo m t
Ant s d ontinuarm - a tratar do mat riais acc s6rios vamos colo-

car C no vagão. E t tem d r naturalm nte, um vagão que u-



porte com o peso do CC. Além do vagão que transporta o CC precisa-
mos ter mais dois para seguiram vazios na composição que se formar
para que o peso não se concentre num pequeno intervalo e as pontes
pelas quais se tenha de passar possam aguentar com aquela carga.

Podemos deixar de lado os dois vagões a mais e falar só no que vai
transportar o carro de combate.

Antes de mais nada temos de retirar, se já o não tiver sido, os
taípais, visto que o CC é mais largo que os vagões normalmente utili-

Fig. 4

zados para o seu transporte e, além disso, se irem utilizar como ponto
de apoio os locais onde os prumo do taipais entram para se pod r
espiar o CC.

Agora entremos no que é mais fundamental que é o mbarque pro-
priamente dito.

Deve-se escolher um local onde o CC possa entrar d top s mpr
de modo que passe do cais de embarque para o vagão sem ter de nível
a vencer.

No intervalo entre o vagão e a plataforma e sobr o pára- hoqu s
colocam-se tantas chulipa quantas a nece sária para dar uma conti-
nuidade entre' esta o soalho do vagão. Est tem de s r trav: do
calçado.
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Deve-se fazer com que o CC se coloque de tal modo no cais que
entre para o vagão sem ter necessidade de mudar a direcção.

Depois do CC estar no vagão vai-se proceder à montagem de um
caixilho duplo, dos calços e de o espiar.

O que é e como é constituído este caixilho?
É um conjunto de tábuas de diferentes medidas que apó a sua

montagem por baixo do carro e entre as lagartas são pregadas ao soalho
do vagão para limitarem movimentos laterais do carro de combate.

A sua constituição é a seguinte:

- 2 tábuas de 387 x IS x 5 (C)
- 6 tábua de 204 x 10 x 5
2 tábua de 387 x 10 x 5 (C)
6 tábua d ror x 9 x 5 (D)

Hl AH U DO c:c: M~7

....'
Fig. 5

d
Em . uid
lços,

O_' calços,

vamos calçar o C' então vamos utilizar uma série

utiliz r são o . guinle.:

_ Tipo B (Fig. 1) .
- Tipo Fr (Fig :!) .
- Tipo 1-2 (Fig. J) .
- Tipo F3 (Fig. -lo) .

2 utilizáv is à fr ntc do lado querdo
:2 utilizáveis à frente do lado direito
.1 utilizáv i. à r taguarda
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Os calços de tipo B não são suficientes e então sobrepõe-se-lhes
duas tábuas em cada pá e ao mesmo tempo estas servem para tornar
o par mais solidário.

Entre os calços FI, F2 e P3 que também são um par ntre cada
duas rodas de trilho consecutivas se coloca uma tábua a pregar futu-
ramente para o mesmo fim das anteriores.

Além deste material em madeira ainda temos a consid rar mai
4 ripas cujas medidas são 100 x 10 x 4 que servirão para esticar os cabos
que vão espiar o CC.

Depois de todas estas operações concluídas o estará pronto
para que o seu transporte seja efectuado.

Este foi um processo que já utilizámos, mas há outro que é mais
cómodo para a sua utilização e também mais rápido, mas que requer
material mais dispendioso e oficinas especializadas para o fazer.

Nestes utilizam-se calços de aço à frente e à retaguarda - B _
os caixilhos são substituídos por calços que têm parte sob as lagartas
- C -. Entre as rodas de trilho utilizam-se calços de madeira iguais
aos que já anteriormente foram referidos sendo dos tipos FI, F2 e F3.
As espias neste caso são substituídas por esticadores D - (Fig. 5).

Asp, a of. LIMA FÉLIX
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Cavalaria a Cavalo em Angola?

or muito estranha e descabida que a pergunta possa
parecer, ouso formulá-la- com perfeita consciência
do ridículo que sobre mim poderei fazer cair, mas
também com a certeza de que, e um tal assunto
vier a mer cer um e tudo profundo e as conclusões
conduzirem a uma respo ta po itiva, poderiam daí
advir extraordinários benefícios para o cumpri-

m nto da mi são qu a Força rmada e tão desempenhando nesta
Província.

e tudo d t assunto, fa ilitado pela xperiência de campanhas
relativamente r c nt ,neces iraria d incidir obr guintes pontos
fundamentais:

r." _ Adaptaçiio do a1ll/llal5 {o clima c profilaxia de doenças
tr pic i .

2.° - Alimentação.

ob o P cto v t rinário:
h o a. to logístico:

a)
h)
c) Apr v itarn nto do: r ur o: I cai.

3. - A P cto. econ6mico .
4.° - tilidad op racional.
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a) Estudo do terreno relativamente à permeabilidade e possibili-
dades de manobra e fogo da tropa montada;

b) Aplicação da tropa montada em zonas pacificadas;
c) Aplicação da tropa montada em zonas de guerrilha activa.

Relativamente ao n." I e à alínea a) do n." 2 do referido estudo,
somente um médico veterinário se poderá pronunciar, mas as opiniões
que aos mesmos me tem sido dado ouvir, e o conhecimento indirecto de
experiências passadas, e o directo de algumas presentes, permitem-me
concluir que o problema nestes aspeclos está longe de ser insolúvel.

Embora muito superficialmente, passemos a analisar os segninte
números deste estudo:

2.°_ b) - O volume de rações a transportar para reabastecimento
de destacamentos localizados em zonas mal servidas por vias de comu-
nicação, em face da carência de desgaste dos meios auto, constituiria
sem dúvida um dos problemas de mais difícil solução. atenuado porém
pelas possibilidades a que me refiro na alínea seguinte.

c) - Caberia a vez a um eng nheiro agrónomo de se pronunciar
quanto ao aproveitamento dos recursos locais para a cultura de for-
ragens, nas regiões em que o emprego do cavalo fos c considerado de
interesse militar.

A realização de tais culturas, além de solucionar, pelo menos P r.
cialmcntc, o problema posto na alínea b) contribuiri: para o eles nvol-
vimento económico da região cm causa (e entramos assim no n, n 3).
além de se conseguir um objectivo não menos importante, dr r sul-
tados já provados com outras culturas como a do algodão: a fixação
do indígena à terra, e um estímulo para o seu trabalho por m io da
justa remuneração.

Voltamos a chamar o veterinário, agora também o I. vrador ano
golano, para o interesse que haveria cm encontrar o tipo d cavalo com
as características mais adaptáveis ao .ClI mprcgo na Províncir para
fins militares, l' porque não desportivas? Aíigur •... -rnc d sneccssário
salientar os benefícios de ordem económica, além doutro, <lu umn
criação ele cavalos, organizada conscieneio a poderia traz r para
economia ele Angola. Bastaria para tanto, estudar as melhor S oluçõ
técnicas para ti criação cavalar. cntusi: smo elo lavradores c o nec 's ário
apoio do- govnnantcs.
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4.0 - a) - O conhecimento que tenho das regiões de Angola que
já tive oportunidade de percorrer, e as informações que tenho pro-
curado colher sobre aquelas de que não tenho ainda conhecimento di-
recto, permitem-me afirmar que, com excepção do Noroeste da Pro-
víncia, das zonas de mata cerrada que nas outras regiões se limitam a
pouco mais do que às proximidades imediatas dos cursos de água, de
algumas encostas de regiões montanhosas e de pequenos maciços ro-
chosos, todo o restante terreno é perfeitamente permeável à tropa a
cavalo, permitindo a realização de manobras rápidas e a realização de
fogo eficazes com as armas que o emprego deste meio permite. Em
terrenos de 'érticos ou sem i-desértico , a falta de água constituiria uma
important limitação ao emprego destas tropas, mas a csca sez de po-
pulação na mesma' zona' também tornaria menos premente o seu em-
prego nas situaçõe con ideradas nas alíneas seguintes,

4. 0_ b) - Perante camarada com perfeito conhecimento das ca-
ract rí sticas da Guerra Revolucionária, não com o risco de apresentar
hip6t s parodo: .al: o emprego de tropa em op rações, cm zonas paci-
ficada ou não ublcvada militarmente. Nestas zonas de facto, a acção
da tropa has ia- e, como é do conhecimento geral, na sua contínua
pr '5 nça junto dns populações indígenas. impondo-se pelo prestígio e
surpresa que dev m aractcrízar essa prei cnça. pela correcção e fir-
rneza com qu essas populaçõc devem ser vigiadas e por vezes contro-
lada. . ra no. patrulhamentos, destinado a atingir estes fins, () em-
pr go de viatura, permite um suficiente raio de acção. mas não se
coaduna com a urpresa, c nem sernpr a viatura' existentes ou opc
racionai" são b tantcs p. ra atísfação da necessidades logísticas e
táctico s. • 'os patrulhamento a r l'. vcrific: 01·. l a características inver-
:l. c n mi lo , não dr lx 111 d xi tir os inconvenientes dos primeiros.
ra os p trnlh rol ntos a Cc valo, riam preci • mente aqueles que pcrmi-

tiríam, com gr nck pr ti io para a tropa. o seu aparecimento frequente
por urpre , III locai pr ticam nte inac ~ ívcis à' viaturas pela falta

ele vi, d comunic ç..ão, tro] a pc ela. pela di tância a que sr
ncontram. ri o meio int: rm diário. que p rrnitirin preencher uma
important I, CUI! • no mpr go ti m io de 'ltll' ael ualnwllte c dispõe.
POdl r diz. r- 'lu . i t m j m ia JIlai moc1l:InO l' muito mais

fim, omo o h lic6pt roo Creio qlle ninguém Jloderfl
~n. no 'lu rc I iI. a dicád , mas julgo

Í\'l.l di por ti' tal meio 'fl1 quantidade
muito 1I111l0 cum a vant,lgcn cC'on{l-
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micas que o cavalo oferece. E não podemos deixar de encarar como
normal, a necessidade de uma tal actuação por largo tempo, por razões
que julgo desnecessário focar.

e) - Numa zona de guerrilha activa, se esta for de densas flo-
restas, como se expôs em a), está desde logo excluída a possibilidade de
um emprego eficaz de tropa a cavalo. Nas zonas de mais fraca densi-
dade florestal, se em Angola os meios de que dispomos se têm eviden-
ciado até à data como suficientes para desencorajar o aparecimento da
guerrilha, a existência da tropa a cavalo, pelas possibilidades de perse-
guição que a sua permeabilidade em todo o terreno lhe permite, cons-
tituiria sem dúvida um meio óptimo para o aniquilamento daqueles
bandos, caso viessem a aparecer. Tal facto porém, não parece dever
constituir uma razão fundamental mas apenas secundária.

Com o único desejo de contribuir, embora de forma insignifi-
cante, para ° aumento de eficiência do Exército e da Arma a que
pertenço, na guerra a que fomos forçados, deixo este breve apontamento
baseado numa reduzida experiência e no natural desejo de cumprir uma
missão, o mais eficientemente possível. Se outros julgarem digno de
atenção o meu intuito, que mereça a forma do texto, poderão talvez
corrigir, melhorar ou esclarecer com as suas opiniões, conhecimentos e
experiência própria.

Cap. FERRAND DE ALMEIDA



Polícia Militar
«Operação F. B. L»

ta acção não teve nome oficialmente. Foi uma de
tanta que nós realizámo e a sim lhe chamo porque
foi esta a alcunha que lhe foi posta pelo pessoal
que nela tomou parte por toda a Companhia.
Numa manhã dum Domingo de Agosto, procura-
ram-me em minha casa, 2 soldados: um era da
minha Unidade, o outro de um Batalhão que es-

tava no Nort. O m u oldado apre entou-me o camarada e disse-me
que ele tinha um problema muito grave a apresentar. Interroguei-o e
lc com çou a falar um pouco a m do, mas foi ganhando coragem à

m dida qu o fazia.
ontou-rn que, h via dois meses, quando a sua Unidade estava

inda m , um u amigo, lh P dira para levar um saco de praia
contendo um embrulho, a um indivíduo d nome S , que estava
num Ilot 1 d loc lidad . Levou-o ntregou-lhe o saco no seu quarto.
Quando o o abriu, o Idade v rificou c m panto qu () aco
eontinh muniçõ d rma ligeiras. alou-s porque t v medo, mas
m i t rd l, interrogou o migo in si stent rn nte, rm nada de coner to



ter apurado. Continuou a insistir durante vários dias até que soube
que o S ...... pagava as munições a 15$00 e as granadas de mão a
250$00.

Era um bom negócio!
As munições, segundo lhe disse, era para um fazendeiro amigo do

S ...... , que necessitava delas para caçar e se defender dos terroristas (1).
Depois, a sua Unidade teve de ir para o mato e quase esqueceu o

assunto.
Agora que voltou à localidade, lembrou-se de abordar o S ...... ,

dizendo-lhe que já sabia do negócio e que tinha uma «encomenda»
para ele.

Queria averiguar por sua conta, meter-se na rede que pressentia e
denunciá-la com todos os pormenores.

Assim, disse ao S que queria desertar e ele ensinou-lhe um
caminho para sair pela fronteira, e aconselhou-o a juntar-se aos mer-
cenários, para mais fàcilmcnte contactar com o inimigo, como já o
haviam feito outros. O S ...... disse-lhe ainda para no Domingo às
20 horas, ir ter com ele ao quarto e lhe levar a «encomenda» para
juntar às que já lá tinha.

Porém, teve medo que o S ...... descobrisse o seu jogo e, assim,
contou ao meu soldado tudo o que sabia, tendo-o ele aconselhado a
expor-me o assunto.

Quando terminou a sua narrativa, fiz-lhe várias perguntas, pedi
pormenores e disse-lhe, para o encorajar a falar, que procedera bem e
prestara um bom serviço, embora logo no início deves e ter contado
tudo ao seu comandante. Assim, ele abriu-se mais, contou de novo,
pormenorizou.

Havia agora que aproveitar a informação.
Procurei o comandante de quem dependia operacionalmente, a

quem contei o que se passava, ,por não haver t mpo a perder, ele
encarregou-me ele preparar um assalto ao IIotel, com o meu pessoal
procurando apanhar o S ...... em flagrante.

Mas quase nada se sabia do int rior do Hotel. Pre isávamos de
uma planta (, ele alguém nosso lá dentro. Escolhi um sarg nto um
cabo que constituíram a equipa I [ que se vestiram à paisana, pegaram
numa mala e ali se foram hosp dar, com a mi ão de:

- Localizar o quarto do S ...... ;
- Localizar o quarto d 2 criados suspeitos de ligação com o S......

cm que o soldado me falara também;
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~ Localizar o quarto onde se iam hospedar e que seria o nosso
P. C. durante o assalto;

- Demais pormenores que permitissem fazer uma planta do Hotel,
a fim de estudar o modo de actuar.

Marquei-lhes um encontro às 16 horas num café e até essa hora,
como todos conhecíamos o aspecto exterior do Hotel, o qual ocupa
todo um quarteirão com 4 frentes, fez-se um estudo sumário da acção
e uma estimativa do pessoal necessário:

_ Uma praça para me acompanhar (equipa A);
- Dois oficiais para revistarem os quartos do S e dos 2 cria-

dos, no que seriam acompanhados, cada um, por um homem
à sua escolha (equipas B e C);

_ Um sargento que chefiaria o cerco ao bloco ocupado pelo
Hotel, no que teria de empregar 9 praças (equipas FI, F2, F3,
F4 e FS);

_ Dois sargentos com 2 praças, constituiriam 2 equipas de iden-
tificação e registo de todos os indivíduos que saissem do Hotel,
enquanto a operação decorria (equipas D e E).

Os oficiais proced ram à e colha do pessoal e mandaram-nos apre
sentar às 18,30 horas à paisana e armados de pistola, pois não se sabia

o que nos esperava.
Eram necessárias viaturas civis e emobilizárnoss as dos oficiais e

a de um argento que tomavam parte no assalto.
om 4 carro. o problema da deslocação. e tava resolvido.

Depois. nquanto um do oficiais começava a elaborar a planta.
outro foi ao ncontro que s tinha marcado com a equipa H. Ali se
eons guiu aber tudo o que s queria c mais. que era necessário alguém
que d tivesse o empregado da rcc pção, por ·e ter tornado também

uspcito à equipa.
Foi nom ado mais um sarg nto e uma praça para esse fim

(equipa G).
Em pod r destas íníormaçõ ,plam·ou·!'c d finitivamente a acção:

_ Tod as quipas, exceptuando a H, partiriam do Quartel pelas
19.40 hora. na viaturas civis, qu {oram numeradas (1. 2,

3 4);



- A n.? I, transportaria o pessoal das equipas C, FI e F2,
devendo estar às 19,55 no cruzamento das ruas Y e Z;

- A n." 2, transportaria as equipas B, E e G, cumprindo o
mesmo horário e estacionando no mesmo local;

- A n." 3, transportaria as equipas A, F3 e F5, devendo estar
estacionada na Rua U, às 19,55 próximo do cruzamento
com a Rua Y;

- A n.? 4, transportaria as equipas D e F4, fazendo como
a D.O 3.

- As equipas saíram das viaturas, tendo prioridade as equipas F.
Às 20 horas, a equipa B entrava no Hotel e um dos elementos
da H (HI), estacionado na recepção, iria indicar o caminho
para o quarto de S , seguindo para lá logo que surgisse à
porta aquela equipa. Depois esse homem voltaria ao local
inicial. Precedia a equipa B, o soldado que contara toda a
história, o qual iria levar ao S a tal «encomenda) de que
lhe falara: Um embrulho contendo 2 G. M. Of. e 2 caixas de
50 cartuchos de 9 mm que nós lhe déramos para servir de isca.

- Às 20,01 entrara no Hotel a equipa C e o outro elemento de
H (H2) estacionado junto da escada principal e procedendo de
modo idêntico ao de HI, indicaria o quarto dos 2 criados
suspeitos.

- Às 20,03 entraria no Hotel a quipa G, que por indicação de
RI, que já devia ter regressado à recepção, entrava em con-
tacto com o empregado suspeito, pedia-lhe o registo de hóspedes
e detinha-o, levando-o para o P. C.

- Às 20,04 entraria a equipa A e seria guiada por H2 ao quarto
ocupado por esta equipa.

- Entretanto, as equipas D c E, já teriam ocupado os seus posto
e seguiriam todos os que aissem do Hotel c, a alguma dis
tância deste, interp lavam-nos e identificavam-nos. cria, cer-
tamente, necessário identificarem ·sc também no qu u ariam o
seu cartão de P. M. (cartão d identidade laminado, pequ no,
com as letras P. M., uma fotografia e uma faixa diagonal v rde
e vermelha a saltar m bem à vista).

Após o planeamento, avisou-se a quipa II da ua missão
c deu-se-lhe uma ideia g ral da op ração e pela' r8AO r uniu-
o restante pessoal. Di e-se qual a organização da equip c
a ideia geral do que iria pa s r-se. l' oi dado conhecimento a
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todos que havia uma hipótese, ainda que remota, de haver
resistência ou tentativa de fuga, de algum dos suspeitos. Nós
não queríamos violência e muito menos tiros. Quem fugisse,
teria de ser apanhado à mão. Fogo, só se alguém o fizesse pri-
meiro sobre n6s e não fo se possível desarmá-lo doutro modo.

Em seguida, a cada um, separadamente, foi dada com rigor a
respectiva missão, indicada a viatura em que se deslocaria, o percurso
a eguir da viatura ao local ond des mpenharia a missão e a localiza
ção das equipas vizinhas.

Partimos em s guida e tudo se pas ou como fora previsto.
A equipa B, entrando de repente no quarto, apanhou o S no

momento exacto em que recebia a eencornendas das mãos do Soldado.
Prendeu os 2 e revistou o quarto, apreendendo algumas centenas de
munições de espingarda e pistola e documentos vários pelos quai se
veio a saber que o homem ra um funcionário público que fora
suspen o.

Um dos documento, era urna cópia duma reclamação que ele
redigira em nome d um amigo, a quem, dias antes, a P. S. P. assaltara
uma fábrica de ecadingôlo> (bebida gentílica muito forte e que foi
utilizada a drogar o' nativos que tomaram parte em assaltos anteriores.

A equipa ,nada encontrou de suspeito.
A quipa G, levou ao P. C. o empr gado da r cepção que disse

que, dos criados u p itos, um saíra de L. .... na véspera para ir cum-
prir o eu tempo de serviço militar obrigat6rio. O outro, estava a
iervir à mesa, pois era a hora de jantar. Mandou-se chamar este úl-
timo ,como durante o iotenogat6rio a que foi submetido, se contra-

dis várias v zes, foi detido.
Entretanto, um do elementos d H, foi ao quarto de ...... buscar

o soldado d lactor, trazendo-o para o nosso P. . Fiz-lhe duas ou três
p rguntas à quai '1 r spondeu enterrando-se, propositadamente.

Fingiu b m o moçol
Ao m 'mo tempo, a equipa G, copiava no P. C. o r gisto dos

hósp des, nqu nto os elcrn -ntos til' ] I, saíam de vez cm quando para
ver m o qu s p•. uva COIll as equipa B e ,enquanto estas conti-
nuavam a bu "a no. qu rtos m que .stavam.

Impunha-c' interrog: r o dono do Hotel c d 'pois de o mandar
chamar, idcntifiqu i-rue, ' fiz-lhe alguma p .rguntas. O seu e pauto
Ta enorme, O criado de nu l'ra. .u filho c nada sabia das suas

activid d nem da do •
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Depois de todas as equipas que actuavam no Hotel estarem reu-
nidas no P. C., saímos, levando o S...... , o soldado delactor e o filho
do dono do Hotel. Eram 22 horas quando entrámos no carros, levando
também a equipa H, para regressar ao Quartel.

Chegados ali, esperava-nos o Comandante operacional e um outro
oficial. Começaram os interrogatórios e elaborou-se o relatório.

O S...... foi entregue na P. 1. D. E. tal como o filho do dono do
Hotel. O soldado foi enviado no dia seguinte ao seu Batalhão.

Tempos depois e graças a ele foram descobertos algun indivíduos
que vendiam munições.

O pessoal das equipas E, D, e F, cumpriu bem as suas missões,
segundo nos disse o próprio Comandante operacional que passou pelo
local, propositadamente, durante a acção.

Tudo correu bem e a sorte foi-nos favorável. A surpresa foi uma
vez mais, a melhor arma.

Todos cumpriram exactamente as suas missões, mas não posso
deixar de salientar o trabalho das praças que faziam parte das equipas
D, E e H, que muitas vezes tiveram de actuar sozinhas. As primeiras
a abordar e identificar quem saía do Hotel no que tinha que haver
muito tacto. A última, no reconhecimento e pesquisa de informações
antes da acção e depois, durante esta, nos muitos serviços que teve
de fazer.

Capitão GOMES DA SILVA
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História
de
de

uma noite
chuva

ncolheu-se o mais que pôde contra a parede e en-
rolou-se na manta. Fazia frio e havia humidade
no ar.
Olhou à volta. Deitados sobre o cimento, mais
vinte e dois homens esperavam. Esperavam uma
incógnita que começaria a resolver-se às três da
madrugada.

Olhou o relógio de ponteiro luminosos.
D z hora! Ainda mais cinco à espera!
eh iro acr elo excr mentos de morcego que atap lavam o chão,

íazia-lh náuseas. Re olveu fumar para que o cheiro do tabaco en-
cobri s o outro. M teu a cabeça dentro da manta a que stava nro-
lado para qu a hama não pude ser vista d fora, e acend u um
igarro. pois, levantou a cab ça olhou as ilhu tas e fumadas pelo
. uro, do hom ns e palhado p lo pavimento do qu fora uma Igreja.

ios agitar-se agam nt .
_ Quas nin uérn dorm! Esta esp ra estoira com os nervos a

qur Iqu 'r tipo.
p r .de oposta c qu e na su frente, uma jan la debruçava-se

p r noit . com o vidro. miraculo arn nte inta to. A ilhucta de
urna b nan ira r .cortav -5 à luz da Lua.

olhá-la.
A luz da Lua re-

fl

tudo Io
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nário. Tudo carecia de significado. A incógnita tornava tudo extre-
mamente simples. Até a morte.

O alferes tinha chegado junto dele e agachara-se.
- A Lua está contra nós, sussurrou-lhe. Se continua assim vai ser

difícil passarmos despercebidos.
- Ainda é cedo e daqui a pouco as nuvens encobrem a Lua.

Acho até que vai chover.
O alferes tornou a falar deixando apenas ver a brancura dos den-

tes. O rosto e as mãos perdiam-se no escuro, misturavam-se na sombra
sob a camada do negro de fumo da «camouflage» que as cobriam.

- Talvez ... Bem, já sabe. Às três sai com a sua secção. Eu se-
guirei pouco depois. Quanto ao resto proceda de acordo com as ins
truções,

-OKI
O alferes levantou-se e, silenciosamente, voltou a perder-se no es-

curo de onde tinha saído.
Olhou de novo para fora. A Lua continuava a brilhar. Os reflexos

de prata saltitavam ainda nas folhas da bananeira.
Esqueceu o alferes. Esqueceu tudo. Até ele mesmo.
«O que fará agora a minha mulher? Em que pensará? Talvez já

durma. Fiz bem em nada lhe dizer da operação. Assim estará mais
descansada. E se apanho um tiro? Ora ... ».

«Afinal, viemos todos pela mesma estrada. Tinha um pó horrível,
vermelho. Quando cheguei aqui nem a minha mãe, s me visse, me
reconheceria. Mas porque penso eu nisto?».

Um sopro de vento fez ondular a bananeira.
«Amanhã a esta hora já saberei o que terá acontecido. Se me su-

cedeu alguma coisa. O tempo passa e leva os acontecimentos. Os fu
turos tornam-se passados. Há gente agora viva que amanhã rá ca-
dáver. Outros porém, continuarão a viver. A todos os in tantes há
alguém que nasce. Quem sabe onde estará amanhã, S' v rá chegar o
dia seguinte? Não vale a pena preocupar-me com isso. ~ tudo que .
tão de sorte. Logo, quando sair, já sab rei o que me vai acontec r.
A minha intuição não m engana. Quando tiver d morrer, b -10- i
com antecedência, Então, sentirei medo. ó quando s ntir medo é
que morro. Antes não. A angústia que into agora, cole aperto no
coração, não é provocada p lo medo. Ê da espera. Do tempo que o
Tempo leva a passar. Logo não vou 'cntir m 'do. Jt s .mprc 'sim.
só depois de tudo passado é que penso no' ris os que corri l.' no que
me poderia ter a ontecidos.
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Um relâmpago cortou o céu chocando com a sua abstracção, pon-
do-o de chofre cara a cara com a realidade. Um trovão explodiu a
seguir fazendo-o estremecer.

A Lua, agora, era apenas um arco de círculo esfumado, perceptível
apenas na claridade das nuvens que a encobriam. O resto do céu
estava negro. Na bananeira só um raro reflexo quando um raio de
luar con eguia atrave ar a barreira de nuvens. Só então se apercebeu
da mudança operada no firmamento. onsultou o relógio.

«Uma hora! Já falta pouco. A Lua está encoberta e em breve es-
tará tudo escuro. Queira Deus que atempe tade não passe ... ).

Os reflexos tinham fugido da bananeira. Com as folhas rasgadas
nos bordo par cia um fanta ma farrapado perdido nos destroços da
sanzala.

orneçou a chov r e levantou- e vento. A bananeira estremeceu
como e de perta e e começou a ondular, agitando as folhas. Mais
adiant uma palmeira fez farfalhar as uas folhas.

c m par d espectro v g tais, dançando à chuva na sanzala de -
truída, xccutarn a dança da mortes. pensou.

A chuva continua a cair batendo o telhado de zinco da igreja com
um ruído qu acalma, que embala e so s ga os spíritos dando-lhes
uma nsação de tranquilidade e de fictícia ·egllrança.

«Linda noite para morr 'r... A natur .za sabe e stá triste. A chuva
ão a lágrimas, os relâmpagos os seus olhos e o. trovões a ua cólera ...
Há g nte qu morre a cada instante ....

O alferes eh gou junto d le.
Prepare os homens. Está quase na hora.

lhou para o relógio.
-ln1:, menos dez. Suspirou. "orno o tempo passa ...
L vantou- l' • foi chamar os soldados, d ndo-Ihes as últimas ins

truçõ s, D .pois voltou ao lugar onde tinha estado sentado, dobrou a

manta 'colocou-a no canto.
Mentalmente rezou urna oração. Meu O U', fazei que cu volt,
Pô' o c P (de ti' aço 'pegou na • rma. Com o olhar vcrifi ou a

gr. nadas prê ao cinto. Depois Ioi colo ar-sr junto da porta por onde
I. air. Olhou para fora. noite l' tava scura.

- Ainda b 10, P ri U.
P -la últim \'('1 voltou- C - onton os homens que cm fila indiana

l t. v. m tt di. .• QV •
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o alferes foi colocar-se na outra ombreira da porta e olhou-o.
- Faltam dois minutos, disse.
Acenou com a cabeça num mudo sinal de compreensão. Sem

saber porquê lembrou-se vagamente de uma frase que lera no
Dr. ]ivago.

«As crianças brincavam ao mais perigoso dos jogos: A gu rras.
Era pouco mais ou menos isso.

Encolheu os ombros. Olhou o relógio. Faltavam pouco segundos.
- Boa sorte, disse o alferes.
Não respondeu. Levantou o braço.
- Agora, exclamou. E saiu a correr.
Da casa viram-no correr agachado durante algum tempo e depois

atirar-se para o capim a cerca de quarenta metros da porta. Depoi
deixaram de o ver.

Os soldados saíram a seguir, um por um e foram juntar-se-lhe no
capim.

Quando o último soldado chegou junto dele deitou um derradeiro
olhar para a bananeira. Depois fez um sinal e perdeu-se no capim .
................................................. .

3

A chuva continua a bater o telhado de> zinco num toqu de r _
pouso. O vento é brando e tépido. Tudo o mais está sil ncioso.

De repente, lá longe, o estrondo duma norrn explosão logo
seguido de rajadas de matralhadora e de gritos esbatidos qu o
vento trás.

A bananeira continua a executar os pass s (, ntasmagóricos da ua
dança macabra . , .

.... .
o ruído lá longe vai. aos poucos, diminllindo d intensidade.

Agora só de vez em quando se ouv urna curta rajad: .
m raio caiu sobre a bananeira pulverizando-r ...

f1.í gente que morre a cadr instant '"

Furriel Mil,o Cav.- VICTOR MANUEL SABINO
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E. P. C. - Sistema

ROCIARPA
para travessia de viaturas sobre vãos

m dos problemas a re olver pela tropa, especial-
mente em Africa, é a travessia de cursos de água
ou de cortaduras. Quando e dispõe de meios ade-
quado -, e ses problemas são sempre de fácil reso-
lução, embora, à vezes, morosa, mas a Engenharia
não pode acorr r a toda a parte e, mesmo que
pude' 'C, n m sempr seria prático ou o justificava

a natureza da tropa a pa sar para o outro lado.
Têm-se u 'ado m África muito - meio de recurso que têm provado

o de embaraço a imaginação do' que têm tido de recorr r a eles.
Ma não pode c .tar sernpr a contar com a improvisação de cada
um a qu m, até podem faltar aqu le meio mínimo para a r solução
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do problema. Pretender que todas as colunas disponham dos meio
convencionais ou mesmo bidons, tábuas ou lonas, é fantasia. No en-
tanto, há muitas colunas em que uma das viaturas, ou Unimog, ou
]eepão ou GMG tem um guincho com um cabo de aço com cerca de
90 metros e que tem uma força de tracção de cerca de 6500 quilos.

Fig 2

. Dentro desta ideia exp rim ntou-sc na E. P. . a rase g m ti'
vlatur:s de r /4 Ton. sobr vãos bastante largos (a largura d ipcnde ela
extensão elo cabo). Para se conseguir, bastaram, • lém cio cabo duma
Gl\1G. duas roldanas c umas ordas.

O esquema mostra bem como S(' faz para que a viatura ,atr.-
vesse o vão A.

O cabo do guincho da viatura D pa a por irna elas árvor 'S B.
que devem er fortes, alta. ter o tronco v rtic: I, t( r r, mo m Iorç
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por onde pos a passar o cabo e afastadas das margens do vão A o
uficiente para a viatura G poder manobrar. Este cabo vai prender à
base da árvore C, ou a mais que uma árvore, ou, ainda, a uma âncora
do tipo das que fazem parte da palamenta dos pronto-socorros.

Para se su pender a viatura usam-se duas ou até s6 uma roldana.
No ca o da viatura 1/4 o i'tema de suspensão pod ser o mostrado

H . j

n
ra • I

n
. r. vi tur • 111 ,

III ma. r ve haver dois cuidados n sus n-
r ti I livr ,poi qu são n . ária para a

011 lU ndo chega. ao outro },do " at ,
tra .l Fil! 4. ) outro cuidado

rrc II no g.lIlcho ela roldan, d s quili-

orno mo. tram s fi u

vil r qu
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brando a viatura. Para isso, basta darem-se dois nós e meter o gancho
no meio como mostram as Figs. I e 2. Convém ligar as cordas E e F
à viatura para que esta não desça muito depressa e não aterre do outro
lado com violência, no caso de desnível entre as margens, ou, então,
para puchar a viatura a partir do meio, no caso de não hav r desnív 1
en tre as margens.

Do que atrás ficou descrito vê-se que o único material que seria
necessário dotar as unidades, além daquele que já têm, seriam as rol-

Fig

danas, cujo peso e volume não incomodariam muito, mesmo qu pouc s
vezes tivessem d s r usadas para st fim, m s, que nun a ('"tão ii

mais em colunas auto.
Ao descrever st processo. impl s de • travar vãos, não tive-

mos outra intenção além da de contribuir d qualquõr maneira par. a
sua divulgação. Embora nunca tivéssemos ouvido [,11. r 1\0;t(, . i 't 111,

calculávamos que, p lo simpl s que é. jrt tive 'sr sido utiliz cio muit: 5

vezes, e, de facto, tínhamos acabado de omcçar cst artigo quando I1Ill

oficial nos disse: ct m piada, quando estive num curo o na Améri n vi
lá fizerem isso), Se sta ira por um lado no faz pcn ar no de per-
dício de n. inam ritos d vido j não difu: fio do que algull apr nd 111

lá fora, por outro lado, c justam .nt porque 1:1 fora I' luz, 01110 1 v •
(los a crer qUI' ulguém cxp irirn nt r;, - ll' i lt mil.
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S MARIO
Coronel Mena e Silva

S. C.

o Ano Hfpico de 1963

S. C.

Galeria dos Vencedores

Festival Militar em Lourenço Marques

Hipismo no Ultramar

J. M.



Coronel Mena e Silva

Perdeu o Hipismo português um verdadeiro e apaixonado homem
de cavalos no dia 4 de Ago to de I963, o oron I de Artilharia Luís
F. de Mena e ilva. Para a Cavalaria portugu a foi mpr um
cavai iro simpático e valoro o ntre todo o cavaleiro civi militare.
Na parte equestre muito e distinguiu, bem conhecido foi no campos
Nacional e Internacional onde competiu, tanto nas provas de bstáculos
tendo feito parte d vária equipa, como na provas de quitação d
cola. Qu r numa modalidad , quer noutra, foi cavaleiro olímpico

t ndo em I936, montando a égua anglo-árab Fossete, fito parte da
equipa qu em B rlirn ganhou a ledalha d bronze na prova de Obstá-
culos também m 194 m Londr uma medalha idêntica na prov
d En ino. inda m I962 chefiou em Berlim a quipa de cavaleiros
Junior ao Camp on to de juniore da Europa. Não tinha quase
outra pr cupação s não mant r-s ligado ao' as unto equ str " onde
de facto r ~1 str .

ra a sua Mern ria,
Caualana.

comovida continência da Revi 'ta da

Coronel SOUZA COUTINHO
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Ano de 1963 sob o aspecto de competição .qucstr
em número do concorrente foi bastante m díocre
atendendo a que os concorrente militar' que to
maram parte em pr vas no dif r nt con ur o
hípicos nacionais foram poucos.
Apesar de tudo o con ur. o hípi o militar de Mafn
teve em competição c rca de 35 Ofi .iais concorren-

tes e 57 cavalos, número st sup rior ao 'lUt' S(' esperava. Nalguns
dos concursos hípicos nacionais as organiznçôes, certamente .ucndcndo
à circunstância da diminuição do número habitual d oncorrcnt 'S, • pr~'·
sentaram por vezes prova de baixo nível. Deixou também de " rca-
lizar o C. 1T. 1. das P dras algad: s por "t' te r pr visto II falta de
concorrentes para nel participarem. .crtamcnte p nalizou ii omissão
Organizadora, gll à última horr 1 V(' ele susp .nd r o S '11 trabalho, t'

hem assim a costumada equipa Espanhola CjIH' nos visita 11 'S"" asiâo.
Também não nos par cc vantajosa a r .alizaçâo de provas de Junio.

res m núm ro superior a duas ou ln~s dnrant 'Cl concursos hípi os til'

S niore sobretudo disputadas nos mesmos dias.
Em ( lguns do concurso" hípr os l' J rovável <lIH' SI' tenham mg,-

nizado provas de Juniores para preenchimento elo pro 'rama tapando
a falta do núm ro de concorr ntes S niorc ..

As inalamos om agrado que as comi. Õl'S que orgalli/..Il.\l11 II

Jumpings do Porto dr Lisboa obliVl'lillll t'. ito lois estes [l' tivui
atraíram bastante públi o . atisfizeram plenamente. Pena l' que l

tom' tão dispendiosa. organiza fio (k~tl" ce: uuncs obretudo eiu Li
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boa que apenas pode er levado a efeito no Pavilhão das Indústrias
cuja associação cobra por aluguer diário uma soma fabulosa além de
por vezes levar percentagem sobre as entradas.

Semana Equestre de Mafra - Realizou-se num ambiente de franca
camaradagem hípica e pena foi que não se juntassem para o Campeo-
nato equestre militar número de concorrentes que proporcionassem uma
boa e animada competição. De facto não se justifica a realização de
uma prova deste género que não reuna pelo menos um mínimo de
6 cavaleiros e isso para não no esquecermos em definitivo deste tão
ínteres ante conjunto de provas que o constitui.

As prova de Equitação de Escola. mesmo assim. ainda tiveram
alguns concorrente - tendo decorrido bem. Para animar a inscrição
neste género de prova é de prever a organização de uma prova corres-
pondente à de Ensino do C. C. E. tipo Regulamento F. E. 1. que não
é complicada e pode int re . ar a grande número do - concorrent s às
provas de obstáculos.

Na prova « . Jorg :. classificou-se em 1.0 lugar o Major Henrique
aliado montando Martillgil no «Grande Prémio de Ensino) o Ten.

-Coronel Reymão Nogueira montando Greek Warríor. A prova «Conde
de Avranchc ) foi ganha pelo Major Joaquim Barreto montando Du
quesa; na provas de «Ob táculoss os cavalo' que mai se fizeram

notar foram:
Konak, MM Tyrol, Lord Robert, [oc-de-L'ile, Labrador, Tãgide,

Hula-Hoop, Duquesa, Anônialo, Antje e Nimbus.

C. ll. I. O. de Lisboa - Realizado d 8 a 16 de Junho teve poucos
concorr nte nacionais e c tiveram presente' du.a' quipas e strangeiras,
um Rol nde a a. co rumada .quípa E. panhola e b m assim um cava-
I iro uI Africano, b tante ganhador, o . pitão Robert Crayston, qu \
tr zia doi bon CAvalo rn que se cb.ificou noutros concursos da
Europa. A cquip Holand s compunha-' de 3 cavaleiro, um dcl s
já b tant < ntigo, o pit-o Gntppclaar c doi outros jov ns, Misse. En-
Sic!.> rt . r. Warn r PhiJip. A quipa Espanhola compunha-s do
• r. Alvt r "I. Bohorqu. do apitâes E. l'.1 Vallejo, QIH'ipo de

LI no e J i r Lobo,
A quip 1101 nd

por
I nin ui » a no ~quipa -ncontrava- (
quipa E panhola fado Ie <lu' faziu
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prever a vitória. Assim o próprio chefe da equipa adversária definiu
bem o resultado, dizendo que a sua equipa «Espanhola, não ganhou
a prova mas sim nós é que a perdemos».

Espanha, 40 pontos - 6' 52" 2; Portugal, 40 pontos - 7' 46" 3·
Os cavalo que mais se distinguiram foram: The Buccaneer perten-

cente a Robert Grayston, Janiia e Qidza: de Alvarez Bohorques. Injer
nal de Queipo de LIano , Konak e Lord Robert de Henrique allado,
Grand d'Espagne de E. Martinez Vallejo, Inconvpris de Warner Philips,

Também estiveram bem [oc de L'ile do Major Hcnriqu Callado,
[eune France do Capitão Duarte Silva e Labrador do apitão R. Lobo
da Costa.

Concurso Hipico de intra - O campo d futebol não estava mau
e tem um bom e bonito pano de fundo: Castelo dos Mouros da Pena.
O campo de aquecimento é grande mas faz por v z s muito pó. O t r-
reno de concurso estava bom, mas talvez seja pena que o traçado' do
percursos fossem quas iguais cm cada dia. Também um membro
único na organização nem sempre consegue prover a todas a dificul
dades que se apresentam e muito menos aos de ejo de cada um.
O Sr. Ten.-Coronel Carvalhosa tem conseguido manter, à custa da ua
persistência este concurso hípico que por estar próximo d Lisboa leva
ali bastantes concorrentes embora a assistência não seja m núrn 1'0

correspondente à zona de Turismo da região.
Mostraram-s bem os cavalos:
Mistral, Labrador, Passa-Pé Prince Igor.

Concurso Hipico de Oeiras Organizado sob o p ln cínio da
C. M., nas provas de eniores não tcv grande concorrência rn ' atis-
fez o público. Embora em grande nív I III ire r amparado por-
quanto junto do campo foi já construído urn pi adeiro () que d mons-
tra xistir na r gião gosto pela equitação.

Os concur os hípicos com cara Icrísticas modo ·tas têm <IS u van
tagens poi. levam a compelir avalciros ck menor S t'xig~n I.

E tiveram b m os cavalo :
Masarino, Lord Robert, Martwgil e Passa-No

Concurso Hipico de Matosinho« - Foi um concurso impáf 'o parn
os concorr nt s, ma por ter, ido organizado in .lumclo r I'OV'lS no tum' 5,

sofr li do mal d ste con ur 'os rl'ali/.ac!o í\ nOII,' 1111SIIIO ,1\11.11\1' o
Verão. Quando ~(' conta com calm ii a 'si lelll ia por v 'I.l) tirita cll' friu
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e assim aconteceu. Por nossa parte concursos hípicos à noite só dentro
de recintos cobertos. Em França, na Praia de La Baule, este ano em
Agosto também assistimo a umas provas nas mesmas condiçõe , de
cobertor às costas.

A iluminação do campo em Matosinhos também deixou um tanto
a de ejar, possivelmente por falta à última hora dos fornecedores de
projectores; contudo, os cavalo con eguiram saltar à meia-luz sem con-
sequências graves.

Por parte da organização houv todo o interesse cm agradar já
isso é um grande pa, 'o m frente. s percur o não estavam difíceis
mas a a istência est ve intere ada e crá um concurso que sob o aus-
pícios da C. M. poderá ter continuidad de de que t nha campo próprio
e alojamento ad quado para o' cavalo Pode' r que de acordo com

ntro Hípico do Porto, e .te po- a até utilizar durante o ano o res-
p ctivo campo d Iatosinho de: nvolvcndo o int resse hípico na
região.

cavalos qu mais' fizeram notar: as três montadas do Major
Henrique allado: "bslral do T nente Lopes Mateu ; Labrador do Capi-
tão R. Lobo da o 'ta; Ufano do Capitão R. Per ira outinho e ainda
A nánialo com o apitão : 'a VI r de Brito, qu no duo prazer da sua
pr nça d pois de rc uperado do' . u f rimcntos cm campanha.

Concurso Hípico de ascais - R alizado com sempre no seu
cam pré] riu con .truido a rxp nsas da . M. qu em d vido tempo
plan ou 001 intercss e cuidado o' u traçado, é pela sua situação um
centro de r 'união mundana c encontra-s num local aprazível.

Pod t. lv t. . r onsid rado o no 'o m Ihor campo para estas pro
va , p. ra. qu . S(,~ cnc ntra r 'S -rvado. Assim ali acorr ba .tante público
qu dl r:t aum nt: r uma v 'Z qu . como 11. 1. t nha a presença de
. lguns aval -iro tran 'iro. Encontra·, num .cntro de turismo
.lgr' dáv I rtam nl av I iro convidados

) pi nonnalm -nte l bom l' os tra, ados das prova' foram rcgtl
lar is. 11:\ qu Iaz r r fl rt'n i \"al, til' ;í~ua qu !)(' e: 'ita ' r r 'f ita

lOtH UI I hípico dt·Vl·· l·' boa von-
m r I, () qUl não "sufkicnk, O lra-

r rt p rtid pt lo tlll'Il0 pOI ln tll '1Ilbro



um ocupando-se da logística, outro da parte' administrativa e o terceiro
da parte técnica propriamente dita.

Os cavalos que mais se distinguiram, entre outros, foram:
Fox-Gloue com o Tenente Brito da Cruz; Lord Robert, [oc de L'ile

e Konak com o Terr-Coronel Henrique Callado, Urano com o Capitão
R. Pereira Coutinho e Pam-pilho com o Capitão Marques Pereira.

Concurso Hipico da Figueira da Foz - É um dos C. H. que se
deverá manter desde que a sua organização dependente da C. M. con-
siga ter a seu lado elementos como os Srs. Ten.-Coronel R. Sérgio t'

C. Carreiras, conhecedores sobretudo das dificuldades.
Conta-se porém de futuro com novo terreno destinado especial

mente para tal fim. A par disso espera-se poder dispor de instalaçõ s
próprias para os cavalos junto do campo.

Há que ter em conta a dificuldade actual de em quase todas as
terras alojar os cavalos de concurso. Desde que essa instalação não se
encontre em boas condições é melhor pôr de parte a ideia de organizar
um concurso hípico.

Apesar de ter chovido umas vezes por outras terminou-se este con
curso com a ideia de que no próximo ano poderemos ali voltar. Estes
concursos longe da Capital têm a vantagem de estabelecer uma melhor
ligação entre os concorrentes, mantendo por isso maior espírito de
camaradagem e de desportivismo trocando-se ao mesmo tempo um certo
número de impressões técnicas que podem tornar-s úteis. As provas
estavam bem traçadas, os obstáculos já são conhecidos e o público por
vezes também

Parte do público tem oportunidade de se instalar num ponto agra-
dável do campo onde têm dispostos uns chapéus de sol c ao mesmo
tempo têm arborização de sombra.

Este ano também ali não se realizou o ..amp onato do Caval iro
de Obstáculos) por falta de concorrente para o feito.

Esta prova tem o seu interesse e naquele concur o já constitui
quase um hábito. Os cavalos que ali estiveram mais m vid ncia
{oram Castiço, Lord Robert, [oc de L'le e Pa sa-Pé, montados r spccti
vamente pelos seus habituais cavaleiros.

Concurso IIípico de Elvas Tendo modificado ii sua data til'
Junho para Outubro levou a incert za da sua r ializa [o até ao último
momento tendo como cons .qu ência a pres .nça eh' um restrito núrn ro
de cavaleiros. Dcv 'a sua realização ao grand . esforço da . () icdade



Lebreira cujos Directores, rs. Dr. Sousa Pereira e Vicente Caldeira
se devem ter dado por felizes levando a bom termo o Concurso Ilípico
de Elvas já com alguma tradição.

Este ano devido a factos estranhos à vontade da Organização não
houve a participação de cavaleiros Espanhois que apenas estiveram pre-
ente na a istência bem como as autoridade E panholas Civis e Mili-

tares de Badajoz.
Embora o terreno do Campo de Concurso não seja dos melhores,

estava bem preparado e os obstáculos não desagradaram nem tão
pouco os percursos. Existia uma Banqueta, não difícil, cuja presença
num ou noutro concurso não é prejudicial desde que esteja bem cons- •
truída. (De apresentação agradável).

Nota curiosa A maioria dos cavalos militares estiveram alojados
nas cavalariças do Batalhão de Caçadores por o Regimento de Lan
ceiro I apenas dispor duma cavalariça para uns I2 solípedes.

Dos cavalos Militares que naquele concurso hípico tomaram parte
destinguiram. e Libb y (vencedora do ..Grande Prémio), montada pelo
Alíere Va co Ramire ), Passa-Pé, Melody, Urano c Ufir.

No final deste concurso hípico teve lugar na Sala de Oficiais do
R. L. I um Porto de Honra oferecido pela. ociedade Lcbreira em que
estiveram prcs nt s as Autoridades E panholas de Badajoz, as Portu-
gu .sas de Elvas e os concorrentes.

Concurso Hípico ' acional de Lisboa - Realizado em Outubro,
organi7.ado pela •. H. P., não apre entou grande intcres e para o pú-
blico, nem talvez pnra algun:- cavaleiros que a ele faltaram tornando
a concorrência diminuta. Para 05 cavaleiros que nele tomam parte,
foi mais um treino que fizeram; talvez até conviesse mais organizar
em sua sul> tituiçâo um concurso hípico para cavalos sem handicap e
principiantes. om c te concurso terminou a época de concursos hípicos

no no :0 Pai 'TIl 19{)3·
Di tinguir:un. o cavalo Vlir montado pelo Sr. Ilelder Matias

'lu ranhou dur prova. Pa"sa·Pt!, astiço c Rouuma,

_ E t ano no Equipa Militar saiu ainda em Novembro para

di 'pular o •. II. 1. O. de G -néve.
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Representação de nesse equipa nos C. H. I. O. de 1963

A nossa presença no C. H. I. O. torna-se indispensável desde que
se pretenda manter cavaleiros e suas montadas em condiçõ s de poder
competir em provas internacionais.

Só o contacto directo com os cavaleiros estrangeiros nos podem
levar a tirar conclusões mais ou menos concretas sobre a forma como
se encontram os nossos cavaleiros.

A ideia e necessidade de prepararmos cavaleiros para a constitui
ção de Equipas só aparece desde que 'e pretenda participar cm provas
no estrangeiro.

Só o Ministério do Exército tem adquirido em mercados estrangei-
ros cavalos de preço elevado com características que nos levam a supor
poder conseguir cavalos de classe Internacional. outro fim não tem senão
o de manter alguns dos nossos Oficiais com montadas capazes de se
apresentarem nos Concursos Hípicos Internacionais em boas condições.

Parte da preparação dos Oficiais. cavalos e bem como a sua selec-
ção hípica é feita através das provas no 110SS0S concursos hípicos na-
cionais e assim se torna indispensável que em alguns destes . H.
algumas das provas apresentem características semelhantes a provas
correntes em C. H. de outros países.

Nem sempre se pode conseguir a constituição duma equipa a con-
tento de todos. nem mesmo obtendo esta bons r sultados 'ln t d s os
C. H. I. em que toma parte.

O que se pretende todavia numa equipa é uma representação agra-
dável no conjunto e que os seus elementos não d sto m d masiada
mente uns dos outros.

Torna-se porém necessário que tanto cavaleiros com avales iste
jam em condições de disputar a maioria das provas em que d v m
tomar parte de maneira a não destoar da utra equipas; a' im nos
aconteceu no ano corrente.

Também as classificações obtida' por vez" não satisfaz '111 os lei
tores dos jornais e até alguns entendido m a ssunto cquc tr ; on
tudo os resultados cons guidos por uma .quípa são m ilhorc por v z .
não tendo havido um primeiro prémio. do que aqu I s im que apa-
rece um primeiro prémio. por acaso. cm outra' classificaçõ s,

No corrente ano os cavaleiros militares tomaram parte em três
C. H. 1. O.; o d Madrid. pràticam nt obrigatório, o de Aix 1 'ha-
pelle e pela primeira vez no d G n ve cm Novembro último da t m-
porada na Europa.
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Tanto no de Madrid como no de Genéve, a equipa teve uma actua-
ção boa na «Taça das Nações»; neste último entre 10 equipas ficou a
nossa em 5.0 lugar com diferença de 2 pontos da 3.' e a nossa 2.& mão
foi a melhor de todas as equipas.

Em Aix-la-Chapelle não levámos equipa para a «Taça das Nações»;
ali o Major Henrique Callado con eguiu além de outros prémios dois
primeiros e um 2.° e o Capitão Duarte Silva classificou-se bem em duas
provas das três em que pôde tomar parte vi to ter de interromper a
sua participação no concurso por doença da sua montada.

A e te C. H. 1. O. concorreu também o Ten.-Coronel Reymão No-
gueira montando o eu cavalo Greek Warrior em 4 provas de ensino
lendo feito umas prova bastante agradáveis.

Major Henrique Callado teve uma actuação brilhante nestes
C. H. 1. O. montando o seu cavalos Konak, [oc de l'Lle e Lord Ro-
bert, podendo con iderar- c ainda um dos melhores cavaleiros da Eu-
ropa, assim reconhe ido através de alguma crónicas de Revistas estran-
geira de hipismo; também se pode con iderar [oc de l' Ile o seu cavalo
mai seguro.

O Capitão Duarte ilva montando a égua j eune France constituiu
um conjunto bastante útil sobretudo cm provas de equipa.

Alf re Vasco Ramires que f z parte da equipa a Genéve mo -
trou b m o qu poderá vir a fazer no futuro c foi bem apre iado naquele
concur o hípico tendo sido alvo d boas referências nas revistas cstran

geira .
T nente Pimenta da Gama que também f z part da equipa a

,enéve apres ntou-se com um bom cavalo, Masarino , que' fez uma boa
prova na . gunda mão da Taça da Naçõ s.

() Major H nrique aliado ll'vando o seu três cavalo de IOCOU-5C

• o . H. 1. ele La Baul . em França, aond foi onvidado.
1 'nas con 'l!-,'11iumontar Joc de l'Lle na prin ipal prova daquel

concurso hípico. «O rby,. -m que ficou cm 4·" lugar, boa classificação
(' atcnd ndo à dificuldad ela prova e seu istado físico de mom nto pois
t 'v uma que da p ratosa com Konak na prim ira prova cio primeiro
di. tendo tido que star m r pouso três dias.

constituição das nossa: quipa. a est s Ir . JI. 1. Ioraru a

guint s:

C. H. 1. o. de lladrid:

T 'n.- oronel I' rn: ndo aval iro montando Liffey Bank, Mon

Tvrol . GraMei iro.

317



Major Henrique Callado montando os cavalos [oc de i'Ile, Konak
e Lord Robert.

Capitão Duarte Silva montando a égua [eune France.
Tenente Pimenta da Gama montando Passa-Pé e Masarino.
Capitão Lobo da Costa montando Labrador,

C. H. I. O. de Aix-la-Chapelle:

Ten.-Coronel Reymão Nogueira montando Greek Warrior.
Major Henrique Callado montando os cavalos habituais.
Capitão Duarte Silva montando [eune France.

C. H. I. O. de Genéue:

Major Henrique Callado montando o" cavalos J oe de l' Ile, Konak c
Lord Robert.

Tenente Pimenta da Gama montando os cavalos Passa-Pé e Ma-
sarmo,

Alferes Vasco Ramires montando os cavalos Libby e Labrador,

Prémios ganhos nos C. H. I. O.

Madrid - (s cavaleiros om IO cavalo):

2.". Prémios......................... (do «Grande Prérnios )
3.00 Prémios......................... 4
4.°0 Prémios 2

S.<J' Prémios 2

Outros Prémios.................... 10

Total . 19 Pr mias

«Taça das Nações» S Paí - Portugal ficou m 3-" lugar.

A «Copa General Milans del Bosches para o Oficial d avalaria
que montando o m smo cavalo í nha ido o melhor cl ssifi ado n con
cnrso foi ganha pelo apitão Duart Silva om [eune France.

A «Copa Vetivcrss para o cav: leiro m lh r la sific: do n
foi ganha pelo Major Henriqu allado.
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Aix-la-Chapelle - (2 cavaleiros de Obstáculos com 4 cavalos e
I cavaleiro de ensino com I cavalo):

I. 01 Prémios .
2.°1 Prémios .
3.°1 Prémios .
4.°1 Prémios ..
5.°1 Prémios .
Outros Prémio ..

Total.

2

I
2

2

I

7

IS Prémios

Genéve - (3 cavaleiro com 7 cavalos):

4.°1 Prémio .. ...... ...... 2

Outros Prémios.... .. . 5

Toiai ......... 7 Prémios

«Taça das Nações) - 10 Países Portugal 5·° lugar.

Coronel SOUZA COUTINHO
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Galeria dos Vencedores

C. H. M. Prémio . ele AVI'anche

C. H. l. O. Lisboa ..

C, H. lUatozinhos .

('. H. O('Íf'os ..

C. H. Sintl'a

C. H. Cascais .

C, H. Figuch'a da Foz .

'. H. Elvas .

JUIllJ}ing do POI·to .

Jumping de I..Isboa .

c, H. I. Barcelona

c. H. I. O. M (1(11'1<1

c. H. I. O.• \Ix·la· IU\I)('lIc .

H. l. O. Genév ..

C.val.iro.

Maj. Joaquim Barreto

Ma.l. Hem-íque allado

T'en. T..oI)("S Mateml

Muj. Henrtque Callado

Ten. Ptmenta da Gama

Moj. Henrfque aliado

Ma.l. Henrtque 'alla<1o

Alf. Vasco Rnmíres

'I'en, Brtto 11a ..lIZ

Maj. 11(,,111'1(111("('alindo

'I'en, Pimento da Gama

MIl.I. U N1I'lq II n lindo
~ra.t. H("I1I'11111<1 nllnrlo

1\Ia.l. II m-lqu« ('alJado
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T)lLqU(', (l

Konak

Mi tral

Lord liob ri

Pa a·Pé

Joc d rtu»
Joe tlc l'Ill

Libbll

Prince I flor

J(ollllk

Pa" (1 P
Konak

Joc dr t'ütc

Joe a rtu



I'rn .. Coronel Ilrnriqur Cal/ado mont an do Lord Robert

T II nl /'Ullel t da .an li 111O"t,IIldo p., .I.P{
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Tenente Lopes Mateus montando Mistral

.1l/I'ft S VII ·(0 Ro nnrr« montando Libby
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.III/lO/" FI/r,,, l'!(Iua Harrrto niontando Selecto 11



~STIVAL MILITAR
~M

UR~NCO MÂRQU~S
~~~.~~~~~~~l~~

scrnclhança do que já s havia feito m 1962, r a-
lizouse nos últimos dias de D zembro um F stival
Militar cm que participou a quase totalidad das
Unidades da Guarnição Militar d LOl.1rn o Mar-
qu s.
Ele foi, ant de mais, um. insoíi rnável d monstra-
ção elo alto nível atingido pelo Exér ito m Mo-

çambique. Ele foi para além de ludo maio um lo de ligação -ntrc o
meio eivil e o militar.

Ele foi acima de tudo uma «parada de etecni ismo d forma
física» de «ecletismo» que dcci: ivamcntc contribuiu para I var e n-
grandecer o prestígio cio Exército cm I rras d Mo arnhiquc.

'"

o programa foi elaborado por forma a que l' apresentassem ao
público Iam ntino d ntre as múltiplas farda ela ai,tivic1adl' cio sold: <ln
as mais espectaculares.

E assim após uma guanla di' honra I restnda pdo I...squadr jo d
Reconhecimento (il' Lourenço :\larqlH's a Iim de no m: ...Iro (k honra <;, I

içada a Bnndeira ciona! clava-se início no primeiro número: rlesmon-
tagcm c montagem dum .Jt'l'P l' dum cilflhão de 7.5 ql1l' iuhoenva: 0ll'-
ração que a 'ornpanhia til- Manntcnção dl 1\1.Ilt'tÍ"l executou em t11t'!lO'

de 20 minuto • 'q\l(' (l imenso púhlie« I)lll' vnrhru lilern lnu !lt! o h t í·
dio Paulino Santo (.il aplaudiu ti iliruntem 'nlt'.



Enquanto os m cânico proc diam àquela op ração, a Banda da
Região Militar e as Fanfarra de diversas nidad s ao som d marchas
militares xecutaram variada evoluçõ s de belo feito.

Centro de ln trução de ãe de uerra apre entou seguidamente
os seu pastores alemães que nos mai diverso exercícios quer de
comando à di tância, quer de tran .po ição dos mais difícei ob táculos
quer ainda no ataque ao «fora de leis revelaram um alto nível de ins-
trução. Prosseguiu o esp ctáculo com a apre nta ão de 70 oldados

U tri d /;, IflO, li na loto r. /1(1, (I "'I]on.' I"I com tio

ompr nhi I (!lo ornando l' Sl rviço do
l nid lauto rOlllaucbdo. () vim' mi.

'U c m- ~ corno pOI ('III.: uuo tal ()
mpr. v ri.III,1 , 1llj>1(' di tin-
01 con \I. mercc irutn de

III dúvida I em favor um do.



Uma classe de ginástica de mais de 300 soldados fez seguidamente
uma curta lição a que se seguiram os saltos de plinto, bok, trampo-
lim, etc.

«À semelhança ela Escola Espanhola de Viena, do Cadrc Noir de
Saumur, ela Escola de Mafra ... » e sobre um círculo iluminado por poten
tes holofotes um grupo de 6 oficiais de Cavalaria apresentou uma curta
reprise de ensino onde toda a arte e beleza da equitação ficou uma vez
mais bem patenteada e a que o público em prolongados aplausos tes
temunhou o seu apreço.

Fechou a 1." parte do programa com um carroussel de J cps, tra
balho executado pelo Esquadrão ele Reconhecimento e pela Polícia
Militar.

Com todo o recinto, ora iluminado, ora às escuras, com lindos
efeitos produzidos pelos faróis dos Jl'l'PS. desenhando belas figuras,
desenvolvendo para cruzamentos arriscados, este carroussel foi outro
dos momentos altos do Festival.

Após o intervalo, um grupo de 8 oficiais apresentou uma reprise
de obstáculos saltando cruzado, por 2, por grupos dei e terminando
por um salto em linha dos 8 cavaleiro' e que constituiu um espectá ulo
de muito movimento c cor.

Seguidamente o Capitão Jorge Mathias sob a luz dum projecto!'
e ao som ele músicas clássicas apr sentou «,ame 'ocb num reprise
de ensino decalcada no Grand Prix Olimpiquc de Drcssagc.

Os caçadores especiais iniciando a sua actuação por urna de scid.i
de eslides do alto do Hotel Girassol (80 m tros ) mar. vilhar.irn a as is
lência com o seu alto grau de prcparaçâo física t' clescm baraço ao trans-
porem os mais diversos obstáculos que à. volta do campo estavam
armados, ao saltarem por meio do fogo. ao subirem t' ele cer '111 para
as viaturas em movimento.

O Exército em apoio da autoridade civil nos aspc tos dt' eliminação
de motins, foi primorosamente demonstrado através das mais típi 'as
formações t' modos dt, actuação p ln Esquadrão de' R conhc irn .nto '
Polícia Militar, espectáculo C]Ut' tomou milito de realidade com ,I pre-
sença de meliantes e edt'"orc1cims» que na PI"t.1 sim h()!iZ,II.11H os que
infelizmente pod 111 aparecer.

() último núrn iro foi. digamos, o 11 t'lI11CW·SUrpr 'sa do Festival d b3,
m p .queno fortim inimigo impcdia : nossas tropas a pa sag un

dum curso de Agua·. Surgira III ('!lIão do meio da '. 'llIidiio doi Jwli.
cóptcros que transportando elemento ele combate alguns dos quai
munido. til' lança-chamas reduziram ai'" ombro () fortilll inimigo.



E então, eliminada a re i tência, eles aí vêm de novo pelo ar tran por-
tando epontoneiro > e flutuadore. E a im e foi montando sobre o
rio a ponte por onde a no sas tropas pas ariam.

O público «viveu> todo este espectáculo inédito qu tanto o cn-
tusiasmou.

Tinha o Festival chegado ao fim. De novo o Esquadrão de Reconhe-
cim nto de Lourenço Iarque em impecável formatura fez a sua en-

() I.. q, Rec, de I.D"'·" o HfI,,/1I1 pr, I" ,olllj"~lIti{/ ti Hundrira

Ir dil p: r' prcstr r li rda de honra ;\ bandeira nacional que la ~'I

arre d !
Este, o ' t. ulo que dur ntv .3 noite, a última das quais olcrc-

cid, ao públí o Iam ntino, de 'nrolou no E t.íd.io Santos ,iI.
.1 Revi la d" ,I alaria não fie r:'l d pro! o itado • oníc .11 !l10S» ,

oito outributo qu rI; -nto I p••I·;t 'II1\' usam espada

Ullt'Il11I" I' podemos durante dia
mai urna forma di pr o(i~ial o

rvim .



E se todos nós tivemos uma quota parte de trabalho na preparação
e apresentação, o Esquadrão de Reconhecimento de Lourenço Marques
impulsionado pelo Cap. Vasconcelos Porto, multiplicou-se em esforços,
desdobrou-se em acção, excedeu-se a si próprio ao participar em mais
de metade dos números apresentados o que por Sua Ex.' o Coman-
dante da Região Militar General Caeiro Carrasco foi devidamente apre-
ciado e publicamente reconhecido através do louvor que com a devida
autorização transcrevemos:

Louvo o Esquadrão de Reconhecimento de Lourenço Marques pela
forma a todos os títulos brilhante como actuou no Festival Militar há
pouco realizado.

Participando em mais de metade das apresentações teve este Es-
quadrão, para atingir o nível que a si próprio impôs, de desenvolver
uma excepcional actividade nos treinos onde e uma vez mais pôs à
prova as altas qualidades de espírito de corpo, resistência física, aprumo
militar e compenetração total dos seus deveres e responsabilidades que
são o orgulho da Unidade.

Fica-lhe a Região Militar de Moçambique credora pelo alto nível
imprimido a todas as suas apresentações que contribuiram decisiva-
mente para o aumento de prestígio do Exército em terra de Moçam-
bique.

Cap. VASCONCELOS PORTO



HIPISMO

J.A.,

Os cavaleiros de Moçambique
e a Época Internacional de 1963

ntegrados nas equipas que representaram Moçam-
bique nos diver os concurso internacionais realiza-
dos no Sul da África passamos seguidamente a des-
crever aqueles certames bem como ainda as provas
do Centro Hípico de Lourenço Marques e o cam-
p onato de Moçambique do cavaleiro d obstáculos.

RAND EASTER SHOW

A no 'a deslocação ao Rand East r how da África do Sul ra-no
particularmente gradáv I, a exp ctativa ra enorme,

Ao on urso Hípico Internacional dali, acorre tudo quanto há de
bom nas Rodé ia , Sudo stc Iricano, e, na própria África do uI e

de ~[ ambiqu.
A proeza. de algun cavaleiro' portugue cs, ganhando o ham

pionship, mai. alta consagr ção dum cavaleiro na África do Sul, mais
cicatararn m nó' o d jo d as itir e participar.

Iremos dar vos aproximadanu nte uma id ia de ada uma das pro
vas em que parti IpOll a -qurpa p<>rtuguesa, que era onstituída p la
'r.' D. Iaria I, mandes (Altivo c alipso}, 'apitão Vasconcelos Porto
(H arpagão l' I nlruso }, apitão.l orge Mathias [Pegasus e Limpopo),



Capitão Alfredo Cunha (H arpa e Ideal) e Capitão Gabriel Dores (H elé-
nico e Jau).

Às provas de «Ensino» concorreram os Capitães Vasconcelos Porto
no Intruso, na «Elementar», e Jorge Mathias no Limpopo, na «Média».

As provas tinham um total de 30 concorrentes mas o nível técnico na
«Elementar» foi superior ao da «Média». Nesta última Limpopo arrancou
um destacado L° lugar, que para nós Portugueses foi muito dignificante.

Às provas de grau C, concorreu o único cavalo que levámos na-
quele grau - Helénico.

Entre 35 concorrentes nas duas provas, Helénico classificou-se em
5.° lugar que premiou uma bela prova do Capitão Gabriel Dores. Neste
lote de cavalos só um nos chamou a atenção que foi Copperfield - to-
dos os outros não se afiguraram futuros craks. As provas para cavalos
B reuniram 36 cavalos dos quais só três se evidenciaram: Caliban, Free-
dome e Sanny Jim.

Foi nestas provas que a nossa equipa conseguiu melhores resulta-
dos. Depois de intensas chuvas caídas nos últimos dias o piso apresen-
tava-se delicado acrescido do facto dos nossos cavalos estarem pouco
habituados a saltar de noite, só a partir do 3." dia de provas começaram
a carburar bem.

Uma pneumonia veio impossibilitar o cavalo Calipso de entrar,
as melhores classificações foram para Pegasus, Limpopo e Ideal. Pega-
sus fez um tempo extraordinário na prova «Caça» tendo batido o de
Bob Grayston, o vencedor, mas um inglório toqu no último obstáculo
roubou-lhe a ambicionada vitória.

Limpopo também marcou a sua posição na prova «Escolha o u
salto» em que também averbou outro S." lugar. O cavalo Ideal foi o
mais destacado da nossa equipa pois com um 3." na « aças foi-lhe
permitido participar no Championship qu reunia o 12 m lhor s ca-
valos do lote B e em que con guiu um b lo 3." po to. Foram no
entanto as provas para cavalos A as que mai tiv ram que
constituiram para nós uma dupla surpr sa.

Surpresa esta porque imaginávamo qu(' os percursos ram con
ccbidos sob obstáculos isolados c grande um pou o à m lhança d
como em Madrid se apresentava à volta de 1950. Fomo no ntanto
encontrar percursos complicados, podemos diz r mesmo difi eis com
dimensões equiparadas ao concursos d 1." plana da Europa.

O lote de cavalos qu disputam stas prova é d lto nív 1, a
maior parte dos cavalos são puros-sangu já corrido' produto duma
selecção apurada.
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Dos cavaleiros que vimos, e que mais nos entusiasmaram pomos
à cabeça Mickey Low, jóvem de 2I anos que certamente na Europa
marcaria po ição.

Depois Bob Grayston que, sem ser nenhuma criança ainda deu
que falar. A cavaleira rodesiana Ângela Edwards é sem dúvida a me-
lhor da sua equipa e nada inferior aos cavaleiros atrás apontados.
O público sul-africano deixou-nos encantados pelo seu entusiasmo e pelo
seu desportivismo.

.o SHOW DE SALlSBURY,

Na capital da Rodésia do ul tivemos um concurso particular-
mente agradável poi os nossos cavalo e, nós próprios, mais «rodados),
puderam realizar um conjunto de provas qu uma vez mais honraram
o no o hipismo.

O campo de alisbury é uma maravilha e o «gazons que forma o
relvado estava tratado de forma impecável.

Os altos muito variado , alguns deles constituindo um verdadeiro
bouquets de flor tal a sua profusão e colorido.

percurso variados, bem concebido, meno fortes que em
]ohannesburg excepto talvez a «Potência:. que na última barrage tinha
dim n õ s «internacionalí ... simass.

m r paro ao percur o da «Taça das Nações». demasiado fácil
quer na ua concepção quer ainda nas dimensões dos ob táculos,

Em pi ta, qua e toda' a randes figuras que actuaram em Johan-
nesburg e ainda lot d cavaleiro' rod siano , qu m nív I médio

é inf rior ao ul-africano.
A prov de niores foram divididas m 2 grupos: um de tinado

ao cavalo' d grau o outro ao' d grau B A.
No 10t do ,a grand triunfadora foi Mrs. odrington, uma

s nhora qu já não riança n nhuma, mã de 6 ou 7 filhos 'lu'
m nta com gr nd d cisão Ires ura. Os seu animai Mossaâegh. '
Douil hance estão muito bem posto, estendido galopando almos,

prov d rau «B, cA Usutu, que David 'tubs começou
a conb c r m lhor, não d v 1 r d d um toque n stc concurso.

}~ um anim I m 1 po to, não aparcntando grand s r CurSOH, mas
s nhor duma -la ·ti idade, ner ria c facilidade qu liadas a er dos
anim i m is lim 'lu' n lembramo' d ver lh conf 'r' uma pu 'iç10

d ' primelrissimo pi no.



Também o outro cavalo de Stubs, o Fingo esteve muito bem, bem
como a parelha de Micky Low Juirgo e Trigger embora em plano me-
nos destacado que em ]ohannesburg.

Os nossos cavalos estiveram francamente bem com relevo para
Harpagão do Capitão Vasconcelos Porto e Limpopo por mim montado.

Este último cavalo com um primeiro lugar, dois segundos e um
terceiro marcou uma bela posição apesar de estar longe de nos agradar
no seu estilo a saltar.

Recordemos com alegria a «Potência» onde na última barrage
com uma quádrupla cancela com 1,60 m de alto por 2>40 m de largo
e um muro a 1,92 m nos quedámos 3.°1 só ultrapassados pelos dois ani-
mais de Stubs.

A cerimónia 'de encerramento do «Show» de alisbury merece duas
palavras. Ele foi acima de tudo a consagração de todo os campeões
do ano e de todas as modalidades. Desde os campeões dos «Cavalos
de Sela» passando pelos «Stars» do «Turí» rodesiano, pelos «Trotado-
res», equipas vencedoras de Polo, etc., até ao adeus aos velhos triun-
fadores já «aposentados», tudo perpassou perante o público rodesiano
que teve a felicidade de assistir a um espectáculo que ainda hoje r .
cordo com saudade.

«o SHOW DE BUlLAWAYO,

O «show» de Bullawayo está integrado na grande exposição-feira
da Rodésia do Sul. Os concur istas que disputaram em show, foram
os que fizeram o de alisbury e mais alguns conjunto r sidentcs em
Bullawayo.

O campo onde as provas s disputaram embora r lvado estava
excessivamente duro pois ali se havia feito um grande «Tattoo) que
nós ainda vimo, e que ca tigou imenso a relva.

Os obstáculo em apresentação, con trução c vari d de e tiv ram
bastante aquém dos de alisbury.

Na África do Sul e na Rodésia não s dá a mínima importância ao
problema d aquecimento do cavalo. () campo para t fim são por
vezes «impossíveis», com um salto único normalm nt um b
vara e que nos últimos dias tem um bura o ante' outro d p is d li
ser altada c ntos c centos d v z s. Julgo SN um probl ma a r 'v r
pelos organizadores.

O pcrcur os m Bullawayo s m grande variedade nos seus tr
dos, apr sentaram-s ora fá is, ora diffc is.



Harpagão e Limpopo continuaram a corresponder inteiramente ao
que deles esperávamos, tendo o primeiro saltado neste concurso por
forma surpreendente.

Algumas classificaçõe colhidas premiaram as suas actuações no-
meadamente um 2.° na «Caça» e um 4.° numa prova de barrage.

O Limpopo por seu turno com um 2.° já averbado, volta a ficar
em 3.° na «Potência» perdendo no último salto do «Grande Prémio»
uma hipótese de se candidatar a uma vitória na prova máxima.

David tubs com Fingo e p cialmente com Usutu foi o grande
triunfador do how de Bullawayo. O progres o que este cavaleiro veio
marcando com es e extraordinarí simo Usutu, correspondeu a uma cons-
tante que o levou ne te. hows a ganhar não sei se 5 ou 6 primeiros

prémios.
Micky Low continuou a r velar- um cavaleiro muito dotado mas

falta-lh r «homem de cavalo ~ para aber quando dev retirar um
cavalo para o fazer descan ar. E [urigo e Trigger bem o precisavam.

E. t concurso foi duro para os rod sianos pois a sua grande cs-
tr la _ c qu o é m smo Ângela Edwards esteve m ec1ipe total!

Terminou o Show de Bullawayo com a «Taça das Nações».
nos a quipa eliminando qua e totalmente a grande diíer nça

qu acu: ara cm johannc burg discutiu a vitória até ao último p r-
cur o om a equipas sul africana c rod sianas t ndo a diferença d
1/4 de ponto impedido qu obtivés ernos a la.sificação ambi ionac1a.

Enfim, a v lha. ontingi"ncias próprias do Desporto.

CONCURSO HlplCO INTERNACIONAL
DE LOURENÇO MARQUES

Rod ou- da mais viva expectativa o oncurso Hípico Internacio-
nal d Lourenço Marques r alindo no magnífico Hipódromo do entro
Hípico, muito '1 ialrncntv depois dos oncurso d Bulawayo
Sali bury m qu os nos. O' v leiros tiv ram actuações d muito mé
rito. P ra tornar mai x itant o certam a prcs nça ti c r a d
30 caval iros da Rod ~i . e Africa do . ul.

A. m is variadas provas de oh. táculos enchiam o programa para
os S u. 5 di s d eon urso, e ainda uma prova de Ensino segundo
o squr ma da R prise Olímpica de concurso compl to.

Se não fossl a tradil'Íona I auréola da Piazza de Si, na de Roma,
gostaríamos dl' l' tab I c 1 comparaçâo com o Hipódromo elo ntro
Hípico, qu 'I em dlllwn'ôl:-. piso l' 1)(·k'l.a natural. Os obstá ulos -ão



variadíssimos, alegres e sólidos, não havendo, segundo cremos, na
Metrópole, concurso nenhum nem nenhuma organização com tão va-
riado lote de saltos como o do Centro Hípico daqui.

Com a assistência das mais representativas entidades da Província
teve o C. H. r. de Lourenço Marques a sua cerimónia de abertura.
Com toda a solenidade e com todos os cavaleiros alinhados, proccdeu-s
à cerimónia do içar das bandeiras da África cio Sul, Rodésias e Portugal,
no mastro de honra, ao som dos respectivos hino .

Depois duma curta saudação lida ao microfone c ao som duma
Banda Militar assistiu-se ao desfile das várias equipa ovacionadíssimas
e que iríamos ver nos próximos dias. Pelas 14,30 horas prefixas entrava
em pista o 1.0 concorrente à «Prova Esquadrão de Reconhecimento de
Lourenço Marques». Foi sempre com o maior interesse qu se assistiu
às provas sempre variadas dado o eterno despique qu se pod observar
entre os cavaleiros para fazer subir a bandeira do seu país no mastro
de honra.

Nas provas para cavalos de grau C distinguiu-se a jovem Sul Afri-
cana Miss Bobo Cracknell com os seu rapidíssimos Ali BáBá e Tonka.
Foram as provas dos « raks» que mais no impr ssionararn c d que
mais detalhadamente iremos falar.

A «Caça» foi uma prova de luta crno ionante pois O. Maria F r-
nandes esteve bastante tempo cm T." Z." com Adónis Altivo até qu
Hayward com dois enormes r cortes se reditou no m Ihor t mpo. Veio
depois o Capitão Vasconcelos Porto com Itarbagão c no u galop
largo e descontraído limpando salto sobr salto nos deu a s nsação qu
iria ser o vencedor.

Um inglório toque no muro cm crista fê-lo porém p rei r a prova
não o imp dindo, no entanto de se elas ificar cm 2." lugar. A prova
de «Ensino» disputada por T2 concorrentes d 11 a vitória a Limpopo
com o Capitão Jorge Mathias seguido do Major lwanowsky. O gundo
dia tinha para os «craks» dificuldades progressiva. c diga-se d pass:
gem, eslava mesmo difícil.

Â prova era disputada com uma Tab, A .. em cron. c com barragc
para () 1." lugar. andidatararn-sc para sta, Harpagcio orn o .apitão
Vasconcelos Porto, Ademptiol1 e Ranie com Âng I Edwards, ümpopo
com Jorge Mathias, Caliph. com E. l Iayward c j un Fitzpatri k no
Libereue. Voltou a star à ab ça Hayward om um pcrcur o sem faltas
e um tempo record. Em 3-" c 6. nelas sifi ar, OH;> respe tivarn nl ()
'apitão Vas onc 'los Porto no lIarpag(l() apitão J rg Mathias no
Limpopo.
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Para a maior prova do concurso, o «Grande Prémio», armámos
um percurso forte e a exigir condução cuidada. Com 6 obstáculos a
1,50 e um duplo de oxers e um triplo de muro-e-vertical de barras,
este «Grande Prémios resultou em cheio. Forneceu um único percurso
limpo _ TeIma Fernande com Calipso - tendo sido absolutamente
eleccionado quem montou bem ou tinha cavalo para o disputar.

Foi inconte tada a vitória de TeIma Fernande , e, embora conhe-
çamos há pouco tempo esta jovem cavaleira, julgamo. falar verdade e
dissermos que terá sido o melhor pcrcur o da ua vida. E dizemos isto
porque melhor seria difícil fazer ...

Nos postos de honra Ângela Edward com Shane e Capitão Vas-
concelo Porto com Harpagão. A «Potência» reuniu um seleccionado
número de cavaleiro e cavalo num total de 12 pois era destinada aos
cinco primeiro ela ificados das prova antecedente. E pod mos dizer
que, para além da alturas a que ubiu Triplic com 1,80 x r,80, Muro
1,85 e oxer 1,30 x I, Ox 2,00, a «Potência» d stc . H. L foi uma
autêntica hom nagem ao « exo fraco».

únicam nte senhora a elas ificadas e pela s guinte ordem:
)1iss Gutheri no EoU Fighier, Teima Fernande no Calipso e Mrs. Ân-

g la Edward.
Estes resultado mo trarn-no ainda mai a extraordinária catego-

ria do cavalo ul-africano que com ba e no pur sangu é, podemos
afirmá-lo, igual ao m lhorcs . altadore urop u. No último dia d
prova di putaram-s as «Par lhas) cons tituídas por dois ou um

um A ou B. Também um pouco difícei stcs p rcursos como os
r ultado confinnam. ma única parelha m faltas e portanto a
v nc dora: apitão Jorg Mathias na Harpa Tomás. anto Gil no

Pickwick.
A prova f cho do concurso foi a Taça das Naçõ s». fiá xacta-

ment 6 ano. quc : quipa portuguesa não ganhava c a con equente
.xpect tiva rc norrne. nossa cquipr foi onstituída por D. Maria
F rnand no ltivo, Tclrna Fernand s, ti filha, no Calipso, api
tão Va on los Porto no Harpagtio c apitâo Jorg Maíhia no

LlIIIPOPO.
A Africu do • ul om Mi: Guthric no Bold Fighter, I Iayward no

Lapayeüe, :\Tart. Iwanow ka no Freedoolll c oopcr no Mttrphy. A Ro
dési com Mrs, Fitz P. trick no Libereite, Mrs. .odrington no lJavil
Chance, Mr ,Edward n: Ranie e Mis~ Piuzzi no A deniptio», No fim
d 1.& I . ru • Mrica do :111 'gui com 11m toqu !TI nos que Portugal
. a Rod 'ia m: i' . Iast da, A m io da 2," mão c()ntávamos com o per



cursos limpos de Altivo e Calipso e restáva-nos um percurso limpo ou
com um toque de Harpagão ou Limpopo para ganharmo, porquanto
a 2.a mão dos cavaleiros sul-africanos tinha sido inferior.

E, na realidade Harpagão limpou dando-nos a enorme alegria de
ouvirmos o Hino Nacional e desfilarmos ao som dos maiores aplausos
do numerosíssimo público que traduzia bem quanta alegria sentiu com
esta vitória.

Terminara o C. H. I. de Lourenço Marques! Embora não tivés -
mos ganho a maioria das provas quisemos r servar para nós as mais
importantes - «Grande Prémio» e «Taça elas Nações» o que so-
mando a dois outros primeiro - «Ensino» e «Par lhas» c a outras
classificações d. primeiro plano, nos levam uma vez maio a afirmar
que o Hipismo soube honrar Portugal.

A ÉPOCA NACIONAL

o movimento hípico cm Lourenço Marques foi cnorrn .
Além do C. H. 1. a que já dctalhadarn ntc fiz m s r fcrência,

levou a Direcção do Centro Hípi o a ef .ito a disputa d vária taças
destinadas a cavaleiros ou cavalos de várias idads ou grau'.

A Taça «Alexandre Quintão» d tinada ao. avales de grau (
disputada como as r stantes cm TO poules deu orno vencedor o Capi
tão Gabri I Dor s no Helénico.

A mais importante de todas as Taça a «Dr. T rres Fev r iro»,
ssa proporcionou uma csp ctacular vitória ao apitão Va. oncelos

Porto no H arpagão.
Levou ainda o entro Hípico a fito o camp onatos d 10 am

bique dos caval iros d obstáculos, júnior e scni rcs. A stc último no,
referimos seguidamente. Regulam nt: do, . molhança do carnp oru to
que na metrópole temos disputado, c após as J provas qua lificativ s
foram apurados finali tas:

Copperfiel com o Capitão Jorge Mathi. S.

Harpa com o .apitão Luís Inoe ntes.
Ideal com o Capitão Alfredo unha.
Pickwick com Tomás Santos Gil.

A final foi rcnhidíssirua tendo ti vitória do apitão .Jorgl' Iuthias
sido conseguida só no último [)('l( ur:-;o.lmpl1nha.sl' pala ii \1,\ vitóri:
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fazer um p rcur o limpo com Pickwick poi a dar um toque ganharia
o apitão Inoc nte por ter percursos mais rápidos, e, na realidade,
esse sem falta foi con eguido sagrando-se o Capitão Jorge Mathias
campeão de Moçambique dc I963. Como Vice-Campeão o Capitão Luís
Inocentes a I toque. No 3.0 po to o Capitão Alfredo Cunha a 3 toques
e no 4.0 lugar Tomá Gil. De realçar a performance de Ideal que fez
4 percur os sem faltas. Com esta final terminou a época de I963 que,
julgamos poder afirmar, mobilizou uma grande parte das atenções da
grande capital e trouxe ao convívio dos cavaleiros mais e mais gente
que assim e toma uma apaixonada do no o Desporto.

Capitão JORGE MATHIAS
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CAMPANHA DO SANGUE
00 Instituto Nacional de Sangue

Pronto a dar o seu sangue pela Pátria. em combate. também o nosso Sol-

dado s prontifica g n rosarnent a dá-lo pelo seu s melhante em tempo de paz,

Por i.. o lembramos a todos o qu nos diz o Instituto Nacional de Sangue:

_ olaborar na 'am}>anha de olídarl dade no sangue é contrl-

vídad .

_ Habl' I)()I'<IIH' r (IUe todos c1C\'('1II dai' sangu("? 1'01'(ll1C graças

ao JlI'ogl' .,.,0 da in\ (,.,tiga~ão t'icnlffka, <la trclliea, (la medi-

clnn da ('Í!'U!'gia a u-ausfu: ão ele sangue salva 1)01' ano ml-

lha .. s d(' do ntes, OI)('I'a<1os e at'i(}<.'l1ta<los.

_ () ..angue r vltlu! Dai' ..angu r 1('\'<11' saüdc ils l\Iat('l'nidadcs

011<1 a .. má s (' as t'l'ianc:as ('SI)('I·.1l11 a tl'ansfllsão salvadora:

:l ho )litai.... nde (S doent s, OI)('I':ulo .. C add('lItados S('!lI essa

lI.an.,f .......o nao I)()(l l'ialll S('I' I' 111) I'ados 11~\I'aa socledude.
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REfERÊNCIAS

o nosso número de I962 mereceu à Imprensa, Rádio, TV e destacadas
Entidades elogiosas referências que penhorados agradecemos.

De entre elas destacamos:

- Do Jornal «O Século» de 29 de Dezembro de J963

«REVISTA DA CAVALARIA»

R~cebemos mais um número, referente ao ano de 1962, da
«Revista da Cavalaria», cuja apresentação gráfica e interesse d s
textos seleccionados, o elevam a um nível merecedor de apr ço e elo-
gios. Uma mota da Redacção» adverte que erazões de segurança
militar» obrigaram a severas limitações. Contudo, assim mesmo, o
presente número apresenta um sumário que não desmerece das tra-
dições que criou. De salentar a lista dos heróis da Cavalaria Portu-
guesa que, em combate se distinguiram e foram galardoados por actos
de bravura.

-TV

Meu General e Ex.mo Amigo

Recebo agora mesmo a «Revisla da Cavalari.o , direi melhor
() excelente número da eRovista ela Cavalaria •.

- Do Ex ."!" General Nar iso elc' Sousa

... Também felicito o seu ilustre Director p la. publicação do
excelente número da nossa Revista.

- Do Ex.'''o Coronel Luiz Soares de Oliv 'ira, hefc da Rep. do ,abinote
do Minist.ro do Exército

... permite-s felicitar o E •. '"0 Director da Arma pelo número
da «Revista da avalarias referente a 1962.
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<DRAGÕES>

o Grupo de Reconhecimento de Angola (Dragões) publica nas poucas horas
vagas dos labores de serviço, o seu jornal, magnífico órgão de imprensa, de ele-
vado sentido militar e patriótico.

Dele publicamos a sua primeira página, nossa modesta homenagem a tão
valorosa Unidade de Cavalaria.

~.. I DII&C1'O. · &DlTO.' ,.IfO,.IfI.rA "'O ,
IKDlOelo,'OWIHISTUeIO ""'1"'" cA"t.l0 U ... IllllfttHU'm
.. ann ... nu "n. 1

......... , .
."A~jO" 00 ., •• &.0••

UMA VOZ CULTURAL, INFORMATIVA E RECREATIVA

o DISCURSO DE SALAZAR
Comentado no Estrangeiro

o. INIM,/.,..,. d."'4AtMI ~~,~, ., ...
dM" • ..., lu"",
J" I' M I-"H.
'(11,.1 ,., ,., ,~
"" , •• M • t"""•.

T•• ~. ti' 1,,..,ltttM
•• IU ,..1$1'" /l,_H."
.... MllrItMI·
14"" 1'.1. •

• A Entrevi.to de.te ma.;
CAVALEIRO INTERNACIONAL,
.It'e't'e pr'.lo. e .. eo.ear ••• IIlpleo.
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! REFLEXOES SOBRE A ARMA BLINDADA ~~ ~
~ !
: ~
~"II1I'lllI'IUI'Utl'IIII'"I1'"II'III1'"l1'IIII"III'1 1II"III'tlIIIIIUIIIIlIIIIlIIlIlIIlI.lml '1IIIIUI "'111' rn t '1I11"U." 1111' II' IlIIl'HIIIII II 11111111'111111111 'IIU .u;:

pelo Comandante R. DE LAVALETTE

t stas reflexões não incidem sobre o conjunto de problemas inerentes à Arma
Blindada; visam exclusivamente alguns aspectos que no momento actual
nos parece revestirem uma importância fundamental.

Os progerssos da técnica e as prespectivas nuclear s originam modificações estru-
turais de que a Arma Blindada não pode alhear-se com soluçõ s de continuidade.
Acresce ainda que sendo as condições tácticas dum conflito dificilmente previsí-
veis, as nossas orientações fundamentais, no que se refere ao material, estruturas
e emprego, devem entrar em linha de conta com o futuro e, salvaguardar todas
as possibilidades da Arma Blindada.

*

Debrucemo-nos primeiro sobre a técnica, que normalmente é considerada
corno elemento motor da evolução. Constatamos logo uma divcr idade cresc nt
de armas e materiais de todas as categorias, caracterizando-se por uma melhor
adaptação aos homens que as servem e às missões a cumprir, e por um apertei-
çoarnento técnico que lhes aumenta o rendimento através da cspccialieaçâo.
Este sistema não surpreende, se atentarmos a que de se estende a todos os ramos
da actividade humana. O número e o tipo das armas tende a aumentar, para-
lelamente ao desejo duma xecução mais perfeita c rápida das missões a cumprir,
ao mesmo tempo que para lhes aumentar o potencial destrutivo, conservando-lhes
a manejabilidade, (: forçoso recorrer-se a constantes aperfeiçoamentos que acabam
por transformá-las cm instrumentos de grande complexidade.

A diversidade e complexidade, cujo único limite prece situar-se exclu iva-
mente nas possibilidades financeiras, deveriam, em princípio, conduzir, uma
aceleração considerável elo ritmo <10 combate e a urna permanência da operaçõ s.
Mas esta conclusão lógica não deve levar-nos a aceitar lodos os npcrfeiçoarncntos
sem q ualq uer restrição, se atendermos a. que as técnicas são falíveis.

Há concepções bastante sedutoras cu]: fragilidado não resiste ao primeiro
embale e, como é óbvio, os mecanismos complicado l(lm que ser servidos pelo
homem cujos reflexos e possibilidade tr-ncl -m n diminuir (ln os ChOqUl'S e fadigo s
inerentes ao cornba te,

Somos pois levados à prcferênciu pc'los ma tcriu is dI' sil1lple's utilil.aç.ü> t'

à adopção de' técnicas seguras. A llC'cc'ssidndl' dI' ( pção (' ('vid('nle S(' uu-ndermos
à vasta gama de possibilidades que a té ni a nos ofere e, A escolha é diflci},
impondo por vezes sacrif'ícios. mas deve subordinar-so li pr<'fcrllnciil pelu simpíi-
cidade de emprego, com vistas a um melhnr rendimento em combnt«.



Colocada face a estes problemas de especialização a Arma Blindada teve
que traçar o seu rumo.

No que respeita ao CC levou a cabo a construção de um de 30 toneladas,
equipado com uma peça clá sica de 105.

A escolha do armamento fez-se considerando as possibilidades comparadas
dos dois tipos de armas de que actualmente a Arma Blindada dispõe: o canhão
clássico e o míssil.

Tanto quanto os nossos actuais conhecimentos nos permitam afirmar o
canhão mantém o seu lugar e está longe de cede-lo ao míssil. Graças à facili-
dade de pontaria e à pequena duração de trajectória do projéctil, o canhão,
com os seus últimos melhoramentos, é duma eficácia quase absoluta até aos
1500 metros, podendo ainda ser de bastante rigor até aos 2500 metros.

O mí sil teleguiado de carga oca, faz nas mesmas condições de campos de
tiro, uma cobertura de alvos de 80°'°' entre os 1500 e 3000 metros, assegurando-
lhe a importância da ua carga, uma probabilidad de destruição do inimigo,
uperior à do canhão, mas, a sua propulsão mais lenta diminui-lhe as probabi-
lidades de atingir um alvo móvel e exige que o atirador assista ao projéctil du-
rante um espaço de tempo ainda considerável, o que nem sempre será possível
em combate, devendo acrescentar-se ainda que é difícil a sua utilização a certas
distâncias e que o seu custo é elevado. Todos estes argumentos obstam a que
o míssil se torne, de momento, a arma de que se exige uma destruição de objec-
tivos de toda a espécie, tiro de cadência elevada e rernuniciam nto fácil.

etc-se contudo que a Arma Blindada não renuncia à sua utilização como
arma anti-carro de grandes possibilidades a grande distância (1500 a 3000

metros) .
De momento os mí. seis foram adaptados ao carro ligeiro AJ\IX 13 para

valorizar a sua missão de caçador de C, mas trata-se dr uma solução fortuita.
Ê passivei que sejamo levados a conceber um engenho especial, um carro-

-rnís ii, adaptado ao . eu emprego táctico e técnico, mas no quadro actual este
novo tipa ainda. não stá votado a um grande des mvolvímento. 11: contudo de
encarar a hipót se e estudar a longo prazo um carro cujo armamento reuna as
qualídades de) canhão e as do míssil.

Por outro lado. a. consid<,rações táctlcas e técnicas impõem a concepção
dum engenho adapt do às mi. sões de r<,conhecimento. que seja ligeiro (8 f).
ii ncioso, anfíbio. T,T,. armado com um canhão que permita o tiro anti-carro
e dotado, evidentemente. dl' grande autonomia. Seria ti grande utilidade para
a valaria Lig ira Blindada (' ressu: citaria a!'. possibilidades em zonas largas e

ti' grande profundidade.
condições tll nicas e íinanc iras actuai. este si t ma blindado parece ser

a oitável: cont u lo nâo .levcmos considerá-lo como a melhor solução possível,
dado qllt num, futura RUI'rra tal como a concebemos - mobilidade, ritmos ace-
lerad , vasto zonas, t!isl lo, de. - será dillcil dispor, no momento e na
zona que tlt t'j, r, tio tipo til' matc'rial mais adequado às condições tácticas
do combt te. Par sermos re li tas, impôe-: e a concepção dum tipo único
ti C npro para • (' l cução d, ~ v. rias missões, normalmente a tribuklas aos

blindado,
A O~-() por urn carro único

colh ditá eis, No (apitulo ,Iii

var-n -à a quebrar velhos hábitos e a. (s-
ibllidade ,levrrfl procurar-se qll(' a poten-



cia e a epolivalências não sejam conseguidas à custa de aperfeiçoamentos Me-
nicos que tornem a serventia diIícil.

O caminho tem que ser percorrido por fases, mas podemos desde já antever
um sistema blindado em que a ossatura de todas as unidades blindadas seja
constituída por um tipo único de CC coexistindo com um ou dois tipos de enge-
nhos de técnica mais avançada em número reduzido que sirvam de auxiliares no
combate dos blindados. No domínio táctico a adopção dum único tipo de CC
levará provàvelmente à concepção de novas orgânicas das nossas unidades e à
revisão das doutrinas tácticas.

•
A apreciação da arma nuclear tem sido feita desde o começo considerando

o seu potencial destrutivo. As concepções militares orientaram-se neste sentido
pel arecordação dos 'efeitos das bombas de I1iroschima que causaram os prejuízos
que todos conhecemos e inéditos numa situação de guerra. Mas essas bombas
tiveram carácter estratégico e não se possui hoje em dia experiência do seu em-
prego táctico.

É inegável o acréscimo de potencial que as armas nucleares mais de que
qualquer outra arma nos trouxeram, mas impõe-se que tenhamos perfeita cons-
ciência das dificuldades que o manuseamento de projécteis nucleares acarreta
para o combate terrestre.

O emprego de fogos nucleares em beneIício directo dos primeiros escalõe
comporta enormes dificuldades - aquisição de objectivos nucleares, probabili-
dades de os atingir, percentagem de perdas infligidas ao inimigo c segurança
das nossas tropas. Os progressos técnicos no domínio do reconhecimento aéreo,
os radares e as transmissões reduaírão o tempo que medeia entre a aqui ição do
objectivo e o tiro para o atingir, mas a crescente mobilidade do adversário e a
aceleração do ritmo de combate actuarão em sentido contrário e subsi tirá ainda
uma margem Irredutível. Somos assim forçados a. admitir que os cfritos glob is
d oprojéctil nuclear e as percentagens de perdas inimigas silo incertas r função
dum grande número de incógnitas.

O problema da manobra a executar - nem cedo demais nem d ma lado
tarde - para subtrair as tropas (10 primeiro scalão aos ef itos do fogo amigo,
apresenta-se de difícil solução. Será pois n cessário, nos casos limite, arriscar,
sendo indispensável contar com um nív I elevado d preparação <I, s tropas.
Nos casos em que o fogo nuclear é utilizado contra tropa. em res rva, de. ripar _
cem em parte as dificuldades citada , mas neste caso o potencla! nuclear nâo
intervém directamente no combate c (: preciso qu<.' os cscnlií's ('111 contacto dis-
ponham dum epotencíal clássico, sllfici(·nt(· para explorar os (·fritos (lo pro-
jéctil nuclear «à distância média ..

São estas as servidões próprias da nrma nuclear c W3 limill'~ do M'U ('01-

prego, que não podemos nem dr-vemos esquc er, sob pena dr- l!t'sain,,;.
Por estas (l outras razões, de ordem polític: JlOr ex 111plo, (quem tomaria

a responsabilidade de autorizar, a priori, o empn-go inccndícicnnls dos pro-
jécteis nucleares logo no início das hoslilidadrs?) dCV('J1)oScn , rar a poso ibilid dt,
de combater sem () apoio de fogos nucleares. Pod e deve anu-ver.s a cventua-
lidade de uma batalha em que o fogo nuclear n:i() constitua senão r n'jl\\w 011
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o epílogo do combate. sendo pois necessário que nos preparemos para sustentar
com as mesmas armas e as mesmas unidades. um combate. seja ele convencional
ou nuclear.

Basta encarar a hipótese duma intervenção emarginab , fora do teatro de
operações europeu. em que o risco nuclear poderia ser fraco ou mesmo inexis-
tente no inicio da crise.

Temos igualmente que nos preparar para um combate nuclear e dessa forma
enfrentar todos os problemas daí decorrentes. ao mesmo tempo que se deve sal-
vaguardar a nossa capacidade de combate sem armas atómicas. sob pena de
sucumbirmos a uma agressão. ou de fracassarem os nossos empreendimentos por
nos termos fechado em estruturas rígidas e paralisantes: por estarmos em suma.
preparados para um só tipo de combate. O nosso dispositivo deve ser bivalente
e conver ·ível. stes factos não trazem uma revolução à Arma Blindada mas
impõem que se considere na incerteza em qu estamos quanto à força de que
se revestirá o próximo combate. e nos efeitos reais de fogos atómicos.

A perspecticav dum combate atómico impõe à Arma Blindada a concepção
de materiais que se comportem satisfatoriamente perante os efeitos nucleares
e especialmente que ofereçam o máximo de protecção contr aas radiações e as
poeiras radioactivas. Parece que o problema da protecção da guarnição será.
com o t mpo. ati fatoriamente re lvido, o que respeita ao comportamento
do mat rial, repetimos o que já di .. emos acima quanto à exigência duma téc-
nica segura e à rejeição de qualqu r realização engenhosa mas inconsciente.
N te as unto é preciso ser-se realista não aceitar senão técnicas que beneficiem
duma grand perc ntag m de probabilidade de sobrevivência às vicissitudes do

combat .
No plano táctico. a rma Blindada deve em todos os casos salvaguardar

a sua mobilidade e o . eu poder ti choque. o que significa que deverá manter
intacta a ua característlca d~ e cone ntração instantãn 'a. a fim de se superio-
rizar rn massa ao inimigo e batê-lo no momento' no ponto e colhido.

a guerra clã. sica, é evidente que são os com o concurso das outras
arma que <.I. rão a maior contribuição ao pod r de choque e d struição, que se

procura. alcançar.
N guerra nucl ar. caberá o papel principal aos projéct is destinados a

romper a n ) favor o equihbrio da forças. criando-se com o eu efeito uma
situ ção Iavoráv I ou talvez uma presunção de situação favorável que os
no elernentr tcrâo que explorar, S.'IO exploração, nada. se conseguirá. só ela
permitirá v -rificnr quai I t [t·itos ,lo fogo ti tómiro t' dar tirar todas as possíveis

manobra.

1\ 1110 110 II
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longamente preparado. Os planeamentos terão sido minuciosamente concebidos
e as soluções terão tirado todo o partido possível do terreno, de que resultará
certamente para nós uma vantagem indiscutível, mas que só parcialmente com-
pensará a superioridade numérica inicial do agressor.

Teremos indiscutivelmente que lançar mão do combate retardador que
comportará clàssicamente fases em que a progressão do inimigo será refreada,
alternando com os nossos eccntra-ataq uess .

Só 'poderemos contar com estes contra-ataques para destruir o inimigo e
quebrar-lhe a vont.ade. Serão eles que produzirão o efeito decisivo; dependendo
deles ainda se o combate nos será favorável ou desfavorável.

Quer os projécteis atómicos intervenham efectivamente na defensiva quer
se mantenham como potencialidades, isso não faz desaparecer a necessidade im-
periosa, para o exército em defensiva, de se superiorizar, no local e no momento
escolhidos, ao inimigo e derrotá-lo. Admite-se actualmente que os projécteis
nucleares produzem especialmente nas unidades blindadas e no combat móvel,
efeitos destrutivos e neut.ralizadores que não são de molde a privá-los, pelo m nos
em grande escala, da sua capacidade de combate. O contra-ataque não consti-
tuirá assim, na maior parte dos casos, uma simples conquista do terreno, aliás
sem significado, mas uma fase capital do combate, que poderá apresentar-se cm
novos aspect.os sobre os quais é mister reflectir. Os contra-ataques não se suce-
derão num rit.mo mais rápido que antigamente? ão serão executados de prefe-
rência de noite? Não incidirão sobre objectivos situados a maior profundidade'
do dispositivo inimigo? Não combinarão a acção destrutiva sobre o inimigo
com a recolha sistemática de informações? Estas missões ofensivas s rão I vadas
a cabo por forças blindadas constituídas além dos C por meios de reconheci-
mento, de infantaria e do engenharia blindada, por forma a permitirem uma
melhor adaptação às circunstâncias do combate e às condições do terreno .

•

A defensiva que acabamos de encarar cm mold 'S esquemáticos correspon-
deria indubitàvclmente à fase eordenadas do combate, que pod 'ria voluir ràpi-
damente para uma situação táctica inteiramente nova para a qual os critérios
usuais do combate defensivo, ofensivo ou ituação estabilizuda poderiam não H'

aplicar.
Embora não seja possível dar lima ideia precisa deste tipo de combate.

sabemos contudo que os seus aspectos característicos result: riam da interpenetra-
ção ínt.ima elos dispositivos amigos c inimigos, duma. ruptura dl' ligações c'
comunicações, dum parcelamento dc campo <lc batalha. Apareceriam logo ·7.0na.
de combate , repartidas Irregularmente no terr 'no c superftcios (lt-siguais separa-
das por intervalos desmedidos. As unidades empenhadas nestus zonas d -veriam
poder bater-se erntodas as direcçôcs, lendo cm conta a ti 'slruiç5() duma t'l'rl.l
percentagem dos meios do cornandamcnto c um reabasteciruento prpci!rio e insu-
ficiente. N:10 perdendo de vista r-stas hipóteses, vamo- nos dvbruçur sobre as
consequências desta evolução na. Arma Blindada.

Em primeiro lugar, ressaltn a maior importância que assumiriam (IS mi.I,liit'S
de reconhrrimcnto, na esondngems dos inst .rvulos. IIl·r1C'tranc]o·os profunda-

346



m nte, na preparação do empenhamento das reservas. na cobertura da sua acção
e até no estabelecimento ou restabelecimento das ligações essenciais. No escalão
de Grande Unidade. dispõe-se. em princípio. dos meios para assegurar estas mis-
sões: é o Regimento de Cavalaria Ligeira Blindada que vamos encontrar ao nível
de Corpo de Exército e de Divisão. remos contudo que este regimento. na sua
forma actual. não está apto a fazer face à multiplicidade e à diversidade das
missões pos íveis tomando-se necessário encarar a modificação do seu material
e estrutura. O reconhecimento de vastas zonas deve dispor de blindados T.T.
e anfíbios de grande autonomia. equipados com uma peça capaz de intervir com
grande precisão e cadência de tiro. a 2000 metros sobr eo pessoal e a 1200 metros
sobre carros inimigos.

Além di o. o reconhecimento hoje m dia já não pode passar sem a ter-
ceira dirnen ão. É imperioso que o helicóptero se conte no número dos engenhos
de reconh cimento; ele completa e prclonga a acção das viaturas em terra. dando
à recolha de notícias. mais lig ireza e precisão ao mesmo tem po que a sua vul-
nerabilidade requer a utilização de métodos que lhe assegurem uma percentagem
razoável de sobrevivt>ncia. A e trutura dos no sos regimentos de reconh cimento
devia modificar-se no sentido de incluirem tulicopteros ligeiros armados. a fim
de lhes permitir uma melhor adaptação a situações caracterizadas pel oirnpre-
vi .to, diver .idade e multiplicidade das missões. As necessidades em reconheci-
mento dos calõe inferiores erão. como tudo leva a crer. muito importantes.
em o qu o .A. ou a Divisão possam fazer algo para as satisfazer. Temos que
admitir que num grande número de ca os. no terreno. as unidades isoladas e
fraccionadas t rão que lançar mão dos seus meios disponíveis. isto é. carros de
combate ou VTT. certamente A~IX. Devemo-nos pois preocupar em orientar as
unidades de C e sobretudo a' Iormaçôes de cavalaria transportada. para missões
de reconhecimento ex cutadas com eos meios próprios mas com um spírito
ofensivo. A infantaria blindada. deverá adaptar-r e para tomar estas míssõ s à
sua. conta e para Sl' lhes associar com todos os meios .

•

S 'ja. qual for o fraccionamento I' as modificações do dispositivo ou as
pr ocupaçõe de informação. us unidades deverão independ mtcmcnte do 'eu
grau d isolamento, pr guir o combale. I' ·t<, estado de coisas. () ('s~"ncial
não é tanto tentar reagrupar os ell'mt'nlos isolados (' a coesão do dispositivo,
nu s sim a d truição do inimigo ~ o inimigo imediato. o que <'5t6. ao alcance
da' • ping rdas, da' (lc:ç. ou dos mi seis.

O comandante IlI- c' alâo inkriof<'!>. Impc sihilitados de terem lima. visão
conjunt ,Ia, it u ção. não podem II sumir a atitudes adequadas I' remediar.
() re tabek-cim -nto eventual duma _ituaçâo mais normal. mais clássica. rar-5('- 't
srnti, sob n eleilo cle IIll'did. tomada. p...tc c'scal,X's I>ivisâo ou ('ofJX) d(' Ex{·r-
(itn. oulro f' alõe Cc1 moreI< n muito implt'll: l'limillar () inimigo lX1r

lode o ln irn. l. inrormar.
J o gr u actual <lo n c()lIh~ im..nlo , o CC lal como () conC('!x'ml)S

( C de 30 t(ln lao. ). ,\ () ,'nico cn '('nho ( \J~11 ,It, snbn'dvcr ao combal(' carae-
t 'rinclo PC!.I lI10hilí I. dr c I ,I, IInitlaclt·s clt' mrros ll<xINi"ioC'n-
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Irentar as meaças que surjam de várias direcções; realizando prontamenle con-
centrações de fogos e explorando qualquer fraqueza do inimigo.

Tendo os CC estas possibilidades para o desempenho duma missão tão im-
portante, é óbvio que não poderão fazer íace a uma situação tão inconstante e
imprevisível sem o apoio constante de outras armas. O combate será, por exce-
lência, inter-armas e devemos estudar com afinco todas as fórmulas adequadas
que assegurem uma cooperação constante e estreita entre a Arma Blindada e as
outras armas. A este respeito devemos dizer que a Arma Blindada ressente-se
mais do que nunca da necessidade de meios orgânicos adequados para o combate
a pé. cCavaleiros~ ou «elementos transportadoss (não interessando a sua origem)
devem adir-se à unidade elementar de carros e fazerem parte integrante dela.

Estes etransportadoss recebem as principais missões de reconhecimento e
ligação; os TT blindados com lagartas, os radares de vigilância e os faróis infra-
vermelhos torná-les-ão aptos para o cumprimento destas missões.

O terceiro aspecto para o qual queremos chamar a atenção é o da ligística.
A deslocação dum dispositivo o a ruptura das linhas de comunicação fazem
com que as unidades blindadas corram o risco de se agarrarem ao terreno por
falta de carburante ou de movimentarem no campo de batalha armas inúteis
por falta de munições. O risco afigura-se tanto mais real quanto é certo que as
distâncias aumentarão e que o combate é essencialmente móvel. A Arma Blin-
dada não pode pois desinteressar-se das medidas adequadas que garantam o
reabastecimento nos períodos mais críticos o nas situações mais anorrnai .

Formações de helicópteros de carga, resolveriam, segundo parece, a maior
parte das dificuldades, mas não pod mos esperar que a sua utilização seja si l -
mática: só os casos limites, e julgados de Importância primordial pelos coman
dos .bcneficiariarn delas. Somos assim levados para soluções mais clássicas:
VTT essência (' VTT munições, acompanhariam as unidades ma ir de perto, ou
então, ficando na retaguarda uniriam à frente quando fossem requisitadas.

Estas breves considerações indicam exclusivamente onde se situ m a
preocupações da Arma Blindada no momento em que a Franç: ensaia os pri-
meiros passos dum exército «tipo nuclears ,

Supomos que o evento atómico ou pelo menos a idria bastante aproxim da
que temos dele, confirme as forças blindadas na sua missão d(' combate, ti .d('
que se adequem com um alto grau de mobilidade c um poten j, I tI(, fogo superior
ou pelo menos igual ao do adversário. A mobilidade (0 o potencial devem 8(°'

garantidos não sõrnente pelo material mas também peln (oslrutnra tia. unidades;
(! essencial qur a. Arma Blindada não S<' Ieche di-nt ro de s()ln~-ii(os!;h:tic, s que ;~
paral is m, (0 qut' as estruturas adoptadas não con. ngrem irrcnH'di. vclnu-ntr ()
esmagamento dos S(OU.meios. E. tamos (tOrÜlSque por vocação por !onnaçãn,
a Arma Alindada tem por maior virt urh-, . '11>(Oraclapl;lr.sC' r;\pi,!anwlI!(';\!; itun-
çõr-s mais in(OSI nulas. Não ,lO Ixx!to, M'ja porlJlIl' for, privá ln cl • t I virlUllt~,
devendo prepará-Ia. (om aHo grau para () tornbatto.

onsci(Onl(Oda sua mi ,.10, óI Arma Blindada não dl'sdt'lIh" ii l'()ntribui~Oã()
das outra. Armas. A CO()I)(Ora~'i'i(}Infantaria·Carros dlO\'(' (0' Hil1d:~np<rC('I\oad,l
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tanto dum lado como doutro. Devem- e tudar e pôr cm prática novas fórmulas
de cooperação inter-arma , porque em elas, é impo ível às unidades blindadas
serem verdadeiramente móveis.

ão esqu çamos, Iinalm nte, que os c mbates do futuro, tal como se pre-
vêem, xigirão que os postos principais ejam ocupados por um pessoal qualifi-
cado experimentado, sobretudo com moral I vado e espírito agr s ivo. Temos
que ter te imperativos em conta em todos os planeamentos, s m o que as uni-
dades blindadas, no momento preci ,não rão capazes de ocupar o lugar que
lhe está reservado, porque nada faz, m definitivo, sem o homem.

(Tradução livre da Revista L' Arrnée n.' 29 de
A,osto d~ 1<;Ó3, pelo Tenente J. Me.des Rodrigues).

-

349



••••• 8•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• ••••••••••••••••••••••••••

A GUERRA DO
,

HELlCOPTERO
NO «50UTH VIET

~.....•.•.•..•......................••..............................•............

A autora Dickey Chapelle começou a sua carreira como corres-
pondente de guerra em Iiuoiima durante a Segunda Guerra Mttndial.
O «Ouerseas Press Club) distinguiu-a recentemente, com a sua
maior condecoração, a «George Polk Memorial Award», pelas suas
reportagens de guerra no «South Viet Nam» .

l
ogo que naquela manhã I vantárnos voo no helicóptero, senti ímedíatament
o sabor do perigo. As reportagens dos jornais nos E. U. cmpre me par -
ceram frias e sem vida.

«As tropas do exército do South Viet Narn foram hoje transportadas a bordo
de helicópteros dos E. U. e empenhadas cm combate contra a guerrilhas v r-
melhass ,

Para me consolar, lembrei-me que todo o pessoal que me rod ava era pro-
fissional. A tripulação do helicóptero era da marinha dos E. U. - o chefe
mais dois pilotos - e a força de combate, ra uma s cção de vet ranos comba-
tentes do exército do South Viet. Desviei a vista dos homens e pa i a olhar
através da vigia quadrada da parede direita da fuselagem. Os arrozais da Pro-
víncia de Ba Xuyen sob os prim iros raios de luz da alvorada, par ciam afun-
dar-se debaixo de nós, enquanto a Iorrnação dos d izasscis bellcópt ros d s nhava
imag ns de libelinhas no spelho das águas. Esta s r ni lade aurn ntou a minha
tensão.

Estava um dia muito lindo para morrer, malar, ou 1)('IS('guir a «I~a
humana. Era no entanto para isso que nquek-s homens n li t-stavam, (' ('II tinha
ido para os fotografar c contar a sua história.

O brilhante panorama a través da vigia n.io era o dI' \1111 filmr olorido J1l'11l

de um ccran ele televisão. A missão qUI' i;11l10S umprir n.1O i.\ acabar com um
anúncio de propaganda. com rcial. J) 'Z dias antes, m 'ül(l dos hclicópt ros ,II'
uma missão como esta, tinham sido atingidos p...lo fogo d armas ligeira: ele terra.

O aparelho cm qUI' eu ia, ainda trnzia as cicatrizes <Ia!!balas da gUI rrilh.r,
Isto era. a verdad .ira fronte do mundo livre, onde o IX)V() do South Vlet Num,
com a ajuda dos E. U., estava a embater os ornunístas onduz idos I 'lo ort h
Virt Nam.

Na década s('gllinte h da Srguncla Currra l\luntlial, a. forç\s no ion"lisl,IS
r comunistas unidas para o !ll('h!110 fim, lutaram I' ganharam a SU.l ind,'1' 'n(lllndil
após anos do domínio fmn,l's. Quntro no .IS n;\(;I)(' ('nwrgiram Lu . Cam.
bcxlja. N()rlh Vil'l N, m (' S()uth Vil't Nam. SUIlH'ntl' () industrial mlh i('L
Nam iniciou o S( 11 gowrno abraçando () cOlllunismo. Pou o t!I'(Xlis. HIH'rrilhi.l
vrcm lhas. apoiadas pt'lo Norlh Vict am, cc I11I'Çrum a IIcluilr pelo l\'TJ'( I,

O agrícola Soulh Vit'l am. () pr()·odd('nlal j.lOV( mo .10 Pr' idl'nle g() J)inh
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Diem. aceitou () combale. Os E. U. iniciaram um imediato apoio económico
e militar.

~ este hoje () lugar onde o destino de milhões de pessoas está a ser deci-
dido em sangue. Sangue do homens que me rodeiam. S eles vencerem as suas
batalhas, o Sudoeste da Asia erá livre; se as continuarem a perder, os comunis-
ta em breve dominarão todo o Viet Narn para e lançar em seguida no resto
da. península. indo-chinesa.

Através do barulho do rotor, o silêncio da. incerteza. pesava sobre todos nós.
Alguém ia ser ferido ou morto. Cada um de nós já tinha resolvido: não vou ser
eu, a tripulação do n o helicóptero, nem a nossa. secção, ou este fotógrafo,
acrescentei cu, secamente.

entada de pernas cruzadas sobre o metal ondulac1o do pavimento do apa-
telho, enquanto mudava o filme da minha. máquina. fotográfica, olhei de revés
para. o piloto, major da marinha, Philip 1\1. Crosswail, veterano da. guerra da.
creia.

lugar do piloto é tão alto que O::> tacões das suas bolas ficavam à altura
do. m u olhos. Apesar di 50 eu cons gui ver a. cara do major. P rguntei 1.

mim mesmo 'e ele t ria. mascado a pastilha elástica, na mesma cadência lenta.
com que o falia agora. e c Ih saberia lgualment bem.

Eu linha-lhe sido apresentada no ebriefing uma hora antes, na tenda dos
mapa na base americana de Khanh Hung, uma cidade a 100 milhas da. ponta
mais a sul do Vi t "amo Foi lá que cu tomei conhecimento do que é que nós
iam fazer hoje. O antecedentes da. acção já me eram familiares por eu já
por cá ter andado durante 7 m '. c - 1961. A aldeia do objectivo, Ap. My
Tbanh, ji tinha sido uma vez um ponto forte, o dos pira las no rio e agora dava.
guarida. à guerrilha comunistas que impunham pesadas contribuiçõ s e aterro-
rixavam o habitantes,

Os é$outh Vietname , tinham conhecimento que um batalhão regular do
Vict ong - como .'10 conhecid: s us forças comunistas - , tinha infiltrado

do orte.
Dua (mana ant: , a aldeia linha sido CI);) sada a I)('nl(' fino por torças

tio South Viet e capturado un JK>lIl0S de ti peitos. l Ioje a aldeia estava nova-
m nt iníe tnda de gu~rrilhein comuni la ,

r. r-s
:>t'lSão.
o mais

- c.<;ó a"rum to o d pois â« provo"H/o "

'.1 combatentes. n'part'i no
n .....1 I la complexa m.mu-
Cl.ips', bota de combate, c
\\' t 'nIC)Il'" e-m frente da



um homem de decisão; era ele que decidia quando e quantos combatentes entra-
riam a bordo e quando saltariam em terra.

Ao lado da Iigura imóvel de West, sentou-se o Comandant.e da Secção
com os joelhos e cotovelos muito encolhidos no seu impecável uniforme. Emba-
lava a sua arma, apontada para cima, com o leve oscilar do helicóptero. Eu tinha
ouvido o seu nome no momento do embarque - cabo Nguyen -, era natural
de North Viet Narn, e não eslava com certeza no calmo fulgurar dos seus olhos,
a causa da minha apreensão.

Olhei para o relógio, 08HI5, o momento exacto previsto para deixarmos a
nossa confortável altitude de cruzeiro e começar a deslizar para baixo.

O Major Crosswait começou a mascar em ritmo mais acelerado, O sar-
gento West continuou a olhar calmamente através da vigia aberta. Os soldados
lentamente começaram a mexer-se. Tinham vindo sentados, agora estavam aga-
chados prontos a saltar. À medida que o aparelho se inclinava, o verde do chão
começou a passar através da vigia, a uma centena de milhas por hora. O barulho
do motor parecia atirar para nós o calor da terra. Subitamente sofucava-se no
interior do aparelho. Notei que o pessoal pareceu não notar este novo descon-
forto. O cabo Nguyen, especialmente, mantinha-se impenetrável.

Neste momento o cabo mudou de posição. Como se um fotógrafo fizesse
parte da mobília de cada helicóptero dos E. V., Nguyen agarrou-se ao meu pulso,
e avançou para o rebordo da vigia. A sua mão traiu-o, estava gelada e húmida.

O barulho do rotor elevou-se num zumbido estridente, possivelmente DO

mais alto ruído capaz de ser suportável pelos ouvidos humanos. Suavemente
pousamos no solo. Instantãneamente o compartimento tornou-se numa explosão
de movimento. West ajudava cada um dos Soldados a saltar atenuando a cada,
com o braço, o salto por escassos momentos. Eu também usei o seu braço
quando saltei. Senti o helicóptero a subir atrás de mim quando me levantei
preocupada em juntar as minhas máquinas Iotográficas e acessórios. Olhei em
redor à procura do pessoal que eu d via acompanhar no assalto. As minhas
ordens eram para acompanhar o técnico americano e asna ção que vinham
no helicóptero atrás de nós. Com excepção da secção de Nguyen não se via
ninguém. Os helicópteros tinham des arrogado o pessoal el vavarn-s no ar.
No meio do alto capim não tive outra alternativa senão incorporar-me na s cção
do cabo. Ouviram-se os primeiros tiros. Uma rajada de arma automática à
nossa esquerda. Nessa altura ClI já corria tão dcpr ssa q li me não apercebia
quem disparava. Disseram-se mais tard que tinha sido o nosso próprio pe 00.1
a disparar para aquilo que julgaram ser a guarda ela retaguarda do inimigo.
Eu tropecei na linha de atiradores da secção. O cabo Nguyen f z sucessivamente
três sinais.

- Para os seus homens: - não façam casos dos tiros.
- Para mim: - Vá para o terceiro lugar a contar da qu rda .
- E para todos nós, implaoàvelmente: - Para a Irr-nte.

Trotando, a frente sobre um t rreno r cérn-lavrado de cultura. d arroz n
estava impressionada pela man ira como avançava 11 linha d atirador da
secção. O pessoal mexia-se m ord m dispersa, do m io ao: xt mos, segundo
o manual de combate dos E. U. O tiros atrás de nós ce rarn, cm breve
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tomámos contacto com as primeiras cubatas do extremo da aldeia. Em cada
casa tudo se continuou a passar calmamente enquanto os Soldados ali entravam.
as mulheres. crianças. cães. galinhas e porcos. Vimos unicamente um homem.
muito velho. As pessoas não me pareceram admiradas nem com medo. somente
pacientes. Davam a impressão de que já estavam habituadas a visitas deste
género e ... estavam. Mostravam ter confiança nos soldados do governo. Não
tinham medo que os matassem ou roubassem.

A no sa secção descobriu 50 ninhos individuais para atiradores. cuidadosa-
mente camuflados. obviamente uma vez já ocupados pelos Viet Cong. mas agora
vazios. Três outras secções capturaram prisioneiros.

Assisti aos interrogatórios e vi soltarem dois. O terceiro não tinha papéis
que disse em que pertencia à. aldeia de Ap. My Thanh, tendo em contra-partida
uma Dota de uma piastra South Vietnamese (vale um poucomenos do que um
U. S. penny).

Disseram-me que notas corno aquela já tinham sido encontradas nos comu-
nistas; parece tratar-se de um sinal de reconhecimento entre os inimigos. Por isso
este prisioneiro. com os braços atados. foi levado para o comando para ser inter-
rogado. Esta pequena ocorrência como a de Ap. My Thanh, transformou os
ventos da guerra.

Dois anos antes. a população dos centros urbanos isolados não tinha qual-
quer noção do e. forço que o seu governo fazia para os defender. Agora um outro
mundo estava sendo desvendado. com enxames de helicópteros rodopiando por
cima, caçando as guerrilhas do Viet ong. ou despejando de vez em quando as
tropas di ciplinadas do batalhão.

Durante J 7 dias con ecutivos eu estive om os helicópteros militares. Fornos
quatro vezes alvejados de terra. Tive possibilidades de organizar a eminha 01'1'-

ração •• primeiro com os helicópteros da marinha. cm profundas incursões nas
plantei "S do Sul e mais tarde nas montanhas do arte com UOHl companhia <1('
helicópteros do Exército.

() rneu aparelho evacuou Ieridox, distribuiu alimentos, muniçôcs, l' trans-
portou artilharia para Os !l0"to" fronteiriços que dt' outra maneira nao poderiam
sobreviver.

Um dia eu acuml~lnhei um grupo camuflado das forças especiais dos E. lJ.
quI' fui tr n. portado Ix,r helicópteros a um local profundamente internado na
província dominada 1)('10' comunistas. A sua miss.io era organizar c instruir
urna força dl' combate. () médico Ioi () melhor recruta. Era a única j)('SSO:l qui-
, população da rl.'<londt'lils linha visto com modernos conhecimentos sobri- tra
t. m nto de docnt ou ü-rklos.

A rotina básica do IwliÇ()pll'ros americanos, p transportar tropas em opc-

r, çcit, id"ntica~ ,I dt' '\1'. !'II. 'l'hanh. " uma manhã. porém, ii. história foi tr, gi-

comente difer nte,
Tínhamos - iclo ao nmnnlu cer c()mo part de uma miss,lo a('rotranspor-

tatla, quando algun, minuta ap'" !('nn!)s l('v. nlado. o motor om('çou a falhar.
Dcpoi ti' . lt'r r. parado ii avaria. con talou-!'t' spr j:l muito tarde' pala

nos Ixxl 'rln juntar, o Te lo tio grupo.
Volt m( I a a!r • par ),Imnh Ilung. Ai. quando m(' ('ntontrava Ix'rlo

.Ia tl'n la do .briclin ., um hom 10 muito "xtila,lo s;lllau c!1 um j(·t'P ('11\ plena
corrid . Era o major. -guy. n 'soe Thanh, o chl'fl' ou o governador ela. Pm-



víncia de Ba Xuyen. O problema, ele explicou ao capitão da marinha dos E. U.,
Paul Moreau, era Vinh Quoi, uma aldeia numa confluência do rio, 30 milhas
a oeste.

A aldeia tinha um chefe de distrito, uma companhia de guarda civil e
alguns combatentes. Não respondiam às chamadas de rádio. Podia ser que
houvesse avaria no transmissor ou ... a causa era outra ...

O major Thanh perguntava se os nossos helicópteros poderiam dar uma
volta em reconhecimento. A resposta do capitão Moreau foi pronta e simples
-Sim.

Cerca de uma hora depois, nós estávamos próximo de Vinh Quoi - cada
helicóptero transportava uma secção de atiradores ràpidamente organizada com
o .pessoal da guarda de defesa do próprio major. Ele e eu ocupávamos o apare-
lho da frente com o capitão Moreau a pilotar. Um ligeiro nevoeiro cobriu a
terra durante quase todo o percurso. De repente, abriu-se. Quando olhámos
para baixo deparámos com um espectáculo horroroso. Vinh Quoi estava em
chamas. Línguas de fogo saiam das fortificações e das casas completamente
cilindradas pelos comunistas. As detonações das espingardas diziam-nos que os
vermelhos ainda atiravam na aldeia e atiravam contra nós. O chefe da tripu-
lação gritou para um metralhador Vietnamese que empunhava uma espingarda
automática Browning; o soldado iniciou imediatamente o fogo. O matraquear
da sua arma sobrepôs-se ao ruído do rotor e dos tiros de terra. Só me apercebi
que o chefe também estava a disparar quando o cano da sua arma entrou a
estremecer no meu campo visual.

Logo que os dois cessaram fogo, eu peguei nuns auscultadores que estavam
pendurados na parede. A voz do capitão Moreau chegou até mim: - cVejam
como eles correm, aposto que são mais de duzentos).

Os fugitivos ficavam cada vez mais pequenos à medida que o capitão ele-
vava o helicóptero para fora do alcance das suas armas, mas apesar disso o
meus olhos de míope ainda conseguiram ver vários grupos deles. Dispersavam
através da aldeia num largo círculo. Via-se logo tratar-se de tropa disciplinada
e bem instruída. Havia outro indício infalível de qu se tratava de tropa regular.
Usavam capacetes e mochilas. Nós estávamos a ver o que tinha sido um fan-
tasma para a maioria dos americanos: forças convencionais comunista profun-
damente internadas para além da fronteira de onde nunca deveriam ter saldo,
em virtude do tratado de paz existente.

A nossa intervenção deve ter interrompido a pilhagem e morte '111 Vinh
Quoi. O pessoal nos dois helicópteros rangia os dent s de raiva por não pod-r
fazer nada. Amigos estavam a morrer justamente por baixo ti nó. ada pod -
ríamos fazer contra duas companhias inimigas. Voltámos para trás à. procura.
de reforços. Em menos de duas horas, em Khanh Hung, orga nizous uma (orça.
de' combate de mais de ]00 combatentes. II marinha transportouos à. ald ia. cm
vagas sucessivas. Foi tarde demais.

O eraicls linha começado cerca das três horas da manhã já Linha ncabado.
Os vermelhos retiraram pelas I411JO quando () prim iro pelotão Vietuamcs
reforçado com três cU. S. adviscrss , carregou por entr os d -stroços da ald ia.
No meio dos escombros das cubatas encontraram -sc 27 mortos, 'lJ f ridos
900 sobreviventes, agora. pràticarncnte s m lar. Os últimos r, ios ti sol toro
navam-se cada vez mais v rm lhos da Iurnarada do braseiro.
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Desloquei-me até onde tinha sitio o posto tia guarda. Foi lá que o corpo
tio chefe do distrito, amigo íntimo do major Thanh, foi encontrado. Mais de
60 combatentes tinham-se simplesmente evaporado com o fumo das ruínas.
Sete jaziam mortos, dos outros nem rasto. Provàvelmente foram capturados e
evacuados juntamente com os feridos, embora não se pusesse de parte a ideia de
deserção para o lado do inimigo.

As famílias da guarda civil de Vinh Quoi, t.inham-se refugiado dentro das
fortificações, e ali foram vítimas dos vermelhos que as mutilaram até à morte.
Os sobreviventes enrolavam os corpos em esteiras de junco, a tradicional mor-
talha da região. Murmuravam pesadamente contra a horrorosa evidência do
massacre à baioneta. ão foram SÓ os homens, as vítimas: contei os corpos ele
6 mulheres e crianças.

Na morgue, eu vi o único prisioneiro apanhado durante todo o dia: uma
mulher que tinha aparentemente vindo com a força incursora, como médica.

O barulho de um rotor em marcha, chegou até mim, vindo de um local
de capim próximo da aldeia e que servia de campo de aterrisagem do nosso
helicóptero. Os feridos estavam prontos a serem evacuados para o Hospital da
província, assim como os mortos para serem ent.errados na sua terra natal.

A população da aldeia lamentava a sua dor.
Duas das recentes viúvas, tinham somente chegado a Vinh Quoi, há cerca

de algumas semanas com os seus maridos soldados. Uma sentou-se com os olhos
cheios de lágrimas, ao lado dos restos amortalhadora do seu marido, com um
filho de um ano agarrado ao peito.

Quando entrámos no helicóptero eu peguei na criança e foi com ela nos
meus braços que aterrámos em Khanh I1ung onde a mãe tinha parentes amigos.

Quatro dias depois, segui numa missão de helicóptero que foi um completo
sucesso. Começou tia mesma. maneira com uma visita ao ebriefing rooms do
capitão Richard A. jones. cU. S. advisers . Ele usava o distintivo de eRanger:.
e as asas d pára-quedi 'ta. Com ele estava outro americano e cerca de 60 com-
batentes do Veit Na 111. Projectava-se uma caçada ao homem de helicóptero.
A força ele manobra. seria cond uz ida pelo Teru-Coronel Archie ]. Clapp, coman-
dante do esquadrão. () pessoal do capitão jones tinha estado fora em persc-
guição de determinado" elementos Vict Cong que trabalhavam com as guerri-
lhas vermelhas como r sposta aos U. '. adviscrss . Havia informações de que
alguns deles tentariam passar nas próximas horas numa determinada. área de
campos d arroz, Quanto? Em barcos no canal? A pé pelo campo? Nin-
guém sabia.

Nilo podiam cr capturados numa. manobra. de conjunto. Ter-se-ia de voar
muito baixo. procurar alguma coisa de suspeito para se aterrar imediatamente
e enviar a tropa para reconhec r. E ta era a táctica.

_ eSe pudermos aterrar ... acrescentou () capitão com algumas dúvidas, por
causa da. I ma, minas ou atiradores .speciais.

_ cNós d', mb rcarc moss , assegurou o coronel, estarei sempre ligado con-
. igo, Quando desejar regre sar faça inr I com os braços ou com qualquer coisa.
Dl'SCI rei irn diatanwntc.

Quatro helicópteros íizcram-se ao ar. Eu ocupava o aparelho cio coronel
lupp juntamente (;C)IJl o capitão jones. Durante toda a tarde o pessoal foi

dI' -mbr rcado q II, tro \( 1. numa área próxima da aldeia. de Vinh Loi, onde os



vermelhos poderiam ser detectados, De cada vez a rotina foi sempre a mesma:
saltariam em tera, explorariam o terreno a pé e regressavam para os aparelhos
sem nada a assinalar a não ser o que sucedeu com outro «U, S, adviserss , o
capitão Jack R, (Red) Cantrell, que eu já conhecia há uns anos atrás como
sendo um pára-quedista do Fort Bragg. Uma mulher do campo aterrorizada
com o barulho dos rotares e a gritaria dos soldad s, deu à. luz mesmo ao lado de
um canal de irrigação, Cantrell não teve outro r médio senão fazer de parteira,
Sem hesitação cortou ele próprio o cordão umbilical com a faca de mato, A mãe
e a criança - uma rapariga - estavam óptimas quando as deixou,

Foi no entanto a secção do capitão Jones que fez da mis ão um sucesso,
Em determinada altura vimos um grupo d homens a caminhar pelos talud s
dos diques sem aparelhagem da lavoura, As im que nos viram desataram a.
fugir em direcção a uma aldeia, abrindo Jogo contra nós debaixo das árvores,
Um deles continuou a fugir a descoberto, Através dos auscultadores chegou até
nós a voz do coronel Clapp:

- «Vamos apanhar aquele, não deixem ninguém disparara.
Em dez segundos os helicópteros dispersaram o no so pessoal m círculo

em volta do desgraçado, Carregando por todos os lados, armas prontas a dis-
parar, os cSouth Vietnameses acompanhados pelo apitão jones que, como é
seu hábito, transportava às costas o rádio - ràpidamente aprisionaram o ver-
melho, Pouco tempo depois a secção regressava com o prisioneiro já com os
cotovelos fortemente atados atrás das costas,

Foi-lhe encontrada uma carteira com documentos que não deixava quais-
quer dúvidas de se tratar de um chefe de guerrilheiros,

O inimigo foi transportado de volta, depois d s lhe ter vendad os olhos
com a bandeira do North Viet Nam, que lhe foi ncontrada num dos bolsos,

Perto dr Ca n Tho ('U pc li no (Juurll'l Cent'lal <1.1 divisào para me (it'i ' r
entrar em contacto com um eadviscrse qUI' Sl' encontrasse bastnnte desviado da
acção directa. dOR hol] óptcros, Eu sabia que muitos cadvis('l'l!. viviam profun
darnente internados no campo e-m caglomrr. dos cstrtuégicos , novas comunida
des formadas para protrg('r as populaçôe» rurais tVil'll'n'Ull<'S( tios ii lar) II('S da
guerrilha.

- Qual (, o adviser» mais exposto d(' todos? perguntei. Todos concorda-
ram com um Dome, Me urley.

EII fui encontrar o major f Ienry II, l\1t Curley ern I(ha. Quang, uma uldeiu
com uma só linha de defesa de sl'nlirwlas l'ntn' HI (' os campos em í rcnte, onde
por duas vezes eu veria a bundcira inimiga hastendn .

Para o major n sobrcvivõnt ia diária Na \1111 problema. Inç;Jfl;17. dt' tragar
a comida asiática, já h;'l quatro IlHS\'S que vivm dI' raç'õl·. dl! fl'. 'r"," ,l tard(;
que cu cl1l'guei, depois dl' pn'slInlo com fl'ijcl('s (' (';!fé, () major mnf<'SOll-lll'

que nunC<l linha visto anks um corre:;pondl'nln d( gUl'fm nil 7.01\iI dl\ Opt'r.'çõl's,
Depre ~a descobri fx)rqU(', O mnjor linha l'stado ,\I'III/m' muito II fn'nho. ('om!)
oficial suballerno já () major comandava urna UbUllld d' de rccon11 inwnto
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avançada da ponta de lança dos tanques do general George S. Patton, durante
a segunda guerra mundial.

Agora, no South Vict Nam, ele vivia numa cabana de pedras em ruínas.
Um cubículo do tamanho de uma cela, assim escolhido para poder estar junto
do posto de comando do regimento, do qual ele era eadvisers . O seu único con-
tacto com o mundo em o seu rádio.

Dois operadores americanos, o veterano l\T/Sarg. Jones HOrDO e o Sarg.
William Riley, mantinham permanentemente o rádio no ar, nos seus próprios
alojamentos a uma centena de passos de distancia.

A missão deste regimento eVietnameses era proteger uma linha de oito
novos aldeame?to habitados por mais de 10 000 trabalhadores de cultura de
arroz, compelido a terem que abandonar as mais dispersas e indefensáveis
fazendas.

O Quartel General do Regimento ficava mesmo no centro da aldeia, Kha
Quang, e pos .uia morteiros americanos de 105 mm dispostos para poder pro-
teger quatro aglomerados numa direcção, e três noutra. O Regimento tinha
ordens para defend r os aldeamentos aé cada um poder construir as suas pró-
prias defesas e treinar os seus homens.

Kha Quang era o primeiro de es pontos estratégicos que eu tinha visto.
Todos os dias o major e u dávamos uma volta e depois passávamos pela rua
principal, chapinhávamos na lama. dos diques ou fazíamos eq uilíbrio nos troncos
que atravessavam 'canais d irrigação.

Uma ver. ntrárnos numa. casa de chá que mais parecia um balcão de quin-
quilharias.

O Comandante do Regimento não aprovava o passeios do Major.
- O vosso país dá-nos uma grande honra por nos ter nviado tão quali-

ficado soldado para nos ajudar, mas não sabe quanto o inimigo gostaria de o
ver morto». cS\' os Viet ong vissem como ele anda. sempre por aí sem n nhuma
protecção ... uma. granada de mão no m rcado e arrumava o caso •.

A isto r -spondeu-rne o major, de que era mais importante para a sua.
mi. ão qUI> toda a g nte o vis c corno símbolo vivo da. aliança americana, do
que evitar ac .itnr o risco que ela comportava,

- .'0,.. todos compr -enderno i.. o, replicava o comandante, mas nunca
o esperávamov de um ocidental •.

Todo os di. eu ob rvava o major dando instrução individual do com
bat ntc o I I, táctic. aos oficiais. Era táctica. ofensiva, com vista ao dia

aldeament riam capazc de S' defenderem por si póprios, de ma-
então estu poder atacar em conjunto o' ver-

Durante a minha ( tada, ( mort ir< abriram fogo duas vezes, Numa
(!t·la f,)i I ra na lar uma concentração ti inimigos, que numa confluência cio

movimento <I,' merc adnrius entre aldeamentos I' o

III relido.
I) !,lIi .1 111I'Itmdi ,um I" li '~I''''ro ,,·ill·IIIt, buscar I' ('u t!1'ixl'j () major

\11 (url'}', om II ç.io de t r Ih'lI\tlO!Hul" 11111tI atm an!<'~ tia ('ortina tI'r
i io I \'. nt ,Ia nç de um dia vllltar.
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*

Em Saigon .capital do South Viet Nam, voltei outra vez a sentir o prazrr
da limpeza, deitar-me sem o receio de acordar no meio do sono aos tiros e ce
usar saltos altos. De vez em quando recordo com emoção os tempos em que
palmilhei a Hungria, Algéria, Cuba, Laos, Coreia e Formosa b o signo das
baionetas. Desta vez sentia que qualquer coisa, de muito pessoal, tinha feito
de Viet Nam uma missão diferente das outras.

Uma noite cm Khanh IIung, três ernariness vieram ver-me por diversas
vezes à porta da messe onde comíamos. Eram rapazes muito novos, qu di sr-
rarn ser este o seu serviço militar no ultramar. Então quase inacreditàvclrnent ,
cada um deles confessou-me que eu já era conhecida das suas Iarnílias. s seus
pais tinham-me conhecido durante as batalhas de Iwo Jima e Okinawa durante
a segunda guerra mundial.

Não sem emoção, apercebi-me que estava na pres nça de uma segunda
geração de combate dos ernariness , acompanhando-os outra vez no arnpo de
batalha, meio mundo longe de casa.

Só um factor se tinha mantido inalterável: O sempre ameaça lo dir ito
humano de liberdad .

(Trad"ç/io de '"'' arligo de Dick<y CIIQPtl/e do
National Geographic, de Novembro ãe TQ6z. prlo Cabitão
jo.'! Maria tlr Mel/donra [únior I.
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I- 9ng.resso nas 8ileiras

Cadetes

Francisco Xavier da Silveira Montenegro Carvalhais
José Rocha de Oliveira Pinto
Francisco Manuel Lima Felix
Jorge Manuel Morais da Silva Duarte
Germano Miq uclina Cardoso Simões
António Manuel Garcia Correia
Duarte Manuel da A. Rocha Parnplona
Leopoldo Alberto Faro Pereira Pinto
Fernando da Costa Monteiro Vouga
António Man uel Conde Falcão
João José Segurado de Rolão Candeias
Manuel Maria de Barros Cardoso d(' Meneses
José Carlos de Ataído Pinto de Mas arenhas
António Manuel Pinto Ferreira Gomes
António Luis de Magalhães e Meneses d<' Abreu Coutinho

II - /)romoçóes
A General

Brigadeiro António Augusto de _ousa Dias R ibeiro de arvalho

A Br-ígadelro

Coronel T'irocinado António Camilo dr S::\.Pinto ti' breu Sottomayor

.'\ Ooronéts

Tenente-Coronel Francisco Jos(' de Faria 1Iintzr- Ribeiro unes
Tenente-Coronel António Vasco da Costa
TenenteCoronel I Iomcro de Olivr-irn 1\.1a los
TenenteCoronel António Vil? dt' Carvalho Viana ([('SPO
Tr-nr-nt« Coronel Luis SO:ln's dt, (llivt·it.t

1 rm-nte-Corom-l Jorg!' da ~ilvil Olivr-uu Tfilva~sos LOjl<'s
Tenente Coronel J(~,(' I,opt·); l't'rn'lr;l da Silva
'Fenr-nteCorom-l António ;'.laria i\l:llllt'iro Rt'YIl1;l() Noglh'ir.t
'I ('IH'J)t.·,Corolwl \ntónio !:il'ha ti:lo I<ih,'iro Spfnola
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i\ 1'enen tes-Coronéts

Major Augusto de liveira Ferraz oronha Meneses Freire de Andrade
Major Abílio de Oliveira Ferro
Major José Afonso Rodes érgio
Major José Luí de Pinho anelhas
Major Joaquim José das Dores
Major Henrique Alve Callado
Major Luís arlos Abreu d Barros e unha
Major Ib no arlo P restrelo di! Alarcão da Silveira
Major arlo Moura ardoso
Major Luís esariny Calafate
Major Luís Federico Pinto Tavares d Figueiredo
Major ntónio F. arvalho Fr ire Damião
Major jo é Luís de Mendonça Ramiro
Major J é Joaquim olares Vieira 'erra Pereira
Major Alfredo Leão Tomá orreia
Major Viriato Mamede de Brito

A Majol'(''l

Capitão Rodrigo dI' Melo Tudcla Laranjeira
a piíflo josé Vltor da ost: Morais

Capitão Luís Leite Ferreira
3ptião João de Castro Enes F rreira
apit;io Rodrigo Maria Soare ordeiro da Silveira

Capitão Carlos los \ \Iachado Alves Morgado
Ca pit.io jo..,é arlos Sirgado :'>Iai.
apitão Manue! José Lopes Cerqueirr

Capitão Augusto da Fons ta Laje
a pitão Francisco Jo. \ Falcão l' Silva Ramos
a pitão Jorg! Luís F('ITl ira Osório
.apit.'io António -reira da 'ilva
pitão lvaro unto Lemos da Pontoura
pitão J '. Luí Trinité No"
pltfio Altr do Ale' ndr Ferna ndt- ( rdaz :'>Iangas

ai de s Franco Duart

Porte>

( .'pilio
<'apit,1
( ;1Jlit:ifl
( IJllt.10 AI\" I ( ~il\'a
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Capitão José Francisco Milho Ferro
Capitão Luís Manuel Saraiva Vicente da Silva
Capitão Joaquim Mendes B. Ribeiro Simões

A Capitães

Tenente Carlos Alberto Pereira Gomes da Silva
Tenente Jorge de Gouveia Falcão
Tenente Jorge Alberto Gabriel Teixeira
Tenente Eduardo Roque da Cunha
Tenente Rui Gonçalves Soeiro Cidrais
Tenente João do Nascimento de Jesus Pato Anselmo
Tenente Manuel Correia Arrabaça
Tenente Fernando Trindade Rei

A Tenentes

Alferes Lino Augusto Carneiro Júdice da Costa
Alferes Fernando António Marques Abreu
Alferes Manuel Eduardo Alves Botelho
Alferes Mário Arnaldo de Jesus da Silva
Alferes João António Branco M. da Rosa Garoupa
Alferes Jorge Manuel Bicudo e Castro Valério
Alferes Manuel Soares Monge
Alferes Rui da Costa Ferreira
Alferes Vasco Luís Pereira Esteves Ramires
Alferes Luís Alberto de Oliveira Marinho Falcão
Alferes Carlos José de Campos Andrade
Alferes João Luís Pereira Piçarra
Alferes António Vital Fernandes Faia
Alferes Rúben de Almeida Mendes Domingues

A Alferes

Aspirante-a-Oficial José Rocha de Oliveira Pinto
Aspirante-a-Oficial Francisco Manuel Lima Felix
Aspirante-a-Oficial Jorge Manuel Morais da Silva Duarte
Aspirante-a-Oficial Germano Miquelina Cardoso Imo s
Aspirante-a-Oficial António Manuel Garcia Correia
Aspirante-a-Oficial Duarte Manuel de Amarante Rocha P mplona
Aspirante-a-OIicial Leopoldo Alberto Faro Pereira Pint
Aspirante-a-Oficial Fernando da Costa Monteiro Vouga
Aspirante-a-Oficial António Manuel onde Falcão
Aspirante-a-Oficial Manu I Maria de Barr s ard 50 de Meneses
Aspira nte-a- ficial António Manuel Pinto Ferreira Comes
Aspirante-a-Oficial António Luís M galhães e Men '5'5 ele Abreu Coutinho
Aspirante-a-Oficial Fran isco, avier da S. Montenegro arvalhais
Aspirante-a Ofi ial joão José Sc'gurado (](> Rolão an Il'ias
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A Sargentos-Ajudantes

1.0 Sargento Carlos Gomes
J.o Sargento Aníbal Bernardino Proença
1.o Sargento Domingos Cardoso Janeiro
l.0 Sargento Zeferino da Costa Macedo
J.o Sargento Manuel Ferreira de Amorim
1.° Sargento Manuel António Dias Gonçalves
1.0 argento António Maria Elavai
I.° Sargento Armindo Ribeiro dos Santos

A Prtmeiros Sargentos

2.° Sargento João Manuel Figueira Pinheiro
2.° Sargento Francisco Farinha Alves
2.° argcnto Manuel Pais Amaral
2.° Sargento José Francisco da Glória
2.° Sargento Francisco Marcelo Burgos
2.° Sargento Carlos da Silva Almeida
2.° Sargento Lúcio Lopes Dias
2.° Sargento Francisco António Alho
2.° Sargento Luís da Conceição Marques Rilhó
2.° Sargento José António Godinho Casaco
2.0 Sargento Ludgero Augusto Malveiro
2.° Sargento Rogério da Fonseca antos
2.0 argento Jo é Cabaço Leitão

A egundos ai-gentes

Furriel 1anuel da Cunha Ferreira
Furriel João Domingos Miguel
Furriel João Firmino Dini Gonçalve
Furriel Adelino Moreira Raimundo
Furriel Manuel Fonseca Afonso
Furriel António Azenha Trindade
Furriel Moi é Dioní io
Furriel José Pedro Miguel arnilo
Furriel José Mende Trindade Bagorro
Furriel José Bimbas dos Santos
Furriel Manuel de Jesus Gonçalves
Furriel rafim Franci co dos antos
Furriel António Costa Teixeira
Furri 1 Augu to Lour iro da s unção
Furriel Joaquim Augusto de redu Sirnôes
l,II Sargl·nto graduado Jmg(' Augusto Hl'is
Furriel Á vilo J oaq uirn R,lITIOS Cadet«
Furri I Manu 'I João Fróis Caldeira
l," Sarw'nto graduado Francisco da Silva Braz
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2.° Sargento graduado Francisco Soares
Furriel António Gomes Frade
Furriel Mário Fernandes dos Santos
Furriel António da Silva
Furriel Albano Serrano
Furriel ] aime Rodrigues de Sousa
2.° Sargento graduado Humberto Jorge Mota Nogueira
Furriel josé da Silva Neves
Furriel Joaquim Manuel Germano Ganhão
Furriel Eurico Romeu Teixeira Pereira
Furriel Atílio Fernandes Pinto
Furriel Emílio Cervantes ] únior
Furriel Francisco Quintano Freire
Furriel ] osé Carlos Galamas Rosado
Furriel Cipriano da Silva Santos
Furriel Francisco Manuel Tomás Correia
Furriel ] oão Maria Franco Pombeiro
Furriel António ] osé Almeida
Furriel António dos Santos Paulo
Furriel ] osé Ramos
Furriel António Joaquim C. Boné
Furriel José Mexia Loureiro
Furriel Joaquim José Colaço
Furriel j oaquim Rondão Bagulho
Furriel Joaquim António Baptista Moedas
Furriel Manuel António Soares
Furriel António Maria Rodrigues
Furriel Joaquim António R. Mata
Furriel Manuel Joaquim da Silva
Furriel Lúcio Paulino Amiguinho
Furriel António Marques das Neves
Furriel João José Gonçalves Santos
Furriel Álvaro Assunção Valverde
Furriel António Fortes Balangueiras
Furriel António José Velez Mourinho
Furriel Álvaro Peixoto
Furriel Joaquim da Silva Pinto
Furriel Manuel J. da Silva Teixeira
Furriel .Adriano Augusto Tadeu
Furriel António Fidalgo Canaveira
Furriel ] osé Maria
Furriel José Borralho Arvana
Furriel Joaquim de Deus Pereira
Furriel Luís dr Jesus Gonçalo
Furriel Vítor Manuel Pereira da Guia
Furriel Edmundo Santos Pinto Tibério
Furriel Ângelo Luís de Almeida
Furriel Manuel Pereira Neto
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Furriel José Pimenta Gama
Furriel Ramiro Trindade Carvalho
Furriel Mário Henriq ues Martins
Furriel Manuel António Ramos Fernandes
Furriel Jerónimo Francisco Riço Abegoaria
Furriel Gabriel de Jesus Magalhães Pascoal
Furriel José Fróis Reibeiro
Furriel Amílcar Teixeira
Furriel Manuel Augusto Ferreira
Furriel Mariano da Costa Nicolau Dias
Furriel Joaquim Soeiro Grilo
Furriel José Beja Martins
Furriel Manuel Figueiredo de Carvalho
Furriel João Dias Esteves
Furriel José Gomes Miranda
Furriel Joaquim António Arriíes Saloio
Furriel José Joaquim França
Furriel José Canhão Grenho
Furriel Elídio Ferreira de Faria
Furriel Joaquim António Encarnação Valentim
Furriel Angelo Pereira das Candeias
Furriel João Ribeiro Brás Arroteia
Furriel Manuel Rodrigues Trindade
Furriel Jeremias da Conceição Burrinhos
Furriel António Duarte Camboias Roxo
2.0 Sargento graduado Manuel Joaquim da Silva
Furriel José Francisco Moreira Pinto
Furriel Joaquim Manuel Estêvão Mendes
Furriel Rui Joaquim Trindadt' Baixa
Furriel João Silva Fradinho
Furriel António Serafim
Furriel Joaquim António Marcelino
Furriel José Mauricio Teixeira
Furriel José Maria Pedro Saldanha
Furriel Luís Faria
Furriel Joaquim Fernando
Furriel l\Ianuel da Conceição Simões

Furriel Domingos dr Paz Carvalho
Furriel Adclino januário Marques Mandriana
Furriel António Angélico David Varela
Furriel Armindo Joaquim Martins Monteiro
Furriel Joaquim António Coelho da Mala
Furriel João Cristóvão Cabaço
Furriel l letvídio Raimundo Lobinho Cachatra
Furriel Vicente Esteves Dias Ribeiro
Furriel António Rodrigues Pires
Furriel Albertino Francisco Carvalho Simões
Furriel Augusto José Paulino Gordo
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Furriel Leopoldino António Sardinha Mexia
Furriel Luís da Conceição Beleza
Furriel Norberto António Rodrigues
Furriel Joaq uim Catarino Lageira
Furriel José António Cordeiro Lopes
Furriel João Henrique da Conceição Passão
Furriel Joaquim Eduardo Barbado Leal
Furriel Altino Augusto Modas
Furriel José Cruz de Oliveira
2.° Sargento graduado António Candeias Godinho
2.° Sargento graduado Edmundo Laurentino Américo Santos
Furriel José Diogo Tomás
Furriel Paulino da Rosa Carvalho
Furriel Manuel Constantino Mira Baioneta
Furriel Domingos de Paz Carvalho
Furriel Joaquim Gonçalves Lopes Monteiro
Furriel Demétrio Joaquim Pardal
Furriel Faustino Manuel da Conceição José
Furriel José Júlio Roque Lages
Furriel Maximiano Augusto Rodrigues
Furriel Jaime Carrola Filipe
Furriel António José Geraldes
Furriel Manuel Sanches Marcos
Furriel Manuel Afonso de Jesus
Furriel Joaquim Dias
Furriel António das Neves Bandola
Furriel Aureliano do Nascimento Calisto
Furriel Manuel Alves Martins
Furriel António João Moedas Pisa Flores
Furriel Joaq uim José Drogas
Furriel Manuel Amaro Cristo da Conceição
Furriel José Joaquim Clemente de Oliveira
Furriel José Maria Manuelito
Furriel José Lourenço Carapinha Parelho
Furriel Silvério José Falcão Murta

A Furrtéís

r.0 Cabo José Joaquim Lopes Barbosa
1.0 Cabo Mário do Céu Santinhos
Furriel QC. Luís dos Santos Morais
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III - ceondecoraçães

1. POR FErros EM CAMPANHA

a. Valol' Militar, Com Palma

(I) De Prata

Tenente-Coronel António Sebastião Ribeiro de Spínola
Capitão Ricardo Fernando Ferreira Durão
Tenente Jorge Manuel Cabeleira Filipe (a titulo póstumo)
Tenente Miliciano Álvaro Manuel Alves Cardoso

(2) De Cobre

1.0 Cabo Armando Joaquim Paradela
Soldado José Fernandes Martins
Soldado Florentino José dos Santos

b. Cruzes de Guerra

(I) De i» Classe

Furriel Miliciano Carlos Fontes de Carvalho
Soldado Manuel José Teodoro
Soldado Ramiro Ferreira Pereira

(l) De Z." Classe

apitão Fernando Alberto C. Pinto Xavi 'r de Brito
Capitão Manuel Joaquim !'II. Engrácia Antunes
Capitão António Lopo Machado do armo (a título póstumo)

(3) De 3." Classe

apitão j oaq uim Rodrigo Nest Arnaut Pombeiro
Captião Rui Mamede Monteiro Pereira
Tcnent Eduardo Roque da Cunha
Alfer Rúben dr Almeida Mendes Domingues
líeres Miliciano José Manuel Júdice Pontes

AIf res Miliciano Rui Manuel Machado tia Cruz
Alfere :'Ililiciano Jorgl.' Manuel Ribeiro d Aragão
Alferes Milicianc Luís Amaral de Morais Ramos tia Silva
Soldado Joaquim Rodriguo Gonçalves
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(4) De s» Classe

Furriel Miliciano Fernando da Conceição Nunes
Furriel Vicente Esteves Ribeiro Dias
1.° Cabo José Alexandre de Castro Soares
1.° Cabo Elisiário Guerreiro Candeias
1.0 Cabo João de Jesus Belchior
1.0 Cabo Artur Nunes Barreto
Soldado Francisco Anac1eto António
Soldado José Artur Machadinho da Silva Neto
Soldado Marcelino Cardoso Dias
Soldado Joaquim Ropolho Carvide
Soldado Júlio Afonso Gonçalves Pereira
Soldado António Zeferino Alves Carneiro
Soldado Gabriel Pereira Coelho

C. Medalha Militar de Serviços Distintos, Com Palma

(I) De Prata

Brigadeiro Manuel Pereira Peixoto da Silva
Tenente-Coronel J oaq uim dos Santos Alves Pereira
Major Bernardo Raposo Botelho de Sá Nogueira
Capitão Henrique Bernardino Godinho
Capitão José Maria de Mendonça Júnior
Capitão João Ramiro Alves Ribeiro
Capitão Alexandre Manuel Gonçalves Dias Lima

(2) De Cobre

Furriel Miliciano Rodolfo dos Santos D mingos
Furriel Adelino Januário Marques Mandriana
Soldado josé Joaquim Antunes Lourenço

2. POR DIVERSOS MOTIVOS

a. Mél'ito Mili ta l'

(I) De 2.a Classe

Tenente-Coronel António Vasco da Cosia
Major Alfredo Leão Tomás Correia
Major José Afonso Rodes Sérgio

(2) De 3" Classe

Capitão João de Almeida Bruno
Capitão António Pereira da Silva
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Capitão da Reserva Jorge Augu to de Barros e Vasconcelos Esteves
Capitão Ricardo Fernando Ferreira Durão
Capitão Júlio Augusto Pessoa Carvalho Simões
Capitão João Luis Moreira Arriscado Nunes
Capitão Mário Avelino Sardoeira Delgado

(3) De 4-'" Classe

1.0 Sargento Virgílio Morgado
2.° Sargento José Cabaço Leitão
2.° Sargento Marçalo António
2.° Sargento José Afonso Rebelo

b. Medalha de Prata de Serviços Distintos

Brigadeiro Albertino Carlos M. Ferreira Margarido
Major Alfredo Leão Tomás Correia

C. Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar

Brigadeiro João Eduardo Gamarro Correia Barrento
Coronel Américo Chamiço Dias Heitor
Coronel António Vaz de C. Viana Crespo
Coronel António Vasco da Costa
Tenente-Coronel Adriano Augusto Thadeu Ferreira
Capitão da Reserva Abel António

d. Medalha de Prata Comemoratlvu do 5." Centenár-ío da Morte do
Infante D, Hem-lque

Tenente-Coron I José Afonso Rodes Sérgio
Tenente-Coronel l Ienrique Alves Callado

C. Oficial da Ordem <lo Infante D. Hemique

Capitão Rui de Orey Pereira Coutinho

f. Cruz de 1,"Classe de MéJ'ito Militai' de ESJ)élllha

apitão José Miguel de Cabedo e Vasconcelos

g. Comendador da Ordem de Mérito Civil de Espanha

Major Fernando Maria Fontes Pereira de Melo
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I V - flouvores em ceampanha

1. Pelo Ministro do Exército

IS Dez 63 Capitão Alexandre Manuel Gonçalves Dias de Lima
26 Nov 63 Capitão Ricardo Fernando Ferreira Durão
IS Out 63 Tenente Alvaro Manuel Alves Cardoso
25 Jun 63 Tenente-Coronel António Sebastião Ribeiro de Spínola
18 Dez 63 Tenente Jorge Manuel Cabeleira Filipe

30 Mar 63 Soldado José Fernandes Martins

30 Mar 63 Soldado Florentino José dos Santos
10 Out 63 1.°Cabo Armando Joaquim Paradela
21 Mar 63 Capitão Man uel J oaq uim Engrácia Antunes
26 Nov 63 Soldado Ramiro Ferreira Pereira
26 Nov 63 Soldado Manuel José Teodoro
26 Nov 63 Furriel Carlos Fontes de Carvalho
II Out 63 Major Bernardo Raposo Botelho de Sá Nogueira
IS Out 63 Tenente-Coronel Joaquim dos Santos Alves Pereira
JS Out 63 Capitão João Ramiro Alves Ribeiro
IS Out 63 Capitão José Maria Mendonça Júnior
02 Jul 63 Capitão Henrique Bernardino Godinho
17 Set 63 Brigadeiro Manuel Pereira Peixoto da Silva
02 JuI 63 Soldado José Joaq uim Antunes Lourenço
02 Jul 63 Furriel Rodolfo dos Santos Domingos
02 Jul 63 Furriel Adelino Januário Marques Mandriana

2. Pelo Comandante-Chefe <las Forças AL'madasda Guiné Portuguesa

TO Jun 63
15 Out 63
IS Out 63
15 Out 63
JS Out 63
JS Out 63
'5 Out 63
IS Out 63
T2 Sei:. 63
J2 Set 63
12 Set 63
2L Set 63
31 j un 63
19 Jul 63
19 Jul 63
08 Out 63
08 Out 63

Capitão António Lopo Machado do Carmo
Furriel Miliciano Carlos Fontes de Carvalho
Soldado Ramiro Ferreira. Pereira
Soldado Manuel josé Teodoro
Alferes Miliciano António Norberto Coelho Brasil
Alferes Miliciano Fernando António da Silva Correia
Soldado Diogo Augusto dos Santos
Furriel Miliciano Serafim da Conceição dos Reis Ferreira
Alferes Miliciano Manuel Martins Abrantes
1.0 Cabo Carlos Alberto da Silva Rodrigues
Soldado António Joaquim Solda dos Passos
Soldado Manuel Pereira
Soldado Felisberto da Encarnação Santos
Alferes Miliciano Fernando jácorne Bernardes Soares
Soldado Júlio Branco Pereira
Soldado Luciano Matias Peres Benedito
,.0 Cabo Carlos Fernandes Serra
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08 Out 63
08 Out 63
08 Out 63
08 Out 63
08 Out 63
08 Out 63
29 Nov 63
29 Nov 63
23 Dez 63
23 Dez 63
23 Dez 63
23 Dez 63
23 Dez 63
3I Dez 63
31 Dez 63
31 Dez 63
31 Dez 63
31 Dez 63

T ,0 Cabo Manuel Serafim das Neves Ferreira
Furriel Miliciano António Neves joão
2,0 Sargento Amílcar Teixeira
Alferes Miliciano Joaquim Guilherme Pignatelly Videira
Alferes Miliciano Joaquim Almeida M, de Azevedo
Alferes Miliciano António Assis Belchior Amadeu do Serro
Alferes Miliciano José Eduardo Figueira de Castro Neves
Capitão António Varela Romeiras Júnior
1.0 Sargento João de Jesus Rodrigues Cabeças
Furriel Miliciano Pacífico de Sá Teixeira
1.0 Cabo Abel Narciso dos Santos
1.0 Cabo Francisco José Glórias Faia
Soldado João Firmino Martins Correia
Alferes Miliciano Adilson Augusto Cardoso
Furriel Miliciano João Alves
Furriel Miliciano António de Jesus Rodrigues da Cova
1.0 Cabo José António Pires
1,° Cabo António Fernandes

3, Pelo General Comandante da Região Militm' de Angola

3r Jan 62 Tenente Manuel Júlio Matias Barão da Cunha (a)

18 Fev 63 Tenente Manuel Júlio Matias Barão da Cunha

15 Jan 63 Soldado Francisco Anacleto António
J5 Fev 63 Soldado Joaquim Rodrigues Gonçalves
15 Fev 63 Soldado António José Abreu Cardoso

15 Fev 63 Capitão Joaquim Rodrigues Nest Arnaut. Pombeiro
18 Fev 63 Alferes Joaquim José Machado Ferrão
.l5 Fev 63 Guia Nativo Lopes Cabanda
13 Mar 63 Tenent.e Armando Eduardo Augusto Loureiro

'>4 Abr 63 1.° Cabo Gabriel Pereira Coelho

4. Pelo Gener-al Comandante da Região Milital' de Moçambique

08 Fev 63
o Fev 63
08 Fcv 63
()~ Fev 63
o~ FE'v 63
oi! Ft>v 63
() Fev 6.1
o~ Fev b.l
08 Fev bJ
08 Fev 63
08 Fcv 63
08 Fev 63

Furriel Miliciano Ramiro Fortes Ribeiro
1,0 Cabo Eurico Marchã da. Conceição
1.° aba Francisco José dp J, Henriques
I." abo João José Mendes dos Santos
1 II Cabo AI frvdo Armando Morgado
Soldado mãndio Maria.
Soldado Manuel António Rala.
Soldado António dos Santos Teixeira
Soldado Francisco Dias Costa
Soldado Guardino P (la Silva. Figueira
Soldado Francisco Manuel Costa
Soldado Manuel (h' Brito Baptista

(o) _ Nilo Coi mencionado, por lapso, no número anterior da Revista da Cavalaria

371



08 Fev 63 Soldado Francisco Maria Banza
08 Fev 63 Soldado José Domingos Carrasquinho
08 Fev 63 Soldado José de Sousa Rocha
08 Fev 63 Soldado José Manuel de J. Fernandes
05 Set 63 Capitão António Gabriel Teixeira

5. Pelo Comandante Militar do C. 'I'. I. da Guiné

IS Out 63 Alferes Miliciano Joaquim G. Pignatelly G. Videira
IS Out 63 Alferes Miliciano Joaquim Almeida M. de Azevedo
IS Out 63 Alferes Miliciano António Assis Belchior A. Serro
25 Set 63 Alferes Miliciano Manuel Martins Abrantes
IS Out 63 2.° Sargento Amilcar Teixeira
IS Out 63 Furriel Miliciano António João Neves
25 Set 63 1.0 Cabo Carlos Alberto da S. Rodrigues
25 Set 63 1.0 Cabo António Joaquim S. dos Passos
IS Out 63 Soldado Luciano Matias P. Benedito
27 Set 63 Soldado Manuel Pereira
T5 Out 63 Soldado Carlos Fernando Serra
IS Out 63 Soldado Manuel Serafim das Neves

6. Pelos Comandantes dos Sectores Opei-aclonals

26 Fev 63 Furriel António Ponciano de Brito
26 Fev 63 Alferes José Guilherme Duarte Gomes de Freitas
01 Mar 63 Furriel J oaq uim Gonçalves Baltazar
OI Mar 63 Furriel António Rodrigues Pires
30 Mar 63 Capitão Serafim da Cruz Duarte Pinto
II Mar 63 Soldado José Francisco Gil Estrela
27 Jun 63 2.° Sargento Eduardo Nobre Isidro
12 Mar 63 1.°Cabo António José Martins astiço
12 Mar 63 1.0 Cabo Joaquim José Domingos Balsa
II Jul 63 Soldado Cristiano José Francisco
IS Jul 63 Soldado João Emídio Dias Canhoto
JS Jul 63 Soldado António Joaquim M. Canhoto
22 Mar 63 T.0 Cabo Américo de Jesus Pereira da Silva
30 Mar 63 Furriel João Manuel Brito Escabelarlo

7. Pelos Comandantes (los Batalhões 011GI'lIll0 de l~sqlla(1l'iíes

°3 Jan 6.l r .« Cabo Joaquim Jos{' Lobinho Cranilo
28 Jan 63 Alferes António Assis Belchior San los
1.1 Fev 63 1.0 Cabo Rodrigo Silvino Mendonça

r5 Jan 63 Furriel Alfredo A ugusto Guarita C;onH's
0.'i Mar 63 1.0 Cabo IVIigll(,I Lima AI ves
T'j Jan 63 Furriel Carlos Manuel Cabeleira Ne-ves
18 Jan 6] Furriel José Oliveira (;alrinho
O] Mai 63 Cnpítão J0:10 da Silva Hochn Pinlo
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20 Jan 63
20 Jan 63
II Fev 63
17 Jun 63
25 Fev 63
15 Jul 63
20 Jul 63
25 Fev 63
03 Out 63
26 Set 63
15 Out 63
18 Out 63
26 Fev 63
26 Fev 63
27 Fev 63
27 Fev 63
28 Fev 63
28 Fev 63
07 Mar 63
16 Mai 63
25 Mai 63
07 Mai 63
26 Out 63
03 Mar 63
03 Mar 63
03 Mar 63
05 Mar 63
II Mar 63
12 Mar 63
13 Mar 63
19 Mar 63
23 Mar 63
18 Out 63
J8 Out 63
26 Set 63
18 Out 63
26 Set. 63
18 Ou!. 63
2() Se!. 63
l(> Sel 0.1

lÚ Set 63
15 Out 63
lIJ SH 63
15 Oul h.l

lI> Sd lIJ
lI> Set 6.1
Ij Out bJ
III ()ul h.l

1.0 Cabo Victor Manuel de Azevedo Ventura
Furriel João Rocha Simões
Tenente Alvaro Manuel Alves Cardoso
Furriel António Ramos dos Santos
1.0 Sargento Joaquim Gonçalves Valente
1.0 Cabo António Domingos Reis
Soldado Diamantino Lopes Benvindo
2.° Sargento José Luís Catarino
Capitão Luís Alberto do P. Moura dos Santos
2.0 Sargento Miliciano Pedro Luís Fernandes Agudo
Furriel Miliciano Orlando de Jesus da Silva
Furriel Miliciano José Fernando Franco Martins
1.0 Cabo José Rodrigues de Oliveira
1.° Cabo Alberto Ferreira Tavares
Furriel Victor Manuel Calado Cebola
Furriel Henrique Suzarte Matos e Sousa
I.0 Cabo David Lopes Guedes de Amaral
1.0 Cabo António dos Santos
Capitão Luis Alberto do Paço M. dos Santos
Furriel Carlos Fontes de Carvalho
Soldado César das Dores O. Cascalheira
Soldado Luiz Gonzaga
1.0 Cabo António Gil Mest.re
1.0 Cabo Manuel Francisco da Silva
1.0 Cabo José J oaq uim de Oliveira e Silva
1.0 Cabo António Graciano Morais
Furriel Ant.ero Augusto Torres Sampaio
Soldado José Júlio Amaro Zacarias
Tenente Carlos Guilherme da Conceição Ribeiro
Furriel António Ribeiro de Albuquerque
Furriel João Pedro Marques de Abreu
2.0 Sargento Manuel Carreiras Rato.
1.0 Cabo António Rosa Caldeira
1.0 Cabo Manuel Fernandes Martins
1.0 Cabo Manuel Fernando Lança da Silva
r.o Cabo Manuel Sant' Agueda Madaleno
1.0 abo Sérgio Pinguinhas Neves
Soldado Silvino Joaquim Ant.ónio
Soldado Domingos José Martins Rosado
Soldado Manuel dos Santos Paiva
Soldado Francisco Cândido Crespo
Soldado Valdrniro José (;. Alves
Soldado António Inácio P. Pratos
Soldado Isidro Oliveira dos Santos
Soldado Manuel dos Santos Paiva
Soldado Manuel Mendes Domingos
Soldado Victor TI. Quintino dos Anjos
Soldado Fernando dos Santos Vicente
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26 Set 63 Soldado Alexandre Francisco de Moura
30 Out 63 Soldado João Emílio C. Rocha Ferro
30 Out 63 Soldado Arlindo A. dos Santos Susana
25 Mar 63 Major Miguel Carlos Tenório Caldeira de Carvalho
30 Mar 63 Capitão João Ramiro Alves Ribeiro
30 Mar 63 1.0 Sargento José António Roberto e Silva
02 Abr 63 Soldado Sebastião Augusto Flora
02 Abr 63 Furriel Rui Fernando Cabalero y Serôdio
03 Abr 63 Tenente Manuel Maria Ferraz da Veiga Ferreira
04 Abr 63 1.0 Cabo Armando Joaquim Paradela
II Out 63 1.0 Cabo Manuel Reis Gonçalves

8. Pelos Comandantes dos Esquadrões

03 Mai 63 2.° Sargento Bernardino de Jesus Moreira
I6 Out 63 Tenente Manuel Júlio Matias Barão da Cunha (a)

v - 8'ransterências

PARA OUTROS QUADROS

Analista de Segurança de Transmissões

2.° Sargento José Correia Lopes

Q. A. E.

1.0 Sargento João Gonçalves Rola
1.0 Sargento Alvaro Passos Simas
r.° Sargento lido Simas
1.0 Sargento Levi Ribeiro Alcobia
2.° Sargento Raul da Conceição Xavier
2.° Sargento António Sebastião
2.0 Sargento Eduardo Antunes de Souto
2." Sargento José Fernandes

Quad,'o dI' Infanrar-la

Capitão José Alberto dos Santos Teixeira
Major Luís Carlos Abreu dE' Barros P Cunha

(a) - Por lapso, não tinha sido publicado no número anterior da Revista da
Cavalaria.
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Força Aérea (Regimento de Caçadores Pára-quedistas)

Tenente José Henrique Catroga Inês

Corpo de Estado-Maior

Capitão Luís Alberto Santiago Inocentes
Capitão Joaquim Lopes Cavalheiro

PARA OU'.rRAS SITUAÇõES

Reserva

Brigadeiro João da unha Baptista
oronel Jacinto Isla de Montalvão Santos e Silva

Coronel António Joaquim Rodrigues Queirós
Coronel Mário J airne Machado Faria
Corone1 Antonino Fernandes Pereira da Cruz
Coronel Américo Chamiço Dias Heitor
Coronel Amílcar Hermínio Rosas
Coronel António José de Araújo Leite de Castro Sampaio Vaz Vieira

Reforma

Coronel Mário Rodolfo Ravisioni Ramires
Coronel Jorge Mário Melo Castro e Sousa
Coronel Luís de Figueiredo
Tenente-Coronel Miliciano ntónio JOSl' Sobral Ribeiro

Major Francisco José Morais
Ca pilão Francisco Martins
Capitão Jaime Rosado Semedo
Capitão Jorge Augusto de Barros e Vasconcelos Esteves
Capitão António Simões Freire
Capitão Rúben Marques de Andrade
Alferes Loreno Antunes Barradas
Alferes José I uarte S. Manso Gomes Palma

Situação de DiSI.OllibiJiclade

2.° Sarg nto António Baltazar
z ." Sargento António Gonçalves Marques
2.0 Sargento Arnaldo Augu 'lo Malveiro

Si(,llH('ÜO do Licenciado

2.0 Sarg Dto Guilh rrn tia Conceição Silva
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VI - cAbates às 8ileiras

óBITOS

Coronel da Reserva João do Sacramento Monteiro
Tenente-Coronel José da Costa Gomes
Capitão António Lopo Machado do Carmo
Capitão da Reserva António Gomes
Capitão Fernando Trindade Rei
Alferes da Reserva Manuel Proença Robalo Lisboa
Alferes Milicano Joaquim José Machado Ferrão
1.0 Sargento José Nuno de Moura Leite
2.° 'Sargento Alexandre Cecílio da Costa
2.° Sargento.José Pinto Fontes Guedes

376






